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SECRETARIAS DE  ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negados Interiores
Expediente de 12 de Junho de 191(3

DIllTCTOIIIA DA JUSTIÇA

Foi dasirrnado o baahlrel Aivaro Ro hiena!
TeiRoira para servir intorinamento o 13° ornei°
de ta el,tao do notas do Di s trict° Fed.tral
durante o impo:limou:o do reapect.vo funccio-
nario Abusa D odaro de A'encourt Fon-
seca que se acha na g - a) de um anuo do
licen('a, em p orog.a.çd).

—Foram autorizados
O comman tante , up3rir ri -iterava da G ua rda

Nacional no Estalo do Rio da Já.aeiro a con-
calor aula da mudança, para a comarca de
Itagu dly, ao alteres da 4' empanhia do
211* batalha ., de iniantaria da Guarda Na-
cionli da conlarca de eatherey Antonio
Anisio da avila

O c mala raiam! e superior Interino da Guarda
Na3lonal no Estalo da Baira a co maior guia
de mudança para esta Capital ao capitão da
3' companhia do 101° batalnão da reserva da
Guarda Nacional da comarca de Raparica
Manoel Abreu ;

O commandante sua.ar"or interino da Guarda
Nacioaai no Estado de Minas Garaes a con-
ceder guias do mudança para osta Cipital
aos ea palies Synas o alv s da Costa e
Edmundo d ) Armai ) Libero, este, ajo Unto
do 17 ..° batalhão da re.e:va da comarca da
Pomba, o, aquelie, alulan'A de or deus da
284a brigada do infantaria da comarca de
II o Preto.
- 0 director da Estrxia do Ferro Central
do Brazil. a fornecer, por conta do minis-

tarjo, duas cadernetas de passes de isolasse
nos trens de subarblos da Estrada, entre
as estaçõrs Central e de santa Cruz, aos
odic'aes de justiça do Tribunal do lury
oesta Canitil Earioo de Pinho Guarnão e
João de S uza Noves.

— Foi expulsa do territorlo nacional, de
accbrdo com o dispo. te no art. 2°, n. 3, do
decreto n. MU, de 7 de janeiro do 1907,
e á xista de tnquorito aberto pela policia do
Estale de S. Paul) a extrangetra Rosa
Wando.

fransm:ttiu-se cópia da ria pecttva portas
ria ao presidente do Estado de S. Paulo,
para os fins convenientes.

— Foram devolvidas:
Ao Ministe.rio das Relaçb s Eteriores a

carta r-g it ria exp .dida pelas insticaside
Portugal as desta Capital, para notificação
de Nileoliina Rosa de' Oliveira Carvalho e que
não 4 618 ser encaminha la, por se tratar de
uma OX03InãO 0 ralo de simples diligen-
ci ;

Ao jniz de direito da 1" Vara Civel do Dia-
trictn Federal, devidamente cumprida, a car-
ta r • gateria expelida ás justiças de França
a raluerimento de DD. Rosaria Michel es
Andréa Michel Penha, _para inquirição d3
tes'emunhaa.

—Transmittram-se:
Ao jaz de direi o da Ga Vara Criminal,

afim do ser informado o instraido, o requeri•
mento de Pedro Leão Torres, pedirid0 rodara
do re-to da pena de 24 annos de prisão, a
que foi condemnalo pe:o Tribunal do Jury
desta Cardeal, como incluso no gráo maximo
do art. 291, § 2°, do Codigo Penal;

Para 03 fins convenientes:
Ao preúlente uo Esta in do Ceará, o termo

de obito, lavrado a bordo do paquate nado-
nal Jupiter, referente ás crianças Maria e
lIcsa, filhas de Lourenço Gomei da Silva o
Maria Thercza do Carmo, ornbarndos cem
destino ao mesmo Esta lo.

Aos juik 38 feloraes nas secções:
De S. Paulo, quatro decretos de 7 deste

ma, nomeando Os sipplentes do Juiz substi-
tuto o o ali: i inte do pr, curador da Re,mblica
no municipio de Vlila Fiella:

Do Paraná.,quatro decretos, de igual cLita,
nomeando os supplentes do juiz substit ato e
o andante do promrador da floyibhca no
municipio de Jaguaryahira.

Requerimentos despachados

Antonio de Abreu Lacerda. --In te'erido.
M ilioel de Freitas Almel
Otilto de Oliveira Neves.—idem.
Fernando Alves de Souza A lão.—Maatenho

os despachos anteriores.
411nn•••

Exp,dieata de 9 de junho de 1910
DIRECTORIA DO , INTEnton

Foi tran sferia) da Directoria do Intarior
deva Suretarta de Estado para a da Con-

tabilldade o P official Victor Manoel Nanes,
e de•ta para mit:1011a o fanecionarlo cltV
issrannatliascao.tegoria. bacharel Franciscó do Paula

Requèrimentai Um-Rich-Mos

Vicente Guarino Netto, pedindo medalha
de distincção.—Mantido o despacho de 22 de
foveraiço

Leonel Pereira de Alencar, Idem:—In.
deferido.

Gerson Pinto da Silva Souto, idem.--v.
Idem.

• emweemln

- Expultente de 12 de Junho de 1.913

DIRECTORIA 'GERAI: DE SADDE PUBLICA
Solicitaram se providencias:
Ao Sr. prefeito do District° Federal, para'

que seja cassada a licença da casa da qui.'
tanda estabelecida á rua da Lapa n. 25, can.
crer rada tm más condiçOas de hygientn

— Comunicou-se: ao Se. Dr. delegado
do 60 districto sanitario que, tomando em
cena deração as instas expl caçoes constantes
do officio n. 201, de 8 dia corrente, fica sem
effeito a segunda parte do officio em que esta
directoria extranhon a arrogancia de um doa'
trechos da informação assignada pelo auxillarl
de escripta Oliveira F1-res.

— Accusou•se ao Sr. director do OfficiO
Internacional da Ilygiene Publica o recebi.
meato do officio datado de 6 do maio passado,
no qual faz remessa do 41 exemplares do
boleem n. 4, do abril do corrente anuo.

— Declarou-se ao Sr. Dr, delegado do P
districto BI:altar o, relat vameate ao pedido
constante do alicio n. 43, de 1 do corrente,'
que foi feita expoaie3.° verbal do caso ao',
Esmo. Sr. ministro do Interior e concedido
o que &peia o inspect, r sanitvicr Dr. Ec14‘
mundo de aiveira.

-- Rernetteram.se:
Ao Sr. riÉnistro da Justiça o Negocies Irt•e;

ter:ore f= o re morimento do Sr. Abilio- de'- 
Carvalho em o qual pede a sua nomeaçá&
effectiva 'de 3' Oleia' desta directoria, ago.!
g,ando ter 11 annos do serviço a esta reparti-
çao, dos quaes ma s do 10 no cargo que vem
desempenhan 'o intermainente ; a folha, na;
importa-ela de 1:319$999 para pagameato
do 37 emirogados destacados na ilha do Go-
vernalor; o officio do chefe do Labora' orlo
13acterio'Oico desta directoria; o o mau:I-
manto da guarda sanita rio Lula do Couto
Braga, pedindo avorbaaão em seus asaenta-
mentos;

Ao Sr. director geral da Contabilidadie,
dss.te ministerio, as tolhas na importancia de(
9:855S, para pagamento dê Mansos empre-
ga ias oesta directoria durante os mexes dê
ago•to, setembro, outubro, novembro e do.'
zambro de 1915;

IraAo Se . inspector de Esgotos d:sta Gap' 1,
o abaixo assignado dos moradores de -
quotá, devidamente inforeado , pele II ' •



gacia de saldo, sobre o qual esta directoria
tem necessidade do parecer dessa inspectoria;

Ao Sr. delegado do 160 districto prateia',
as Informações pedi ias em ofilcion. 360, . de
9 de junho corroam;

Ao ar. director da Estrala de Ferro Cen-
tral da Brazil, 03 lautos da inspo n5.o de

•Waldemar do Souza Nato, ROMã.0 Roberto,
Oscar Martins da Veiga Junior, Laurindo

•Gosta, Juvenal Barbosa, Joaquim de Abreu
Sodrs, Jos 1- (tripas do Prado, José Coelho,
José Barb sa, João dos Sarstos, Jolo alarcele
suo Nepomureno, Erram' Lopes Vieira, Ge-
lest na José 31arins, Carlos Pollaa de Miran-

•da 1-los, Acalmar 'Baptista Teixeira., Arnaldo
Manoel reraaa les Junior, 'Melar lanacio da

' Silva, Manara Joaquim de Freitas e Rema.
que Joié Alvar Souto

Ao Sr. Ur. cnefo .de Policia. de João Ba-
; ptista Rosa;

Ao Sr. Dr, director da Imprensa Nacional,

24 de abril ultimo, referente ao montepio
pretendido por D. Alaria Laura de Lima, na
qualidade do viuva do foguista da Patromeria
do Arsenal do 1.rinha desta Cipital Manoel
Corraa do Lima, peço vos dignes provi-
denotar 'riam eu que sejam satisfeita as exi-
genoia,s conaantes do parecer da Direct-ria
da Dee-Jaza PuOlica exarado no processo

udid i.

Reitero vos CS Meus protostcs de elevada
estima e .:oas deração.

- Sr. presidente do Tribanal de . Contas:
N. 86 - Attenden io ao que solicitou a De-

legacia Fiscal eia Minas Geraes no officio
n. 144, de 8 do vigente, pe .:o vos digneis
designar um funceionario desse in , tituto para
proceder á tomada das contas do finado
thesoureiro daquela de °guia, Sr. Enosagdio
Rodrigues Ger 'lano.

Rettersavos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

7!'
o de Ilelooloria Meadas dos Prazeres.

-'6880 Difártki-feire: 'MARIO OFFIÓ-1A11 iiiih e 191W

Ministerio da Faunda
Ministerio da Fazenda - Circular n • 37 --

Rio de Janeiro, 13 de junho lo 1916.
De& aro aos Srs,Ctlete g das r epartiçOes sub-

ordinadas a este ininisterio, para seu conhe-
cimento 0 fins aanverdentoe, que as novas elas
taropilhas de stinai/is á cobrança do imposta
do solo das taxas de 100, 200, 300, 400, 500
e 600 rãs teem a Morna rectangular; medem

' de alisa 31 mOn pasr 13 mim do largura e são
. impressas nas seguintes abres: verde, 1C0
réis; 1U4e1a, 20) réis; vermelho, 300 réis;
chocolate, 400 as; laranja, suo réis; grénat,
600 reis. • Seus principaes sia-mascaraste-

; riaticos ano: No cantro, destaca-se a effigie
"; da Republica fechada por uma guarniçao

estalo moderno que tdrma, acima e abaixo,
duas vinhetas em arco, ciada se Ia-Brasil na
de - cima e Thesouro ,vacional, na de baixo.
Na base do solto, em uma placa rectangular,
estão OS algarismos do valor e, de cada lado
deste, a palavra Réis em !atras brancas.

A guarnição acima mencionada appare-
* ce em branco sobre um (unia que vau

reatado gradativamente de baixo para cima,
onde termina com os dizeres - Thesoitro Na.
dona: sobre o tracelaeo leve do fundo. -
Calogeras.
- Por titulos de ta do corrente:
Foi nornead Luiz Dias Bicada° para o Legar

colector das ren ias ted3raes em Passa-
Tempo, Estado de Minas Geraas, asndo
psnsaio José Machado Falharias do legar de
encarrsgado da arrocadaç.2,o das mesmas
ren iaa suguei/a 1ocaticlad3.
. Foi exaneralo, a pedido, Lazaro Casar de
Barros do togar de escrivao da collectoria
das mesmas rendas em Lenhas, Estado de
S. Paulo.

INwww• ,

Directoria do Gabinete do Tbesottro
Nacional

11XPEDIWITE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1916	 -
Sr. rataistro das Relações Exteriores:
N. 52 - Em resposta ao vosso aviso n.171,

de 22 do maio proximo findo, tenho a honra
de declarar-vos que a Casa da atoada fará a
modtficaçfto do moldo das estampilhas coa-
miares, de aceórdo com o vosso a Ivitre,les ie

i

que vos digneis remeneralne uma ofego do
patriarcha da nossa indeeenlea :ia.

Reitero-vos os moas protestos de elevada
estima e consideração.
s . - ar. ministro da Marinha:

e., N. 131 - Restituindo o incluso processo,

s

nó acompanhou o VOSSO aviso_p..1401, da

-EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOil

Addilamento ao do dia 12 de ;unho de 1916

Sr. director do Serviço Commerzial do
UoydBrazilar • :

N 144 -De ordena do Sr. ministro, peço-vos
providencieis no senti to de ser concedida
uma passagem de ta classe, entre o porto
desta Capital e o do Ssrado do Espirito
Santo, rara o inspector, em commissaa, da
Alfandoga da Vistoria, Josino de Menezes.

Dia 13 de junho de 1916

Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro:

N. 495 -Commun'co-vos, para os fins con
veniente:, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministerio da Vaie») e Obras
Publicas no avlso n. 83s de 8 do corrente,
rosoiseu, por ac to ia 9, antor.zar o despacho
livre de direitos dos segum t ea volumes:
55 caixas contendo • tintas liquidas, marca
EFeC-TNISie, n . . 1/55, posando bruta 2.415
kilos e liquido 2 000; 56/386,331 caixas con-
tenda vernise.s diversss, pesa ido bruto 14.454
kl/os o liquida 11.902 kdas, vinlo , de Nova
York pelo vapor Min is Garaes, destina 103 á
Estrala de Ferro Central do Brazii.

N. 497-am aidtamento ao moa 'ardei°
ri. 457, de 31 da maio ultimo, communico•vos,
para 03 fins con $ :filantes, que o Sr. ministro,
attenienda ao que solisitou o Lloyd Brazi•
loiro no oleio n. 673, de 2 do corrente,
resolveu, por acto de 6, que a Isençao da dia
reitos autoriza ia por aguara oleio Para o
carregamento da carvao de palra vindo pelo
vapor Columbian seja agora do 1.815.000
kllos apenas, sendo o restante, 9.000.840, ce-
dido a Co npannia, Nacional de 'Navegação
.Costeira.

N. 498-CommunIco.vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. na:nisto°, attendenlo aa
que sola-atou o MEnistarlo da Justiça e Nego.
dos Interiores no aviso n. 646, de 6 do cor.
rente, resolveu, por acta da 8, autorizar o
despacho livre do direitos de quatro caixas,
COM a marca aliibliotheca eacional-Rio se
Janeiro-Brazi.», ns. 1.178, 1.179, 8.741 e
8.795, vindas de Nova 'fora peto vapor ame-
ricano Ilmotek	 contando livros destina.•
dos ao Serviço da Peraintaçaes Internado--
lues da 0133112a hibitotheca.

N. 499 -Co-simulas-vos, para os das coa-
venta ates que, atten toado á solicita:3.o
con . tanto'do avi .o o. 558, de e, do Minta-
torto da Agricultura, [cadastral. e Commercio,
o Sr. nenistro resoivou, por despaaho do 10
do corrente, au torizar o desembaraço nessa
atfandega livro de qaaosquer direitos de
um volume com a marca d. 1. B, n. 8.826,
procedente do Paris p alo vapor Sequana,

contendo documentos da despeza relativa ao
coPrc cio de 1915, do Escoptorio da Entoas'
reações naquela cidade. destinados á Dirias
ctoria Geral de Contabilidade do rafara/o
mi a isterio.

N. 5u0-Communico-vos, para os fins coa-
von entes, que, atanada ido ao suo salicaou o
ministerio da Agricultura, Mis-teia e Com-
mareio em aviso n. 533, ie 5, o Sr. ministro,

r duspacho de 10 do cocrrrite,
autoriasr o desembaraço nessa- alfandega
livre de quaesquor direitos' de Um tolum0 .
coo ten in 100 exemplares da obra Brazil ira
1911 odeia:adias Oqueje nanisterio po:o
Dr. Vinda° de %asara Castilho, inlepenie-
ment a la apresentação de resper Ivo c snheola
manto de e n barque e factura coa-alar.

N. 501-Co mu lice-vo9, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo transraitodo cara o vossa.
otflci n. 300, de 1 3 de março ultimo, a que
se refere o de n. 652, de 24 de anril pro-
xiino ando, á Directoria da Receda Publica,
relativo ao racursa interoos t o por C. H. Le-
fev-e ia decisão dessa alfandega mandando
cobrar (Preitos como aincstarda praparada ou
em conserva», eia..se 8*. art. 105 da radia,
para pagar a taxa da 15100 arar kilo, a mer-
caloria emala em 28 caixas marca A Ltl.,
na. 117/111, vinda. de $ ..onlres no vapor
inalez Virgii , entra i ° em 23 do outubro do
anuo nassado, para a qual pode classticação
prévia, resolveu, por despacho de 9 do vi-
gente, negar provimento ao allud' ro recurso,
para confirmar a decisaa rocorrida.

502-Coarnenieo-vos, rara os fins coo-
vente nos, que o Sr. mini-tro, tendo proa.
sente o processo transrnittdo á Directoria da
Receita %bica cora o vcwo • fila o u. 790,
de 16 de maio ultimo, rela t ivo ao recurso
interposto pela Compagnio dia Port de Rio
de Janeiro do acto dessa haspectoda que a
condemnou ao pagamento dl quantia de
H:9335640, corre span lente a direit is e multa
pelo desapparasimento do armazena n. 4, do
cáes do porto de tres caixas marca s a e-
2.991, n. . 1.451, 2.3i5 e 2.3i6, vindas no
vapor Tubantia, entrado em 9 de fovereiro
do armo pa sad resolveu, por acta de 5 da
corrente, negar provimento ao recurso, para
confirmar, por teus fundamentos, a decisao
recorr ida .

ri. 503 -Commun!co-vos, para os da.vidos
fins, (lua o Sr. ministro, a quem foi pre-
sente o reouerimento que acarnaanhau o
vosso officio n. 708, de 1 de maio ultimo, e
era que o 30 escriptaratta da-sa alfandega
Eduardo Pedro Nazareno de .lenza pede pa-
gamento da remuceraçan pe'a revisto de
dospacncs fora das horas da expediente,
resolveu por acto de 9 do corrente, que
não tara lagar o requeri/O.

N. 501 -Communica-vos, para os fins cona
iranientes, que o Sr. ministro. a r-tendendo a0
que solicitou o Ministeri0 da Viação e Obras
Publicas no aviso n. 269, de 2 dO vigente,
resolveu, por acto de 8, autoriew o despacho,
livre de direitos, de accerdo co-o o § 23,
art. 2, das Preliminares da Tarifa, revigorado
pelo art. 3 da lei orçamentaria vigente, de
19 caixas, marca IIPT-R as. 1/19, coca
apparelho . telegraphicss e ferramenta vindas
dos Estados da America da Norte no vapor
americano Walter D. Noyes e destinadas á
Reparttçáo Geral dos Telearsphos.

- Sr. director da Rezeita Publica:
N. 30 - Cummunico-vos, para os devidos,

fins, que o Sr. Cear° Garcia Pinta prestou
fiança, na Impartancia d3 750$, em moeda
corrente, afim de garantir a sua respansabilie
dada no carga de escrava° da eollectoria Fe.
deral de itaperuna, Estado do Rio de Ja-
neiro, tendo sido o re-pectivo termo assgnado,
na Pro:uradarla Geral da Fazenda. Publicai
em 12 do corrento.
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- Sr. director gorai d3 Contabilidade da
Agricultura, In lustria e ;0M/ramela:

N. 193 - Comina sico-vos, para os fins
convenientes, qi.a.o o Sr. Iniaistro, attnnd crido
á solicitaçao constante do VOSSO oficio na-
moro 214, de 2 de março alume, resalven,
por despacho de 8 do correita, por nittir que
o ex-esaripturario do Jardim •sotaaico Ida-
leio i. Figueira Agaiar continue a c os-
Classic para o noatepio vvs !, r o:olhando ao
TO33 , aro, por meio de gaia medi la por essa
reaartiçao, as ras3activas c ontriboições, na
prop 'Tejo do ordortaio ue percebia naquilo
cargo, a partir de faveraira do avio pas-
sado.

-Sr. director geral do Contabilliada da
Justiça e Segscios Intoriore-:

N. 192 - Communico .vos, cara 03 fias
coavenientas, qu3 o ir. iniaistro, attandendo
á solte,taçio constante do 1/0 ,130 oficio n. 68,
do 19 de maio ultimo, resolves oarmittir
que o preparador de histologia 1s.F acallaia
tio Nialiciaa desta :apitai, Dr. Jota Canoa-
V433 Eives, lies:miado, seu voncimeitos, con•
inata a contrioatr para o manterá° civil
tom as qsotas rrreeaondaltas ao atinado
me percebia, reaolhon lo ao Tneaauro as
esp activas contri ouiçõas. nor maio de gaiao	 sxpa ia por essa diroatoria o a partir do

abril deste alm.
-.Sr. director d Estatistica Co u m 3r :tal:
N. 178 - 4.202 de satisfazsr á solicita go

constante do avisa do alinistorto das Rala-
geies Exteriores n. 23, do 110 e orrante, poço,
de accaria com o despacho do Sr. ministro
do lia inunediato, vos di gneis provilenclar
no mulo do ser remattida á E naaixala
brazdoira em Lisboa uma nota ias publica-
Mios astatisticas 'leste intnisiterio, com a ia-
dica:sto das contida des que as editam.

- Sr. director geral ia Empraasa Na•
doe si:

N. 75—Com-nunico-vos, p ira os ~1,1°3
eifeitos, que o Sr. ministro, á vista. das COX-
sidgra-,03canstantes lo YO3v)illata n.1.061,
de si de maio ultima, ranham, por despa-
cho ie 10 do corrente, autorizar-vos a a 1-
qair r da arma Adonaire Ribeiro & Comp.,
desta praça, 115 fartos smitealo 3.625
maoos d3 papolaoha-nburealz, .13 9 1/2 kilob
O ma, de sete murros iiiteraates, pelo
preço de 8$509 cala maio, sendo o material
eatreedo no airnasaWa lo 1e133 estabeleci-
mento, na fôrma proposta.

- -Sr. syalicsil ia Camara Sy ii311 dos
Core •tores de Fio los 'tabacos:

N. 179 -ominan'co-vos. para os devidos
fins, que o Sr. minstra, por ¡macho Ia 7
do algente inferi ia no processo a que se
acha amam o ollzio do Juiz da 1' Vara Ci•
vai desta Ca pital de 24 do abril ultimo,
sobro a oitrega aos aquilatarias ia fallencia
da sacie 'ale anoiyma de sararas por mutua-
lidade ak tiliversao da 2a0 apolicas da
divida publica, da 1.:0333 cada ama, ene.
cioaalas pela mesma saciodale era garantia
de suas nparaçaies, resolveu 1,331.par-iras
para receber o proceder á venta de 29 ia-
qaollas apolices, de as. 147 . 199 a 117.227,
retidas na Thesaararia @oral do Tbasuro.
para tale anizaçao da quantia de 22:0353R31
devida pela dita saciada le á Fazea la
nal. devealo o praiacto da veda ser entre-
gas ao Tnesoura cora a respetiva coita.

-Sr. director do Serviço a)reneroial do
Lloyd Brasileiro:

N. 145 -De accár locam o despacho do Se.
ministro da 12 do corrente, peço provideaciels
no sentido de ser ao 'caiada ama passagem em
1' classe, °atro o porto desta Capital e o do
Estado da Bahia, ao 3° escripturario da dele-
gacia Uca' do mesmo Estado Julio Brazil
Montenegro, que deverá indemnizar a des-
pes:a á bocca do cofre, Oen o abatimento

N. 146 -Do tocando com o dospacho do
Sr. ministro de 6 da corrente, paço-vos pro-
vida-caiais no sentido de ar 301ac m a uma
passagam de Lia e volta, em	 elas o outro
o poro desta 'Inoital a o lo Esta
cumbaca, ao '1=ca: d ms Jr. La:ayott3
Coutinho Ei4irizues PerJira, mie vae em obje-
cto do serviço publico.

- Sr. di -actor da lacabaloria da Districto
Federal:

v. 76 -C3 nnonn'ca•vos, para os rins cora-
vanieates, que o Sr. ministr tei io prosara-
te o processa traismittido a Direcioria da
Receita Pubiica caia o vosso alicio n. 103 ,Ja
23 de maio ultiiao, ra ativo ao rua srso inter-
posto por Joaquim -.4.atanio de Oliveira (dai-
alarias do acto dessa recebedoria que lhe
impas a muita de 2:0333. miai ao da pela
(3011-nina 4a no art. 07 do regi:dane sto an-
ulo ao decreto n. 3.551, de 22 de janeiro
de 1903, mor se ter utilizado de seno usa
resolvais, por acto de 5 do correste, dar,
por alui isole, provimento ao recurso.

- Sr. inspetor de Segoros:
N. 180 -.dom nanico-vos, para os fins ela..

nenientes. que, d3 accór ao cosa o ;despacho
do Sr. ministro de 6 do corrente exarado
no vosso oficio a. 311, de 22 de inala ultimo,
foi esaaa data o Lloyd Brasileiro autorizado

concaler uma passa;en de ida e volta
em fa classe on're o iodo lesta Ga dal o o
da Esa o le Peraarabuco. paoa o dscal dessa
inspactoria Dr. Lafayetta Caatinaa lloirioues
Pereira.

- ir. dalagada fiscal era Minas Gomes:
N. 156 -Davolversia-vos o iaalaso requeri.

monto, encaminhado com o v0330 °Raio nu.
mera 139, de 27 le maio ultime, em que a
pensionista da Estado D. ileariquota Fas3he-
bar de Agaiar Pinto, filha da Antonio Olyn-
tha de assadas. Pinto Caolho, as-paoalor da
Estradt de Ferro Central do Brasil, pede a
expodição is novo titulo de montegi n visto
se haver extraviado o primitivo, declaro,
para es ais convenientes, cine o Sr. mi sistro,
por iospacaa de 6 do correato, rasolvea que
a peticionaria deve se dirigir directamente
ao Nitnisterio da Viaçao, ao qual cabe pro-
vi denotar.

N. 157-Era resposta ao ouso oficio nu-
mero 350, d3 30 de d !zombro do anuo pas-
sado, transalittialo a consulta formuiada
pela Cellectoria Floral da Sabará sobra si,
tenda o oficial do registro Torraras da respe-
ctiva canaaraa aores usado eala para depo•
sita ia quantia de 6404 corrospadente
de 323:0035, valor do ima novel a reeistrar,
d ove roe3ber a referida unportansia e si ha
mais algum imposto a parar, declaro-vos,
para 03 lis convenientes, de accárdo com o
despacho do Sr. iniaistro de 8 do corrente,
que, r103 termos do art. 93 da Constitalçao
Federal, o tributo em qaestfics par-:alce ao
Estalo e que, soare o assa apto, o Th Mein
lá resolveu que nem mesmo o safio propor-
doma é devido, como se vá da circular n.10,
de 15 de fevereiro de 1911.

-Sr. delega lo fiscal em Florianopolls:
N. 39 -Trans nittialo-vos o inclusa oficio,

n. 374, de 5 do corrente, em que o Lloyd
Braziletro po io voseia posto sul dispost-
os) o rebocador de alto mar que essa alfaia-
dna possue, reaom-nenio, de acc5rdo com o
despacho do Sr. ministro de 6, informeis a
respeito.

- Sr. delagado Iscai era S. Paulo:
N. 425 - Declaro-vos, para os fins coa.

vordontes, que o Sr. rainiatro,teado presente
o processo transraittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso oficia ta. 125,
de 13 de abril d3 1915, a que se rafara
odiara.  194, de 28 de junho do I1133010 amo,
relativo ao recurso Interposto pela Reparti-
ção de Aguas e Esgotos desse Estalo da doai.

, ggo da Alfaadega 4j Santos _que llie nem

Cópia -filustrissitno saahor colector das
rendas feleraw ou Botuca.tã - Victoriano
Freire VIllas Boas, estanalacido com pequena
fabrica de espeaialldade pharinaceatica á rua
do Riachaela numero vinte e cinco desta ci-
dade e registrado sob numero duzentos e ses-
senta e sete, declara ser o seu capital, em
oaelleracia ás disposições regulamentares, de
ano conto de róis. Trabalha com ano operado;
a marca de sua fabrica é V. F. V. B5as, sen-
do de aaciaialidade orazileira. nimbem ter-
naco a esta callectoria a ralação dm preços
do products sujeito ao imposto de consumo.
Pomada anti-cancarosade quase mali réis até
vinte e cinco mil réu (sobre duas estampilaas
fed3raes 20 valor de seiscentos reis). Botucata
vinte e nove de descubro de usil novecentos
e quinze. Victoriano Freire Villas %as. Esti
conforme o original. Gollectoria de Rondas
Federaes cru Botacatú, 25 de maio de 1915..
Eu, Pedro Avelino de Oliveira, escriv3.o, o
escrevi.

Confere.-0 colectar, Francisco Pinheiro
da Silva.

~.11
Cópia-Senhor collector das Rendas F.

dei aos -Pedro Tortorello, estabelecido coa
,peouena fabrica de calçados á rua Riachaelo
mim::: o quareata e cinco; registrado sob nua,
me-JcincAnta e tres era obedieacia ás diz,
pos.,Ów regulamentaras declara que trabalha
cora una operara:, ma saafaboica, com o °apl..
tal de oitocentos mil réis e sendo de aseloria-
jicic no 	 e  a Marca da. fia (abrigai/Á,

ra4staiVies dos Lreloa paços a mais pelsD
materiao, submettidos a despacho pela nota.
le • naortação n. 92.936, do junho de 1913¡
resOlvea, por despacho do 8 do vigente, da'
provimento ao recurso, para o fim de ser au-
toriza ia a restitat:lo pretaadida, visto tra-
tar-se de m aterass destinados á primeira
instai:na° do serviço do irrignio dessa ci-
dade.

N.127 fraasmittlada-so. e acluso proa
Ce333, relativo ao raouorimento de 15 de
agosto do anilo passado em que Francisco
Pereira da Andrade Yett P, 3s ajudante da 2°
s.3cçao lo -'osto ZOit3CilliC0 de aibeirlo
Preto, acesso Estado, pede para continuar a
caltriauir para o montepio, r0303ntaili0 in-
formeis a rsopeaci.

7~.~

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de farelo de 1916
Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 16 -- Para Ser annazado a amostra de

desolho, reraetto-vos o incluso ocaso, que
acompanhou o 0110i9 dessa ie'aescia n. 37,
do 21 de dezmahro de 1911, relativo ás que-
sevas suscitadas na aliaadega desse Estalo
no mez de novembro da dito anuo de 1914.

A Directoria da Bonita Publica do Tho-
soaro Nlactonal, de conformidad 3 cora o que
disproa a nota uniu da letra a, io art. 80,
regulamento anaexo ao decreto a. 11.951,
de 15 de fevereiro ultimo, publica as *again-
tes tabelas de marcas e preços dos prodas
atos que pagam o imposto de consucao pelo
preço de veala, °aviadas pela alfancloga da
Parahyba, com o ()Timo a. 3, de 29 de abril
findo e oela Dale4acia Fiscal em S. Paulo,
com o officio a. 338, de 5 do corrente.

Tabela do preço da marca de cigarros da
«Tabacada Peixotas da Barbosa, Filho &
Comp., á rua Maciel Pinheiro n. 12 desta ci-
dade, qbe acaba de ser alterada:

Marca alrovenoivelso, milheiro, preso 43300.



1588	 Nffirtri-foirã
	

DTARTO OFFICIAL	 Junho de • 1916

lieguiwe: P. T., tambern nrnecendo a est&
aolleetorla a Maça.) dos preços dcs alçaics

'da MU fabrico sufr ito ao imnosto do consumo.
Botinas para iirmem de dez m 1 réis a vitro
mil réis. Batinas rara sena( ra, de duo mil
réis a vinte mil t(is. Botinas ara 'reino
de seis mil réis a dez mil róis. Botinas para
menino do seis mil réis a dez mil réis f obre
duas estampiabas foderaes no valor ia seis.
contos reis) Batuca ta, vin t e e dous de novena.
bro de mil novecentos e quinze.-Pedro Tora
torci o.

Está conforme o original.
Ccllectorla de Rendas Federaes em Bota-

aatil, 25 de mala da 1916.-En, Pedro Ave-
lino de Oliveira, escrivão, o es

Coifere.-0 ecllectar, Francisco Pinheiro
da Silva.

INIIM•n•••

Cópia-Sr. e Mactor das Re das Feleraea
.cm Botçcata -Valeriano Gervasio, estabele•
caio com pe anua fabrica de calçado á rua
Major lati' , us, numero dez,seis desta cila -
de, registrada sob o numero quatro, cm doe-
(Panela às dispcsições rNultmontares, de-
clara ser o capital de ria fabrica do quinhel.
tos md r/is, traballii com um operado, a
marca á V. t;.; Umbela f raece a esta cola
laca ria os preços do calçado de soe faadco
sujeito ao iinrosto de consumo : Botas para
montaria, trinta mil réis; b tinas para ho•
mero, dez mil réis ; botinas para senb:ra.
dez nul ; botinas para raeniao, sais mil
rf is ; b tinas para menina, seis mil réis;
chim aos, d us m 1 réis. Sabre duas catana.
pilhas foderaes no valor da seiscontos
zóis : Valeria qo nervasio. Etá con'Arme
o original. Col ectorm de [leu ias Pedoraea
em Potucatú, 25 de maio de 19(0. Eu. Peiro
Ave.ino do ()Aveiro, escrivão, o eseriwi.

to ,fere. -O co11,3ctor, F, a q cisco Pinheiro
da Silva.

Cópia- ilustrissima sentiu. conectar das
Rendas ['edemas-O abaixo assisando esta-
belecido na rua Riachnoio ina-nora vire e
cinco desta cidade, ean !a irica da calçados
regist r ala so o numero sessanta e cinco, ent
ebediencia as dispas çõs rega amentare= de-
clara que : a ti a faarisa, é tocada á força
roo' ora. sendo esta de dou 3 -avalio', f raba•
Riam ci nco opera r jos, seno sea capital do
dez cento , de réis, o praprietario de naciona-
lidade Italiana., torne e a e s ta colo :toria a
relação dos •pr ço3. marta De manto, se.

feito ao linras r o de con tuna : Botas altas
para montaria, sessenta mil ró is ; brtinas
para homem, vin'.e e ciuca ma I ; botiaas
para senhora, vinte o cinco mil réis ; botinas
para mon no, eez mil rias ; ta tinas para
menina, dez mil rias. Botai:vá, qui . orze de
abril co mil noree , ntos e dozese:s. Sobre
duas estampilhas toloraes na valor do 8013-

centos réis : Pedro Delman'o. Está con-
forme o original. Colleateria de Rema ias Fe-
deraes em Bota •atia, 16 de mato de 1916.
Eu, Pairo Avel'n do Oliveira, escrivão, o
escrcvl.

Confere.- O collector, Francisco Pinheiro
da Silva.

--

Cópia-Illustrissimo senhor collector das
Rendas Feaeraea em Botucatú. C itharina
dos aa otos, estabelecida com pra; Ulla fabrica
de cigar.os a mito, á roa fiada ela numero
conto e viate e seis 'esta cidade, rglsirada
sai namoros quatorzo e trinta e odo, e n oba-
dlencia ás disposiçon regulamentaras, dn-
clara ser o sou ca pita] clncoenta mil róis al
de nacionalidade brazileira, trabalha cm
na operaria o que a marca da sua fabrica

:
a constante do rotulo do &açoitado q ue tems 
dizeres zerinintss: «Jigarr03 Icio Calllpo3

de C. Santos, Botneatatn. 'Lambem fornece a
(»ta colleetona a relação dos prrçcs des ci-
garros de sua fabricação sujaits ao imnasto
de constamo. Citarrs de palha, fabrica lois a
mão com atilo de ecrda de procatencla naa
cional -milheiro, oito tnil réis (sobre duas asas
tampilhas ta fraca no va'or de soa:cen t os réis.
Bottacata, tr sa da a)1'11 da mil novecentos e
dezeseis. fiar Catharina do ? aatos, Gracilio
Pae3 de Almeida. Esta coeforns o
Coliectorla de Rendas Federa em B aucata,
10 do maio da 1913.-Eu, Pedro Avelino cla
Oliveira, esarivao o aserevi. 'cinte e.-0
coliector, Francisco Pinheiro da Siiva.

Cópia -Senhor collactor das Ren ias Pe.
deraes or, Boticaá. Anelo . assaro, esta-
belecido eorn pequena fabrica le bobi ias á
rua galar A1101E19 numero qua t ro, desta ci-
dade, reeistra 10 sob nrilnerr, sete, em obo
encia ás ilsaosiaa s regalamentaras, declara
ser o capital do saa fabr ca na 'Denoda cia
de ivatro conta s de róis, trabalha co n deus
Operados, a marca de sua faorna é anima»
e de nacienalidaile italiana milhem forno-
cauda a esta conectaria, a relaea a dos arme
deis prodactos do sua fahriaaçao, state t os ar)
impo•to do consuma. Cerveja o gazosa. doia
tres mil réis, fer 4. , t. cena; e vernout ,1 i lona,
vint e o quatro frui réis; holandina, Maar e
rhum iJm, dezoita :na raia anisotte, rosa e
reino idem, doze mil raia vinho de frutas
idem, ci ;ao rOl 'é's so ro doas estamo Iam
federias no valcr da seic atos réis Botu.
cail, t rase da abril de mil novecentos a dez-
(3301 3 . Por aracu ação de Angelo Cassar°,
Orion C • ssaro. Está conforme o erigiu:d.
Colloctoria das Rendas Foilaraes cru Batu-
cará, i6 de inala de i916. Eu, Pedro Avelino
d (Mateira, escrivão, ^ escrevi	 matara
O colictor, Francisco Pinharo da Silva.

I••n••n•••I1

eólia lllustris-imo senhor coll ..,ctor das
Retidas Pai Imos -Antonio Di nizio, esta -e.
decido com p 3 ti n ) fabrico de calçado á avo.
nida 1111o,•• Marhous numera uatent%. regi,-
traio sob numaro quarenta, rezistro sob nu-
mere, conto o it nti ei' coem raso lien oia ás
disposições rc3gul3auentaras. declara ser o ca-
pital de su a faly ica dO doze aos ml réis; tra-
balha com um o )erari a ,a marca de sua fabrica
A D. sendo de nacionalidade italian l'a anilem
lora -co a esta collectbra a rolara) dos preCds
dos calados de sua fabricava° sujeitos ao Ma-
p-sto de c . 'a s neio-Be t as alta , para mon-
tada, botinas para hemons, anza mil rias;
botisas para s nhoras, dez mil r s is; botinas
para montras, seis na 1 ré s;' bot i nas para me-
ninas, seis mil rés; chi lanas não falo leo
(s( bre duas estampilhas (ederaes no valor de
soiscento- is). Batucai!, toesa ie abril do
mil noveemt-is o d zasels. -Antall° Dionizio.
Esti conforma o or ginal. Col ect ri t das
Rendas Fiaderaca em Botueatii, 46 le maio
de 1016. Eu, Pairo Amar ca de O ateira, es-
crivão o ascrevi. Canfere.- O c lle&or,
Francisco Pinheiro da Si'va.

Copia - Senhor callectar das Relias Fo.
deraes Batacata - Rozario 1 tio, esta-
bolecido com peq leria faina:a de calça los á
rua Malar Mathaus mimara trinta e tros
dota &ciais), registrado sob numera canta
e sassenta o doas e n obecia3ns1a ás dispo.
sças regulainentarea, leclara ser o c, pitai
de um conto d tos, traaalhar com nrn apa-
rado, a marca da fabrica é da 11. L. o =caio
de anima ilicia le atalaia. Ta mbain torno-
cotado a e-sa ao:lactar Ia a se:a-Ao dos peo; s
dos calçados do soa fabricaçaa sujo toe ao
impsto da consuma - Dataa atas par de
vin'.e rail rés a vinte o .:Lico mil rés. Bo•

tinas para homens de dez mil rés a Vint0
mil réis. Botinas para senhoea de dez mil
Mis a dota mil féis. -Rttnas para meninos
de seis Mil réis a dose m il réis. Rotinas nara
meninas de ¡eis a doze mal réis, chinalloa
para 'amuam ti-es no 1 réis (sobr,, ti-o; e tarn•
pilhas te lemes no valer l o wisaana s róis).
Botucita tra se da ab • ii de mil novecen'as
dez sais.-Rozario Liotto RUI conforme o
criei ial. CamIetoria das !lenias Fe leraes
em B Anca tú, 16 do maio de 1916. -Eu ‘'adro
Avmn . do Oliveira, escrevente, o ese^Avt.-
Cionfore.-0 colector, Francisco Pinheiro da

nnnn••n•

Cép'a - Senhor colintor das R ,ndas Fe..
raes em aotocatil-Valeriano Gervasia, e'sta•
be'e :ido com pequena faaricaçao de caçado,
á rua ,lainr kfatliew mamar dtreseis, de,ta
cidade, registra 'o sob o ne avaro qaa renta a
um, ern ob Renata ás disposições rezularnen•
ta 04, dee'ara ser o capital de sua fabr ca na
Impor tancia do qui bentos mil réis, tr balha
com una operaria, to rdo a raiarei V G. esua
nacionalilade be. pantrola, sambam, forne-
ceu lo a essa col cataria os preços dos calça•
dos ia sua fabrica N.‘" EUi it s ao imposto da
consumo - botas alta- para montaria por
trinta mil eis, Forinas para bomans miar dez
mil rél . botina , para senhoras, par dez mil
réis; botinas para me s inas, par seis mil réis;
botinas para menino?, pa- seis mil ré* chi-
nonos, par dou; mil e quinhentos réis (sobro
duas estamo' as C derae3 no valor d3 seis.
co aos Bot 'rata, trese do abril de mil
novocea t o- e de r esels. - Valer ann ;arcua).
Está conto ira o original. elo lecirri dal
Rendas Federaes em antucata, 16 do maio
de 1 9 16. E ou, "oiro Avalia() de Otiveira,
es-rivao, si escrevi. al enfara. -00  llector,
Framisco Piri. 11 iro da Silva.

Ca(apla - Illn.strisamo senhor conca' or das
Rendais Pederaes em Botecata-Bornardn Ca-
salennovo, estaaelee.do com p e arria fabrica
do calça los á rua 'afalar Nlarhona num oro v n-
te o dons desta ci laje, res,..str aio • sob o nu-
mero ca ra) e oitenta c tres, e n obedienci I as
di3posiçõ Is regulam ntares decla r a ser o
capital ie ta ti conto de raSis (une conto
Co reis), trabalha com um. -(a oarrario. a
marca da fabrica é ti. a. e 53:1 ,10 de n cio-
naui taie tarnl-orn for iecen to a esta
coll-ctoria a de'slaração do- preços dos calça-
dos do sua fabrica.;ão, suieitos ao imposta 'e
consumo-Botas altas pari montaria, de vin-
te a trinta r cinco mil réis: botinas para lia-
mais do dez mil réis a vinte mil réus; loa.
tinas ocra senhoras rh dez mil róis o a vinte
mil eis; botinas para meninas dosais a dona
mil , éis;botinas para meninos de se s nen réis
a doze mil réis; cbiaellos para home . s. troe
mil rrYs (sobro doas estam p ilhas tolera 'a no
valor de se santo s réis). B tucittl trem do
abr i da ma vacentos e ca-z esois. Be-nardo
Cisaloanovo. Esta ,onforms o original.o.le-
rtdria das Fiou t as Federaes cm Bateu ú, (8
de maio do 1916. E eu, 'oiro Alt.:lin0 min On•
vot a, e c• ivao, o escrevi. Cantor'. -O cc/ -
lactar, Francisco Pinhe .. r o da Silva,

..••••n••n

Cópia -Sr. conectar das Roa las Federaes
Batuca' ti -To 'Neli & Berto:oni e- tab elecidos
co n p enudam fabrica do bolachas á Aveni ia
Major Manais numero vinte e oito, mista,
cidade, re;detrads sob o numero dozenove,
em o' ediencia ás dispo1;6es regulamenta-
res dec.ara soro cala ai de una conto a qcd•
nhentos mil reis, trabalham com doas opera.
rio-, a marca da fabrica é F & B. sendo de
na loiali Jade ital aras Iamm1911-1 fornecendo
a esta e llectorla a reina° dos preços do
b lachas de .sua fabncição sujeit a aos ira"
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postos de cansumo — Bolachas de 800 a 800
rais por kilo aobro duas estampilhas te-
deraes no valor do seiscentos de rals. 13o-
tucatil, treze de abrd de mil novecentos e de-

ladeschi Bortolena Lati con-
forme o original. Collectoria das Rendas
Federaes em Botucatú, 1.5 de maio de 1916,
Eu, Pedro Avelino de Oliveira, escrivão, o
escrevi. — Coa'ere, o collector, Francisco
Pinheiro da Silva.,

Cópia —111ustrissimo senhor collector das
Rendas isederaes Batimatú. Salvadas'
Boacalato, estabelecido com paquona &Raiam
do calçados á rua Floriano Peixoto numero
elncoenta, desta cidade, registrado sob o
numero vinte e sete, em obe bonda ás db.
pesiaties regulamentares, declara ser de na-
cionalidade italiina e trabalhar com um
otIlcial enth o seu caniaal dons coitos do
réis e a marca da , na tabr:ca S. 13. nimbem
fornecendo a esta collectoria a relação dos
preços dos calçados de sua fabricaçao su-
jeitos ai r, posto do consumo. Botas de na ma
taria sessenta mil riais; batinas para homens,
de nove mil réis a vinte mil róis; botinas
para senhora ie oito mil reis a vinte mil
réis ; botinas para momos de seis mit réis
a dez mil ré s: babas para maainas da
seis mil ré s a dos mtm réi3 ; chinellos para
kiomans e senhoras, iedous mil e a uialientos a
troe mil e quinhentos réis (sabre duas es-
tampilhas federaes no valor de soiscentos
róis). Bouratil, treze de abri de mil nove-
centos o dozeseio. Salvador Boocalato —
Lasts conaarme o original. Collectoria de
Rendas Fe lemes em 13 tucate , 18 da maio
de 4916. Eu, veiro Avelino de Oliveira,
escrivão o °seriai. Confere. — O colleotor,
Francisco Pinheiro da Silva.

vinte mil réis botinas de men nos da Seis mil
réis a doze miiréis, botinas de m ninas leseis
mil róis a doze mil réis (sobra duas estam-
pilhas fede r aos 20 valor de seisaen tos rés).
Botuaa til treze do abril de mil novecentos o
densas. Palmilho aniel. Está e nforme o
orisinal. Colleo ta ria de Rocias Feleraes em
Botucatú, 18 de maio de 1918. Eu, Pedro
Avelino do Olirira , escrito/o, o eocrevi.
Contem. O colector, Francisco Pinheiro
da Silva.

•

Cópia Illustrisdaio senhor çallector das
Rendas Federaes eni Botucata. Francisco La-
rizza , estabetecido com pequena fatnaca de
calçadas no Espirito Santo do Rio Pardo, re-
gistrada soa o numero (senta e setenta e troe,
em obed onda ás disaosiçaes regulamentares,
declara ser o capital de duzentos mil réis,
trabalha oarn um oftleial, a marca de sua
fabrica é F L senio de naclonalliade
lambera fornece a esta ool coloria relacao
dos preços dos calçados de sua fabricaçaa
sujeitos ao imposto de con . umo. Botinas para
homem par dez mil réis a vinte . mil réis. B.
tinas para ~acras, par oito mil reis a vinte
mil réis, botinas para meninos, par seis mil
réis a dez mil reis, botinas para meninas par
seis mil réis a dos mil réis (sabre duas e; ara-
pilhas federaes no valor de sois centos réis.13o-
tucatal, dezoito de abril de mil novecentos e
dezeaois.— Por grandura Larizza, Antonio
Sem:agiu. . Está conforme o original. Colle-
ctoria de %aias Foderaes em Bocutatú, 15
de maio dN 1016 Eu, Pedro Avelino de Oli-
veira, escrivão, o escrevi.

Contara.— O (sei/amor, Francisco Pinloiro
da Silva..

Cópia	 Illusirissimo sonhar coliector da
Rendas %derma em Botueatú, Mori Sz Losi,
do nada nalidade italiana, erstabelecidos uca-
ta cidade com Fabrica de Phcsphotos no
Ba rro Alto, o registrados sob o numero SM-
senta o quatro, em oaediencia ás disposições
regulamentares, declaram ser o ca p ital da
sua fabr.ca de oitenta conto; de róis.
Traisalham com trinta o dons operarias, sen-
do movido o machiaLmo com nu motor da
força de cito cavallc s. A marca de sua pra-
ducçao é «Cometa». A méd a de praia-
Naco mersal é de trezentas latas, as
quaes são vendidas approximadamento a
quareata e quatro mil réis cada. Pede dere.-
ferimento E. ti. M. ( sobre duas ealampilhas
federaes no valor de seiscentos réisi . Botta-
catú, ez:sate de abril de mil novecentos
e deva is.— Mori Losi. Está conforme o
originai. Collec toria de Rendas Foleraes em
Botuzató, 18 de maio do 1918. Eu, Pedro
avoluma de Oliveira, esto' ivão, o asava'.

Confere.— O ocllectar, Francisco Pinhei^o
da

Cópia— Seahor oalleator das Rendas Fe-
deraes em Botacató—Francisco Pinheiro, es.
tabelecido á rua Cesatao Alvim numero oito,
desta cidade e resastra do sob o narrou; s assen-
ta $3 scii:s em obeitenc'a ás diamosições ro-
gulame:itares declara ser o capitai de EUS,
fabricai de um canto de réis, trabalha com
uru operaria, autoria da fabrica «A ilveleai-
ca» sendo de nacionalidade partugueza
taiberr in formando a esta conca:toda a rola•
çao dos proço3 dos piau" acto; do sua abrica-
ção sujeitos ao impasto:o de c(' resumo. Lação
Flor Amor, (filia trinta o seas. mil  ris. Lo-
ção Aida, dez a d z0 mil réis. Britantina
F. Pinheiro, daria dezoito mil reis. Briihon
tina Aida, dezoito mii rAis. Pó do Arroz Sa.
titn, duzia trinta mii róis. Pó 'o rr oz Dina,
duma dezoim mil r is. P é de arroz era mraca,
eludi dao mil réis. Agua da a °lona, daria

hquatorze mil reis (sobre duas ()gani has
valor de s	 alelseento3 réis). Botucat, dezeseatt
de abril de mil novecentos e dezesels. —Fran.
cisco Pinheiro. EA.1 conforme o origInal.'.
Collectoria da Rendas Federaea ora Botooatd,
16 de inato de I 918. Eu, Pedro Avelino do
Oliveira, es,orivao, o (momos'. Confere.-0'
colleetor, Francisco Pinheiro da Silva.

Cópia — IllustrLsImo seilhor collector das,
Rendas Feloraea em Batucatil — Scormlnk
Voem, estabelecido com pequena fabrica de'
calçados, á rua Riachuelo numero cento aa
seis, desta ciciado, registrada sob numero
cento oitenta e dou, em obediencla ás dias'
posições regula montares, declara ser o ca-
pital de San fabrica na importancia de qui.
relentos mil réis (5005); trabalha com dona'
operados; a marca de sua fabrica é de'
«S. Vocal., sendo de nacionalidade italiana.
Tarabem fornece a esta allectaria a rainlo
dos preços dos calaadaa do sua faarIcaçao,
sujeitos ao imposto de consumo: Bot nas para
homem, de dez mil réis a vinte mil réis; bo-
tinas para s o nhora, de oito mil réis a vinte
mil réis; 'ribas para meninos, do sels mil,
réis a dez mil rue; botinas nara meninas, de-
sola mil réis a dez mil réis (sobre duas es,
tampinhas federaes no valor de seiscentoa
réus).

Botucatil, quatorze da abri do mil nove.
centos o dezoseis. Scermine Vocal. Ei • á coa.'
forme o original. :oilectorma das Raiadas'
Federas em Botuctatil, de inalo de 1910.
Eu, Pedro Avedno de Oliveira, (merino, o
escrevi. Confere — O can ator, Fr ncisca
Pinheiro da Silva.

•
Cópia —11.ustriosirno senhor colleator

Recaias Feieraes em Botucató —Romano
lar, estabele4do com pequena tabrica de1
calados a avenida Major Mathew numero
trinta e se-a, desta cidade, registrado sol
uu nero duzentos e vinte e c nco ern obea
diencia ás disposições regulamentares, declara
ser °seu captai decora mil réts,traba I lia com
uma oparario, a marca do sou fabrico O
El. P., sendo de nacionalidade italiana. Cam-
bem fo-nece a esta eollectoria a relaçaa dos
preços dos calçado; de sua fabricação, sujei-
tos a') Impo Co do 0311euMo. a sabor: botin a;
para homena, de nove mil réis a quinze mil
réis; botinas para senhoras de novo rad raia
a doze mil réis. Botinas para meninos, doseis
mil réis a oito mil réis. Botinas para rue-
umas, de sela mil ráis a oito adi réis (sobre
duas estampilhas federans no valor de seis-
centos ré!;). Botucatil, dezesete de maio da
mil noveceatos e dem:toeis. — Por Romano
Pilar, Augusto Pilar. Está conforma o origh.
nal. .ollec r.oria das Rendas Federaes esti
Botucate, 17 de maio de 1915. Eu, Pedro
Ave ino de Oliveira, %crivam, o escrevi,
Confere. — O coliector, Francisco Pinheird
da Silva.

CS; ia —Illustriss'mo senhor coaectop daa,
Reatas Feieraas ora Botucaté — José
tondi, estabelecido cora paliaras fabriea
calça10.3 rm anhermhy, registrado sob O n,e,à
miro conto e cincoenta o nove, em obeat•i
enata ás dispo içaios regalaineitsres, 'dada
ser o Capital de duzentos mil réis, Cabal
com um (natal, a marca de sei flibrIpo
J. ti., soa lodo nacionsllaa le italiana. Tate -
bem Manco a esta collectoria a ri:4M 4101#
preços dos calça los de sua fabr:cação, sujeti
tas ao imposto de consumo; Batinas para 11
mons por dez o visite in 1 réis. ILtlas p ar
sambara por por oito mali réis a vinte 14
rés. Bottia, pira meninOs pc. 2 0 . 21 milCO
a dez mil iras. Botinas para meninos
sais ma rala a dez mil réis. (Sb

copia—Se hor colleetcr da; Rendas Fe-
dormis em B tucatá —Goraldo Linaidi, esta-
b& ciclo com , equena tabrca de calado
rua Curar ta numero cento o dous,ne3ta ci iade
registrada scb numero cincoanta e quatro,em
obeliencia ás dispceiçoe3 regulamontares
dada , a ser o capla I de quinhentos mil réis,
trabalha com "alia operarmos, a marca da
da fabrica é G. L. e unds de nac ona.
lidado italiana. Tambem fornecendo a esta
conecto. la a relaçao do o preços dos ca.çados
do sua fabricaçao sujeitos aos impostos do
consumo; Botas alas para tioctarla do vinte
mil réis a vinte e clivo adirais, botinas para
homens de dez m 1 réis a viate mil vais,
botinas para senhora de dz mil réis a vinte
ind réis, botina para meninos do seis mil
réis a doze mil réis, chino loa para ho nana
de troa mil rés (sobre duas estamp lhas
federaes no valor de selocentcs róis. Rotu-
nda'', treze de abri de mil novccentoa e
o deze3eis Gerafdo Linaldi Está confarme
o original. Callectorlit Fo ¡orai. das Rendas
federao= e n Bonicató, 16 do MOO do 1918.

I Eu, Pedro Avanna de Oliveira, escrivãs, o
•o ocrevi. C . nferd — O conectar, Francisco
Pinheiro da Stipa.

Wee~

Copla —Senh-r coliector das Rein ias Fe-
deraes em Bota ca — Paiombo Daniel, estabe •
Icei to a p ua ;ars-mana fabrica de calçado á. rua
Major Nista eus numero sere, desta cidade, re-
Sistrada sob numero oitenta em cinco em
Cbodleada ás ;lisa osia aos regulamentares,
declara ser o capitai do sua fabrica na
impartancia de tresentos mil réis, trabalha
com una c perario; a marca do sua fabrica é
«Sapataria Palombo,, o sua nacionalidade ita-

liana. nimbem forneo-u a esta oAleotcria
a relação dcs praças do; calçados de seu
fabrico sujeites ao imposto de con in O : 1..o•
tinas de homem de dez mil reia a vinte mil
r§.s, botinas do soaliora  de clIz mil réis a



tampilha* federaes no valor de seiscentos
'réis). Botucató, dezoito e e abril de mil nove.
'Centos e dezesseis. — Pcr José Retondi, Fran.
cisco Ramiro. Está conforma o original.
Conectaria das Bentas Fed. ra3 2 em Botu•
catai, 16 de maio de 191a. h o , PJ 'PO Avelno
de Oliveira, esean • Ia, o 0 ,CaVit • G.)11 cr.
O colleator, Francisco Pinheiro :Ia S,Ivz.

11.1n11n•••nn

Copia—Senhor colectar das rondas fa-
dardes em Botocate. demviada Ventura de
Oliveira, estabelecida com pequena fabrica do
cigarros, registrada gratuitamente sob o nu-
mero cento e quarenta o quatro', em oaedi•
onda ás d is pos :Oes reaulamantares , declara
ser o capital da fabrica vinte mil ré a s, tra-
balha com urna operaria, a marca é B.V.O.,
sendo de nacionalidade brasileira, tanaborn,
apresentando a esta crIlectoria a relaçao dos
'preços do preducto de sua ta necaçao sujeito
ao impcsto de consumo : Cigarros de palha
'maços de vinte por milheiro oito mil reis
(sobre duas estame has tedaraes no valor do
seiscentos réis). Botacatú. dezenove de abril
de mil novecantos e dezesels. Par Bemvinda
Ventura de Oliveira, Leoncio Azevedo. (Nota
registrada este armo.) Está coai raie o ori-
ginal. Colleetoria de Rendas Feleraes em
Bittrate, 18 de maio de 1916. E, ou Pedro
Avelino de 01 veira escrivao o es3revi.

Confore-0 collector, Francisco Pinheiro da
Silva..

••n•••••

Copia—Illnstessimo sonhar conectara ira,
'ranhas feieraes em Bitucate. Francisco
Granal. com pezuena fabrica de calçalos na

, Estação de Victoria, registrado sob nunaira
cinconata e seis, em obedlencia ás disoosiçacia

'regulamentares, declara ser de nacionalidade
italiano, o sou capital de duzentos mil réis,
trabalha com um oficial e marca de sua fa-

; bricaolo é F.G. Uri:Moro firma a esta col.
lectorta a relação dos preços dos calçados de

'sua fabricação sujeitos a? Imposto do can.
!sumo. Botina; grosseiras para benzam par dez
mil réis, botinas fin is para homem par
vinte milrels, ment a 2 •nziras para moiliar

:par oito mil réis, is fuma para mulhar
par vinte mil reis, ladinas grosseiras para

• crianças par sois tne raia, botinas irias para
arianas par dez mil réis • botas não fabrica

; (sobro duas estampilhas ti;deraes no vaiar de
Iseisceato 3 róis). Botocata, dazenove de abril
, de mil noveoaantas e deze-eis. Por Francisco
Grande Francisco Ciffoni. F.stá conforma o
Original. Conectaria das Rendas Foderaes em

, Botucate, 18 de maio de 1916. E, eu Pedro
Avelino de Oliveira, escrivao, o escrevi.

' Confere—O conecto:, Francisco Pinheiro da
11 Silva.	 •

Cópia — Ao illustrissim o .senhor colector
, das rendas feieraes em Batacate —O abaixo
assinado, pequeno fabricante de vinagre, re•

/gistrado sob numero trinta e seis, estabele.
' ciclo á rua Carme numero oitenta e seis desta
cidade de Botacate, em obedioncia ás dispo-
siçt5Eis reguLamentarea, vem declarar ser -do
nacionalida se italiana, trabalhar anu deus

'operarias, ser seu capital 1:0005 (uru conto
' (lereis). Fornece tambem a marca de sua
fabrica, que é um ((Voais», e o prego do teu
producto: Litro de vinaere, quatrocentos

!róis. Sobre duas etampUhi.s foderaes no va-
lor de seiscentos réis: Botacote, dezen3ve de
abril de mil novecentos e dozeni3. — Adeo-

\dato Varoli Faconti. Esta conforme o ori-
ginal. Coletoria das Rendas Fedaraes em
B'otucató, 16 de maio de 1915. Eu, Pedro
Avelino de Oliveira, escriv5.o, o escrevi.

Conferea-- O colleetor, Francisco Pinheiro
Ia Silva.	 _

Cópia — Senhor collector das rendas fe-
deraes. Alexandria R amaazini , es' absleci do
com pequena fabrica de calçados á rua Ria-
cinzelo nuanorn tfe nta e ala diga numero
quarenta e -r i a i-aar calado, e re-is ralo
soba nomeio ;o:ia-aia e oite, em °leo] nada
ás disp-siça is regulamentares. "aclara ser
de naationalliade itaeana, e treba ea com
trea operara s, sendo o seu da Ta ta I doas
contos de reis e a marca de sua tabeca é a
soguinte: A. R., e tambem fornecendo a
esta collectoria a relação te arem los ca-
çado' de sua fabricação snaetos ao imputo
de consumo. Bofas altas para a:anataria raie'
sesseata mil réis, botinas para homens por
dez mil reis a vinte mil réis, batinas para
seahoras por oito mil réis a vinte mil réis,
botinas para meninos por seis mil reis a doz
mil réis, brtinas para meninas par seis mil
rée a doze mil rés. (Sobr duas estampilhas
federaras no valor de seiscentos réis): Boto-
cate. dera do abril de. mil novecantos e doze
seis.—Alexanire nom:tiniu!. Está emir-Irma
o °radial. Colledoria das Rei ias Federaes
em Botacató, 16 de maio da 1916. E eu,
Peiro Aveano de Oliveira, cscrivào, o es-
crevi.

C-mfere.—O colectar, Franciwo Pinheiro
da Silva.

~ar
Copla — Illustrissima sonhar conecte-é - das

rendas federaes em Bot. Jeat(i — Sereno
Spirandele, estabde.aido ean pe plena fabrica
de calçadas á rua Riachnele numero vinte e
um, reais:irado s ob numenfel'en t a e cinza,
desta cidade, em &Dedicada ás disarriafies
regmlamentares, rec , -ra ser o carCal de sn
fabrica na impartancia de dois cont s do
réis, trabalha com ions °acrasias, a marca
de soa fabrica é —S. S.—e senda do nacinna.

, tamboin fornecendo a esta
collectori a a relação dos preços d o s calçados
do soa f ;b ica, sujeitos ao inarosto da co n-
sumo. Botas altas para marearia, sassenta
mil réis. Batinas para homens, de dez mil
réis a vinte mil res. Bot nas pira senhcras,
de dez mil réis a vinte mil réis. Baianas rara
meninos , do dez mil réis a doze mil réis. Do-,
tinas para meninas, de se's mil réis a doze
mil reis. Chinellas pára homen s e senhoras,
de quatro mi! réis a cinco mil róis. Sabre
ires esta rnplaas fed.eraes de 400 ris, no va-
lor de sciscentr ris : Botucató, doze de
abril de ma navenento.s e deze zels. — Sereno
Spiran telli. Está conionne o cr raiai.— Cal-
lactam das Rendas Fedaraes cru B r t acate
16 de maio de 1918.— Eu, Pedro Avelino de
Olivera, azaria-Se, o escrevi.

Cem ore.— O callector, Francisco Pinheiro
da Silva.

Conta —111ustrisairno senhor conectar das
rendas reieraea em Breacate, --a Antonio
Gançalves Ruivo, e.:tabelecilo com pequena
fabrica de cilçaia, sita á avenida Fioriano
Nauta numero se-enta e quatro, desta ci-
dade, e registrada sob numero oito, em obe•
(Renda ás disposiçee.srezulamentares declara
ser o caretal de sua fábrica na imporia ida
de reis trena tos mil rjs rabaiha com des
rueraries, sane marca de sua abrica A. G.
Ruivo, do nacionalida lo braziielra, torne-
cenla a esta calieatoria a ralava) ices veva;
de cala las de sua fahr ca suj3ito3 ao ine.

sto .1e cc n su a. Batas. , nao existem . Botinas
;vira homem, dez mil réis. Bovinas para se.
nhara, dez mil reis. Botinas para meninos,
cinco mil róis. Fiotiaas para meninas, cinco
mil réis. Sobre duas c a tarina ihas 1 daaae.s no
valor da seiscentos réis: Br tacata, treze de
abre de m i l no 't aeent as e olczasee. — Aqtonio
Gonçilves [naco. Ssrà. ansiaram o originai.
COLItcloria das Hen laseel 31 acs em Batacatú,

Junho de 1910 

16 de maio de 1916. — Eu, Pedro Avelino]
de Oliveira, escrivaa, o escrevi.

C ware. — O cullector, Francisco Pinheiroi
da Si tyt

Cópia — Tllastrissima senhor, ccilieetoe
dera! de 13-tucate.-0 abaixo assianalo, proa
prestado do pequena fabrico de cigarros nesta
cida-!e, á rua do Eliachuelo °amaro trinta e
dons, rogistrade sob numero quarenta e seis,
vem declarar que as marcas do aro tacto do
seu fabrico, que é a do rotulo que a iopta, ex-
igido pe10 reguiamanto em vigor, empregado
nas carteiras cem mais dizeres, são: aAndilhon
cigarros da papel em cartas as, preço de mil
lheiro oito mil réis; «Elegantes», cizarros de
pape: em carteiras, preço de milluare sete
mil reis; «tracoma», cigarros de panei, em
carteiras, preço do milheiro onze mil réis.
aBotucatueuse», cigarros de palha com fumo
de corda, em maço preço de milheiro oito
mil réis. (Sobro duas estampilhas federacs no
valor do seiscentos réis). Botucate, treze de
do abei de mil novecentas e doze-eis.— Por
procuraçãr, álea:Lel Ana:	 Nacteur. Era
tempo: o capital é oitocentos mil mil réis
(moram	 daro, pra " ataria turco, marcas: M.
A. esti maeorme o oriainal. Collectoria das
Remias Pederae3 em Botacatá, 16 do maio de
1918. Eu Peara Avelino de Oliveira, escrivaa,
o escrevi.

Confere — O colleator, Francisco Pinheiro
da Silva.

Cénia —Iliustriasimo senhor colectar das
. _

recrias fodarae:s.—ei ariana Ama t,' estabelec da
com pot/una fabrica de rialçalos, á avenida
Floriano Matem num2ro oitenta e oito, re-
gi3trdrada sob numero quarenta, em oba-
oficiada as disp siça2s rega ,arne ata rias, declara
ser o capital de sua fabrica de réis um conto
do reis; trabalha com dous operados; a
marca de sua fabrica é aanzaty), sendo de
nacioaallia de haspanlida. 'Tamboril fornece
a esta collectoria a relação dos preços dos
calcados de sua iabricação, sujeitos ao iria.
posto de consumo: Botas altas para montaria;
botinas para homens onze mil reis; botinas
para senti r3.s dez mil réis ; botinas para me-
ninos, seis mil reis • latinas para meninas,
seis mil réis; chinellos, tão fabrica. Bota.
cate. traze de abril de mil novecentos e de-
zeseis: sobre duas estampehas fedaraes no
valor de sei scentos réis). Botazate, &can de
abril de mil novecantns o dezesces. Mariana
Amat. Está conforme o original. Conectaria
Rendas Fedoraes em Batucate, ducais de
maio de mil novecentos e dezesels. E eu, Pe-
dra Avelina cea OLveira., e.sarivão, o escrevi.'

Confere — O conectar, Françisco Pinheiro
da Uva..

Cée ,a—Illastrissimo senhor colloctoTedae-
Rendas Federaes de Botucate. —Francisco
Grecco, estabelecido coai pequena fabrica de
calçados á rua Cume numero noventa e
dons A, desta ci lade, registrado sob o nu-
mero doze, em obeilencia ás disposirbes re•
gulamentares, declara ser o ca val do sua
fabrica na irepi rtancia de réis quinhentos mil
réis; trabalha com um operarei e que a mar-
ca ce sua Meles é de «Sapataria Italiana»,
sendo a sua nacionalidade a italiana. Um-
bem forno 'ea esta colloctoria a relaçao dos
preços dos calçados de sua fabricaçao sujeitos
ao imp isto do consumo: Batas altas para
multaria por se-sse ita mil réis. B tinas para
homens por diaz mil réis. Botinas para senho-
ras por ,1 ..,20 mii réis. Botin is para meninos
por sete mil róis. Botinas para meninas per
seio mil réis. etinellos, não fabrica. Soare
duas estampilhas 'federa as no valor de seis.:_ .	 _

C 
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centos réis: Botucatú, trcee do abril de mil
novecuntos 0 dezosois. - Francisco Greco.
Está conforme o origiaal. Coiloctoria to nen-

das Fe ienes em dotucatá, 16 do maio co
191G. Eu Pedro Avelino de Oliva ra, escrivãa,
O sua:cava
, Confere. - O c.alector, Francisco Pinheiro
'da Silva.
1	 —
, Cópia-Mas ! rissi no seuaor aollecter das
11en ias Federaes em B Áucata. - A. Com  )a-
nhia Ind astrial ae Esaeeiticoa M. Morato.
com fabrica de paoductos pharmaceutic es, á
rua do Sant'Anna num - ro dezesete, desta ci-
dade, res stra • a sob nuraero quarenta o qua-
tro, em obed onda ás disprsi ases reaulameri-
tares, declara ser o seu cantai do réis onze
contos o novec. ritos mil reis ; trabalha com
dou, operarios fabracantes, sua marca acha-se
regatrada na Junta Commercial do Ri de
Janeiro, sendo a companhia nacional. Tam-
bem fornece a essa coliectoria a reação aos
preç( s dos productos do saa ta setea,-,ria sujei-
tos ao impssto d . consam : Elixir de M. Mo-
rato por duzia, vinte mil réis. Pilulas
de Tavue ï, do M. teratct, duais, sete
mil réis, Alilvio Brazileiro do M. dora-
to, duzia, d zoito mil réis. Sobro duas
estampilhas Moraes no valor de sais-
contos ré s: Bducutó, treze do ab:il de
mil ncvecont s o dueseis. - Pela Com pa-
nhia indu , trial dos E•maci 1 cos M. Morato,
Lourenço Multei, diroctor-zostaito. Esta con•
forme o a agia ,1. Collectoria de Rendas Fe-
der aos em Botueatú, 16 do maio do 1916.
Eu, Pedro Avel:nt do Oliveira, eseravao, o
subscrevi.

Contara. - O collector, Francisco Pinheiro
da Silva.

Cópia - Ao illustriss : mo senhor collector
das rendas federaos em Botecatti. Adeo-
dato V. Fac, nti estabelecido com rootiona
fabrica do be idas á rua Curuza numero oi-
tenta o seis de-ta cilada de Botucatú, regis-
trado soo numero seis em o iodiencia, ás dis-
posições regulaméntares, declara ser o capi-
tal do sua fabrica na im- ortancia do réis
dezoito contos do réis (dezoito contos de réis).
Trabalha com seto operarios do nacionali-
dade italiana o a marca do sua fabrica é um
((Veado». 'lambem fornece a esta acllect ria
a rolaaao dos prsçca das bebidas do atia fa-
brica suieitos ao im po-to de co suma Ani-
sara, Reino e osa (por duzia, dez mil réis),
Fornet, Cognac, Vinho quinado, Gonebra.,
Vermuth, Gra.ppi e bebidas semelhantes por
duzia, vinte mil réis). As demais bebidas a
fantasia, como solara Rhum, Q. Cousa,
Mata bicho, eticetera, variaria) do oito mil
réis a vinte e cinco mil róis por duzia. O
Vinho do fructas por decimo ven ie a qua-
torze mil réis. &bre duas estainailhas fede-
raos no valor da eeiscontcs réis : tucate,
treze do abril de mil novecentos e dozeseis.
-Adoo lato Vanoli Faccnti. Está co ita rme o
original. Colleetoria das Rea Ias Federaea em
Botucatú, 16 de maio de 1916. Eu Pedro
Avelino de Oh , eira, escrivão, o escrevi. Con-
fere.- O codector, Francisco Pinheiro da
Silva.

Cópia - Illustefssimo senhor collector das
Rendas Federaras em Bolai:ata. - Raphael

,Maddarino, estab( icei lo com pequena farrica
do ca'çados á aonia FL , r ian Peixoto nu-
mero oitenta e dcu-, desta calado, regatrado
sob o nomeio n venta ema, em obr diencla
disprsições regulamentares, declara ser o sou
capital na inarortancia de róis um cento da
,réis (um conto de rasa trabalha com um ope-
rario, a marca da sua tabrica é R. Madda-

\ riflo, e sendo de nacionalidade Italiana e
tambem fornecendo a esta collectorix a rela-_ _ _ _ _ _

çáo dos ¡maços do calça Io do se..0 fabrico su-
jeito ao impa-'to do consumo. Botinas para
homem dez mil réis a write mil réis li t,ads
para sonhara doa mil réis a vinto mil reis.
Botinas pira meiem 3 seis mil rés a daze mil
rés. Mainss ara meneias sei- mil réis a
doze mil réis. Sobro duas estampilhas ta-
dera,-, do scisentos reis. Bota:ata, 13 do
abril de mil nov ceatos o doze . eis. —Rapé lel
Aladdarino. E- ti ccnformo o origiaal. soiL3-
cLorta ao Rondas Feaeraos em Botucatil, 16
de maio do 1915. Eu, Pedro Avelino de Oli-
veira, eairivao, o escrevi.

can ore. -O calli:ctor, Francisco .i):2'1.c:ro
da Silva.

•

Cópia - llitistrissimo senhor colloctor das
renaas federaes em Botucata -José

e-tabeiecido com pequena fabrica de
calçado á rua Ellaehuolo numero noventa
regstrado sob numero sessenta e nove, desta
cidade, em obedioncia ás disoostçbes regula
morit..1es dec ara ser o capital do sua febrea
na unportancia do deus e . ritos o quinta-eitos
rnil réis (dous ca ntos e quinhentas mil réis),
raballa com Ires operar os, a marca da sua
tabr,aa é J. S. e ,endo do naoloaali lado ita-
liana, tann aern fornecando asta collectoria
a reação dos preços aos c eaados de seu ta-
baco suletto ao impo,to de cornmercio- Bo-
tas a tas do mrntaria, ses ,enta, reli róis- &-
tilas para homens, de iez mil réis a vinte mil
réia-13atinis para aentirras, do dez mil réis a
vinte reis réis -Botinas para mearam, de seis
mil rés a doze mil réis-Botinas para me-
ninos, de seis mil réis a ri Z2 Mil réis - Chi-
nellos para hamens e senhoras, de quatro mil
Mis a cinco mil réis. sobre tres estampi.has
feelora"5:3 no valor de seicentos réis: Botucata,
treze de abril de mil navecentos e dezaseas . -
José Sprand 111. Eitá coarorma o orig nal.
Colectora do Rendas Fe ,eraes do Botucatú,
18 de maio de 1916. Eu, Palro A v3lino de
Oliveira, escrivão, o escrevi. Coi-eare. - O
coliector, Francisco Pinheiro aa Silva.

•••n•

CiSoia - Sonhar collector das Rendas Fe-
deraes-Pedro Toatorelli estabelecida com pe-
que ia fabrica de calçada á rua do Riachuelo
numero quareata o cinco, registrado sob nu-
mero cento e setenta e does, em obediencia ás
dispesiaõrs regulamentares, declara que troa.
balha com dons opera ioa oro sua abi-ca,
com o capital do oitocentos mil réis e sendo
de aacionali Jade italiana, e a marca do sua
fabrica é a seguinte P. T. e tambem forne-
cendo a esti collectcria a rola eto dos preçcs
cies calçados .1e seu fabrico sujeito ao imposto
de cmsumo. Botinas para homens, du mil
réis a sante mil réis- Botinas para senhoras.
oito mil réis a viste m1 réis-Botinas para
meninas, seis mil réis a dez mil réis-Botinas
para meninos, seis mil réis a dez mil raiz.
Sobre duas estampilhas Nicraet no valer de
seiscentos réis: Botucatú, trese de abril de
mil novecentos e dsaesela.- Pedro Tortorelli.
Está conformo o original. Collectoria de
Rendas Fedcraos em Botucata, 16 de maio
de 1 .416. Eu, Pedro Avelino de Oliveira, es-
crivão, o escrevi. Confere.- O collector,
Francisco Pinheiro da Silva.

0.•nn••

Cópia -Senhor colector das rencias fe•
deraes em Botucatá -Anelo Cassaro, estabe-
lecido com poqu na fabrica de vinagro,
rua Major Matheus numero quatro, desta ci-
daie, regstrada sob e numero trinta e um,
em oba eencia ás disposições regulamentares,
dealara ser o ca . itai do sua fabrica de da-
zentcs mil réis, trabalhando com um °pe.
rario. A marca do sua fabrica é «Dupla» e
sendo do nacionalidade italiana, tambem
fornecendo a esa collectoria_a relaçÂo

ta ao imposto do consumo. Vinagre por dei
cimo, dez rui! réis co quarenta litros (sobre
doas es'amp;11)as lede raos no valor de seis.(
cento • róis): Botucatil, vinte o cinca de no.;
vembro do mil novecentos o quinze. Por Ana;
gelo .lassare, On one assarei. Etm conforme
o orginal. Colloct ria das aen ias Feleraea
em Fistucatd, :5 de do 1126. E eJ, P:droi
Avelino do Olileira, eserivao o

Confere.-0 colector, Francisco Pinheiro
da Silva.

, Cópia - lilostrissimo senhor cellactor (e •
deral: liodriguess Jonic'e ,s? Com aanhia, esta-
belecidos com fabrica le bolacha. s e doces, á
rua A mor numero sete ita e um, n esta cicia-
do. rozistrados sob o numero cinza at s e ein-
malta o um, em o socaeacia Is dispas:0es
regulamentares, declaram que o capital de
saa labrlca é de cinc ) contos de réis, caba-
Man to com :res onerarias, sendo a sua fabri-
ca /ameninada «75iont Serratta- de nacionali-
dades brailaira, tern-cendo Lambem a esta
callectora a reta:ão dos proçoa de icus pro-
duetos da fabrica, suleitosao impcato do con-
soro -Balachas, kilo oitocentos r ia; biscou-
tos, kilo otacentos reis. (sobre duas estampi-
lhas federaes no valor do sais centos ris).
Botuaatú, vinte e auatro do cinca:Voo de mil
ntvocentos e qui !zo. Rairranas Jim:cic
Companhia. Está conformo o orieinal. Colas -
ctoria das Readas Faderses em llotneat a, 25
de maio le 19(6. E eu, Pedra Avelino do Oli-
veira, escrivão, o subscrevi.

Coarem. -O col.octor, Francisco Pinheiro
da Silva.	 •

collector das rendas fedemos-
Santo Menaldo, estabelecido com pequena
fabrica de calçado a rua Riaelmelo nu-
mero setenta e rres, reaistraio r)ta o nu-
mero cento e setenta e doas, em obe11-
cada ás disposiçfSes regula,' exalara- de-
clara que trabalha com deus o;:era”los
sua fabrica com capita' da oit contos mil
reis e sendo de nacionalidade iiallana o a
marca do sua fabrica é a socuinte S. M. e
Caibam fornoaendo a esta colIcettcria a
reaçao das peças dos calçados do seu ra-
bri .-o sujeitas ao im posto do censurno: Bo-
tinas rara homens dez mil réis a vinte mil
réis; botinas rara sonharas, o to mil réis a
vinte mil réis; batinas para meninos, seis
mil rés a dez mil das; botinas para meni-
nas, seis mil réis a dez mil réis ( sobre duas
estampilhas tecieraes no valor de ;seiscentos
rés ). Quatorze quatro mil novecantes e dez-
aseis. Botucato, quatorze da abril de mil
novecentos e doze-eis. SUCO Menaldo.
tucata quat a.za de abril de mil novecentos
e dezeseis. -Santo Menalio. Está. conlc eme o'

Callecturia do Rendas Fedaraes
cm Botucatú, 16 de maio do 1916. E eu,
Pedro Avolino do Oliveira, escrivao, suta.;
serevi. Confere. O colloetor, Francisco Pi-
nheiro da Silva.

Cópia -Carlos Dieta, estabelecido á roa
Marechal Deodero numero dons nesta et-
dado, registrado sob o numero cincoenta
e cinco, em obodiencia ás diaposições ragu- .
lamentares, declara ser o capital de sua
fabrica na importancia de reis ( 4:0.:08) qua•
tro centos de réis, e o mesmo trabalha corno
operaria. A marca de sua fabrica é «UNA
e sendo do nacionalidade brasileira. Tambem
fornece a esta colleetoria a reina° dos
preços dos prodactus de sua fabricação
sujeitos ao Imposto do consumo. Cerveja
por duzia (35) tres mil réis. Agua limonada
por conia (3$) troa mil réis (sobre duas ea•
tampilhas federaos no valor do seiscentos
OU. le___BOtilcalt TI4tAn.g0_40 &bit de_ tal.
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Ovar:atos e dezeseis.— Caricie Dieta. Esti
konforme o origir ai. Collectoria do. Rendas
reflera et em B • tucate, em 16 de maio de
1918. E eu, Pedro Avalia° de Oliveira, eia
crivai) subscrevi. Confere. O coliectoN Fran-
disco Pinheiro da Silva.

lllgi. Sr. collestor das ron Ias federaes
em Botticatú. —Bernardo Casalenovo, esta.
beleddo cem pelberia fabrica d3 "cal;ado
rua iffalor Matheas namoro vinte e dotas
nesta carie, registrada sob numero, em oba-
silencia ás disposiçees regalameatares do.
clara ser o s.0 capital de quinhentas mil réis.
Trabalha com um só. operar,o, a marca da
fabrica é B. C. e seada cie nau cauda te ita-
liana, tambem fornecendo a esta c llectoria
as reiaçõeadas preç, s do calçado de sua ta-
br:cação suje'to ao impasto de consumo'.
Botas altas para montaria de vinte m 1 réis a
vinte e cinco mil rés, botina para homem de
dez mil reis a vinte mil rée, botina pira se-
nhora de dez mil rés a vinte mil reis oott-
na para menino de seis mil ré s a doze mil
réis, botinas para mecha de seis a doze mil
róis, chinellaa para homem de tr03 mil reis.
(Sobre duas es'anop lhas feder aos no valor do
sei centos reis). Botucste. vare e quatro de
novembro da mil nov centos e quinze.—
Bernardo Casalenovo.—r.s.ta cole rasan ori
ginal. Collectoria t deral do Botucate, 25 de
inalo de 1916. tu, Pecin kvelino de Oliveira,
escrivS o, ominar vi.—Coreere.-0 celloctor,
Francisco P.nheiro da Silva.

Cópia—illu triss'm sonbor collector das
eendas federaas em Botocate. —Maria II).
cisa, com psqu , na falsrsca do cizarrs s regis-
tra ia sob numero cosoncva, -estab:lesida
rua Cruz Peno ra numero doze, da-ti cidade
de Botar:ate, cota obadiencia ás de po i6 s re-
gulimentares vem declarar ser de naciona-
lidam brazil ara trabalhando com um opo.
rario, seu cap a al é de cIncaerea mil reis.
Fornece a n arca de sua fabrica mio é M. R.
e o preço do cigarro que é milheiro o to mil
réis. (Soare duas e tampe as (ed:raes no
valor de selscmtos róis). 13ctucatd, vinte e
quatro de novembro de mil aovscentos o
quinze.—Pr Maria Rocha, Francisc)
—Está crWor.ne o original. Collact s r ia das
Rendas Fedsraes eu Botaeatú. 25 de mai)
rle.1916. Eu. Pairo Avelino de Oliveira es•
ar vai), o escrevi. —Confere. — O collector,
Francisco Pinheiro da Suva.

Cópia — Senhor collectoidas rendas te-
deram em 13 t Jcatit— ;arlos Dietek, estabele-
alio com pequena fabrica d3 bebidas á rua
Caruze numero eincoeuta e eine) desta cl-
dado e regi-.traio sob o nu nora doas, eu
obediencla ás dispos i çõos regulameataro ,.de-
clara ser o capital de sua tabrica na impor-
tancia de quatro contos de reis e trabalha
orna um operado, a marca da fabsica
«Claras, nada de nado ,alaia, ie brazileira,
tambom toraeco ido a esta conectaria, a re-
lação dos preços dos prodactos de saa fabri-
caeao sujeitos aos expostos de consumo: Cer-
veja luzia tres mil reis; agua limonada duzia
tres mil reis. Sobre doas estampilhas fe-
dl.aos no valor de seiscentos réis. Botucatú,
vin c o e quatro de novembro de mil novecen-
tos e q ainze.—Carlos Dieta. Está conforme o
originae—Collectoria de Rendas Vederaes era
&Acicate. 25 de maio de 1918. ha, Peiro
Avelino de Oliveira, essrivão. o subscrevi.
Coifem—O collectur, Francisco Pcnletiro

Cópia	 Illostrisalmo senhor collector
das relias falara° , de Batuca dá
FrancIsco Orem, estabelecida com pe-
quena fabrica de calçados á rua Cur zú nu.
moro noventa e doas A de-ta cilada, re-
giatraio sob o numero visita e qoatra,
cb adis nTa ás disprsiç6es regn'anLintares,de-
clara ser o seu caoltal de n n corto do róis,
trabalha com u o operado, a marca do sai
fabrica é «Sa, satar,a Raul .na», e soai° de
narienalilade Mama. Tambirn foraeca a
esta colectora á relação do preços dos cal-
çadas de sua fabricação sueeitos ao imposto
de con uno: batas altas para montaria,
por sessenta mil reis botarias para ho nen,
por dez mil ré s; boinas para sornara, po:
doze mil réis; batinas para meoina, por seta
mil réis; botinas pira menino, por sete mil
réu; chin311 s, uso tab.lca. (Sobre duas rs-
taruphh , s fe.deraes no valor seiscentos réis1
Bottuaté, vinte á ohm de nov mbrn do mil
novecentos e quinze. — PI( nc sco Greco.
E•tá conformo o °lig nal. 'ollectcria do [len-
da. Federaes cru tictuoitd, 25 de maio de
1916. Eu, Pedro Avel i no de Oliveira, °seri-
vao, n subscrevi. Coniere.-0 colector,Fran-
cisco Pinheiro da Silva.

rópa — Senhor colleetor das ren ias fe•
deram desta ci sido Botueatil - Mono Los!,
de nac: r nallade itilhaa, estabelecido ne-ta
cidade com fabriia de phospluros no Bairro
Alto, regi- Irado sebo numere &leoa ,ta,
o )edie meia ás disoosiclis regulamentares,
declara ser o dapleal de sua fabrica na itn-
pot taac a de oitenta centos do réis ,trabaiban-
do com trinta mudos, soada o moviineato
movido a macia Usino co ri una motor da
força de oito cavalos. A marca da 1•111 pro•
ducça) é sCa ne.aa. A mei a do producto
num.1 é de treenias lata , , as quaes são
ven.inaa approxima a nonta a quarenta e
quatro mil rals Cal; lata. ( gebre duas es-
ta-na/lhas fe larada no vaor de seiscentos
rés) Botucatil, arara e nove de dezembro
da 1915. — Mori5 Losi, Está confori e o
original. role .tori a das Rondas Federaes
Botucate, 25 de ma o de 1918. Eu, Pedro
Avelino de í divoira, escrivão, o subaorevi.
Confere. — O colector, Francisco Pinharo
da Silva,

,
n•nnnn•

, Cópia — Senhor caiador das rondas DO
deram orei Botucate. Feancisoa Grande. coai
pequena fabrica de calçados na Estação de
Victoria, registrara sob numero quarenta O
seis em obdiencia as disposições regai mon-
tares, declara ser de nacianailda te italiana,

seu ca pital á da oulnuentes mil réis, craba.

lhando com uru operario e a marca de sua
fabrica é F. G. Ta:nbem fornece a esta Col.
lectoria a relação dos preços dos calçados der
soa aaricaçao sujeitos ao imposto do consu.
me: Botinas para homens, de dez mil réis a
vinte mil r. is; b ;tinas para senhoras, de olo
mil réis a vinte mil reis; botina para crian•
ças, seis mil reis a dez :oil reis. (So ,re duas
estampilhas te leram no valor de seiscentos
réis) &abacate, vinte e novo de novembro de
m 1 novecentos e quinz-. — Por -Francisco
Grande, Francisc) e'usaro Vinhati. 	 -

Está conf rino o eriginal. Collectoria das
Banias Foderaes Botucatti, 25 de maio de
1918.—Eu Pedro Avelino do Oliveira, escri-
vão, o sub:crevr.

Confere.-0 collector, Francisco Pinheiro
da Silva.

Cdpia—Illastrissimo sarifior corector das
renda:, fed3ra.es em fIctucatá; Antonio Froco
& Irmão, ega.belecidos com priuena tabriJa
de calçado á rua Floriana Po xoto, dieta, Si-
mões numero sete, deste, roeistrado sob o
numero s te, cru oandiencia ás disposiçõos
regulamentare s , declaro ser o capital de
minha fabrica na importancia do una conto
de réis, trab ehan lo com dou; operarloa, a
marra da fabrica é A. F. s Irmã sen ton.
sua narioaalidaee 'Ulla,- a. & relaçáa dos
preçrs dos calçados do meu fabrico sujeito; ao
imp sto do roosun3o; botas para homens,
doze mil réis; botas para senhoras, dez mil
réis; botas para meninos, ais mil réis; botas
para meniaas, seis mil reis. (Sobra duas es-
tam ilhas federaes no valor de seiscentos
réis) Bo • ucatá v :nte e nuatro de novembro
do m 1 novocen . os e quimo. — Por Antonio
Floco x, Irmão, Francisco Frisara.

Está conforme o Or sinal. Collectoria. das
Rendas Fedorae s em Boteca'á 25 do maio de
1916.—Eu, Pairo Avelina do Oliveira, e:cri.
vão, o s)burovi.

Contere.-0 cellector, Fr ancsco Pinheiro
da Silva.

Cdp e a—Senhor collector das lulas Fe-
deraes em Borrucatti: Paio rebn Danid ,estobe-
lecido com- pequena fabrica de cal:alo á rua
Major Matheas numero -sete. ies'.a cidade e
rezistra to sob o numero vints e nove, em
obs silencia ás disposições regula mm n ares, do-
clara , sor o caie ai do -tia tabrica na impor-
taccia do quinhentos mil réis, trabalha com
um ooerarto, a marca oo sua fabrica é «Sa-
pataria Palomboa e sen 10 cie naotonalidades
italiana; tambem ternecenia a esta caliectó,
ria a relação dos preços doa calçados de sua
fabricação sujeita ao imp, sto do cansumo:
Botinas para homem par, de d z a vinte mil
reis, Botinas cara senhora par, le dez a s. intcs
mil réis; Botents pa . a mo mo, de se:s a doze
mu réis; Ootints para menina na , de seis a
doze mil re. ie. (Sobre duas estampilhas de POtS.
cientos réls).liotoca.te, vinte e seis de novem-
bro do mil nona oitos e quinz —Patonobo
Daniel. Está con:orme o original. C ilect mnia
das Rendas Fe Jeraes em lIctucate‘ 25 de maio
de 1916. Eu, Pedro Avelino de Oliveira, es.
erlvan o subscrevi.— t 'oufere, o callector,
Francisco innhsiro da Silva.

Cópia—Senhor oollector das Rendas Fe-I
deraes em dc tucatú, a Comptnhia halustrial;
dos Espec i "os M. Moras° com fabrica do
produseos oharmaceuticos, á rua Sant'Anna/
numera (lens -te, desta cidade e registrada .
sob o numero quarenta e cinco, em cbdiencia
tis disnasiçsies rerzulamentares, dec'ara, ser o
capital de sua fabr ca na importancla lo ei nà
contos e seinentoz mil réis, rabalha com
dona operados, sua mar Ga aOtia-se registrada
ne Junta ComMercial do 1110de Janeiro. sendo

Cópia—bonlior eolleetor das rendas fe-
deraes em Botucatá—Searinine Vocei, es' ab 3-

: looliO com p3 peno tabrico de calçados á rua
fliachiulo numero centn e ses desta cilada e
_registrado sob o numero cento e quarenta e
um, eu 013w/1mota ás clIsplsi;Oes regulamen-

' tarel declara ser o cap tal de sua fabrica
na iinportancia do um contos da réis,
trabalha com dons operar PM, a marea de soa
fabrica é «S. Vozda, senda se nacionalidado
Italiana ; barateei fenece a esta colectaria
e. relação dos preços de sua fabricação, digo
dos preços d s calça-los da sua fabeicação
pojettos ao inap 'sto cte consumo. Botijas para
homem, par de dez a vinte mil reis; botinas
para aanhoras par da olta a d Z3 mil réis' ,
botinas para meninos par do se s a d -ze mil

• .xéis ; botinas para meninas parda seis a doze
meti róis. . (Sobro duas 'estampilhas lederaes
,Ão valor do seiseentos réis). Botucate, vinte
é citara) de novembro de mil novecentos O

aluinze.—Searreisi Vocct. Está cora:erma o
•'priginal.oilectoria das,. Renlas re Ienes
 1.081Batucatú, 25 do maio de 1916. Eu Pedro
lc,í veliao da Oliveira, escrivão, o satiscrevl.
. nfere,,,-r•Q collector.- frençisoo PM li r a da
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a companhia nacional; tambom fornoeendo
a esta oollectoria a re:açâo dos preços dos
proluctos do seu fabrico suleito ao imposto
de consumo. Elixir M. Moramo, duzia vinte
mil réis; Pilulas de Tayuya st. Monta, aor
dum, seta mil siais ; Aluno Brazileiro
por ri zia, dez lio mil rés. (Sobre duas
estampilhas to Imas no vaaar da soim:ritos
réis). Batneatti, vinte o ciaco de novembro
d0 mil ni ve3130t03 O quinz3. Companhia In •
dustrial d s Especificos M. Morai°. - Leu.
rança Niaffai, director carente. Está conforme
o erigiam. Coltect ria d e Remias 1?e1eraes
Oro Ibtucatio 25 de maio de 1013. Eu, Pedro
Avelino de Oliveira, essrivlo, o subscrevi.
Canfere,-0 collector, Franc.sco Pinheiro da
Sava,

Cóp. a - Se ihor conectar das Rendas Fe-
dera.3 , em Botucitú, Vmtori In° Freire Vidas
Baas, estabeleeid ema lamuria (abri m de
mamaria á rua Bianual() numero quarenta
o clacia daida cilada. e registrado sob o na-
moro iuzin o; e s yssenta e sete, em na idi•
encia as iisposições regularn3ntares., d miara
soro capital di sua . fabr ci na importa ncia
do um o nto de róis, trabalha com um oli dal,
a mar; da iabrica e V. F. V. Mas; -ando do
nacionaltdad 3 braziaars; Iam mm fornecendo
a sta collocicr a a rala An dos preços .dos
moducios cio sua faat inça° sujeitos ao im-
p-sm de consumo. Ageriol, da vinte e cinca

q 'tirania ma duzia. (Sobra du-.s es-
tainp . lhas fede/a.3s no valor da se.scenos
rés. Ilcauaata, vinte o ri Eve de dez3m'oro de
mil n v testi s e quinze. - Vicio iene Freire
Vilas Nas. Esta enorme o originai. Col.
Meteria de Renia3 Fedaraes em Batucata,
2a tio man do 1913. Eu. Pedro Ave:ino do
01 v ii a, escrivã.° a sob cre

C tiero. - O clinica., Francisco Pi.
*heir° da Silva.

Có -111m). Sr. collector das Rondas
Fe imas e .n Do .wa ú - ?ranaisco Larizza,
totabel3cido com paquena fabrica da eal.
ça mi no i:spir to Santo do Ria Pardo, re•
gatra lo . ob o nume m cento e quarenta em
ob olieucia á 4 &anos Voas reg ilauieni areo,
declara ser o capital ds quialientos mil Ws,
trabalha roas oro oficial, a rna , ca de sat
casa e L. sois !o lo naalona ida /o itaiiana
Tambe n faina.° a esta collectoria a relação
dos ia aços deS cslça Los do sua fabricaaao
sujeita ao impo to no consumo. Boinas para
homem par dez mil réis a vinte mil réis, bo-
tou- para senho' as par o:to mil rés a vinte
In I rés, II t nas para monm is par seis mil
ris a dez mil rai i s . Botinas para meainas par
Sai+ (sai ruis a doam, rés. (Sabr dais es-
templiba3 fod-iraes no valor de seiscentos
réis. 13a ;lutá, vinte o cinco do noremaro
de mi novecentos e qu nze. - Por Francisco
Larizzi, Antonio Scoltagtia. Esta conforme, o
originai. Colieco ria de Remias Federaes em
33 tucatil, 25 d maio da 1916. Eu, Pedro
Ave,no os oliveira, escrivaa o escrivi.

Cardem-O adietar, Franc sco Pinheiro
da Si:va.

Wpia -Scnhcir conectar dee Eeatias
dorna em Batucatú -Santa NI inalam estab3-
leal com pega :na frAilca de calçado á rua
illachnelo numero sLto ta e tines registrado
s bonumei o dez em ob3 dormia ás diiiposi-
atio3 regulamentara', &clara ems trabalha
com dc113 °pararás+ em sua fabrica com o ca-
pitai do um cinta do reis, soado dia nasiona-
II lal it,liaaa ta a marca do sua fabrica é a
segui:ao: S.M., e tainha n fornece a esta
collo tor a a relação dos preço , dos calçados
do seu fabrico, suj ilt .s ao impodo do coam.
aro Blusas oara hornen% dez mil róis a
vinte mil raia: hAÉLIESS p ura. kwh ,ra9. de eito

mil réis a viste mil ris; br tinas pari ment•
nos de se s mil réis a iez mil réis; botinas
para meninas. de seis mil rés a dez mil réis
(sobra •luas 'tampich is federaas no valor de
saiscento • réis). B.n.0 atti. vinte o oito de
nove ub o do mil noveceutas o quinze. -
Saio° Ahnaldo. - Está cantor ue o original.

Coilacturia das Rondas Federae3 em Bata-
catai, 25 da maio do 19 O. Eu, Pedra Avelino
de )Onera, escrivão, o es3revi. - Oonfore,
o collect'r, Francisco Pinheiro da Silva.

IMMIBM•G•

-Cópia- Senhor collenor das Rendas Fe-
deraês cai Batucatá -Geraldo Lenalii, esta-
beloiedo com pequena fabrica de calados, á
rua 'u uni num..ro cento e dons, nesta ci-
dade, realstrada sob o numero trinta e lio,
em oba 11 nci • ás disp ições reaulamentares
declara ser o capital de 1:0O0$ (um conto de
réis) trabalha com dom operarias. a mansa
de sua fabrica é G. L , e seaao de nacionali-
dade it Mala tambera fenecendo a E:eia col-
lactaria a ralação dos preços els calçados de
sou /abicai:ao, sujeitos ao impost) le c nan-
am. Bo`as altas para nr_intsria, de vinte mg
réis a olaia e e nco mil réi s ; botinas p ira
homens, da dez mil réis a vinte mil rés; ba,
tinas para se ' horas, de dez mil réis a vinte
mil réis; bie nas para maniatas, de soe mil
réis a doz- mil réis; boti nas para meninas,
do Sais mil réis a doze mil réi s ;chinellos para
homens, d3 troa mil rés (sobre duas estampi-
lhas feieraes no valor do seiscentos rélsO.
Botu . ata, vinta e cinca do novembro se mil
navecent as 3 qu inze. - Geraldo Linal ti. -
Esti confi am° o .iriglial.

Colector a da Realas Federaes em Bato-
cata, 25 de maio de 1916. Eu, Pedro Avelino
de Inteira, 9SerIVIO. o escrevi.- Conran, o
collect r, Fretncisco Pinheiro diz Silo?.

111n11....

e•Spia—blus'xissirno senhor C-ileetor das
Readas Fedaraes. O abaixo asa'glado esta-
belecido na rua Riacbuolo numero vinte e
cinco data cidade ..oal fabrica de calçado
registrala sob o no duz nto3 o deze vis era
obeliencia ás lisposiçO3s r galamentares de-
clara aue, a sua fabrica é tocada a torça m-
icra, sondo 'ag i do dons cavall s, trabalham
sois operarios, sendo seu capitai de cinco con•
tos de réis, o proprietario é de naciolaillada
italiaaa, fornecendo a esta conecto:ia a rela-
ção dos preacis e marca Delrnanta, sujeito ao
inipos`o do consumo. Botas altas para mon.
taria sessenta, mil réis; botinas para homem,
vinte e cmos mil réis; batinas para selhora,
vinte e cinco mil réis; botinas para amaino,
dez mil réis; botinas para ruminas, dez mil
féis. (sobre duas estampilhas feleraes no
valor de saisce atos réis. BAucatu, vinte e
um de novembro de mil novecentos de
quinze. -Pedro De manto.

Está contorma o original. Co! ectoris. das
Rendas Feleraea era Botucatto 25 do mato
da 1915. Eu, Pedro Malto de Olive ira, asaria
vãa, o subscrevi.

Contere i-O colector, Francisco Pinheiro
da Silva.

0.—•••••40

Cópia-Senhor Collactor das Rendas Fe-
deraes em Batucatu. Rosario Leoto, estaae•
le ido com Nanaria fabrica de calçados, á
rua Major Matheus numero trinta e tres,
desta cidade, registrado sob o numero da.
zintos e sessenta e uru, oun obediencia ás dia-
poeçOas regula nentarea, declara, ser o capi-
tal do sua tabrica na importam:ia de i coo
um coito de réE, trabalha com um operaria,
a marca da fabrica é n.s. e sendo de nado.
na ilade Laliana. Tamboril fornecendo a esta
collectorta a reiaç,ào dos preços dos calçados
de Rua fabrica çao, sujeito ao imposto de con-
traem. untas alas para montaria. de Vete a

vinte o nina() mil réis; Botinas para hem
suem, de (hz a vinte mil réis' botinas park
seahoras, do dez a vinte mil róis; botteage
para menino, do seis a doze mil r botinae;
para meninas, de seis a doze mil seis; chi-
netos para hamam, ires mil Ma. (Sobre duas •
estam itlhas feieraes no valor do eiscentipS,
réis. Botacatu, vinte e cinco de novembro de
mil novecentos e quinz.- Rosario Leoto,.

Está c dorme o original. Collectoria das
Rendas Federaes em Botucatu, 25 de maio
tia 1916. Eu, Pedro Avelins do Oliveira, os.
crivão, o subscrevi.

Confere.-0 collector, Francisco Pizheir0
da Silva.

Sr. colector das Ra idas Fe lerae3 em Bo-
tucatiii-Francisco Pinheiro, estabelecido á.
rua Casaria Alvim n. 8, desta Mala, ô rea
gistraio sob o n.181, em obsdiancia ás dis-
posiçõe s regulameatares, declara ser o ca-
pital de sua fabrica de 2:5003, trabalha com
dous oporarios, autoria da fabrica A. IIagi-
nica, senda de nacioaaltiade portugueza.
Ta libem fornece a esta colleatoria a rmação.
dos orare dos prediletos de sua fabricacào-
sujeitos ao imposto de consumo: Loção flor
do amor, duzia 363; loçâo kida, duzia 12$;
brilhantina Fran asco Pinhoiro, 183; bri-
lbantina Alia, 8$; pó ide arroz sabre, 30S;
pó de arria Dia, 18$; s,6 de arroz sem
numero, 12$; agua da :olonia, 113000. So-
bre duas estampilhas federaes no valor de
600 réis; Bacucatú, 23 de novembro da 1915.i
-Francisco Pinheiro.w.st  S. conforme o original.;
Colectora das Ren.las Federam; em Bo.
tacatil 25 do traio de 1016. Eu, Pedro Amo-
tino se Oliveira, escrivão, o subscrevi.

Confere.- O collector, Francisco Pinheir0
da Silva

Mein .11•11ffler

Ao Illmo. Sr. collector das Rendas Fe.
dane; em Botucatú-O abaixo as4ignado,
pequeno fabricante de viaagre, reg.strado
sob n. 8, estabelecido á rua Carina n. 86,
desta cidade do Botucato, em obedienlia ás
dispo3iç6e3 regulamentares vem leclarar ser
de nacionalidade italiana trabalhando com
um opera rio, seu capital ede 500$ eornece
a marca de sua fabrica qu é «Veado» e o'
preço do seu produto: Litro de vinagre,:
400 réis. Sobro duas estampilhas federam
no vaiar de 606 réis: Botucatu, 24 ie novena%
bro de 1015. - A teodato Varoli
Está conforme o original. Colbetoria daa I
Rendas Federias em Botuca ral l 25 dt mato.'
de 1916. Eu, Pedro Avelino de O tvefra
esarivao, o escrevi.

Confere,- O coilector, Francisco Pinheiro.
da Silva.

Cóp'a, -Ao illustriasimo senhor colleetet;
das Rendas Fedaraes Botacatú - Ade°,
dato V. Faconti, estabaiecido com pequena:
fabrica de bebidas á. rua Curuzã numero 010,
tenta e seis desta cidade de 8tacatd,
traio sob numero cinco, ein obediencla ás
posições regulamentares, declara sor o capftt
de dezoito contas de réis, trabalhar c 1
dc ze operarios; a marcado sua fabrica é %I ar
Veado, sendo de nacionalidade italiana:
Tambem fornecendo a esta conectaria arelal/
çào 1 a preços das beb dia de sua fabriettj
satritas ao imposto do consumo &alteie Reino
o Reza, duzia dez mil réis, Morna Cognae;'
Vinho Quinado, Gera, bra, Vermonth, Grappe
e bebi ias teme:Untei, &tia vinte mil reli.
As do nato bebidas á phantasia corna abe
qualquer-cousa, mata-bicho st catara
riam de dezeito mil réis a virata e sio m
réls.(Sobre duas estampilhas Ceamos no
dg Win 01103_8¡): iktlffigik .rae41_
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Cópia — Illustriss mo senhor colleetor das
atendas Federae3 em Botacata —Maria do
Souza Nogueira, estabelecila com pequena
fabrica de cigarros registrada. kob numero
duzentos e onze, em obediencia ás easposiçses
regulamentares, vem declarar sor de nacio-
nalidade brazi eira, Cabala com um opera-
rio, seu capital é de quinhentos mil reis.
Fornece tambem a marca de sua fabrica que
é M. S. N. e preço dos cigarros o mileiro
oito mil réis. Sobre duas eg arnpi hasfeieraes
no valor de seiscentos fieis: Botucata, vinte e
quatro de novembro de mil novecentos e
quinze.— Por Maria de Sorra Nogueira,
Francisco Pusaro. Está contaram o Oritgmai.
i--Collectoria das Rendas Fedoraes em Bota-
cata, 25 de maio de 1916. Eu, Pedro Avelino
de Oliveira, escrivão, o escreai.

Confere .-0 collector, Francisco Pinheiro
da Silva.

Cópia—Senhor collector das Rendas Fe-
, deraes —Alexandre Ramanzlne, estabelecido
com pequena fabrica de calçados á rua Ria-
chuelo numero quarenta e seis A, desta cida-
de, e regietrado sob o numero vinte e um,

, em cbadiencia ás disposições raznlamenta- os,
' declara ser de nacionalidade italiana e Ca-
•balia com tres operarics, sendo o seu capital
, dons contos '13 réis e a marca de sua fabrica
é e. seguinte: A. R. e tambem fornecendo
a esta collectoria a relação dos preços do3
calçados de sua fabricação, sujeita ao im-
posto de ccnsumo: Beta altas rara montaria,
par, sessenta mil rés; botinas pra homem,
par, de dez a vinte mil réis; botinas para se.
.nhora, de oito a vinte mil réis; botinas para

1 menino, par, do sais a doze mil réis; botinas
para menina, par, de seis a doz3 mil réis.
Sobre duas estampilhas feitraes no valor do
»seiscentos réis: &aunai, vinte e dons de
-*novembro de mil novecentos o quinze.—Ale-
wandre Ramanzine. Está conforme o original.

, —Collemoria das Rendas Federaes em Bota-
catai, 25 de maio de 1916. Eu, Pedro Avelino
de Oliveira, escrivão, o escrtvi.

Confere.-0 colector, Francisco Pinheiro
Lya Silva.

N

taipa -a• IlInstrissimo senhor colector das
et/das federaes em Bottmatd-Salvador Boo-

calato, estabelecido com pequena °facha de
calçados á rua eloriano Pelado numero cin-
coenta desta cidade, reaistraio sob o nume-
ro sito, em adi:meia, ás dapoeiase3 regu.a-
mentaros, deartra ser de nadonaldaio ita-
liana e trabaihar cana deus °Maus, sendo o
seu capital de doas Contos de réis, e a
marca de sua fabrica é S. BatarnSern forne-
cendo a esta collectoria a relação dos preços

calçadim do sua fabricaçao sujsitos ao
Imposto do consumo. Botas do montaria, ses-
senta mil réis: botinas para homens, de nove
mil róis a vinte mil réis; botinas para senho-
ra, de oito mil réis a vinte mil reis, ladinas
para menino, de seis mil réis a dez mil reis;
botinas para menina, de seis mil réis a dez
mil reis; clenel los para homem o senhora de
cilas e quitam nto3 a troa mil e- quinhentos
réis. Sobre doas estampilhas federaes no
valor de sei:centos réis. Botucatu 25 do
novembro de 1915. Salva or Boccalato. Esta
conforme orizinal. •ellectorta das Rendas
FeJerace om Botueata, 25 de maio de 1911.
Eu, Pe iro Avelino ds °Uretra, escrivão, o
subscrevi. Confere — O collectar, Francisco
Pinheiro da Silva.

Cópia — Illustrissimo senhor collector das
renas fedamos em Bo'ucatá —Sereno api-
randelli, estabelocido c m posuena fabrica
de calçadcs Arca R iachuelo n. vinte o umme-
gi4radmsob n. setenta o una desta ci Jade
em obedicacias ás da-masa:Ao roeulainentares,
dec1ara ser o capital do sua fabrici na im-
portas:cie de deus contos réis: trabalha com
deus operaalos, a marca de sua fabrica e S.
S. saldo do nacionalidade Italiana, ti mbem
fornece ido a esta colleatcria a relação dos
preços dos calçados de seu fabrico, sujeitos
ao imposto do consumo. Bctas a tas para
montaria, scasenta mil réis; botinas para
homatn, dez mil réis a vinte mil reais; botinas
para senhora dez mil réis a vinte mil réis;
botinas para me-uno sers mil réis a doze mil
réis; botinas para meniaa seis mil réis a
doze mil réis, chinellos para h rne rn e senho-
ra, de quatro mil réis a cinco mil réis. So
duas estampilhas federaes no valor de
sentes res. Batucatal, 21 de novembro de
1915.  — Sereno Spirandelli. Está conforme
oriainal. Caiadoras das Renias Saideraes,
ernr3Brtucatú, 25 de maio de 1915. —Eu, Pedro
Avelino de Of ireira emrivãe o sub:cravi.

Confere — O collector, Francisco Pinheira
da Silva.

Cópia —Senhor colloctor das Rendas Fe-
derael em Betucatú Tede3chi & Bertoloni,
estabelecidos com pequena fabrica do bela-
chas á avenida Slaier 5latheus, numeso vinte
e oito, desta cisia.do, o reentrada sob o nu-
mero duzmtos o cincoenta e sots em obe
silencia ás dispoaições regulamentares, do-
clara ser o capital de sua fabrica de um
conto do réis, trabalha com dons operarios ;
a marca de sua tabrica é uT. B.a,» sendo
de nacionaltdale italiana, tambem torne-
condo a esta collectoria os preços das bo-
lachas de sua fabricação, sujeita ao imposto
de censurem. Bolachas de seiscentos a oito-
centos réis o kilo. (Sobre duas estampilhas
feieraes no valor de seiscentos róis): Bota-
cata, vinte o cinco de novembro de mil e no.
vecentos e quimo.— Todechi & Batoloni.
Está c . nforme o origi nal. Collectoria das
Rendas Federaes em Botucatil, s5 de maio de
1916. Eu, Pe iro Ave! ao de Oliveira, escri-
vão, o subscrevi. Confere -a O collector,
Francisco Pinheiro da Silva.

Cópia — Senhor colectem das Rendas Fe-
deraes em Batucaste — Raphael Madsrena.
estabelecido com_pequenN_SWIr4 de c40..

dos á avenida Flofiano Paint° numero oi-1
tanta o cinco, desta cidade, e regi-trada sob
o numero quarenta e doas, em obe lamela ás
disposiaõ s regulamentares. declara ser o seu
capital, na imrartancia do uru conto de réis,
trabaiha com uru operari ; a marca de sua
fabrica é «R. Madorenaa, senda do naciona-
Liado italiana, tambern farnecendo a e:ta
collestoria a relação dos preços dos caIçado3
de sua faaricaçam sujeitos ao im pcsto de em-
sumo: Botina para homem. rar, do dez a vinte
mil réis ; botinas para senhora, par, do daz a
vinte mil réis; botinas para manina, par, de
seis a doze; botinas para menina, par, do
sois a dize. (So me duas estampilhas lederaes
no valor do seiscentos réis): Batucata, vinte
o cinco de novembrn de mil e uovece aos e
quinze. Raphael Niaddorana. Está conforma
o original. Collectoria das Remias Fe ierao3
em Betucattl, 25 de maio da 1916. Eu, Pedro
Avelino de Oliveira, escrivão, o subs :revi. —
Confere.— O collectoe Francisco Pinheiro 1 a
Silva.

nnn••••

Sr. collector das rendas- federaes. em 13o-
tucata — Marianna. A mat, sesta bele a ia com
pequena fabrica de calçado á Avant ia Elo-
riano Peixoto costa cidade, rogstradu sob o
numero um, em oba lieneia ás disposaaes re•
gulamentares, dec I ara ser o capital cia sua
fabrica na im nortanc'a de nna conto do réis,
trabalhando com dou s oporarios; a marca da
fabrica é Amat, sendo de nacionalidade hes-
panhola e temiam fornece a e ta conectaria
as ralava:se aos pr ame dos ca iça los do seu
raerico sujeito ao imposto do consumo.

Botas para ro nntaria (não docilrnu e preço),
botins para ho:noin, onze mil rui; botinas
para senhora, da mil réis ; botinas ntra
menino, :Ci3 mil réis ; botinas rara menina,
seis mil réis : (sobre duas estampi-
lhas fo lerias no valor de seisemtos réis).
Bot ucaté, vinte e cinco do novembro de
nal novecentas e quinze.— Pcr Marianna
Amat, Joaquim Amat. Está conforme o ora.
Riflai. Coam:teria das Rendas Feder aos em
Betucató, 25 do maio de 191G. Eu, Pedro
Ave l ino de Ostreira , escrivão, o subscrevi.
Confere. —O colectar, Francisco Pinheiro da
Silva.

Copia — Senhor colector das rondas
fedcraes desta cidade de Botucata—Ange:o
Cassaro, eatabelccido ccm pequeno fabrico do
bebidas a rua Major Matheus uma eco quatro
desta cidade, e registrado sob namero trinta
em cbedisncias ás dapesiçõesresralamentares,
declara ser o capital de sua fabrica na hu-
portancia de quatro contos de rói-yr:atalharia°
com dons oper ario3. A marca de sua fabrica
é «Dupla,,, sendo do nacimalidade italiana;
tambern for.tc:endo a e4ta cculectoria
rolaçao dos preços dos productos de :u t fa-
bricação sujeito ao inanosto de consumo-
Ceveja e gavota, duzia tre3 mil róis; Fel net
Cognac Vermes-1th, duzia vint3 e quatro mil
réis; (Milan iina Biliar e Rham,duzia çiezoito
mil réis; Anisete, Fi s sa e Nein° duzia doze
mil réis; vinho de fructas duzia eit co mil réis.
Sobre dua3 estampilhas de seiscentas réis
estampilhas Iodamos: &sucata, voto e
cinco de novembro de mil novocentos
quinze. — Angelo Cassaro: Está conforme o
original. CoPectorla das Ren1a3 Fedsraes em
&sucata, 25 cie maio cla 1918. Eu, Pedro
Avel'no de Oliveira, esci ivão, o subscrevi .—
Coo ere. — O colector, Francisco Pinheira
da Silva.

• Cópia—Senhor collector das rendas fede.
raes em Bctucata -Angelo Cassaro, estabelee
°tio com pequena fabrica de vinagre, á rua
Major Matheus n. 4  desta_ Cidade, regia-

i
ide novembro de mil =vacantes e asilas% —

1
Adeodato Varoli Paconti. Está conforme o
original. Collestoria de Rencl-s Federaes em
iktucatil, 25 de maio de 1916. Eu, Pedro
Avelino de Oliveira escrivão, o escrevi. aon-
fere. — O collector, Francisco Pinheiro da

[Silva.
i

Copia — Cidadão colector dai Rendas Fe-
deraes em Bctucata, — Angelo Vintecinque,
estabelecido com pequena fabrica de calçados
á rua Asma numero oitenta e tree, desta
cidade, reaistrado sob numero eincoenta e
oito, em abadiar:leia ás disposições regulamen-
tares, declaro ser o capital da rtrnha fabrica
na importam: ia de quinlvntcs mil réis.
trabalhando com dous operar.os; a marca da
fabrica é A. V. sendo de nadou ililade ita-
liana. As rala es dos preços dos calçad ,s do
meu fabrico sujeitos ao imprsto do consumo
saa os sega ntes: Botiaas para home u, onze
mil réis; bctinas para senil( ra, dez mil tais;
botinas para mosiao,seis m:1 r`is.(Sobre duas

- estampilhas (e leraes no valor de seisce dos
réis): Botucata vinta e quatro de dezembro
do mil novocentcs e quinze. - Angelo
Vintecin que. Está conforme o oraainal. Col.
lectoria de Rendas Federaes em Batucatil,
25 do maio de 1916. Eu, Pedro Avelino de
Oliveira, emrivamo escreid. Contere.-0 col-
lactes., Francisco Pinheiro da Silva.
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trado sob o numero safe, em obcellencia ás

:disposes ses regulamentare s , declara ser o ca-
pital de u a rabrica na importa ncia do das
zoa os mil e is, ti ah a ha com dois operados.
A marca le sua ta ri ia é «Du p la», sendo do
nacion adiado ita iana, tamboin forman-
do a esta conectoria a relaeSo dos oro ia-
eto s de sua labricaçao, sujeitos ao imposto do
coasumr : Vir:agre, por decimo, dez mil réis
(quare i t a litros). Sobre duas estampilhas fie.
donas no valor de seiseeatos ris: Botueate,
treze de abril de mi l moveeent.s o dezeseis.—
Por procurares de Aureole Cassa.ro, Oriom Cas.
saro. Está crn iorme-o original. Collectoria
do Rendas V() d?raas em ilotucata, 16 de mato
de 1916 .--eo, Poiro Avelino do Oliveira, es.
crivam, o escrevi.

Contere.-0 colleator, Francisco Pinheiro
da SiN77.

4.•
Cópia—nlustrissimo senhor collector fede-

ral —Elo Irigues; .s5 Pereira, estseielecidoe com
fai l eca dc bol'aolias o d. ce q , á rua Aorea nu-
mero ,-etenta e um. nesta celado, registra los
sob memoro! qua t ro e trinta, em obediencia
ás disposeeeas regula tectares, declaram
que o capital de sua falarei é de quinza con-
tos de ros, trahalhando com ires operados,
sendo a sua tiaerica denomina ia «Monte
Serrat», de nula-ralei:lie brazileira, forne-
cendo tainee-n a esta collccioria a. relaça)
dos preees de Seus pradacios, do faerico su-
jeito ao imposto da con s umo: Bo/achas, kilo,
oitcceatos réis; bi s coutes, kilo, oitoceat
réis. Sobre das estampilhas foleraes no va-
lor de seisaereos dee: B eucatA, quatorze do
abril de mil novecentos e duesois.—Roilree
erres Perefra. Nota—Rolrigues & Pereira
é a antiga arma Rau-asnos kende & Comp.
Está conforme o orisinal. Cellector ia de Ren•
das Federaes em Bomeata, 16 de maio de
10 0 6.—Eu, Pedro A.valino de Oliveira, oseiri-
vão, o escrevi.

Confere. - O collector, Francisco Pirásiro
va.

•••••n••

Copia—Se ihor colloctor das rendas fole-
3.0S em Botacael : José Spicanlelli, estabo-

leaido com peruem fabrica dc caçados a rua
Manso . ° numero sesseata o nove desta cl-
dato e rogistrado s:b o nurmro sessenta e
novo, em ote lenda ás disoosições regala-
montares declara sor o capital de sua fa-
brica na (mportancis. de dons contos e qui-
nhentos mi . rei s , trabalha com doas opaca-
rios, a marca de sua , a mica é 1.5., sendo do
naceemei vele italiana cambem toroecmdo a
esta collectsria a rslaçãe dos oroços aos cal-
çados dessa fabrisaçao sujeitos ao imposto do
consumos. Botinas para homem, par de dez
a vinte mil réts ; botinas para senhora, par
de dez a vinte mil réis ; botinas para me-
ninos par de seis a doze ruil réis; botinas
para meninas par do i0i3 a dose mil reis,
chinollos para homens e senhoras, par de
qu,tro a cinco mil réis (sobre duas estam-
pilhas te ieraes no valor te seiscentos réis.)
Batucará, vinte e quatro de nov , rnbro do mil
novecentos e quinze. —Joid Spicanielli .. Está
conte...no a original. G llectori e. das Randae
Federaes em Botucatit, 25 do mala de 1118.
Eu, Palro Avelino da Oliveira, escrita() o
subscrevi.

Confere, o coaector Francisco Pinheii o da
Sapo

Gó ia —111ustr:ssirno Senhor collector fe-
deral em Botim:e —O abaixo assignado pra-
pr etario do -equena fabrica da cigarros
nesta Mala á rua Riachuelo numero trinta
o dons, roeistrado sob o numero quatorze,
vem declarar que a marca do producto de
MI fabrico que é a do rotulo que adopta
exigido por regulamento  em vigor empred

gado nas carte i ras cem mais dizeres são:
An iliba, cigarros de papel em carteira,
preso de milheiro. , iie cii réis. Elegante, cl•
garros de pejei s	 (o ias, pro,o de mi-
lheiro sare ine arros de
papal em . arieiras. prsço de milheiro, onze
.mil réis. 8 tucatuense. cigarros de palha
com fumo de corda em maço. preço do mi-
lh siro oito mil réis. O seu e ipital é do oito-
centos mil réi s , trabalha com ren oporario.
(Sobro duas estampilhas fedoraos no valor
de seecentos réis. Betucata, vinte o cinco de
novembro de mil novecentos e quinze. -Por
Miguel Andi Illeichrel Nceolottr. Esti con-
formo o oria.inse Conectaria das lendas Fe-
derias, em 13otocatú, 25 de maio de 1916.
Eu, Pedro Avelino de Oliveira, escrivão, o
escrevi. Confere —(sS collece ?r, Francisco Pi.
nheiro da Silva.

Cópia—Illustrissirno.senhor col:celor das refl.
das foleraes oca Botuca O a eseno assizaade
com paquona fabrica de cigarros ria-estrala
soO o numero duzentos e trinta e troa, esta-
belecido á rua Casario ;Ivioi numero oito,
desta cidade de Botacate, em obe acima as
disposições roeutainentares, corno declarava
ser de nacionalidade br amieira, trabalhando
Com um operario, Sou capita.: é de cinco-anta
mil reis. Fornecia Lambem a marsia de sua
fabrica que é R. P. e o preço dos cigarros:
Ciearro s , milheiro, oito mil reis. (Sobre duas
astamai . eaa toloraes no valor de soisseatos
réis) Botucata, vinte e quatro de novembro
do mii novecentos e quinze.—Por Rayrnuado
Pires, Francisco Fanam.

Está cent ema o original.
e ollect 'ria das Ren ias Fel,. raes em Bota-

can, 25 de maio de 1916. — Eu, Pairo Aveli-
no do Oliveira , escrivão, o escresi.

Confare.-0 collector, Francieo Pinheiro
da Silva.

ssopra—tlinstrissimo Senhor Collector das
Rondas Federaes em Botucatel. estirarem doa
Santo ,, estabelecida com pequena faerica de
cigarros a mão á rua fliachrtelo namoro cento
e vinte o seis desta cidade, registrada sob
namoro dezoito, em obediencia a , disposi-
ções regulamentares, declaraer o seu c.a.
pitai de tia. cincoenta mil réis, do naciona-
tilada brazileira, trabalhar com uma ope-
raria o que a marca do producto da ma fa-
brica é a constante do rotulo cu envoltario
que toem os dtzeros seguintes: Ciaarros João
Campo/ de C. Santos. Botucatá. nimbem
fornece á esta collectoria a relação dos pre-
ços dos cigarros de sua fabricação sujeitos ao
imposto do consumo. Ciganices do palha ta-
btacado s a mão com furn de corda de prece-
danem nacional, milheiro, oito mil réis.
(Sobro duas estampilha.- re reraes no vaiar ds
seiscentos réis). Botircata, 25 (digo) vinte o
cinco de tr vembro de mil . novecentos o
quinze. — Por Catharina dos Santos João
Arantes de Carnosa. Está. confoo 1:leo °leme.
Colloctoria das Rendas Faiemos em Botu-
cair!, 25 de maio do 1916. Eu, Pedro Amelia°
du Oliveira, escrivão, o suoserevi.—Confero.
—O collector, Fra cisco Pin izeiro da Silva.

Cópia — Ellastrissimo seneor coueeeor aas
Rondas Federaes em Bilucatil - intuo') Dio-
nyato, estabelacala com palas ia fabrica de
calçados á avenida Major danes° numero
quarenta, registrada silo o nom oro cincoonta
e dons, em sabe 'taoca ás disoostçOes regula.
montares, declara sor o capital do sua fa-
brica de duze ;tos e cianoata mil réis, tra-
balhar con um operario, a marca de sor_
fabrica ó A. D., sento de nacionalidade ita-
liana. nimbem fornece a esta colloctoria a
relevo dos preco3 doa calcados de sua fabri-

eacío sujeitos ao imposto de consumo. Bota*
altas para montaria não fabrica. 8otI4
nas para homem onze mil róis; botinas nar4,
sonliora, dez mdréfs; botinas para menino,)
seis mil róis; botina para menina, sois mil:
reis; chtnellos não fabrica (sobro duas erl,A
tampilhas federaes no valor de seiscont040,
réis) Botocate, vinte e quatro do novembro
de mil novecentos e quinze. — Antonio Dics"-;

Ee tá conforme o original. Collecto.
ria de Rendas Federa-a, em 25 de maio dei
1916. Eu, Pedro Avelino do Oliveira, escrid:
vão, o escrevi.

Con fere . O c& lactar, Francisco Pinheiro
da Silv.:,

Cópia — Illostrissimo senhor coneetor das
Rendas Federaes em Boiticaul — José Re-
tendi. estabe:ocido com pequena fabrica de
calçado em Anhein*05-, reaistrado sob o nu.
mer noven-ta e irei etc obediencia ás dis.
posições regula:na dares:, declara Ser O capi.
tal ,le quinh 'atos mil réis, trabalha com IIO2.

ciliciai, a marca de soa fabrica é J.R., reta lo
de nacional i dade italiana.. Tamisam fornece
a esta coliectoria a relação dos p reços dos
calçlcios de sua fabricaçio sai altos ao imposto
de constinao. Rotulas para hoinom, por dez

rtis a vinte mil réis; botinas para senho-
ra, nor oito mil róis a vinte mil réis; botinas
menino, por sois mil réis a deZ mil réis;
tinas para =loa, noz' seis ml réis a dez
mil réis. (Sobre duas estamp lhas fadara%
no valor de sTscentos réis)	 tuoatil, vinte
e quatro de novembro de mil novecentos e
quinze.—Por José Rotoadi, Francisco Raleio.
Está contorne o original. Collectorra de
Herdas^ Federaes de Botneatil, 25 de maio
do 1915. Eu, Pedro Aveltoo de Oliveira, es-
crivão, o subscrevi.

Conf , re.--- O collootor, Francisco PinAciro'
da Silva.

Reauériménia despachada

acero Garcia Pinto. — Satisfaça-o a ext•ii
gancia da 2* Sub-directoria,

Recebedoria do Districto Federa

72eQuerimentoS despac7iada

Dia 12 do junho de 1916

J. Recha.—Transera-so.
Machado ai Contp.—Idem.
João Ribeiro Sr Corno.—Idetti.
Maria da Gloria Rabello
Antonio Teixeira de Souza.—Idena.
Franci co :osta Goimaraas.—Idom.
Ade l aide Oliveira Mos. —Idem.
Fea lereie. 4Irint ra Rosa e Silva.—Idenu,
José Chaloub. —idem.
Alberto Nanes da Silva. —Idem..
Rashael Leão. —Pago o Imposto Gni CO,i!

brança, transfira-se.
ilon , tantina Corréa
José Ferreira Costa. —Idem.
!dali ta Oliveira 'Vacado. —Idem.'
A r thur Gonçalves Ribeiro.—Idem.'
Manoel Cones Arroli.—Juntande

tente de re4istro, averbe-se a mudança:
Antonio Luiz Fagrandes.—Doferido.
%minto José Poreira.—?eita a inseripçãci

proposta, transfira se.
Eugenio Alves Couto G ulmarIes.—TraasÁ

fira .se.
A. Orara & Comp.— Paguem o debito.
Amelia Peixoto.— Satisfaça as exigeaelain

do parecer.
C aud.no Pinto Souza riastro.—Arehive44.
José Gomes.— Depois da fatistoitas

izencias do parecer. tracialira-oà.....:2;
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Gonçalc Silva Corrêa.— Satisfaça as exa
igenclas da pareo r.

José Roirigues Guimaraes.— Deferido, na
Nua do parecer.

Adelaide Rego Guimarães.— Satisfaça as
eXioncfas do parecer.

A. Fernanles de Moleiros & Comp.— In-
time-se, ficando marcado o Privo de 15 dias.

Jayme Antonio Moraes.— Insere, a-se, nos
termos To opostos.

Pierre Pochat.— Mediante recibo, entre-
gue se.

D. Lima & Cmp.—Provein qu al o aluguel
do preito.

Marnel arraa da Si'va.— Cumpra-se a 2°
par te do despacha do 2? do março proximo
finjo.

Gastar Lago.— Es ando cumprido o des-
pache supra, laça . se a inscelpçã.o golo° ta no
parecer. Quanto ao requarente, alares nte
petlçao pira tracsforencia, juntando o ralos-
cavo dccamen - o do aamia sição do estabelcs-
cimos ).

Galena Co 1:0 .0,0 Espia iola Santos. — Sa-
tasfaça as oxigene as do parecer.

Uterino Jas3 Casta. —Arcluve-se.
Custoio JosS	 Apresente certidao

da Prefeitura, de acekdo co n o parece .
alid Jaaa wun Car Campa ny — Arehivo se:
Companhia Cinematagraphica Brazilrira.—

Pago o debito, averbe se a mudança sob o
valor locativo do 3:6005000.

Monarcha. & Farino.— Averae-se a mu-
dança.

Casemiro Rocha Lima ai :lomp.— Selem o
documento.

Paschoal Trotil.— Cumpra o daspaaho de
IS de abri! de 1914.

José Ferre:ra Coeho.— Transfira-se. Im-
ponha a multa de 503, nos termos do art. 4S
do decreto ta. 5.112, de 27 de fevereiro
da 1901.

José Maria Carlos Osorio.—Altere e a elas-
sificaçae da ostam;ecimerito a partir de abril
deste anuo.

Manoel José Rodragnes.— Paga o impasto
em cobrança e rectificada a inszrip.5.o de
que trata o parecer, transira se.

Imprensa Nacional e aDiario =clara

EXPEDI NTE 10 SR. DR. DIRECT011 Ovar.

Dia 13 d3 junho le 1316

roram axeedidos 03 segu ates officios:

N. 1.161—Ao Sr. secrctaria do Exrno. Sr.
• ministro da Agricaltura,cominanicarla ter sido
feita a ramas sa das leis orçamentarias aspo-
ciacada sua cai ta de ti do corrente.

N. 1 182 —Ao Sr. director do Gabinete do
Themsro Nacional, restituindo a la via da
conta de J. Riblro dos Santos, na impor-
tanc:a do 25:0005000.

N. 1.163—Ao mesmo, °aviando a petiço
da operaria Valen'ina Pereira da Santos
em que pede 90 dias do licença.

N. 1 .134 — Ao Sr. director da Doapoza Pu-
llca, enseanda a folha da féria .de serviços

P. 
OXtrar. rd ki a! lig.

Ilequerimenbs despachs 'os

J.:contida Mirim :ardoso.
Alexandre Iiihoiro & Comp. —A' Sa.c.;ão

Ceatral, ira pracrs,ar.
Ariten - r Cór'e3 Alvares 'e Souz.'..

termos.
litina dos Santos Foi ra ra .
Haia/
Nadir doa Sautos Ferro ra.
Gould io de Souza Breves. aldeai.

DIARIO 011`111CIAII.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 13 do corrente, foram con-

cedidos 30 dias de licença ao inspector de
alumaos do Cologio Militar do Barbacena,
Carlos Ferreira da Costa, para tratamento
de saade, em prorogaçâo da que lhe foi con-
ced'da com os vencimentos que lhe comp3-
tirem na forma da disposição em vigor.

EXPEDfEltIE DO SR. 1n 1111ISTR0

Dia 7 de lucho da 1916

Ao Sr. ministro da Fazeld 1, sollettanio
pagamento das salientes qu intias

No 'Mascarra Nacional :

Do 1:09339 , 3 ao ° tenente pharmaaentico
• Arth Per&ra do Mello (av'so n. 595);

De 2:1 1 03930 a Alerto de Almeida & Comp.
(aviso n. 596) ;

Do 9:0 2200,1 sendo : a (ladrada Veiga &
Cemp. 70S; á :!oropanhia Uniaa 1:054 ; a
J. L. Cole, & Cama. 6:424S200; a Moreira
Barbosa 3845 ; o a Pedro Richard 1:1005
(aviso n. 597).

Na Dekecia Fiscal em Perto Alegre, do
365 ao nada° José da Costa Barbasa (aviso
ri. 531).

—Ao Sr. dita ciar •3o A imini tração da
Guerra, dec'aranio qua são approvadas, cotia
as correcçõos indicalaa, as instruocees que
se enviam, que acompanharam aos off' .. o de
4 do mez rindo, para o serviçl interno da di-
rectoria a seu cargo; o que neva data S3
atavia ao Estado Maior do Exercito cópia do
taes instrucções para que se imprima cm fo-
lheto e se faas a tragam do 100 exompares.

— Ao Sr commanlante da 6' regia°, man-
dando provi , enciar para que, pelo com-
mando do 4° reg mento de intantaria, sejam
recai/riba á Directoria de Contabili lade da
Guerra as itnpor:ancias que se acham no co-
fre daquelle corpo, pertencente ao ex-sol-
dado Carlo g lardim cio Moraes, a mim si . Mo
entregues as mesmas imaortancias pela rnen •
„cicnada rema rtiç ao.

— Ao Sr. directcr de Sande da Guerra,
declarando que é deferilo o roiu:rimento
em que Iltun h - rto Doi try pele que flane
sem cffeico. por 019 dessjar mais :amar, o
aiosoe, ainda nao approvaio, com Mio cele-
brado para cont nuar como ajudante d 3 ea-
fermeiro da entermaria de Floriarrpolis.

Ministorio da Guerra —N. 97—Rio de Ja-
neiro, 7 da janho do 1911.

Sr. lirmector do Ensino Militar—Declare.
vos que os alumnos dos collegios militares que
conciuirom o cursa duma eetabalecimantos e •
não Se inatricifaren 'Ia Escala Militar ou
Nava! devem receba' a caderneta de reaer-
vis'a corraspondenta á sua clave, visto como
o prog aarna do instracaão militar naquellea
cerrgims ,--..slas:faz as exiganclas do titule 8° do
rogolame flo 'ara execiegio d) eatamonto
e sorteia rniii'ar que baixou cota o decreto
n. 6.917 de 8 da maio de 1.93.

Saud() e frataniiado.—Josed Caetano de
Faria.

(C inenuniaaa se ao Daaartamenta do Pes-
soal da C ner - a).

Dia 8 de junho

Ao -i r. di e ror do encubaria, (1,3claraMo
que são apprJva,ias cana as carreeçrias indi-
radas, as irts`sucdei que es ouviam para o
SOrle.0 latamo da repartiçao a sou ca go, e

hiiih'ã de 1916

que nesta data se determina a impresso
folheto das ditas instrue0	 tiranda•a cem:
exemplares, na Imprensa Naclonal.

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho de 1916

Fernando Antonio Vieira de aouza, 2° te-
nente reformado, pedindo asfamento.
Instrua devidhmente a sua prateação, como
e exige a p rara de 21 de abril de 1867.

Sebaatia Guimarães de Souza, 1* sac.
gente reformado do Exercito, pedindo anos-
tillar e sua reforma o soldo por inteiro.—
Instrua sua pet'çan de accórdo com o aviso
n. 1.132 de 22 d3 dezembro de 1314.

Arthur Augusto de Athayde, alumno da
Escola Militar, pedindo licença. — Concedo
seis mezes de licença de a.cório cana o termo
de inspeção de mie.

Antonio Prudente dos Santos, 3° sargento,
pedindo licença para tratar de interesses.—
Como pede.

Anton o Norma Dayal de 04tvaira Castro,
3° sargento, pe iin me age n . —Não pó de
ser attendilo par estar sob a salina° do
art. 96 do Codign Penal Militar.

Edgard Carneiro Monteiro, soldado, pe-
dindo baixa do serviço do Emelt°. —Como
pede.

Ceavo Maciel, polindo exclusão das fileiras
do Exercito. —Indeferido.

Aristeu Alvos Msreira, 3° sargento,pedinds
Ide inça, alar do praticar em talegrarlia.

pó te sal' at(endido, em vista da. infor-
mação d3 comman iante da regiso.

Vicente Ferreira se Soma, cabo refira
mado, podinio ser considerada sua re orara
no posto de 3° vrgento. Mo ha que
deferir, visto coma só aos canelam de patente
comp 'te, pe!a iez slaçao vigente, a reforma
nos postos ira nediatos pelo numero de annIS
de serviço.

1.~~
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de junho de 1916

Ao Sr. dire 'ter geral de San is Publica,
radiado, de ordem do Sr. minis . ro , que sois
inspoccims do de sande o 1° oflicial d Ar- eta
nal de Guerra do Rio de Janoiro, Amorico
Joaquim Lopes.

—Ao Sr. chefe da De a artarneato da
Pessoal da Guerra, cominunicando que o
Sr. ministro, por despacho de 6 d) corrente,
conceden licença ao a tspeçada do A.sylo doa
Invalido; da Patrio, Calcada) Cont i nha para
residir eira do dito asyao, na Capital Federal,
contorne pediu.

Ministerio da Viação'

Obras Pub1ica74'
Directoria Geral de Vigio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 13 de junho de 1916

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

Da conformidade com o disp:sto no n. VII,
paragrapho unica do art. 132 da lei n. 3.089, -
de 8 de janeiro ultimo o de accórdo com a
que informaste; em officm n. 873, de 26 do
mez fiado, autoriza-vos a ai oasr ao tele-
graphista do 3' classe da 3° Divisão desta
catraia, Mancai :o:deiro dos Santo?, a gra•
tificaçao addicional do 10 % sabre OS seus
vencimentos, além do igual alam° que já
percebe, a contar, d9 ri da junho do 1914
tavis) u_t_2211
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Quáriti-feini

Do conformidade Com o disposto no n. VII,
paragrapho unjo) do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 do jane:ro tothno e de accórdo com o
4que infcrmastos em o hei° n. 794, do 21 do
xnez dado, a.ut rizo vos a aboaar ao mestre
do linha de 3° ela S3', interino, da 5° Divisão
dessa estrada, J sé d . s Sootos., a gratifica-
ção addic onal de 10 % sobre a d avia do
reitor do 3° classe, a coltor de i do abril de
19t I (aviso n. 225);

De cr n orrno lado com o •i s po-to do n.
paragrapho mico, do art.132 da lei n.3 089,
de 8 te Janeiro ultimo, e de accOr do com o
que informastes em oficio n. 811, de 23 io
ornez lindo, autorizo Tos a abonar ao baga-
geiro de 2' e •asse dessa estro ia, Joaqui n
Tavora da Costa Perto, a gratificaçao addl-
cional de 10 % sobro os seus vencimentos 1 a
contar do 23 do novembro de 1912 (aviso
a. 228);

De conformidade com o dispo . to no n.
paragrapho unico do art. 132 da Isi n. 3.0
do 8 de janeiro ultimo o de acchr io com o
que informastes P rIl oficio n. 803. de 23 do

es find e, autorzo• vos a abonar ao coofe-
re -no de l a classe dessa ostr s ria , Gc tavio Fer-
reira Barbosa, a gratifiesção addicional de
mais 10 % sabre o , 53U5 vencimentos, além
de (mal que já percebo, a contar do 10 do
dezembro de 1912 'avim n. 227);

Do cooformilado com o dt-pastu no n. VII
para ..trapho uni o . o art. 132 da lei n. 3.083,
do 8 d jarroir ultimo e le al • ôrdo com o
que informastes em ollUio e. 791 de 21 do
luz lia to, autorizo-vos a abonar ao tolera-
pmsta de 3" classo dessa estrada, Ezeittlet o
A-sts Rocha, a ra.t ficaçao da m is 10 %,
além do oval abono que já percho, -obro
sou; ve icunentost, a co dar de 28 de junho
do 1912 (aviso n. 228);

De conformidade com o disposto no n. VII
paraorapho unte° da art. 1 2 da lal n, 3.089,
de 8 de jaieiro oiti o o de ac brdo com o

• que int, ralastes m oficio n. 862, do 25 do
moa findo, huti ri4 ovo- a ai) p ar ao confe-
rente de 2° elasse dessa estrala Luchvico
Fernando; olgon a gratificação addieicnal
de 10 sobre os seus vene mentos, a coo,
tar do 22 de dezembro da PM (av so nu-
mero 22));

Do coo anuidade com o disoodo no n. Vii
paragrapho unto do art. 132 ia id n. 4.0-9,
de is de lanotro ultimo o de acceirdo com o

In'ormastes em ornei n °10, de 23 do
mez nlo, au torizo-v, s a abonar ao traba-
lhador da 5' itvisao dessa os rala, Manoel
de Carvallo o a gr,1 tificaça amllicioial do
20 °o sobre a diaria de 3S, a contar do 12 de
junho de ( )12 (avis n. 230).

Min-sten° da Viação e 0')ras Pdbli —
Dlrootcr . a Gerai do Ciaras Pu )iicas-l a Seção
—NI. 178-Rio de Janeiro, 13 do julho do
1916.

Si'. presidente do fribunai de Contas-
Com reforoncia ao officio n, 127, de 1 do
noa o omino, e.n q ao me communioa s haver
C350 trintonai negado. registro aos ter t,0.3 de
aceNrdo que aco r pontoaram o meu avito
n. 491, da 7 do outuoro de 191J, relativos ás
obt as do melhoramento do orno° de Manãos,
cabe-me ponleranvos que o decr oto n. 5.191,
de '30 o nora do V303, molificando a cin-
ema XVI do me -oto n: 3.725, de i do agosto
de 19, 10, foi expeoido do co donoidade coro o
dia tosto no decreto n. 4339, do 8 do Junho
de 1903, e n. XLI do art. 17 da leio. 1.145,
do 31 de dezein . ,ro de 1 ?O], rergora ia polI
art. 17 da lei n. 1.153, do 30 de dezembro
do 19)5.	 •

Da mesma tórma o dccroto n. 8.551, do
15 da fevereiro de 19 1 1, ninificanli a,gumas
da, clausulas do do n. 3.725. de 1 de ag sto
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de 1900, se baseou ors dispositivos n. LX , do
art. 32 o art. 49, da lei a. 2.356, do 31 de
demmbro de 1910.

Q tanto ao decreto n. 10.Ç83, de 6 (1,,, mal)
de 1914, foi elle expedido por çtas dis-
podções do reter do decroto n. 8.5, de 15
de feveroir o de 1911.

A' vista do exposto roga se digno esse tri-
bunal de examin r nosooneato o assumpto
de que trat a o m oi anterior aviso n. 49., de
7 de 0..tutro de 1915.

Sauie o fraternidado.-4. Tavares de Lyra.

Requerimentos despachados
Hyppolito dos Reis Bailais, agente de 4"

clasoo da Estrada do Ferro Central do Bra
st', polindo o abolo da grad caçâo addicio.
nal relativa a 25 anno3 de serviço.-Prove o
requerente que tem os 25 annos de serviço
que alloza.

Iovelino de Paiva, ex-guarda freio da Es-
tra ,la de Forro Contrai do Braztl, pcd ndo
pagamento ie vetei contos relaovos aos do-
mingos o dias feria loo corrosondentes ao
tem po em 4U3 esteve na estra ta.-A' vista
da in orma;ão da Central, não ha o que de-
ferir.

Do Pingos Silva, trabalhador da 1' divisão
da ''stradi de Ferro C,ntral do Branl, pa-
ditai° grk,tifienão addietonal.-Tenla fado-
alo o remrente, requeiram, querendo, os
horieiros legitime ote habilita los.

Ileme•mi

ExpEDIENTD Do sR.. DIRr.CTort

Dia 13 de junho dd 1916
Sr. m i nistro da Cuorra:

Em rospola ao vosso aviso to. 33, de 6 de
maio ultimo, solicitando providencias para
que o 2 tenonto Oscar Mascaronhas seja eis-
; or13-ndo co n ri sal de - studas da viaçâo
geral da Bahia, tenho a honra de com muni-
car vos que o ali . ] lido &Retaliá, se apresen-
tou ao general inspector da r +s-ião na Bailia,
contorne communicon a Inspectoria Fede-
ral das Es .ra ias no officio junto por cdoia,
n.	 de 6 do correute moa.

so e,nsulto: geral da Ranublica foi enca-
minhado para o fim te ser emittldo o raspe-
covo parecar, o pro mss.° n. 1. i06-16, refe-
rente a uma rec a nação sobre mintas do fis-
calloação da Com pagnie Générale dos dia-
mina da Fer das Etats Unis da Bré uso (aviso
a. 20).
- - Sr. ministro da Agric., loira Indu!tria o
Commer cio

Tenho a honra de comi-aldear-voo que,
attondon to á solicitaoão coto tato.° do vosso
aviso n. 162, de 30 do maio ultimo, já pro-
videnci ai para quo seja tisnensado deste NIÉ•
nisteno o insp ctor, addido, lo servido oo
Pcvaame to. entoonhoiro José Joaquim Elo-
xingues Sai . amiba (aviso n. 2m).

-Sr. hos ect fodoral ..ias Estradas:
rociara vos, qa.ra os &vidos fins, que. ato

tendendo ao que re ju raio a Companhia
Patusta do Potoodas de Feno, e de accôrdo
com as inf nna45e3 constante de voss 071.
cio n. 462/S, de 7 to corrente moa, resaso
approvar as seguintes bases para os preços
dom bilhet:s espeelles que dão do-eito a via.
gomo nos carros de luxo qtr.; em-mãe na
linha le 1 m ,60 ente ilio Claro o São Carlos,
oo que é aonee:sto .aria a referioa campa-

nbii3
3a.

O a 50 kilo tetros, $025; do 51 a 100 kt•
tolo Oras, $013 ; da 101 a ÁS() kilumetros,
3013; o de 150 o to oiante, 5010 (aviso nu-
mero 137).

- Declarou . se á ntp:ctona Federal das
rstra oas que, attenden to á solicitaçã.o con-
stante do aviso n. 162 to Min . sterio da Agri-
costura, ficavam dispensados os serviços do
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inspector addido do Sorrio) do Povoamento,
engenheiro José Joaquim Rodeigoes Saldanha
(aviso n. 138).

MIffilffie,1

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despanhat:o4

Dia 13 de junho do 1916

Acylian Lopes da Costa.-- Não ha vaza.
Abias Penara Leite. - Coneolo 30 dias,

cnin dou4 terços da daria.
An onor Soares. - Coando 30 dias, com

d.us te: ços da charla.
Adiada de Noronha. -Concedo, com 75 %

de Aatbi ant di
ot"Pne::°ra.lta V.11et.- Conco lo 30 dias,

sem venoixentOS.
Arthur Ara ha. - Concedo 30 d as, con

doas toros da (liaria.
Antonio Carro-iro de Oliv&ra.- Concedo

90 tilas, com doas lanços da fiaria.
Auto aio Fedulo.- Concedo 45 dias, com

abono integral.
An violo Polaco. - Concedo 10 dias de

cena, com does toro de veneimeatos.
Beuedicto Custodio Dias. - Coacedo 30 dias,

com clçus terços da diaria.
Deodato dos Santos. - joncodo 90 dias,

com dons torçcs da diana.
F. ancisco Scares.- Sella devidamente o

requer 'mento.
Germano Guiniaroes Salgado. - Inicio- -

rido.
Domem)* floirigues.-- Conecto 30 dias,

com abono integral.
Jc sé Elias do Coto.- Concedo 30 dias,

com dons terços da. diodo.
João C .astodie.-Nlo ha vaga.
Joaluim de Araujo Lemos.- Coando GO

dias com deus terços da dia ria.
José Soares dos Santos.-In Mel ido.
José Vieira .— Cone do 6o dias coma doas

terços da diarta.
José Vicente C rdetro Mis).- C :00110

90 dias com ordena 1°.
Mal toutas Alves dos 3antos.- Coacedo

dias co a Mus terças da dtar a.
Manool Do oino,os de Aguiar.- :cucado 30

dias com abono intmal.
Mamei Flomnato Gon ...aga - C;nce io 60

dias Coal dous terços da horto.
Dotado Machado.-- Concedo 30 dias com

dous terços da diria.
Pedro José Alves. - Concedo 90 dias com

dons toros da liaria.
Qaindno Francisco de Souza. -lenceia 30

dias com doas terços da diaria.
Sebastião dosar ;lano. -Coleei) 30 dias

com doum terços da (liana.
flaui Teixeira Ba ).. -- Co ce 60 da:

com ordenado.
fl000phill Franc:sco Das.-Não ha 'ago.
Tho-naz Fiigundos do Nascime i o.-Con-

cedà 23 dias com abono intogral.
Joa-orm , dos Santos Pinto.- Ccnoedo 60

dias cara dous terços da diaria.
Joaquon Henrique da Silva.- Dirija-so á

sub-d.rectoria a que n cabo a indica.ão do
pesoal jornaleiro.

DIrectorla Geral de Contabilidad°
PRIMEIRA SECÇIÂO

Expediente de e de junho de 1916
Sr. minis ro da Fazenda:
Dignac- vos ordenar que. no Thesopro Na-

cional, seja paga a quantia de 8:042%, eia
que importa a tuclu a folha de pagamento do
pessoal operarto da Comonfasão fradenfrt dO
Saneamento da Baixada Fluminenee, rdattek
ao mez de maio prostra° pass Ido.

A despesa deverá ser eserptnrala
signagáo -Estudos O duallaaçao--Maltdai-,
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yorba ir, art. 87 da vigente lei (eivai:matas
ria (aviso n. 2.165).

Dia 7
Sr. ministro da Fazandat
Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-

cional, saia paga a inclusa folha do pessoal
nao titulado da Inspectoria Fedaral de Obras
Contra as Seccas, na importancia de
2:2865329, referente ao moa de maio
Limo.

A dospeza deverá ser escriptarala na con-
signação -Pessoal e material para estados e
projectos de novos açudes pia dicas e parti-
culares, etc., e diversos eargaços, da verba 7'
-art. 87 da vigente lei orçanaltaria (aliso
n. 2.168).

Dia S
Sr. ministro da Fazenda:
Dignaeotos ()ritmar qae, cio Tki333ar0 Na.

dona!, sejam aagas as inclusas ?Antas ao to-
tal de 8605200 de fornecimentos feitos, no
corrente armo, á Inspectora cio Esaot a da
Capital Federal, elcriptarando-se a despesa
na consigaação -Material,-Expeclionte,

jornaes, publicada e despesas raiadas,
-da verba 9', -art. 87 da vigente lei or.
çamentaria (aviso n. 2.173).

Dignae-vos ordenar que, no rumara Na.
cional. seja paga a quantia de :0005, em que
Importa a inclusa conta da Ganpaahla Gene-
ral Electrica. do Brazil, laca le tornado:alta
feito á iasoeCtoria iscai de Latiminação, em
março proximo passado.

A despesa deverá ser ascripturada na soa-
sigando-Material,-Con.servaçao,-acialsi.
do de apparelhaa- verba 6",-art. 87 da
vigente lei orçameataria avtso n.

Dignaesvos orde3ar que, no 'filmar° Na.
cional sejam pagas as inclusas matas, ao
total de 5195750, de assignatara de appa.
relho telephcnico, no corrente atino e de
energia electrica torne:Ida em jaaeira ri/.
timo.

A despoza deverá ser %criatura Ia na Ona•
signado-Matertal, 1" divisão, verba 6' •
art. 87 da vigente lei orçaneataria (aviso
n. 2.175).

Dignae-vos ordenar que, no Tiles Nara ga-
cional, sejam pagas as inclusas matas da
Empresa Industrial Serra do Mar, no total
de 5:4005, de fornecimeito de energia elec-
trica feito á Estrala de Ferro Central do
Brasil, em janeiro ultimo.

A despesa deverá ser escriptarala na con-
signação -Material, 3' divisão, verba 6"--.
art. 87 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.178).

Dignae-vos ordenar que, no Danara Na-
cional, seja paga a Elriro refles de Menezes,
a quantia de 465080, em que importam as
Inclusas contas de despesas mintas effec-
toadas em proveito do esoriptorio centrai da
Estrada de Ferro Rio &Ouro, no corrente
anuo, esoripturaido-as a despesa na anb-
Mon.signação - Material, capo Rente, etc.,
despesas miadas, titulo-escriptoro central,
,da verba 8"-art. 81 da vige ite lei orça.

, montaria (aviso n. 2.177).
Dignae-vos ordenar que, ao Thesouro Na%

&anal, seja paga a [adaga conta da ânus
Alaapt & Comp., no valor de d. 7.647,75 cor.
aespondeate a 32:1585788, ao cambio de
4.205 róis por dollar, proveniente de forne-
cimento feito no mos de fevereiro ultimo, de
material telegraphIco para as obras em era-
Oild0 na zona do nordaste dagallada pala
Moa. •

& despesa deverá ser escriptarada por
conta do credito aberto pelo decreto nume-
;011.511, deiS de ¡aluo de 1915 ;aviso nu-
mero 2.178).

Di ole-V08 ordenar que, no nanam Na.
ga Paia á Wovazoia sies Cilablip,1

de For Fadaram: de l'Est Brazillen, emprei-
teira da construNao da rade de viaçáo ter.
roa da 13ahia. a qus.tatia de 323:1935330,
seado (G3:530775. relativos á inniii:ao pro-
visoria dos te ¡bailios feitos, duranto o bi-
mestre de. ¡aloiro•e fevereiro ultimas, no tre-
cho do nealorrz,amento da Estrada de Ferro
de rn•ophilo 'ntoni a Tremeria], entra os kl-
lo-netros O o 49.50), 3223:9333015, relativos; á
me lição provisoria los traba.lnas feitos na se-
gundo incha da mesma estrala, entre 03
kllometros 43.500 a 140 mais 629,60, no dito
bimestre, conforme consta dos documentos
j untas, effectuanis se o paaamaato por conta
do deposi os ,eites .ela comi) rlia, a dispo-

o Governa da coatormi iade can a
clausula IV do castrado anaexo ao decreto
n. 8.648, de 31 do narao de:AM (aviso
n. 2.179).

Digaaa-vos ordenar que, no Thasoaro Na-
cional, sejam paga4 e ralac.ola ias, por exer-
cidos findos, as inslusas coatas,lo Correto da
Manha, no total de a115. de pateia:afales fei-
tas para a Estrala da Ferro Central do Bra-
da no anuo de 1403.

A despesa, quitado comuta o exereicto,
deveria ar esaripturada na, caasigaa:lo -
Matoral - O necassario a tolos os se rviaos,
-A. Imtnistraçao Central e Constraeçao -14
Divisão, verba 6", art. 15 da lei oraaraanta.
ria de 1909 (aviso ri. 2.130).

Malas-vos arionar que, no Thasoaro Na-
cional, safam pagas, por exercidos fiados, as
Inclusas sentas do Correto /a Vanal, no total
de 1675, de pia elicaaries faltai para a Estrada
de Ferro Central da Brasil, ou 1310.

A daspeza, galado corrente o exercido,
deveria ser escripturala na consigaação: -
Material- O necessario a todos os serviços,
-A anialetraç5.0 Central e C0133traez5e -Ia
Divisão-veraa 6', art. 87 da lei orça ven-
taria da exercido de (910 (aviso n. 2.181).

Dia 9

Sr. mlnistro da Fanais.:
Dianaa iras °teimar que. no Thasouro Na-

cional, seja paaa ao Or. Alvaro Taffá a qaan-
tia de 7005, em q se Importa a inclusa conta
do mez de nato ultimo, do Minguei do pra.
cito onde amolara a trasp :ataria de fragctos •
da aapital g'oderai, esoripturaalo-s3 a des.
pesa na sub-cansLamaaão -Material,--alognel
de casa, da verba 9", art. 87 la vigente lei
orçameitaria (aviso ti. 2.134).

Digaaa•ms or tonar que, ao r110330r0 Na-
dona), seja paga ao Or. Alvaro Torta a
quantia de 700$, em que importa a inclusa
coata la atuauel lo pradio caule amaciaria a
lespectoria de ilsgatos da Capital Federal,
em abril ultimo, escriptaranio-se a ciespaa
na constasnação-Slatarial, -Aluguel ia casa,
da veroa Ga , art. 87 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n. 2.185).

Dignae-vos ordonir que, no Tesouro Na-
cional, selam pagas as inclusas soltas rala.
dotada!, no valor de 131:9355701, prove.
atentos de foriedateatas feita.% no corrente
anno, para a Estrada da Ferro da [tapara a
Corumbá.

A doepeza deverá correr pala coasignaçao
-Material, - o necassario ao serviço, da
verba 6", III, art. 87 da vigente lei orça.
montaria (aviso a, 2.187).

Digna 3-vos ordenar, cicie no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rala.
°tonadas, no valor de 3:1033, provenientes
de fornecimentos feitos no anuo de 1915,
para a Estrada de Ferro de [tapara a Co-

rarbdtpeza deverá correr por oonta do cre-
dito aberto pelo decreto a. 41.973, de 23 de
fevereiro de 19i6 (aviso n. 2.188).

Ceado 3 aanstructor do e tildo destinado á
taapactoria Federal de esmo $19.,u_fleagg:

conaluido a execinko das obras do dito edil'.
cio, de acaOrdo com o entrado 'trinado eont
a mesma inspector-ia, em 3 de dezembro do
1912, solicto-vos as necessarias provi-laicas
afias de que, pelo Thosoo.ro nacional, seja
rostituala ao nandaia ia coastraraor a quan-
tia de 40:0-.)03, total dos deseoatoe feitos nas
contas rnen.saes refe:eates as obras em Ines.
tao, dxaio pelo cantraato. A importancia
acha i. nal disariminala na relação annexa
(aviso n. 2.19s).

Tela se vertisa to pela toam ada do contas
da Companala C3s ionaria das GOCI3 do Porto
da Bahia, relativa ao 1' semestre da 190,
aparava Ia de acaardlo com o °lida da arma.
daria, Federal de Portes, Ri% e Canaes,
n. 210, dela do tn ,z le abrii ultimo, janto
por cópia, que o cap tal axe, corresponda as
obras ex yantsdas ata 3 I de lanho de 1915,
se eleva á soturna da 19.405:30951.94 ouro,
da qual 7.867:8&03798 ouro orsrosPool e rn ao
captai de eles oca trafego, e 1(.517: 1l85698,
oura, ao capital do cáas e n aaastraado, e
de capitai movei ao semestre, importou era
852:0835384 Oiro, V0133110 03 juros de
5 %, semestraes o ca ,atal do ci.03 em trafego
e do 3 % 83 03SteaOS o capital do elas em
constracm e o capital inovai, e talo-s
atola vorificado que a ren ia a.rrecadala no
semestre imparam eia 551:8555)85, ouro,
quanta esta gide 37L03 is 03 1 ires ralativos ao
capital do estes em trafego, lOS ima )raria=
em 333:3935033, ouro, ao sor 113 se veralca da,
acta e dom dais ocu rnenOs iunt)s, solicit"-ves
as neaessarias providencias a I rn da qae, Pelo
Thes ouro Nadar:il, soja paga ia M3 )c olaia
companhia por conta da Caixa Especial
de Portos, a qaantia de 371:6355153, ouro,
relativa aos juros de 3 % seara a sara na do
capital de caes eia cdnstrace‘iio o do capital
movei, que pratazem 12.339:51(5775, ouro
(agis n. 2.190).

Dignae-vos orienar que, no Mesuro Na.
cional, sejam pagas as inclusas contas rala-
dona ias no vahr de 90)5, relativas a servi:
ços Leitos, no corrente anuo, para a Lupe-
ctoria Vedara' das Estradas.

A despesa devora correr Pela consiga 5;10
-Material de expediente para a ¡espadaria,
passagens, etc., da verba 1i', art. 87 de.
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.131).

Cague-vos ordenar que, na Delegacia
Fiscal da Thesoaro Nacional, co Estado da,
Baaia, meliante distribuição da raaoectivo
credito

'
 soja paga, por exercidos Iodos, a

Manoel Dias da Silva, a impartaada
21:0005, correspondente ao aluem& lo pra.
dio, onde funadona a ad ninistrado dos
Corremos da referida Estalo, relativo ao
periodo de maio a outubro da 1914, conforme
o fil.:toso procesa.

A. despesa, quando correcto o exercido;
deveria ter sido escriptnrada na sab-con-
siganlo -Aluguel o cons3rva¡ao de casas
etc. -Material- titulo - A.dministração dos
Correios do Estalo da ;labia, verba 2ai
art. 61. da lei orçamentaria da daspeza do
exercida de 19(4 (aviso n. 2.192)

Dignaa-vos ordenar que, no Thesonro Na.
danai, seja paga a inclusa conta de A.
Costa, no valor do 1105, provento ate do (ar.
nealmento feito, no corrente anuo, para a
Inspectora federal cie Portos, atos 0C311303.

A despesa deverá correr por conta da
Caixa Especial de Portos, pela consignação
-Material - Movais e utaasilioe, etc. daa
verba destinada á administraaão contrai da
mesma iaspectoria pela vigente loi orça:
montaria (aviso n. 2.193).

Digiae-vol c.rdenar que, no Ttiaaouro
Naci mal, sejam pagas ii.s 'Inclusas Cantas re-
lacionadas no valor de 1:405400, prove-
alentes de fornecimentos feitos, no corroa@
anuo, á insoectoria Federal de portos, aios.	 .	 .
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A despaza deverá correr por conta da
Caixa Especial de Portos, pela consigaaçeo
— Material — impressões, livros, °ejectas de
eseriptorio, etc. — da veroa dostinada
Administraçao Central da mesma ins ,ectoria,
pelo art. 87 da vigente lei orçamentaria
(avisou. 2.19e).

Daria° vos ordenar que, na The4ouro
Nacianal, s •ea paga a gusa a de 3618800,
em que importa a inciusi conta do Silva Fi-

igual eia, do forneeme Lues á ins,,,e,
ctoria Geral le !ilumina ,ao, em abril pro•
ximo oasiada.

A &soez% deverá, sor escriptusala na cora-
eignaçâo	 Malarial — .io r iserraçao, con-
dueçâo e custeio lo materiaci - verba 10°,
art. 87 da vigsuto lei oraameniaria (avisa
ta, 2.103).

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachadds
Dia 13 da junho do 1913

Ernesto Loa° de Brit •, p3 ilida para seus
pripidos Amalia e kelo, revarase da ocasião
em caio goso se achava a maa do 3 ineonos,
1). ai/instila dos Reis Palmeira. como viuvo.
de •uiz Aetayeta Palmem), 3° °Melai da
A iministraçaia dos Corroios do Rio Grande
do sul.—Apresente urna certillo da 'Ma-
scaro provando que a finada pensionista
desce-deu Man o, no perlai° de janeiro
do 19,2 a maio de CM, a guisea de que
traia o n. 2 do § 2' do art. z 5 do Re-
gueeranto do Montepio.

II "lana betares Ferreira. de Manzes . pe-
dindo seja apostidadà o seu titulo de peco,
sio-lista do àlp tapn.—Coastitua procurador
para o Mn especial de reqlerer o quo cio.

Directoria Gera/ de Correios
e Telegraphos

SEGUNDA BECÇA0

Por portarlas de 13 do corrento,foram con•
cedi los 90 dias de licença, para tratamento
de sau de ai auxiliar de esuarka da 	 a° de
visão da kstrada de Perro Central do Brasil,
ern proragaçao, can ordenado, Niarcello Cae•
sano Martins.

— Por outi a de igual data, foram conce-
didos sos mame do licença, em prorogação,
sem vencimentos, para tratar do saias inte-
resses, ao agente de 3' cla sso da straia de
ferro 'tapara a Corumbá, João r3aptista Mon-
teiro.

Erpeiiente de 13 de junho de 1916
Antorizou•se a Repartiçlo Geral dos Tela.

graphos a conceder tran luta telegraphica em
objecto do sorvia° publico:

Nas capitaoi dos Estados do Norte, desde
Amazonas até Espirito Santo, ao Sr. Paulo
lIdefonso da assimilação, director da Escola
de Apreadi vs do artifices do estado do Pa•
raná, commissionado pelo Mlnisterio da egri-
cultura para inspeccionar as E3C011 S de
Aprendizes artifices mantlias pela Bailo nas
referidas capitam, correndo as despezas por
conta do referido ministerio;

Ao engenheira de 3' classe da Fiscalização
de Portos da Bailia Frankon de Oliweir Ri.
-beiro, designado para erigir os sarviças de
drenagem e aterro da cidade da Cachoeira,
no Estado da Bahia, correndo as daspezas
por conta da Inspoctoria Feleral de Portos,
Rios e Canaes.

Deu-se conheciaten tm das providencial
acima ao Ministerio da Agricaltura e á In.
snectoria Federal de Portos, Rios e Carmes.

—Commumicon .so á Directoria Geral doa
Correlo3 já. ter o Illini.staalo da Guerra pro-
videnciado no siontrio d Liar laia por
forças de i • aireate a Adia:to-Ira eto dos Caia
re!os do Nlaceo3.

— Eaca minhou-se á, Camara dos D •;,,-,u•ados
o requeri ne.nto do amanuense da Ui ninistra-
ção dos Correios io E ta iss do Rio do Janeiro
tiaa elo Manriqae cie \leia) Araujo, pedindo
ao C naresso saci-nal usa anilo de licanaa,
em prorozaçai a, para tratamento da salada.

Requeria:é:110 deu- aciatal
Reiaty Fia lio 4ilvoira do 31a rainees, juiz

d3 direito de Daiia.vailo e out ,s, eira re-
presentaçã.o, odiado mais um carteiro para
a azelola dos .:orre,os. — C enaareça na 2°

'sec.çeo da Directoria Geral do CcrrMos e
Telegraphos.

.~.s••••••n

inspectoria Federal de Portos. Rios e

	

Canaes	 - -
TERCEIRA AMUO

Requerimentos despachadoã
Dia 13 de junho de :913

Do Bois & Comp., paiiado prorogaçla do
prazo concedido para a ontroaa :o material
aFichets, que seaesena á casa torta do edificia
d-sta inspectoria, até o fim do inez d3 Se.
teinbro proxeuo futwo.-- Dolorido.

tel &cola Zaeari & Coma., polindo por &ve-
dada, rec. neleraeo do despacho desta in-
specto-ia, de 3 do corrente, que indeferiu a
sua petição anterior — Deferido, papudo
armazonagem convencional de 9) dias.

ge I .~Reowee •ffil mel§

.fflinisterio 'da nricultura, Industria

e Cominercio
Directoria Geral de Agricultura

PlulkIEW sEcv.Xe
Por portaria de 13 do corrente foi exone-

rado, por abal dono de emprego, Julio Fer-
nandes da kraufo, do caro de acanala°,
achado, do extincto Aprendizado Agricola de
Guimarães.

—Por feirai acto da "ma data foi de-
clarado ad lirlo, a contar de 1 da abril do
corrente anuo, o inspector da E scala de agri-
cultura annexa ao Posto Zuotachnico Federal
de Pinheiro, Ttioniá Madeira Pop3.

--

Expediene de 13 de junho de 1.916
Sr. director do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr. ministro o para que in-

formais, junto vos rarnetto, por cópia, O
officio ri. 116, de 23 de maio proximo dado,
do Sr. secretario da Agricultura do Estado
de Minas Geraes, pedindo transporte, com
direito a bagaaena, do porto de Santos á es.
tação do Conquista, para 70 Anedias do, imrni•
grantes iaponeze s destinadas ao serviço de
lavoura em tazen'ias situa ias no mu despira
de Conquista, do Mai= Estada. cuia lu-
tas:dileção foi promovida pelo presidente da
respectiva camara municipal (oficio n. 1.642).

Communica•vos, para os devidos effeitas,
que, por par aria do 12 do corrente, foi de.
deluda o escrevente asidi do la insaectoria
do Serviço a vosso cargo Pelissier do Lima
Coat .i. para sorrir, atá ulterior deliberaçeo,
no cargo de secretario da Fazan da Modelo
de Grine ,' da ilha de Marajó (cuido Mi.
mero 1.813j.

prni.ielt,?.. da Correnisslo Perma-
nente de Exposições, Museu Com marcial,
nesta Capitai:

incenso vos remato, cor cópia, de ardam
do Sr. ministco e para os devidos effeitos, -
reacieriinanto da Com p a.nhia Anta retira Palia
lista solicitando entrega da medalhe de ouro
com a quil oI oremia ia. na Expasição de
Fructas, rei:azai-1a ore fevereiro do corroais):
armo nesta Capital (olicie ri. 1.813).

— Sr. director do Serviço de Industria;
Pastoril:

Colonato-doo-vis, para os devi los effeltos,
que, por portaria da 12 do corrente, lei de•
sienelo o eacsoaente, addido, da !non:ataria
do Serviço do 'ovam:mato Polisiier do Lima
Costa para servir, até ulteriar dellbsraçao,'
no cara, de secretario ia Fazenda-Modelo
de Criação II) ilha da Marajá (cellelo a. 1 Gela

—Sr. (bre. o- io Serviço de ProteCça0 aos i
indlos e Loca.:izaçao da Trabishadores Na•¡
clames:

eeninuniaa-vo., para ios devi 103 effetos,
que, por part iria do 12 do corrente, foi de.
signalo o asarei eilte, aldi io, ila insaectoria !
do ierviço do Porc•amanto. e ea enraiem no
Centro Agricola loPaS:0 to ando. Pe1133i r d3
Liina 1 .3sta, para sa:vir, ate ulterior deli r e-
rac.I.u, no carao ia secretarie da Faz ftcla•
Miadela de Criieão da Ulla de Marajá (0 11010 i
n. 1.646).

— Sr. director do Scrviea do kamicaltnra
Pratica:

Corninanico-vos, para os devidos anuas,
que, por portaria- de 10 da corrente, foi na-
moi to, do !teceria com a veie:ato lii orsa • '
montaria, o [In ,N ssor Je 2° claesee adido,
da u i) eraphia daste minisierio Palro :+ilva
para exercer o cargo de p .rteiro-saintilua
da E , ta .exo Geral da Experimente-eia Geral
da Coreatl.

Junto vos remetto a referida portaria r,oal.
cio n. 1.647).

— Sr. dia: ator da Do3poza Publica:
Da ocden do Sr. ministra o para os de.

vidos &tatos, cominuaieo-vos que, par por-
taria de 10 do corrente. roi nora n tdo, de
accórdocom o art. 131, p aragr.lpins 1° e 2°,
da lei n. 3.039, da '3 ie janeiro do 1.916, o
improaor da 2° cla.ssie, aldeia, da typogra-
phia deste rninisterio Pedro Silva para
exercer o cargo de prtairo-continuo da Es •
taça° Geral de Exparmointaçáo lo Coroate
(officia n. 1.518a.

— Sr. deleeado fiscal do Th330 ara Nacional j
no Est ido da Ma.ranhao:

Communico-vos, de ordem do Sr. ministro,
que aor portaria de 10 do corrente foi no-
meado, ide acesrdo com a lei °roia/acataria
vigente, o anpreisor de 2° classe, a idi io, da
typoeraphia deste micalsterio Pedro Silva
pa-a exercer o carso do porteiro continuo da.
Estae.13 Garai e,3 experen ontação de Coroatá,,
nesse Estalo (offizio n. (.619).

Requerimentos despachados -
Emílio Sebenta polindo ser declarado'

ad tido ao cargo de prolessor rubaian te ina!
teria,. —Indo.fari lo, de aceSalo com O pae
recor do consultor jarilico.

Diogene3 Caldas, inspetar apiada do Ser-il
viço de agricultura. Pratica, soecita udu ajudai
de custo. — la Inferi lo

Julio Magna Curty, 3° ocial, addid), da
soer taria de Eita lo, sol i citanio seis mezes
da licença para tratamento de sau le. —De.
ferido.

Antonio Mal:halo da Matta, aradanteij
aildo, da secçâo agronomica -da extinatal
Estação Experimental de Carina de Assuem')
de Campos, pedindo seis meza3 de licença,
para tratame ato da sande. — Deferido.

Joae [latoeiro de Castro, pedindo exoneraçAo'
do cargo de ajalante, addid.), da EstaçAo
Experimental de Campos. — De:erido.•



JunTIO de 1.91G.

TRIBUNAL DE CONTAS
Reelstro dtarlo

.0 Despachoa do Sr. Dr. presileate em 12 do
ddgir. sete (continuação).
f Minister% da A.grinitura, Industrie e Com-
, /Creio - Ardo i:

N. 2.010, a: 30 de maio ulemo, pagamento°
'ele 8000$ a Jeronymd Guedee demandes, do
t'gratificaçâo por serviços proatacide durante o
icorrente anuo.

- Miresterio da Fazen7a;„
Oficio do Tribunal de Contas n. 515, de 19

de maio ultuno, pagameato de 2: s910100 I
Paga Leuzinger, de lorneciientos em abril
,taltior ;
' Idem da Directoria de Estadietica emanem'.

tal n. 1(9. de 13 de abril ultimo, idem deil
j" 0$ a Frei Figner, de fornee'monto3 Ginja.
( oiro ultuno;
I Idem idem, idoin n. 118, de 13 de abril
ultimo, idem de 105$ á Brasiliani-che Elo.
Ittrieltets Gesellschaft, de foraecime atos em
lei:loiro ultimo;

Idem, idem, idem n. 121, idem de 260510
á Companhia do Gaz, idem, ideai ;
• Idem da Alfan ioga da Capital n. Ç 30, de
g4 de mato ultimo, idem de 2:983$ a M. -
Silva, de fornecimentos em maio ultimo;

Idem, idem n. 810, de 19 de maio ultimo,
Idem de 1:2493 a diversos, idem, idem,
Idem;

Ideal da Recebeiorá da Gaiola! n. 7e A,
de 47 de maio ultimo, idem do 25$ á. Com .
parahla Telephonica, de mulana de appar e.
lh s telephonicos em março ultimo;

Idem da imprensa Nacional n. 992
'
 de 23

, de maio ultime, idem de 13:95 !$ a E. Lem-
bert, idem, idem;

Idem, idem n. 991, de 23 do maio ultimo,
idem de 5:35 .?P28 a. diversos, 'Moo

'
 Idem;

Idem do Laboratorio Nacional de Aaalv,es
n.217, de 15 de maio ult mo, idem do 231$700
a Morado Borlido & Comp., idem em abril
último;

Idem da Casa da Moela n. L030, de 22 de
roam ultimo, idem de 1333930 á. Comp i gdie
du Port de Rio deJaneiro, idem. na fevereiro
Ultimo;

Idem da Caixa de kmortiza eão n. 112, de
24 de n aio ultimo, idem do 150$ a J. P. da
Cunha Pinto, idem em maio idem;

Idem, idem ti. UR, do 24 da maio ultimo,
, Idem de 510$ a Loureiro & Queiroz, Idem,
id _In, idem;

Idem da Dekgaeia Fiscal na Balda n. 44,
de 7 de abril u ‘ttmo, idem de 788387 a Solo
Bento Marques Porte, de gratidcaçao em
abri/ ultimd;

, Idem idem de Pernambuco n. 60, do t7 de
, inato ultimo, idem de 1613741 a Luiz Fred>
r rico Cordeiro Junior, idem, idem ;

Idem, idem, Wein n. 33, de 8 do ab:il ni•
i timo, idem de 3723113 a Hear:que Borges da
1 Silva, liem, idem ;

Idem, idem, idem n. 26, de 21 da fevereiro
ultimo, a José Cesario de Mel:o o outros,
Idem, idem no corrente anno; ‘

Idem Idemn, 41, idem, idem rio 16'3021
L a Luiz F. Coleceira Junior, (1 ,3 differaaça de
r feneimentos em abril ulti:no;

.Idem dano Rio Grande do Sul n. 76, de 22
de março ultia o, idem to 25C3 a Francisco de
Papla Carpena, de ajuda de custo em abril

, ultimo;
Idem idem, Idem n. 68, de 22 de março

Alltimo;idom de . 3003 a Arruado ido na
.garrat4 13$181ro idem  Idem • -- -

Idem da em S. Paulo n. 73, de 5 de mato
ultimo, ide n de 2260020 a Adindo de Araujo
L'ma, de gratificação em abril ultimo;

Idem do inspector da Caixa de Amorti-
pçâo n. 1, de 25 de março ult mo, idem de
400$ a F. Triearico & Comp., de Soraecimen•
lep o 1 inalo ult mo;

ti( ,l1 demento de F. Tricarico & Comp,,
idem de 2:600$, idem em março ultimo ;

Idem ,ia listrada de Ferro de Tberezopolls,
Idem de 1653100, de passageds em fevereiro
Último;

Idem, idem, Idem do 293100, idem, idem
Idem de Antonio Nunea de Souza Fi hc,

idem de 2500, de fio:medira:e-atos em abril
ultimo;

Idem, idem, liam do 5203, (dom. idem.
" R quisição do hitri de Direitd dceMaeand,

idem de 1973642 a Aimerte,o Ramos o cutres,
de Juros vencidos de 24 de julho de 1 03 a 25
de dezembro de 1913;

Liam idem, de Randra, Liem do 1533698
a Eugenio Ferreira Lop ,s, idem

'
 item no

portado de 18 de novembrd da 1909 a 24 do
dezembro do 190;

fiem, ideai, da 2.4 Vara de Ori.lians de
Campes, idena de 8:6863872 a E li sa MYetliei
e outro, 1 tern do 16 de dezembra do :914 a
15 do dezembro de to;

I iorn, ideias, de Cabo Frio, idem de 415636
a D. Anna cia Conceição Marques, idem em
1915

Idem, idem de Angra dos Ra:s, idem le
1303134 idem a Aurca, Datara o outros,
Idem.

Restituiçln do 81556511 a Antonio Austree
golio dodrgues Lima.

- Miaisterio da Marinha
Avim n, 1.550, do 11 de ma!o

pagamento do 21:6413146 a diversos, do icor-
aluimentos em março ultimo.

- Minscn10 da Justiça e Negocios Iate
riores - Avisos :

N. 1.917, de 26 do maio u'eirno, paga.
montado 1:1773757 a diversos, de forneci.
mentos em abril UltiDID;

N. .918, de 23 d3 mala ultimo, idem
1:3450230 a diversos, idem, Meu];

N. 1.893, de 24 de maio, idem de
9:2353839 idem, ido o, idem;

N. lede, de 26 de mai, ultimo, idem de
2;5165270 idem, idem, Liem;

N. 1.927, do 27 de maio ultimo idem do
200$ a Henrique Puerto & Filho, em
maio ultime.

Despachos do Sr. presidente em 13 da cor.
rente:

Minist2rio da Xgrict3 1.tura Iniustrla e Com-
meneio - mesas:

N. 1.517, de 10 de maio ultimo, paramento
de 1:1005 a José Wat21 para daspaai medas
e extraordinarias durante o correate annc;

N. 1.593, idem, idem de 955 a João An-
tonio da Si! a, da icruciaiento em janeiro
ultimo;

N. 1.674
'
 de 15 do maio ultiny, idem de

3:2115199 da fola da passeai diarista do
Posto Zoa-achnice Federal em 'Pinheiro, re-
latsa ao mez do março ultimo;

N. 1.703, idem, idem de 1635 a Air.mo de
Aliemerque Silva Santo', de diarias em feve-
reiro ultimo;

N. 1.723,id.dn, idem de 2:1193600 a So-
ciedade 'acionai de Agricultura, do forneci-
mentos no c ..,rrente anuo;

N. 1.761, do 1.7 do maio ultimo, idem de
2003 a Alvaro Guimarães, do aluda do casto;

1.770, idem, idem de 905 a Dionysio
Constantiao, do gra 1ifica03s nos.mezes de ja-
needo a marco ultima;.

N. 1.796, de 19 de naa,in utinr, idem da
8:0003 á Sociedade do Artistas Meehan i cos e
lebe .ai, por serviços pres'ados;

N. 1.829. d3 19 d.e tru.io utiro, ide:n de
113$, a tiver s de grat tica.Oes por serviços
pry.tulos cru janeiro ultimo;•

N. 1.8'0. Idem, idem de 4 S O 3 5 a J035 -In-
tono Alves, de gratificaeão par teriiço3 pre-
stados no d.:mente anilo;

N. (.813, de 20 de maio ult:rno, liem de
40)5 a Gamelo Br. u!t, do ajr,da de coto;

N. 2.015, de 5 do corrente, idem de 100$
da tola dos trabalhadores do eervim da
Agricultura Pratica em abri ult mo;

Mineterio da Faz:nda:
Exereliks fiador:

21:5523 a Alerican Bank Not & Co.;
69:556' 439 ao Ur .. Pauto da ' A io ilralco;'
4603500 a Erico do Souza Lacer ia.

-.Mini . todo da Guerra -AVIM:

N. 405. de 13 de abril ultimo pagamonto
do 2:6353, á C mpanhit Ca tareira Viaçâo
Flummense, da transportes na corrente
anno ;

N. 450, do 2 de mai) ultimo, (dou de
13.6825 a,:6 idem a d.versos, d3 fornecinrn-
tcs em itinero ultimo • '

N. 433, ,dern, id m 'de 2.89 $303, a ilver-
sos, idem, iciPm em na =rço tr.t . mo ;

N. 438, da 6 de ma:o u.t mo, idem de
3:15434:1, a diversos, idorn em abril ul-
timo.

N. 501, de 10 de maio ultimo, lãO12 de
478$720, a Comp. Auxi ¡ames dos Chemins de

leraoll; 
Brásil, de passagens no corrente

animo;
N. 553, de 29 do maio oiti o, idem de

4:3713050 a diverms, de fornecimentos em
março mamo

N. 558, de 30 maio, idem do 10:3115623, a
divemki, idem, idem, idem.

?-1111aisterio ia Justiça e Negocies Inferia"
res-Avisas:

N. 1.784, de 12 da maio ultimo, pagamonto
da Rd, a alarmo) A1133rt o para uoapezas
miadas durante o 2° semestre do corrente
anno;

N. 2.010, de 3 do junho corrente, idem do
3375015, ao pyscal da enfermaria do pavi-
lhao do molestias nervosas do II sp tal Na•
cional de Alienados, relativo ao mez da maio
ultimo ;

N. 2.0:5, liem, idem do 150$, a Ray-
:manda Brazi Mio da FO2S3ea, para aluguel
de Casa, em maio ultimo ;

N. 2026,. 	 ideias, idem do 2325' 00 dopes.
scal do Pala cio Pre::icloacial do Cattete,
maio ultimo ;

N. 2.030, idem, liem de 5475380, da folha
do diversas praça ., rofurmada- do Corp3 da
Bombeiros, em maio ratirno,

-Min sterio da Viação e Obras Publizasee
Avisos

N. 1.478, de 6 de maio ultimo, pagamento
de 182324', á Scei.té Airnyuna da Gaz d3
Rio do Janeiro, de tora ...:eirnentaa em março
ultimo;

N. 1.663, de (8 de maio u:timo, Liem do
3:96 S 00, a diversos, de Lrnecimentos era
19/4;

N. 1.912, de 21 da mato ultimo, idem do
605, a Bodrigu ss & de assignatura do
Jornal do Co /mareio, no cerrente armo; ".

N. 2.063, de 27 de mai) ultimo, idem de
72:8298, a Tho ArLazn tiver &ciam Nave-
gatim Company, de pa s sagens em fevereiro
ult mo;

N. 2. 4 6.3 de 6 dcjunln corrente, ideai de
8:0425. i tolha do pessoal da commissão
federal do sai. amento da Baixada Flumi-
nense	 mdio ultra!).
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MIOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras Publicai

Estrada de Ferro Centra/ do Brazil

COTRACTO 81

ontra.cto ce101-,rado com diversos negociantes irra fo ris:cimento
do matcriaes e artigos diversos &rant) o corraat3 armo

Aos seis dias do MCZ de jimbo de 191a , presantes na secre-
taria da E . irada de For o Central do Redil o Sr. Dr. M gnel Ar-
rojado Ribeiro Lisboa, dem 'tor da naesina estrala e os cormner.ean-
tes abaixo asa gnadoa cs*ateleclics "no-ta Capital e nes .° instrua
mento denominidos recntractant:s » declarou o Sr. Dr. director que
autonzalo peai aviso n. la9, de 17 do a tire do corren'.e a nc, d-
Min siaria da Viação e Obras Publica r , contracta com o . mesmos se
ralares, em vi • tude da ace -Raças) das p r opstas que apromitardre
nas.cerrurronCias pu! Fess reaezadas tos (roa 4, S. 6, 8, 9, 10, 41,

r o 13 de novomt ro de 1915, cuja ed tal foi publicai° no Diario
Oficial o. 219, do 21 de outubro do 1915 tendo sido as mesmas
pr. p:stas no 1 ia , io Oficial ns. 202, 263, 20, 2)5. 203, 20'

'
 26-t,

a69 o 270. respo.cravirno te do 5, 7, 9. 10, 4', 12, 13, 1S e 17 do
nCvombro de 1915 e mais as carrieendas da enganos verifiead
nas d tas publicaçass o pab:icadas no Diario Oflicial is 16, do 13 da
janeiro d 1316, as Ti l & pro, estas foram cone-Cotadas, senda preta-
r.dos da cada uma de Lp os arogos o matei' acs d3 preços ma s
baratos, tudo de conf riu dada con as dispus ções do art. 5S da lei
n, , de 30 de dezembro de 190 1 . e fornechreifo de rra'erises
e art i gos diversos coas antes das is laço s que fazem parto inte-
gra ite deste c ntrawo r ara consumo da. estrada dura te o cor:ente
atino c, meduante as segu ra t es cand ções

I.° O- contractintes cobriram sa a fornecer durante o corrente
anuo á Estrada de Ferro C ntral de l3raz 1 os ma t e iiCS e mais obje-
ctos dO consons, da repartiçãn, sdratando-se a0:3 preç s do suas
pro; oaas as s aca:aias ass raliçõss que cs mesmos contractantes
wsglain amo parte intearante dos e c ntrasto.

2. a O farnecimeato fica .suleito ás s.egaintes pressripçõas:
I°, nacharn arilo sorá torn:cido pelos cont astaates sou que

recebam os cornpetont s Nd dos do coro pra si espolia 'o- pelo in-
undante lesta estrada desigaando as quantidade , quaiidadas, preços
o respectiva impor ta.s

2. 03 pedi los se- ao satisfeitos em prazos nunca excedentes do
quarenta .0 oito leras, contad) daquela em que furem catrognes

sis contractantes o os olectos f rneci los serão eaviados ao deacsito
gerkl da respectiva intoade.acia, crrendo tcd is as do . pezis da trsn-
;sorte atS alli p r canta dos raesmoa contractant s;

3', todos 03 ma teriaos e mais on e:tos que os coalra-tintes
forrecerem lerão da quietado das a:nu-mas ap-esent.das, as
ina.es Icam arclsiidasja Intendeacia para contarencit dos f aine-
ci a na • cs ou, na fina, 121111 aos usualmanie em, regalos na efarada,

J . izo do iatandersta. Os atm forem rsj, itados feral r meai 'os oo
deposito e dcvidamenta sabstituld s em praz' igsal ao fixada para
o fornecimento soa pana ds serem entregues á seguada divido para
pagar armazenag In;

4 4 , sob protcx'n algum wrá 1 cito aos contrac'antes fornecer
.qualgusr o'ajecto gra quantidade maior ou manor do que o exigida
o do ne durra considera ,ao arderão prevalecar-sa para reclamar
inderrni ação; .

, o prazo fixalo no n. '2 da presente a lans la nã.c) se ol'encla
coa o fornscimento da °bicamos que dep. nciercm da preparo fa-
bricação ou irupOrtaça) do castrarias iro Para os ars iass de ti classe,
:o and cará no pe.dido o prazo que Rir julgado a azoavel pela hien-
deneia.. .	 .

3°. P. r violação de qualqaer das clausulas precedontes, cada
centra:tanto sujeitar-se-ha as renas :contes:

1°, multa de duzents mil róis na primeira falta ;
2°, multa do trezentas m lzéis até cinco contos na rfincidencia.

Es ccntor ao o projuizo que possa auvir ao :erviça da E,trala a
falta Co forma mo tto;

3', rsscliao do contraio quanlo as duvidas em polidos sue-
co sivos demcnstrarem a fil:a do i toctedadn do zoa' ractanta.

4', guand) o coa'ractant . , a quem qualauer pedido fôr en-
tragua, naco fizer o ter-me:mento no prazo taxai° no numsro doias
das clausala segunda, cu naquelas que )he fôr especia"mente i adie a lo
Conformo praceie/a o numero eu:a' da masm a clausula, o inte
'dento podem :andar sitisfszer o pedido por compra no mercado,
scb a respansabledado do mesma coatraatanta, sem qua por Isso
fique isento cios penas em que tiver incorrilo o e tsbaiacidas
clacsala terceira. Esta disposição se aiplicará co caso da sabsti-
auição previita ao nume.; o crer da clausula segunia;

3ado c ta infracçan do numero doas da clausula segunda, serv rS. de
prova o recibo do fornereaor do respectivo pedllo de compra to
protacollo da intendencia

5', ao contrac ante que entrar abusivamente e des1ea1men,8
can objetos inferieras aos da sua proposta e contracto ou diffeaa
rente da amostra afiro entala pela mesmo forriscedar, será impos'it
multa ou pena ee ; omi,ri) do ccntracto, com pas ta da caução re-
spectiva e ficará prebbido de entrar em lutaras consairrencias da
Estrada, ao arbitrio do director ;

G', a apollaaçaadas multas e do rsscisIa do coatracto é de ex-
Cladsta com petencia da Directoria da Estrada de Ferro, sob pro-
posta do inten fonte;

7°, para garantia da carcaça) desse contracto, cada cantra-
ctante caadlonou no The.souro élaccnal, ante da a sdgnatura do
niestn7, a quint a que lho fal arbitrada, sendo : de ré, °San Cia-
tos co réis, 5:0003000;

José da Silva & Coma , r Ipresentada por cinca apol ices fe-
dera es, do emprestimo do 1304 ao ia' rtador, na. 12.685, 11.7a T,
11.664, 12 75i o 13.917, de um conto de réis cala uma Geada
os coupoas de es. .26 o seguiria s. Real'oa n. 217, do 5 do maio do
corrente anno, de iéts, tras contos do ré s, 3,00t 3030.

nano ar C orn jo .. repr o renta la por uma canela prov seria
de leoas do Tbeaouro n. 623. do doas contos de réis o duaa ditas
ns. 1.941 o 3.310, do quinhentos mil réis cada uma. Reciba
n. 203, do 2 de maio do correate arma.

Mayrink Veiga & Co rip., representada por ires apolices ft:-
eerans, da em.ssSo no 1S)15, nt. 2aa.93a a 229.937, do um conto
.de ré s cala uma. Recibo n. 210. do 2 de maio do csrranta aluo,
do rcis, doas contos de réis, 2:0f03030.	 .

Boll do Mala Sz Cemp.
'
 roproonta. ia por doas apsliars se..

deraes, da emore-timo ce 1003, ao portador. os. 16.811 o 16.815,
de um conto de reis cada uma, O COM es conpOns lie n. 26 e se-
gu'n'es. Reciba n. laa, de 28 de abre do corroas° a nno.

Dias Garcia & Carepa, rase essntaia por du . .s cau telas provi-
serias de letras do Taesoco ns . 211 e 215, da um coato de réis cada
uma. Recib o ri. 200, de 29 de abril do corrente anuo, da réis,
um . coito de rais, 1:00aa003.	 '-

Arnaldo era i a aia Comp., represontacla por urna cautela pro-
vis.er,a do lotra do nanar° O. 2.904, do u.n c3nta da ré s. Roc.bo
n. 221, de 8 de maio do coca eute anno.

J. L. Costa & Camp a rapresentaia por uma caut .da provi-
soria do letras do Th-sour0 n. 757. , I(3 um corro do sós.  ileabo
n. 207, do 2 do maio da ct rreato ao no.

Luiz Macedo, reprenontsda por c neo caut las provi-
serias de letras do Thesoaro r ssnio uma n. 750 de gol-
nitentes mil sai

'
s uma n. 819 da duzaatos m 1 réis e a rei

ais. 3.Ç7 a 3 993, de ecin mil reis cada Uma. Recibo n. 201,
de 2 de miio do corrente anno.

Paulo Passos:), Coinp., rani esantad s por uma letra do Tae;onro,
n. 3.631, do um cana do réis. Recita) n. 193, de 23 da abril do
corrente anno;

Sotna Bipt sta & Comp., rep-csontada per uma arolice federal,
do emprestam) :o 1903, ao por talor, n. 16 965, do um canto de
réis, e:. ns as coupons de Ja3. 26 o se,gaintes. Recibo n. 1:8, da 27 da
abril do corrente aono;

S. A. Serraria Moss, em moeda corrente. Reciba n. 228, de
11 de maio d. cirren'o anuo;

Vil:as Bóis a, Coa p., representa 'a por uma apouco toderal,
do orrp es imo da 1303, ao porianor, n. 10.758, do Lan cento do
réis, com o coupon de os. 20 e segaintes. Rec bo n. 210, de 5 do
mato do corrente ano.

Da reis, q ialuntos mil reis.	 .
A. E. G. Campanalt Sul Americana de Flactrici lado, cin

mosda corrente. Recibo n. 220, de 6 de maio do corrente armo;
Carainali & Corop , em moeda corronte. Recibo n. 202, do

29 de abril do corrente anuo;
F. ti. MJ era & comp., rearoc atada. per uma letra do Thea

soar° to. 433, de quinai:ates mil ' reis. Rufio° n. 218, do 5 do maio
do correnV armo; .

Esnari 81 ;emp.. em moeda corrente. Recibo n. 197, de 23 da
abril do corrente anno ;

Jubas FIntse Is A. G., em moeda corronto. Recibo ri. 198, de
23 de abril do cot reata atina ;

Jescino & Amaral, representada per uma cautela provisoria do
lee.ra do T tesouro, ti. 2.63a, de qutniaMtOS Mil réis. Recibo
u. 198, do 23 do abril do cor:onto anuo;

Moniz & Comp., reprosent sda por ires ap-lices fedoraes, emit-
tida; psr doaret) n 11 699. de 15 do setembro de 1915, n3. 238 a
240, dd duzentos mil réis cada uma. Recuo n. 223, do 8 de maio
do corre de anuo;

Ro irisa) Vianna, representada per uma letra do Thesourd.
n. 2.190, de Quinhentos mil reis. Recibo ri, 177 de 27 clp ap.12
do correlato asno,.
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Almanack ((Laca:In:10ft»
Block mit liso, pautado

una. 	 •
Block-nct iso, patada

um 	
Block-not lisa, pautado

para 1016, urn ......... ..
ou qoadr culalo do 0u',11x0,22,

tu quadricul 1 do do 02 , t 7 x0°,22,

ou quadriculado da Gm,195x0,25,

Sc.,,nr a Campos & Gamo., represe .tadi por urna cautela ro-
v/soriaede letra. do I ho ouro, ta. 20, do duzentos mil reis e tres
d 1.633, 1.631 o 1.637, de cern mil reis cada DM. Reelbo
n. 195, do 28 do ahril do corrnlet ano;

The British Mann'actor ,rs Associaticn Limted, represen'arla
por tro.s letNs, oro, do Th-soam se-ido: duas ris. 11 e 12 do
duzentos mil róis cala urna e urna ri. 262 de Cell mil reis. Recita)
n. 212, de 4 do abril do earrente atuo.

Do trezentos mil róis.
S. A. Gonçaives & omp.. eia moela correlato. Rec:bo n. 201,

da 29 de abril do ccrient,e arilo;
Vi'g'io Machado, repro zentl'a p'N r tres letras do Thrrouros

113 . 530, 898 e ç• 59, do corri mil ris caia unia. Recibo n. 222, do
8 do maio do ez:ret ate atino.

Tolos os roo b.5 foram a OXhIblics antes da as s,igpatura destra
contracto.

Dessas cradntis serão dedrizidas as mul'as em qn3 cs cmtra-
ctántes incorrerem, ficando as mesmos cbrigados a completal-a
dentro de quarenta e o to h-ras, sob rena :e rescisão do coatracto,
com p.rda em farcr cies odres dessa estrala do que restar;

8', si as imoortan&as das multas eu da3 diferenças • Co praças
dos matemos adiu,ridos pir conta dos amtrac antes forem snre-
riores ao IlleSin0 -eposito a difterenca será doduzid:a rns rol) ctivas
contas dos pagamentos qua a cstrada houver de effectuar aos coo-
tractantas;

9', a cobrança rio sei/o propercional deste antra ,..to ser á Nta
-rias earitts pararias dos f.rno:i . meatos nos termos do; arttg s
n. 17. e 19, n. 8, de regulsme iti do sello que btix namo aecreto
n 3.564, co 22 da jaaeiro do 100, e com as moliRraztles nello
introduzidas po.a lei ri. 2.919, lis dl de dazatnbro de 1915;

10a a d spcza resultante destA écntrseto será paga no Tha•
Entro dacir nal a vista d s contas devidam ante trocessadas e c, r •
rJrá por coita das verty,s do oreameat. ar atad., n,ra cs arre-Re
exere, co Onancatco - atater ai: 1' Divisa s. 7S:000$; 2' Divisão,
230:000; 33 Diviso, 730:00fS; 4' Divido, 4.500:00t,$; 5" D1V1Sa0,
2 650:0005; o 6' Diwi, 00:0003000;

1°, este amtracro só so tornar á effectivo depois de approvaio
defilitivameate peio Nlinisterio da Viço e Jbras Publicas e regis-
trado pela Tobanal d3 Coutas.

Ten 'o os contractantes declara i° arcel ,ar tolas as conii( fias
estabo.eci las. lavrou-st, o prezen'e contracto que assig iam c t m as
te:temonhas. Searetar ia da Esis ad 1. do Ferro Contrai co &az),
Cm 6 da junho de 1016	 Arroja:o ribeiro Lis 6a.

Julius Pint-ch A.	 han es Use.

Per rrocuração do J. L. Cesta Si Comp., Alberto Pereira dos
San/os.

Segu r a Camp)s 4 Cernp.
Per.a	 A. Serraria II s , , A. T. Moss. director.
Por pr e .rrição re II me si Comp., Manuel C. Brandão.
'Valas Boas 9, annp.
F. fl. Moreira r op.
Souza V ,ptista	 Cotno.
Por pricuração do as Gania & Comp , Joaquim Dias Garcia.
Pcr rracura Ao de À. E. t;. Companhia Sul Americana co

ttricidade, Jorge Viei a IV inso-.
Pr procuraçao do tta_:riga Viantia, Jcsé Marqu.s Salvador

Lessa.
, armado Braga eft Comp.

Paia 1h rir-uh Alan ,iacturas Associ ation Limited, P. it. Bar-
'os Barreto Filho, sub garaite.

José da Solve.
Alayronle Veiga d. Cem-op.

nrecuracão de Monta Si Comp., G / Vicente de Sola].
Jesuino 4- Amarai.

• Pauto Passos g. t omp.
Borli10 Araia Comp.
lsnao d fj. Comp.
J. A. Gortçalv,s ‘J. Comp.
vor pneui açao de Lu2 Macelo, Julio Siqueira:
C. . rdinat ç omp;
Vorgilio Machado.
Como testamo' has:
João Kahl Juai. r,	 escripturario.	 •
Zcroastro Amador de Vascorecellos, amanuense.'
Estavam cofiadas e d•vidamenta intrai z.das tres estampilhas do

Thes ur Nacionai no vai r total de 57$000.
Confere.-José Muniz otticiat.-Vw.o.-Jose Blocado de "Uh.

gpterque, secretario.

GRUPO I

OBJECVS DE E c CM1PTORIO, EXPE IBM E 1VOGRAP11/1

A r ma o Braga 4 COnP.
Artigos aceitos em concurrencia de 4 do ncvornbro de 19

Des guação dcs artigos - Unidade - PrOço	 •

um 	
Borracha «Paber» Artists flub tier ri. iri, urna
Borracha aFalos..r» Artists Fbbor u 20 uma
Borracha rara deserdo, nol t to pão. urna
Bom, cha circular ttEraser Vaber» uma 	
Borracha cor: escora aElerho.rit waber C.Ins ,», uma ....
Cado, ne a da 100 fanas, quadriculada cle 0%16 x0m,21,

capa do couro, uma 	  	 .
Caderaett do 100 olhas quad: 'cala :a, de 0, 6 x0m,23,

caoa lo pana t, uma 	
C l_hato « tem • gra:1t3, caixa
Colchete i G m» ponom carta 	 .
C ,pialor do 5f0 telhas com indico de G E1 ,23 a Cm ,30 X

X Ou',1t a 0,'5, um 	 	 • 41••

Co;iiador . o !00 finas Fo n indico de 0 1 ,22 a (, w ,28 X
X 0'1 ,16 a 0m , i0, i.m 	

Copia )or . e t:00 tolhás t-ern inchee do 0%22 a 0 m ,28 X
X Ou1 ,44 a 011 ,45, um 	 	 . ...... ....

Cop'ad r da t00 :luas se n rod.ce do 011 ,2i a 0°1 ,28 X
X m ,5: a 0,5-s, um 	

Ccstioe ri pautada e ritcada do 0'1 ,26 x CP, -O, de 103
'fali iS, uma 	  	 ..	 55500'

Doscans ., -iria g Var de ma-Lira para livres, um 	 	 4$000
Dupla deei 1 atro do ma tira, um 	 •
s)uph decimem) de Mkw•tn. um ....	 ,	 . 	 	 25$ OQ
E•cal i artici:la ia d t 1°1 ,00, do mad ira, uma... ... 	 	 3$ 00
Fs ova rara , ma lu .a do es-rever uma.. ... . ..... - 	 	 2$, 00
Esp rija fina para mnlha 'or. urna 	 	 2$600'
Lsp nj , da borrac Ja ia-a molhadcr do 0°1 ,09 x 0'2 ,03 X

x 0°,0 t uma 	 	 55 oo-
Esqoa ir, I' de taa mera de Ou', '5, ,,,rn .	  	 	 15$000
Fit r p ira Inachi , a do e x.?i em., qualquer autor, uu.a 	 	 5$ O
Fu 4 i:111u do desfclhar, rande, uma 	 	 3S0O
Gramma Coa i o t, gmo2a. do A hliiG Porgis, wra 	 	 	 .2$300
Grammate..a, ;.r rt guez , ia João i oro, 1°, 2° o a r" ad .0,

ume 	  .	 33t00
ilistcria dc: 13 azil ao Lacer ia, wra 	 . 	 	 1,;:t 00

, Ind:c1 com 100 f_lhas, com capa do pa nno, de 0°1 ,47 X
X 0',3 . , uma 	 	 i$ oa

Inlic,a c ru 10) P. Inas, cern capa do patino, do 0`1 ;34 X
X 011 , '4,. asna 	 	 •	 ...	 115000

La;: si do cara «.a.a.ier», wr 	 	 5'70
IA p; .3 g,sa, lute ff:rant u qu.11uer comer.) um 	 -	 5415
Lapis protei ma r•rção :o.r .ta:a (Johann Falers, um., ... 	 $2.15
Livro em branco, c•ipa do r„an }o do 0°1 ,22 x 0%33, com

s 00 talas. um 	 	 45'50,
L'.4ro , In • ranco capa de panai), de O u1 ,2 •4 x 0%33, cora

‘200 ris ias L,m ............... .... ... ... . 	 	 7S1 Q
Yein .11 1 R.unii,ervço, uri 	  ...	 sg000
ht lh A cr iie poreellana com esponja de 0m ,11, um 	 	 t$ 00.
11 ¡h n dor cre [ora lana do 0 11 ,11, carn Oporia clet bor-

racha, um 	  .....	 :S500
111o.ha A r d3 vidr. , coe espci jt de' 0 m , i i , ,urn 	  ......	 6S 00
°leu para Inanira de escrevor, vi ir, 	 .	 1$'•50
Papei almasso ir` lu ora, 331 nhas, marcai°, em restra do

40)1 lhas, s4.-te k 1 F, resina. 	 , 	 15$500
Papel almas-o «Frume, 3 i lisina s. tr arcado, O n , es tia de

40 til/lis, quèda o kilos o 80.3 g.taintra , rr s na-. ....	 115'200
Parei a-lix diluto BB, cai resma ..10 :00 . riitris abertas,

=0 kslo . , rrsma 	 •	 4 5,)00
Papo, do unli • em mia tetra para . &na , c nti 	 •	 MI O
Papa 1 de Lnlao eu meia f lal para. á ia Bershu o, cento..	 25110
P pel turraram rol «i. ita.:is ri» e 0ra ,51 x 0u',62, tolha.	 4$100
Pap 1 ma a borrão, qua'qu . r • é , tio , 50 1 til a-, folha...	 .,,$303
Pap.:1 rara desenni t•Siatilekher s., St hW.» e. 112, 0m, 98X

x lum ,00. terra:Metia, r i e 	 	 175)00
Pai e NI , ri e filei) Cie 11 tio, use, r In mpia tolha, em resma

do 400 to1lia 4 , tre 0°,22 x Ora , 3, rcstra. 	 •••	 255000
•Papei tIl yal Vedam» em rosa a do 410 turbas inteiras, do

40 kil s resma 	 ...• . •	 575000
Papel mitoyal Veiai , » can ro-rua de 100 telhas Meras, do

12 kil.s, resma 	 	 	 , 8 iS00,0,

. •• •••••••n ••

e ••III•

5500)

2310á

25200

25•oa
IS 0
1$1011
POO
5750,

153.0

35000'

fi'5030-
151'.0
1$ 50

115300

95504

105500

14,;500
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Dg %ação dcs artkos - Unliado - Pr7v)

Papal Jloya/ Vellumo cm Yo:ma do 400 tolhas inteiras, do
13 kitcr, resma 	

Papei o . 01a no res na de 400 falas, resma 	
Papel japone2 pata cópio , foa 	
Pap 1 p ra marhin d escrever tyets . rite «Pim	 ja

8 1/2 X - 11, em caixa de '00 . (dtv. s, caixa 	
Parei p s crnncrc,a: em r:sma da 0) telhas, res na 	
Pas a de, marrovim com corno.] o inscripçla (Luraria,

urna 	 •
Pa ta en errnr-r.r,u irr cem fo11ts, duas claves, de 0'1 ,32 X

X O% IS uma 	
Pas'a	 inarroquao cai f)lios, duas chaves, de 02,10

X 0,'0 uma 	
P:ista de p110 com c idarço de 0 2 ,15 X O0, umo 	
Pasta oe	 oio rar tri ca1allo de 0 2 ,10 X (P',60,
Pasa «;pil'ag•-	 ,) (Ida quer diincliaâo, uma 	
Pasti « • S'oeoneeken- . 4?4, uma 	
Pape un taça° F. Snmn	 n. 411, tau 	
Pega te re de metil vai a na! ri, tini 	
Peaaa em caixa de 10) W. MIc,:el:sa lettra G ou

ca x.i 	
Po. na em ca xi de 103 qua:rger numero, «Brandauar»,

et xa
Paan em • ...lixa da 11 • qua'qu:r nu imo, «D. Laonardo

dl C no?. » CA xo. 	
Pe na eu	 ih 103 quoiq .cr numero, «Perry.) caixa 	
Pe ri .a(in caix1 de 100 ns. 3 o 4, «J. B. ualat ,, caixa 	
Po ina o I. caixa de 10) os. 11 o 15, «i• 13. Manai»,
Pine .1 de pol o ura desarmo, fio d..... rado, os. O a N. u
Pincel de 1.0 1, para ic oiro . fia dourada, ris. O a 11, Lm.
Pincel de p.',10 p ,ra dose dr), tin d . uraio, ns. 12 a 1 ,
Pino 1 no teh, paia desenho, fio doirado, os 13 a 2i . , um
Pine,.I de reli para desenho, fio cominum, os. O a 5, um
Pincel de peno para do:milho, tio cominem, us. b a 11, um
Pincel de leito wra das Nitro, Eo co lamuria, os. 12 a 17,

uni 	
Pincel de palio para dlsenho, fio commurn, ris. 	 a 2.4,

11 li 	

	Pine 1 pira das libo, caba de ma.leira, duas pontas; gram 	
re, um 	 	 •

Pincel pa .1 io enlia, cc.° da madeira, duas pontas, pe-
guem um.	 , 	

Pi icei para eira p o, um 	
Pincel Iara goinina acabica. 	 .
Prensa da farro bando de 02.30x0",40, urna 	
Piens. de Urro bati la de 0 2,40 x0"

'
	uma 	

Prensa da ferro batido do 040X0 2 ,GO, uma 	
Pisto et de niadeira. um 	

	

Prisão para papel (cantonema e n caixa de 100, de 0" , 0 3 	
caixa 	

Prisão para papel cardonetra)orn caixa de 100, de 0",030,
cais, 	

Pir g a de aço com oscila da 1 2,00, unia 	
Regma de aço com escala de i u ,'20, uma 	
Itegca da borracha Fatiar de 0% t, Irra 	
Regua de borracha Va ber de 0",20. unia 	
Regua do ly rrachi Fator do 0'2,40, uma 	
Ilegua do norracha Fane de Otaia, Urna 	
'Tinta omarlate eal vidro da ti onças, vidro 	
Tinta para marcar mai a, vi Iro 	
Tinta para Marear voltou:4 vidro 	
Tinteiro re eryst I, tainvo do metal, da 0".055, um 	
Ti dei o da cnystai tampo de m.tal, de 0",0.35, uni 	
'Tinteiro do crysti,l, triplo 1.,ni 	
Tintel o de eserevanitilia, de trcs tintas, um 	
Tint iro de vi ro, tampo do vidro, de 0",051 um 	
Tinte'ro de vidro, tampa de vidro, do 02 ,035, tom 	
Tympano para ci na da moia, simp133, uru 	
Transfe..iior de chifre, um 	
Papel MarillOre, ertida, oru resma de 500 folhas, resma...
Caneta Eagle P. mil C", o. 4, uma 	

Rio de Ja ¡eira, G da junho da 1)15. - Ama do Brqgi

1t5 0000

r>s000
4 S000

47$010

1 $ oo

6 50'10

.43650

S7307.0 Algar-mo de zinco !chapa) d 	 o 1 a 02.i 3J, cotos Ao 	 	 15900

1 5.00
195:;0a

MOO) Algarisma le latão do 0 2,0(1 a 02 :,59, collea,ão 	 	 2.5 'O

9050)3 mgari mo dez tico (oh pa,) de 0 2 011 a 0'2 ,050 ellec ão 	 	 250 ‘r]

143500 Al.:aris no de latão do 0 11,ç5i a 00 100 col:ecção 	 	 nrool

67P00 Ma?. olaria de zinco clia: ai da 02 Os, a 02.100, Lm 	 	 6350
1350 O Alrarismo de la • ão até 02,020, colloolo 	 .	 nome

2$)00	 typo vu, um 	• 	 s co

6550.)

73900

28 i•
Z:5030

35:350

5$3 )0

2$ 0) Block de a:o pau' ino.rjmir 1 . 11netes »Meia ra,,a,einu,

1579)	 typo XI. ir n 	 	 9$ (31)

33100
•231.n 0

35700

45300

531.0	 ix t d-. O u,1 .2XO n,16, u a 	 	 851C0

250)0	 typ)	 01)

33580

18703

4.5700

75510
85500

3035 Alzarisino da latoo do 0 2 021 a 0" 0;0, collocção 	 •2 r.D3

wa Canina io de bo rracha fixo para caderneta kilometrim,

AIm1ata de-pantrr para . carimbo do 0 2 ti >(0» 21, uma,	 73700
Almofada ds nanno rara cari nbo de 0 11 ,07xt,2 , 0 corn

Al ro'ailt de coartor,oa «Excesiorn com ciri , a e !Foto, um	 hW)

Cai libbo de borra:ha fixo de O" 03 a 0 2,0'X02 Ot a O M 015,

Carimbo do borracha fixo do 0",03 a 0 » .OSXC,2,01 a 02,015,

Carimbo de borracha fixo do 0",(8 a 0",12x0" , 01 a L",02,

Carinfoo d à bwrarlia fixr de 02 07 a 02 ,10 K02,11 a 0",14,

Cai bula) lo bor;acha e rectal cano 'lata mueavel de 02,03

Clori .nbo de borracha e metal com data raut0 0 0l do 0%05

Carimba de metal para 7,bancella da (12,10 x02,05, typo II,

Carmo° da metal liara lacro do 0 2,02. a 02,06)(O2,02 a

Mie .in], de numerar G, urna  -	 1000000

il"Inorala de panem para carimbo do ( O'x0" 0), uma. 	 355)0
Almofada de omino para corimbo do 0 2 .12 o<0 2 IR, uma..	 53 00

Alrrofa.ra de r euno pa r a carimbo de O °,01)<C 2,12 do:c

AlLofada de ramo rara carinno do 0',12X016

A'rnofe . a de camarço eara carimbo de 0".12x0 u ,t6 com

Carina b do borrat....ha fixo de 0", 05 a 0", ,o6)<Gm 03 a

Cirimoo	 'arrelia fixe de 02,03 a '02 01 ns. 1 a 12,

Carimba de bor rracha fixe do 0°,07 a 02,03 X02 ,01 a 02,03,

Carimbo do metal rota tivo co ii data mutavel (mac1iina)

Murada do e Joana para car mba de 0 ». 18x0 m 21,

Almota ta de carnar,oa rara carimbo do 0°,(Fx0',0) com

Almotadi do carnnr.a para carimba de 0 2 O	 (

Mm ,fada de camurça para carimbo de 02,12 x02,16,

Machial to ninuarer, americana, um] 	  1003000

Mg riso de zinco g ebalaa) de 0 2,031 a 0",0e0 collea.ão • 	 ISS

AUnci'a L1 da carour,a para carinho do O °,07x0" 0',

Aboca ! alio de zinco (chapa) de 0 2 ,021 a PAIO, um 	 	 15'

Arpeis :na do latão do 02 OH a 02 040, collecção 	 	 25500

A IgariS.M ra CO mi o (chapa) de 0 2 Mi a 02,100, collee.30 	 	 455:.D

Ab 3 alaria de zinco (c 'opa) de 0' 2,31 a 02,010. um 	

Al2arism o do zmom (chapa) a'é 0' 2 .020, cofie 'çlo 	 	 15 n 00

Adecedar o .o zinco ichapa) de C m 0,1 a t.m O O, um 	 	 35400

(lar.inOo lo mita' naci tirita do 02,02 a et0 ,03X0m,02 a

ichina in narnerir n.	 uma 	  1603030

caixa de 0 .° 14)02,20, t ma 	 .	 9;2 O

oux: etc) Oa O X0". 50, ti'n 1 	 	 l IS 00

caixa de 0 11,14 i(0 1',2), uma 	 •	 1.132.•))

tapa VIL	 03 OD

caixa de 02,12x0 2.10, uma 	

ty G Vr. um,	 73100

dr: .)» 01 a 1",1 I s% 0 2 ,03 a 0 2 ,1'4, typn 1, um 	 	 605C00

0",%. tyno	 um 	 	 •.," Ib. 	 	 153000

..aixa de 02,20x0"	 uva 	 	 135)03

typ X111, um	 93833

urna 	 	  . .	 P$590

um 	 	 21$ 0)

voo 11, em 	 	 532JC.

a 1",t x(Y'Ve3 a ( 2 .01, iyro IV. um 	 	 1,S O)

ura 	 	 tXJ0

uma 	 	 C5)0

)0 ,13, ty q XLI, um 	 	 spoo

	9°,05x03',02 a 02 ,03, typo V, ii n 	 	 1030)D

. 	 	 245000

. 	 	 • . •	 .	 75110

580,0
	

R o de TanairO, Ode junha de 1016.-Carlinalle ('corp.
6230)0

5530
	

Iras Ga cia d. Comp.

Comp.	 Arti; s amenos erra coaoarrene'a do 4 de novembro do (9L3

<,,! •	 ,De-i;naçã,o doa artigcs- Unijado...Preço
Gomma arablea on 10 em vi I ra do 500 grammas, In.

g:eza, vidro 	 .	 err 
Gemia ara hiea orn 1. 6 em vilr.s do 500 gratulais, trata.

coza, vidro 	
Cf0111 r a a . a,t4ea Jiquiit Sar doba n. 1, vidro 	
rnta de c Spia (Nloateiro» preta, 1 tro  -
Trata Emetade oscrzvor uSardinhao, litro 	

fie do Janeiro, 6 (IA junho do 1916.-Por procaracio 40 041.!
Garcia. Si Comp.: JOCl2tiiM DIT3 Gard.a-

t5059
35:,59
6,N00
35 -0)
25.10)

03
35150
25700

S,00
232J0

co n

2S'kna
50

15200
1725000
30'1500')
5303090

25030

n•••••••

ardinalle (5. Comp.

Artig:s aec&tos	 conduto:onda de 1 de novembro de 1915:

Designação dos artigcs-1111 laia -Preço
Abecedario do lata	 (chova' até 92 , 023, Lm 	 1,5500
A'.. coaria -relata° (chapa) do	 fl',0:21 a 02 030,	 o to 	 1$•00
Ab 2 ce lac io •de timo ic - apa) do O »,031 a 0 11 Oio, um 	 2 51s)
Abe edario de latão S.elta.pa t de 0,0I1 a 0",00	 ti n 	 . 25 .0)
A becodario de Ittla	 cita ..a.' dcs O b' 0'11 a 0'1 ,1.00,	 um 	

'	 ':.Abeccda ia de zin.d (chapa) até 0 0,0.0, um 	
--v

46531)0(3)

&MO

4$10Ct
1844
23600
25900



lume Ccmp.
Artiges acceitos em ccnciarrede'a de 4 do novemere de 1915

Des'giação dos artigos - Uni ia le - Preço

Papel hyglenico ela pacotes de 1.000 fo - has «Cm Ver.
malha» pacote 	

Tinta do cdpia, prata «Sardialna, litro 	

Rio do Janeir o. 8 do junho do 1916. - Por
Ulmo Ccmp, : Manoel C. Bianchi°.

J. L. Costa 4- Comp.

Art'gZ's acce. toi em concurrencia de 4 de novembro de 1913•

Desigaaçâo dcs art gcs - Udidade - Preço

g7-o
35350

neemaçio do

'inata pra Lima, em 	
Eitoek-net ltt e, pai telo u quairieuiale de (,W11 x0,33,

um 	
E:ode-net is, p atado ou quadricuibdo do 0,m22X0,233,

Um 	
131rracta Faber Ai ti -O Rueber n. 8, unia 	
Borracha Fabcr At ti tt Rubber n. 12,
Bavard de reettl n! kc do, um 	 • 	  .flf
Ca larço do cet, de 0, mJ0-, em carretel, carrate.1. 4	";¡.•
Calerndi de algibeira pautaia com lapls,
C &meta de algibeira quadritulada c:m
Cada, neta Pascs, uma.... ..... 	 . 	
Caneta Eagle De uc 1 Le n. 1, urna...,. 	 *tia
Careta Eagie, Pencil C° n. 2, uma
kan: ta Eag:o Pon(i. C° n. 3, Lma 	 fa.
Co tL do vime para dinh:ii o, de 0,m_0x0,92X0,235 de

atara, u-na 	
Ce ta do vime para expedia-Ao de 1, m00X0,m85X0 I°00 do

adura, uma 	

Certa de vima ra r a pa;o nacional, uma
Copiador cie 500 folhas, sem indico ;e 0;1133 a O00,10

a 0,m50 um 	
Copiadar de 500 tothas,tern indica do 0, m35 a 0,90X3,251

a 0,m55,
Co tutelei de ;meti de linha, com 10) renas de. 	 •J.

0, m23x0, 1e33, uma 	 	 •.. 4....
Costarte'ra do narel 1 e linha, c.re 110 to bis de 	

0, m26x0, 1"38, uma 	
Enveloppo branco Cror e SI C., marcado, tent v...1...4:99,
Eaveloppe Irar CO Cena er C., atam marca, (e ta.. 	 '

	

p3 br,-rico D . plomata,T. Min, marcado, conto 	
Eiveloppo branco Diphar ato: T, àtill, tern marca, cento
Envelorar e lranao para carta, R.ves B. P. K., m.orca to,

estie) 	
Eevelepee branco para cai ta, Uives 13. F. K., tem maca,

- - COato 	 	 01.
Envel:tppo para pat.el 11 . 8°, L'. Mel, marcado, ceato......"
EavAttpr o 'Ara papel ite8°, T. Mill, sena marca, conto...,i
Eavelcpan amartelo de O m 290x0,24?0, auto..., 	 •
E:caia atenlada, de 1,40, do u_at 1132, uma 	
espeto coro oaso er3 chumbo para pape. um 	
Eseuadro de b eracha de 0,90 a 0, m 5 x0, m5 a 0.90, una
Esquadro ao borra ha do 0, m tit a O m25 x0 m ,0 a 1,m15,urn
Esvair:ode borracha de 0,'02a 5x0,93 a 0, m25, una
Esivadro de borracha de 0,")6 a 0, 2150x0, m t6 a 0,1°30, una
Esqea Iro do eelltltide do 0;0 10 a 0,215x0n5 a 0,90,

uru 	
Est:padre de celluld e da 0,90 a 0, m25 xt,m .0 a 0,m 5,

um 	
Esquadro do celluloido do 0, m23 a 0,35X0,16 a 0,m23,

um 	
Espade° do celluleilo de 0, 2130 a e,90X0,°126 a tm50,

um 	
Esquadro ee mateira de 0,.0 a 0, m15x0, m05 a 0,90,

um 	
Esquadra do Madeira do 0,96 a e, m23x0,90 a 0,1315,

um 	
Esquadra de madeira de 0, 223 a 0,°35x0, 111 .0 a 0,245,

um 	 	 	  ••••
Esquadro T de madeira do 0,m2, um 	 1.eaaelteiveee
Esitaadro T de madeira de 0, m3 n , um.	 n)•• il,{t0 • •:Espade° T	 madeira do t , m00, um  • 4

:
% 	  4:4p,

Z. qaadra T do It32112.11 a d3 1,90, um	 . 	 Âíes..‘...**
Est lo para de entio, Kern n. 207, um 	 • e	
Ettojo pára desenhe, H. In o. 209, utn

•

.. Np,/
Cesta do vero pata papel, e t a netra, uma. 	 • '

•

lEs:njo pCa Co anho, Kern ta. 2:0, um 	
stcjo p ra do enho, Ktra n. 212, um 	

IX/tapara de:.enho, Kern n. 232 um.. ...	 	lyt
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Desig anão dos ariigos - Unid.do - Preço

Esteio para deenh • , Kcrn n. 23/, um 	
Fia de alg:d Nau de eis erma , kilo.... 	
te° ice algodão de	 p. raive ki o 	
Fio de linho, ti arte nacional, o cera , kile 	
F.o de Libe, grosso, MICIO:ta , de CU s, tilo 	 _
Furad edo aço COJO calo de buxo para 'tape), em
Gaoartto para curvas variaado do 10 ow lu minutos, do

bccracha , um 	
Gabara .) para turvas vavian to da 10 em te ma, atos, de

maticera , um 	
Ceda de 0,"1 31 de d anr-t.tc, um.. 	
Goitt eto 0, m01 do citam te um 	
Gudet de pene Lana de 0, re 5 de diam grr , , um 	
Gade :. da perco la ta de 0, m0"5 do .dia mete , um 	
Godet de paire:Ia- t a co 0, m 10 de dia net •o,

195000 Genarna Sticitintast, eaa vidro de 250 gra rima', iug e a,
vnd re

25000 Gemina St clrphtet's, em vidro do 250 gr amenas, narecnal,
vi Iro 	

35000 thoz, qua quer re.ruet- t, canta
23 , 0) La-re enearea !o, A. Maerin n. 5, kilo 	
18 it O lettere eecarnadit, A. NIaurin ri. 8, ki'o 	
33 - C O Lapis bie	 latamo Fater n 717, um 	
25000 La ia 	tiaber n. 2.401, um
.35300 Lap s ver-.e ri. 2.132, encantado ti. 2,159, atui n. 2. ttO.
15700	 A. W. Fa • er, um 	  .

235s00 lempa p elas te po o liana com chumbo, um 	
53211 Limpa . canas de na-tratei:1a com e ,cova, um 	
S 03 Lr i: ti (1, Encicl. elo Eb rard Fatte n - 45, um 	
51 O Lap s tinta, lndehla e Eberard Faber n 78i, um 	

Livro em biaeco, 1/2'encal.raa.ao de O rn , •:2x0m ,33 cem
215003	 10) Vili1V ri 11 	 .

Machtna de trcchar cm gr nanas, uma 	
315000 Milhai:e autian tico cada peetel, em 	
(3800 Molha ter do vidra cana esponja de 0te,07,
35200 1511.11-tad r de vidra com P`p raia. d. 0,09, une 	

Papel :emasso Fauna 33 'culla : , rnaread em resma ao
V5800	 400 fluas, qt ate) k les, resma 	

Papal asese leal B3, eu lesma d3 500 reatas abertas,
18500)	 24. k lote rasteai 	

Papei atisteinado leB, era resma do 530 folhas abertas,
55030	 36 kilos, ;rema 	

Papel para cat tt, de linho Creta° & Jalne. n. 21, n.ar-
cair, , cento 	

Papei para carta, de babo Ceai o ar Ccrne. n. 21, :em
ir arca, cento 	

Papel para carta Bi es B. F. Ii. em 8, mircaeo, cento 	
Papel pira carta Rores B. F. K. em 8°, sem mar.a,

cano.. 	
:55500 Papel r ara carta Diplumata T. Miii, de V', .8xem,23,

marcade, cento 	
53000 Papei pira carta Dip:emata T. Mill, do u m , t8x0m ,23, sena
63000	 marca, cento. 	 	 •
53 03 Pap 1 para carta Diria nata '1'. Mui, de 0"1 , OX0m,25,

2:$0`20	 marcado, cento 	
68700 Papel para cauta Diplomata T 	  Mil', de Om r2exem ,25, sem
23103	 marca, c.m"o •
45203 Papel para carta V. Nlill em 8', ri arcado, cento 	
5,-'00 Papel para car.a, T. mill em 8^, sem marca,	 . 	
93(100 Papel para &senho cansara de u m ,51txt m ,72, f)ha 	

185500 Pap 1 para et Sn ho t:atison de C m ,57x0m ,77, ,elha 	
Papo para deseeht cansara de i m,65x luee0e, canado em•

43030	 panao, role 	
Pape/ paca aos( nho Schl •tcher	 St:holt ri. 141-, tetha 	

5500 Papel para •icemeho Sehletch -r & Schul, n. 145, Una- 	
Papel para desenho Sch.either 	 n. 32 t, traasea.-

'25000	 rente, quadreulado, toam 	
Papel pa a nesenho Sehletchor ee Sch.,11 n. 761, de

185003	 le°,47x1 m ,00, rolo 	
rapei pura deienho Stieeicher & &buil n. 771, do

35.00	 im,10X10,m O, rolo 	
Papei para de .tetnia -chletcher Sr Schuh n. 787, de

45 00	 Imelex le m ,00, vegotai, r lo 	
Papel para c] eenho echtecher dz Schee	 788,- de

53 100	 1m,10x10m,00, rolo 	
35000 Papel pant	 collo Schl ich r Sz Schel n. 108, do
8500e	 3m, -t 7x16°,00, colado eu panno, rato 	

103503	 para 6t:e.te.dio :chleicher & Schull, tela transi-a
283300	

O n

14:150, O De Om e1 GX 0m ,00, rolo 	
497331) De 1"1 ,10X10m ,00, rolo 	
290.3000 De P, 8 x 10°,0 rolo 	

745t 00 1) Om ,e6x20m ,00, ralo 	
113300.1 De 1 4 .10X:20%00, rolo_	

•

•

73500
(5000
85300
55800
55.00

1473000
432(10
48200
4s200
484 . O
25300

2505080

20)300)
5530
SUO0

15100
15.103

25900

23300
2300)

12.. 00
105510

a45)
5 50

SItirv
3$ atO
2ssw

í.85
$i13,

25000
)3030

115000
2820e
35000

103300

335503

4 5)03

65530

OS -00
55t00

sg000

95703

9500)

1057J)

9331'0
58600
suco
i g ,00
15)03

1125)0o
35)00
33200

25 00

4'4000

335000

105000

165500

025000

3'5000
315000
41800
745000
785000



ntlarla-feira,	 DEMO OFICIAL
	

Junho Cin 10I6 6899'
	 .n••••n Ini~..I.MMWn•nS
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im ,13X2P,00, rol'. 	
Papel para. cos.:natio Traein; Cloth de it',00x2tP,60,

lirre-ial, rido 	
Papel	 ra cilicio, de I titio, pautade , cai 1/2 follia

etn resma de 4 O foinus:
Do 0^21x0 m , •.: 8, resina 	

012 ,22X0",33, rMl'i 	
Papel pardo carta) para t mbru.lio, c In res I. as do

400 tolhas:
133 0m,9:5)<''n, O, resina 	

Oin , O	 ro-ma 	
De	 6 . X1 rl ,OO, rosna 	
iteOm ,8xl m ,2O, resina 	 ,,, 	

G ui ,*40 X V(l ,2(), rostna 	
Papo, nua iricAndo ao resma de 4.00 faliu de 0m, 21x

Xem ,8, rosrna 	
Papel epladr.cu ad) o o roup a do 493 Milite de 0',4'./X

X e m ,63, resma 	
4'ap3i qta ii mula to cm rama de 400 tulhas abutre Rive:,

ds tru ,a5K0 3 ,4% ., resina a . 	
Pari riseldo o pautado de O ',4:0	 cdot
rdie Iliv F lia em filha. abai ta ern rama	 100 tulhas

dc0°,OO,O, rosna 	
Papel cartão br.v..ca para to:l3ctura de 0',19x03,61,

folha . • 	
Papel da Chtna de 0m ,G5x 43 2 ,70, tolha 	
Pap-I pira carta O enveloppes Wavorley crn cin. do

53 50, calva
Papo pela o para traria ,mr,to lithographlco Ch.

tolha 	
Papel play nropliico, rem, pruss . a 1 0, Liber O mata

car, 1,i0 	
Pare ,-t-wol 10 ledos eras res na d 59)	 , ro•Ina,
Pap • 1 Visa, ti.in I3und 51. .51. C. em 1 os na u e ,k0) folhas,

r3sma 	
Papel earbno dam .° g . -in to co•  caixa d ) 10) fo lias,

ea'act 	
Pasta Clau zsour rapi l o (Bitiltorailt's` eraid , , urna 	
Pasta Clatiur ta i /o (11iiali•Tath' . ) eoquena, uma 	
Pasta de I apo•la coberta ia carne r • de 0' 2 , 1 0 x0D,49,

Pasta de papo(ão caber a .20 c.enetr a ie O0 O", 4‘3,
()Mi 	

Pasta do papdao coh3rea do carno`ra la 017,15X0",50,
nu 	

Penina Asse Ia Gil 	 , o tros nua CIOS em caixa do • 0),
cala 	

Pena o n caix a da 10), qualquer natre • o, Esterbock
& Co	 , caixa 	

Puma em ca. xa. d 10), qualquer numer	 Somara:ken,
c..isa 	

Ponia em taisa, do • 0, quallua- numcro, INL Tumor
& Camp , qualluor ,et ri, caixa 	   

	

.. 	 •Peso de e 3 st al ai lado CP	 ) gra um
Raspadeira cai vete «E Rotigors & Sono», c..bo abane,

u na . 	
/lava t rair,i -canivete «J. Rtdgera &	 cabo ii MU-

(lir, ti na 	
Elegia s oe ei , ano c MI ob . t, d metal de p, m i , o Ira 	
Reg a de • bono rn ri:ete CII ¡natal te o, u1 ,;0, unia 	
Regua do madeira com R cila d • O NP, uma 	
Reg -a de tua ie.ra c.im cs-cala di 0..m 5o, urna 	
ite.:n • de indexa com escala de 	 u na. 	
llug,,a do madeira com c cala do 1,°59, urna 	
T irra-Aia para papel, tinia 	
Tinta 1 rota de C.SCV,MCV uXipha » , Ovo 	
Tinta lithograpli c to:h. Lorld• ux» os 1 2, kuo 	

a litorgraph't a «Ch Lt ri) eus»	 ts ki o 	
Tirai lithographic 0Cla. Lortileus» tio r a'd-crimuro o. 1,

kilo  •
Tirita pai a cirtuabo «A. M daria», viam 	
Tinta para carimbo ((Ui Lora ouso, vidro 	
Tinta para desenho em pão, o otras cê.res olef.auca, pV).
Tinta .para dosenlio	 {.1.o, ciaras ckos, «doo 11(Ava-is»,

pão 	
Tinta do imp casão	 ritleoxo co bilhotes ae IsLada

do fere.). kilo 	
Tinta a cid ¡rola, 14;4. da, viit o 	
T nteiro (cF. ia ou. ek. ta» duplo, um, • 	
Tran-forid r do «Lima» c:um vernier, um 	
Verti z forte «LU/. Lorilluxix», kilo 	
Verniz faca 411. L.da .	 kilo 	

A e O elevado (typo) :
ÇOCDO,ft • • .

Dealp:.ç3,0 (Las artigos-Uailado -PreQ)

83S)30 Co . p, 7. 	 -	 ;	 ilfire
31,50)47$000 CA-pd t O . 	  i 	

A'gari nus (typo) «Perger'» : 
:uCorpo 6, kr o  - - .- •	 . 	 	 083000000

	

C-repo 7, klio , 	
14•SVO Carpo R, ti iie 	   	

9953508°
•

t63000 C-rpo 9, kilo 	 - • 4;111 	

	

Cor p I 10, silo 	

eli 9826;5s:05o o(0:0000 1:1e.Ou

	

Corpo 11, kile 	 .•

	

5G5 s03 Corpo 3 4. , kilo 	
$S	 14$00IST.» C rpo 4R, kilo. 	

•373000 Corpo 54, ki/o  • -
ta'S 03 Apparolho para inarmerear livros (marmote de rd,a,v),
5 3309	 um 	

Aram- pira m • china 'do coser del8 a 22, carretel 	 	 195000
3S30) Clive pariaiortar rcsota. uma 	 	 35 ;00

Cala. «vido ia» e ti missa kilo-
53 `CO Envioza io do 0,98 kilo. 	 373000

373900Eaviozado de 0,85, k lo 	
515000633030 F.o systornat(co sypi.), collea rçlo 	  	  . •

42$3)) Ali oton para machina lithograplica do 4' 2,00 de largura
(M trLio-d), metro 	 •	 -	 - •	 ' 225000

515003 Lamina de eti • clinha de 1, 2 o 3 pontos, urna 	  . . •n • 3850,
Larnma d • li 'goto, de 6 srntos, irra  • 	 856)

17030301533 3 Po 1 a 1 thegrap-tica. do O" 55x0'2 ,41X0",07, urra 	
S50) Palra 1 thogreplPea do .0",'70X0,5XV",07, uma 	 	 2955000

Pont r(0.350 «.-'orgert» (typo)
45203 Coro^ O, kl.) 	

r
Corpo 7, kil • 	

).4 k 177 '00) :5 0) Corp . 8, ledo 	 	 S703
	C .rp ) 0, kil. ).. 	 	 , 	 	 N.7.:

	

22593 ) C ,I t» 1 ), kilo 	

	

42303) Corpo 11, kilo 	 ••••.• 	 	 73509
73'00

	

Co p) 32, kilo 	

	

42503) Corro 48, a il' •	 7P00

	

Ccrpo 54, kil- 	 	 75Q00.
443033 Pelo typogra phico para provas da 0 1%70 x Ou',31 , um 	 	 490310 •
27350) Panno prato do pi' moira qualilsde, metw 	 	 15700
225333 Precsa para encadema•;ão, c m quatro c alumnas do

ferro, base do tetra, r, ca. sem tini o visto tio a--,o a
143l0)	 p ato, de 0',70x0m ,50, uma 	

	  1 : 1 en s"o ?) (3)
0

Basti ieris de O", /O, n. 71 Um 	
1 5560) Bast itcres da O rn ,RO, n. 71:, um 	 	 84300

Basti icras de 0 rn ,40, Colit una do ferro n. 12 E, um 	 135
15530) Cs• c Va' rara jaspi-iar, uma 	 	

257%5o

circlha para salpi- ar, trina 	 	 43900
65500 Porcaline do c)res, metro 	 	 25300

Prensa para or dor, ar o dourar dcrso do livro, a mação
4$03	 do forro com movam • nto e inana:7,1r, uma 	  1803000

Q .tadr ulo (typo) «Pergert»

	

5 $03) Carpi 1 0, ki e 	 	 r,SSoa
,

	

C .1 po 11, kite 	 	 53.-,00

4(()

	

2 330 Co 'p 32, ki o 	

	

559e0 Corpo 43. kile 	 	 435%)
Corpo 54, kil 	 	 4550C1

354^.0	 Quadratin (typo) «Pergdrtia
1Cor po 6, kilo 	 	 75200,

135000 Corpo 7, kilo 	 	 75200
3500) Corpo 8, kilo 	 	 e.•59 'O.

358)0 C .rpo 9, kl o 	 	 6390a

	

25 1 00 Corpo 10, kilo 	 	 •0$-:00.
38) O	 Ris a typas; :

	

83‘i . O Corpo 6 11' 	
ig50°Oet

	

1 . 300 Corpo 7, kilo 	 • 	

	

, 5o0 Corpo O, kilo 	1 9S500
ts•iiio

gl5;011 •

	

4(4)00 CorpoCorpo142 , 11: n 110-. 	

	

10)003 Corpo 16, kilo 	 	 9.,500
Rtylo typographic^ para impres ao a preto do 0 n',30, um 	 	 205C00

•Ç r/130 Sor: a to:ira encidornação, uma 	 	 10,000
15109	 Typo Per geri.:

	

IVO° Corpo (;, leite 	 	 46$500

	

13900, Corpo 7 kde 	

	

55300 Corpopp000 189o,: ikic: ° 		iii10 	

15s0a$
	  16451
	 	 14$ 00

	

85500 Corvo 23, ki o 	 • 	

	

5 /0 C arpo 24, kilo 	

	

145 OG Corpo 3), kdo 	
• 	 	 16S500

i 93500
25 

165500
150300	 Corpo 3.', kilo 	 	 16g500

	

MOO C rpo 33, kilo 	  08003

	

75500 Corpo 40, levo 	 i•
•' 1550

3565000
	Corpo 42, ki/0	 	 ••••••.

	

145000 Corno 48, lello 	 	 '	 4,	 1085011
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Dasignação da artigos - ULI dado - Preço

Corpa 51, kilo 	
Carpa 60, kilo 	

Versalt to 4 a Z (typ:.$):
Corpo 6, kilo 	
Cot po 7, kllo 	
Corpo 10, kilo 	
Tint a para marmorear livros verdcs, pote 	
Tinia para marnaoreir livro az,l, pacote 	
Tinta para In rria(year livro mamada, pacata 	
Tinta para marna wear livro arnarelio, paoeta 	
Tipo corpo 10, rolondo, kilo 	
Typo corpo 10v.	 ad, adiu, kl, 	
Typo er rro 10	 quadt a ia), kila 	
Tipo erva 10 ars rariffig, Lua 	
Typo corpo 7 ap str/r phia, k 	
Typa c rpo 7 % do auad aà.123, kilo 	
Typo corpo 7 @. do qua !ranusa
Ty o to- po 7u clorado, ki o 	
Typo corpo 722 e.ovalo infarlar,
Typo carpo 7 g . ypho, kalo 	
Typo corpo 6 @ redonda do qualratim, Lua. 	
Typo cola o ta ri lia,
Typ) carpo ta griph a , kilo 	
Typ' corpo 15. ao/manda, kilo 	
Typa com 20 fino fia 	
Typo corpo '20 preta, k lo 	
Typo corpo 12 lantasia, kl) 	
Typo corpo O larga, kila 	
Typo corpa O fantasia, kl) 	
Typo e rpo 34 fantasia. ki.o 	
Typo carpo 16 preto, kilo 	
Typo crpo 6 clar), kito 	
Ty. o c.rpo 16 m.na scrip:o, fan asia de cma!xo, kilo 	  k
Typo corpo 6 tino, k /o 	
T.n.o corpa O 1A.go, kilo 	

Rio de Jane ro, Ode junho da la • 6.-Por promração de J. L.
Costa Si Comp., Alberto Percira dos Sant )s.

-
Luiz Macedo

Artigos acce'tos era concurrencia de 4 de novembro do 1 9 5:

las.siglaçao dos artigos - Unidade - Preço

torracha oFaba/» artsts Rubber, n. 24 u ra 	 	 lg000
13uvard de n- aloira, de 023 ,07X n 21, 1 4, um 	 	 35 -03
13.v rd de madeira, do 021,10X022,13, um 	 	 4510n
Cadarço de liaho para erp:adernar, até 0 22 . 05,	 'a5000
Caderneta d3 alinhatreato ccm capado papal coiro,

U/113 	
Caderneta de alinhamento com capa de caraolra, urna..
Cadrrneta de nive:amoato com capa de carneira, urna..
Cado . neta do nivelarrienta com capa co iapel couro,

uma. 	
Caderneta de S3CO33 tratisversiea com capa do r

CO3 ro, uma 	
Caderneta do ttoiiçÕes tranlversaes com capa de carneira

Uma 	
Caderneta de 00 tabas do 022 ,13 x021,23, 1/2 en:aler.

nação, pautada, uma 	 	 1V.53
Caderneta em aa para apichini,:t . , uma. 	 	 ib0
!Cacem- t a de 10) 10 ha, do Ou,t6x...12,23, 1/2 enoalor4

nIção, quadaiaulada., urra 	 	 1$ 5a
Cada-no:a co 10.) to hiv, da (.21,16x( 0 ,21, papeis,-

capa de patino, urna 	 	 2.5 oo
Caneta Fabtr» de maiteira o nickea, urna 	 	 SJO)
Car.mbo de borracha e n etal, com data metavel, do

02',01 a Om 05X6 12,01 a Ou 15, ty . o X, em . 	  ....	 105500
Copiaior de 500 fo.has cm intim, de 0 22,23 a	 33)C

X022,30 a 022 ,35. um 	 	 ES .00
Coplactsir da 800 folhas com indica, de .0 22 ,23 a 022,30>a

X0, 6 a 022 ,30, um 	 	 95 00
Copiador de 500 folhas sem indico, de 0m ,23 a om,28>c

X022,29 a 021,35, um 	 	 700
Faca para papel, do madeira, uma 	 	 1 5.500
Fio de linha, fino, nacicnat, Fardo. kdo 	 	 313 - 00
Fio de Lnho, gecsso, utic onl, pardo, kilo 	 	 3500
Indico com 10) folhas, com capa de parei couro, da

022,17xtu ,34, um 	 	 75203
Indico com 400 foihas, com capa de papel coiro, de

021134X022,34, um 	 	 .	 115503
indica com 100 tolhas, coai capa de carneira, de 0u,17X

XG21,34, um 	 	 1{5000
Nice Com 100 Libas, cm capa de caraeira, de 021,34X
	  um 	 	 e'l"u

25300

45500
$ ..,o

ç 550e)
15)00

14$500

105500

345500

265100

1; 05003
t 205000
1005000
905000

sa00

245030

60$00,

3E5000
405000

585000
$000

45800

55800
t,5000
6$J30
6á.00
3$ 00
45000
55000
65000

115:00

15$000

605000

9!" 50001
905000
65000

75000
55 oa
55000

105000

10 00
85000

3030 n 0 '
fiti Cc J Joeiro 6 de junho de 1910.- Por procurar,a3 40 LUIZ

Macedo, Julio Siqueira.

Vias Boas d- Comp.

Artigos acceitos em concarr ncia de 4 de nclembro do 1915
Desigiaçâo dos artigos- Unidado-Preço

AlfinAes do latão em pacatas de 100 riramm ,s, kilo 	 •	 125503
Akil arelbo de f.ichar férias com csebets-orampons d.: 0,010,

ikin 	 	  . „,	 125500
Apparellio b3 brnch ir com aifinetes (alicate), um 	 	 195s0C)
Ar itlun ,t , ea de Trajado (elou ditar), uma 	 	 •	 2 5600
Aritlynet ci..ielrajaio (progressiva), uma 	 	 55500
li rracha para desatam «Nigrcvarme Lard», uma 	 )	 5950
Borracha n. • 24 Ruby Rivaber Fanar, ama. 	 	 1	 5900
B tanas pa a machina de Bairanghs, uma 	 	 15800
Canetas com peuna de vidro, uma. 	 1	 5100
Gide= «Barde:» para escr pia, um 	 	 n1	 5180
Caneta «Faber» de mada.ra ns. 7.010 a 7.060, uma 	 a.	S3301,
Caneta do borracha, uma... 	 ..•.	 k._,I.-	 j850_,.

MARIO omeTA Ti
	

Junho de 191G

....	 ...

..

Des:gna-alo dos ai t ,gos -Uri lado -Pra ,o

165500 Indica da rapP1 de Lnho, C3a1 100 t_lhaa, brochado. do
1651,0	 0m,t1x0m,33, um 	

mi ca. de pi , Pi de ti lha, c)ro 100 rolhas, brochado, de
1350no	 on, 4 ‘) X Olu , i3, um 	
115000 Lapis do botTutia, ao is nos. «lotialn F b r» um  ... 
10; (X, Na p iro «5ous OragNés», co 0'2 ,0 .4 X0 2 , 0)3, ráo 	
2o2no aa.,kal li;uLio, VII O 	
20009 Papei almrsso uFiorte», tio, co resma Co 40) falua!,
20 000 seis kilo». resma 	 	 ..	 ...
203000 Papel alma ao «Fia:na», liso, em acama de 400 folhas,
55500	 quatro Idos, resma 	
5s:io3 Papel apsetinado 4 . a., em resma do 590 tolhas aborta?,
55'i00	 ai ki.os, resma 	
84500 Papel ase ina.aa B. B., cio te ma de t 00 falas abertas,

7771, 58, 000000
em rema de 400 telhas:

ia lio', resma 	 	 . ..
Papel ainp.Iiial» cem o pautado crae tar indicada

7$800	 ai. 0, resma 	
75800	 N. 1 resma 	

7	

N. 2, rei n' 	

955519)10:	
N. 3, resma 	

Papel impermeaval «&.alaurin», da 0' 2 ,3 x022,51, folha593 
13309 t, ap:-. 1 para cfllota, da li hal se, em 1/2 fria-ia, em resma
1331,0)	 co 400 a lhas, de0 2,a )(Ou te8, resma 	

	

113a0 Papel r scado e pautado, de 0 22 1 91 x0u,33, pari esta 	

11 :7;:3
5$9)

5:,000	

estica. cento 	
1 Papel «Ilives», liso, em tolha a' orta, em resma de
135 4001  lhas:

Do 0ua2x0.13, revna 	
13 '0.39	 Be 0 rn ;22x0"1 .33, pau-.ada, 33 liai ts, resma 	
135930 P, a.pol riararel o para impressão, em resma do 500 r).h'S,
4 • asco	 nulo a 	 . 	
240O0 Parei pactid), do 0',40x0, 6, para synopse, resma 	
4a5800 Pasta oe mi leira c m ll) _Ia do nickel de 022 ,22 x022,15,
1830)	 uma. 	 	 	

Pas ..a de madeira Com mela do nickel, do 022,22x02a40,
urna 	

Pas a de cleado, ri, : O uma 	
Pas-a de Moa lo, n. 101, uma 	
Pasta de ole pl a

' 
n. 10 i urna... 	

P atado pa tioo com calarço, do 021 ,2 2X0m .35, uma 	
Pas:a de papo.ão com ca iarço, de 022 ,2 eia 0'2 ,35, una s 	 '
Pasta de papoila com cvlarço, de 0'n , r- 0X00, ama 	
Pasta de p,pelao com cadarço, de 0 2, 0x0.45, tuna 	
Pasta de papelão caber ta do carneira, de O u , 2x022a5,

uma ••• 	  	  IP

Pasta do pap;laa coberta de caraeira, do 021,25X013,35,
uma 	

15800 Pas t.a do papello coberta do carneira, de 021,40X022;0,
08203	 uma 	
3$20) Pas' a ct m cad IN° de linha, cantos de ma:rociam, de

021,35x02' 50, uma 	
5803 Pasta do ti arrotaLim unira f Les, /e 0 22,35xfu .50 urna 	

Paana In c asa de 400, «D.p versai», n. 1 518, ca xa 	
15 00 Penas e II caixa de 100, «1. ILsa' 	 qualluIr numera,

CO. X 	
35.03 Prs, de vi iro pata papel, do 400 gran-,m is, um 	

Pe o de vidro paro papel, de SOO ar. minas, um 	
Tyinpa-:o para cima co mesa, c m co d , um 	
Tinta escarlate em vi Iro de q _ata o onças «Sardinha»,

Lm 	
Triplo decimetro do madeira, um 	
Triplo decimotmo do marfim, um 	

•
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DeAgnação dts artigos - Uni lado - Preço

Can, ta Perry de madeira, urna 	
Can , ta 0F.,Soenneekon» da ma m i ra, uma. 	
Canivete do 0,07 «J. Ra ! g rs & Sons», duas loilias,cabo

do madreparoli, um 	  	 •.•e1	 65503
Capa para pass s livres, uma 	 •
Cartão em branco da 0'11 ,0 a 0 n1 ,10x0 n ,t2 a 0m,15,	

5519)

cento 	 	 23233
Carta() «Impo r ta So » , cento 	 	 1SSOO
CO tao «Exporiaçao», cento 	•••	 1s8 .0
Carti l ha 'taci, real , to II lar o Ilibo'ra, uma 	

r,' Ca,rt, dint de G",t 5x1)°,3, .	 W

	

'5 &s, qualuer cri, folha	 1(1)g
Carto,ina do ti m ,55x0m ,73, 50 kilog , %alo, e côr, falha	 5290
Chapa gravada o , aço para impre-são de bulidos, urna. 	 03500
Coma• te para ira (cacha- rad) ou), mil 	 	 135 ,00
Colohet s para Fane), caixa c m 7: (b ndet), caixa 	 5910
Colei 	 pata Npel, caixa com 72 «Trio Self Piersn;h 

Fasteaer , caixa 	 	 15700
opia

	

6m,23 a 0,3' x0m,4G a 0m,50, um 	  
:03%31 a 0°,3 k x0m ,35 a 0'2 ,4 t , um 	

itor no 503 fohas, co:n indico de:,

	

- -	 .-i 	 i 1)(0:
Onyi a On',35x0m ,41 a 0% ,1. 0, um 	 	

1

0m ,31 a t m ,3 , x0m ,41 a 0°,50, um 	 . •	 16800
em ,30 a 0m , i0X0m ,io a 0",i5, om. . 	..	 175)00

0 . pii:clo: . de 50) f lhas, com indi, o do:
0m ,n6 a Cm ,4' xem ,40 a i m ,59, um 	 _. 	 _, iwoa
0m ,3() a ( m ,40x )" ,51 a 0',5, um 	 	 195)00

O piador de 500 f lhas, sem • nitle do:
0%22 a em , 8x0m ,l6 a i m ,50, um 	 	 :	 105;00
um ,20 a om ,35x0m ,40 a Om ,45„ um 	 •	 1 5500

1435000m ,20 h t m ,VIx on' ,45 a 0 .1',51), um 	
a m ,2) a em ,5xi 21 ,46 a um ,5 a , um 	 	 1500o
O t', O a 0',10x um ,40 a 0m ,45, um 	 	 175000
Crpo para arma cila, grila io, um 	 •	 25100
Copo pra apoirella, pemeno, um 	

;55050003Descanço para seis caneta, um 	
Esciu loto « crap Bcok», um 	 	 14S000
Fita para app r , ho te13 rar hl o, roda 	 •	 S's80
Cstz . no lapis branc a , gr, si 	 •	 35000
eia em tapis para marcar t saca-, quanitier cór, ero a a...	 485099
Gt mrua arab Ca limi ia A. ii tulti» e. 3 0, vidro 	 	 15703
Gomin4- arai ic.1 liqui ta uA Maurino n 420, vi iro 	 	 25n09
()omina arani . a liquida •G T I tray's,) n. 2,0, vidro 	 	 35200
Lacro enc:Ireado naeionr1 ri. .5, kilo 	 	 45000
Lacre encarnado nal ' , nal n. 8, kilo 	 	 35600
Lacro encarna to nacir iai n. 14, kilo 	 	 38400
1..1 e . e ele ,r nado nac , cnat em p e_,, k lo 	 	 15200
Latis tinta r, xa n. 1.	 F707 , , A. ,v . m er», um 	 	 S290
Lar.is «J Irinn Faber» br color n. 7.058, um 	

Laws «.1 ha no Pad r» azul n. 7.01G, um 	 	 $"C.0

s0665500
Laps 'J hum Pabcra encarnado a 7.05 , um,

Lapia aJ liem Pab tr » ver le n. 7.050, um 	 	 Sti50
Lapis «J. hann Fauer» s ). t dos n. -.050, um 	
Livro co ie tara de t'cs ,sb-rto do a, va.ho, piimeir , , um	 2E0:0
I; vro do loaura do Fel sber o do Carvaibo, ar g . ndo, 1.m.
Li5r -I em banco capa do panno nJC 0m ,40X0m ,28 com 100

fo!h r, um 	 	 105000
Varc em brancn capa do piano da 0 m , 1 0x0m ,28 co:n 200

fo lia s , um.	 135000
Livro em branco moia encadernação do 0 1',2!x0m ,33 com

-200 f diaa, um 	 , 	 	 5300
Ato hailcr de porco lana c. m esparja do 0 1',07, um 	 	 33800
Alolindor d- p(rce lana com e-porna do 0 m ,09, una 	 •	 4.3800
Dl ditador do /ouça para copia 1( r, um  • 	 4$a00
INIolliatier rotat vo do cly tal para csttmpillii. , , u a,,,.„.	 45000
Papel alrnasso «Fiu-nea 33 litth s, m doado om resma do

400 milla . , G kilos, remia 	 	 135800
Papei ass tinado AA, em ruma de 500 tolhas abo, tas, 20

kdos, r -FM1 	  	  . •	 ... .•	 275500
Papel , ssa tina to AA, em resma de 500 f Irias abarias, 30

kill s, resma 	 	 415000
Papel 13,0 ila.i) At, em ro . tuas do 500 fai , s abertas,

40 Mina. ro3ma 	 	 5 • $000
Papel assetmodo si3, ou res ha do 000 tolhas abortas,

te kaos, ra.sm i 	 .. 	 •	 225593'
Papl as tio do tiB, e ta runs, do 500 forias a bert s,

20 kils, terna 	 . 	 	  • T5330
Papel assetinado 133, em resma de t.00 fanais abortas,

40k los, resma 	 	 515030
Papel eatbano d3 0,m 10 X 0,m57, folha 	 	 $390

Papal cariam° em ca xa da 100 folhas:
Encarnado «Deray»,cdix3 	 	 165500
Azul, «Derby», caaa 	 	 15550)
Preto, «Dorbyr, caixa 	 ... 	 1	 16'000
De duw fac 3 , de 10 i/2" x15" F. $. Wertster G.°o, Caixa	 17$5 O

Des'goação dos artws -Un_clado - Pre;o
D3 du s fac:s, do 8 3/sh X t 3 1/2" (dP . S. Werbster C.°»,

C Isl 	 •	 17$506
Papel « .=torandan orla re-ana do 400 tolhas do 0m,225X	 i

XOM,3 ?5, Cr na 33 pau a g, resma .... 	 	 2.3E00,
Papa «Itoll .aia» em resma de 400 folhas do um,210X

0,m3'0, mm 38 pauta', res na.. 	 •	 27,5500
Pape, «lio landa» e n resina do 400 feltiss do 0P,240>C

X0'..if O, láo, resma 	 	 235000
Papel «I o; er al . , coa o pauta roque fór in ima lo, era

r. srna. de 400 folbas, ri. 4. resma 	 	 625000.
Papel «I•nperial», c, m o pautado q ,o fôr iad:ca lo, em

rema do !I( O folhas. ri, 5, r,3--rna 	 	 520000
Parei inata-brArao, qual paer côr, 27 o Q5o, 12,, 11-tras. f.lha	 3380
Paial para desottho canson, do 1 l°35x10, m0.3 Grani-.

Incni, ro:o 	 	 255 00
Paptl para desolho cansara, Lio 1 m,35x atm ,00. 11-an1-

morai, 311oLt•tiorrier, rol) 	 	 2:5000
Papel para do3enha «Se:3t?l .h 'r & SchJ114:

N. 106, do 0. m75x ',"00 q -.adriculado, folia	 --,:.	 25400
N. 106, de 0,1375x 10 21 ,30 quadr bulido, rolo 	 	 §r S000
N. 114, de 0, 1°75X l O m00 qaadriculalo, rola 	 	 24 000
N. 0, da 1,0x10, 2a00 Leon n, rolo 	 	 95500 ,
Paptl rara de zenho «fracing Cloth», do 1, t°0 .X20,00,

011div, valo, role 	 	 45003
Papel para cfficio Lftlea Pos e, «kble eaer & Schnil», e-n	 .

re.3rra do 400 folhas, liso, folha anti-tra, re gela 	 	 '745003
Papel para efti do Lama Pst « chi ichrr /1, :5 ,2hull», em

r t, t133, do 400 Uh is, ra it 4 te, folia inteira. resma 	 	 7:5000
Papel photegraphico francez, ferro pros lati . A M. Cm 020 	 	 ..

nogramma.n 515, do t,"00x10, m00 rch . 	 	 203000
Parei rh t er phico trane», le • -(t prusdatc, a M, em

no , legrarn na o 525, d, 0, m 75><10,m0.), r I, 	 	 17$503
P .,pel cho :4rin, qualliter t ór f laa 	 •	 5,150
Pa? 1 «W tmaart» tuba. grande, N D u 'ale), ( u abl3phant»,'

f lha 	 	 2$600
Pap la) harnbur;u3z de 0, w 8 • X ), m)7, qu -Nu eurn:ro,

k la . 	 	 1$70)
Penna «lcno Ai Gitia's» n. 10', em caixa iio 100, caixa...:	 115499
retina «10S3 h G Ila r 's» ri. 1200, em ca xa d3 1011, ca xa... 	 15 00C
Pe ' na «Jos ph 1 111 t's» ri. 850 em carta de 12, caixa....	 65200
Penna em (aliai de 100, (c rrandauera ta 530, ( $/ va 	 	 23900
Pea . .a em catx t d 100, .t f..7.e., W. Ilug.xes. n. 187 (typo

Ma lat ' .) caixa 	 	 25 :.cct
Porra em caixa do , 00, «Ge3 W. Ilughw) it. 462 (typo

.Mallat 10, ea • xs 	 	 25000
Pano.. em ctixa ce 100, qua,quor numere, «e'. Sounno 	

drena ri. 404 (para carbono), caixa 	 •	 7.;000
Pema «I. B. ataliatu, em caixa 00 1 0, ns. 10, 11 O 12,'

ca xa 	 	 255)0
Penou ai. B. AI dl ita, em caix ,. de 101 n. 16, caixa 	 	 ::5 OU
Perina. «I. B. Mal t», em ct x i do 100, n. 22. caixa " 	 	 4350.1
P., !ccv.y jn (pores% qu lquer nrnoro, da a;o, cento 	 	 28190
Pu cevefo ; runsdso`, qual mer numero, do metal, cent0 	 	 73 Miai

Pincel dia 3' ,,e pt Ito para omiti-ir copradcr, um 	 •	 3400
Porca do aço com escalt (.1 ,3 0,m 50, orna 	 	 85800
Tahlette ao berra. -lia «Ifaber» ci. 3.9 0, um 	 	 15890
T,Allet de bo ra lia tc't'.b TA n. 3 924 um 	 	 3$200
Tegoura «I. Ilairrs Si Sals» do 0. m 20 uma 	 	 554 l0
Tesoura «1. Ro igtrs Sr `', o , rt.» do 0,m25 uma 	 à.;	 63030
Tinia de copa. pra a «II C. Stephensa litro 	  	 ii.	 C$500
T nt 1. de cópia, vM1 .3 t.a. « int me ,x, C.1-», litro 	 	 63100
Ttnta.,de cri, ia, vag i •ta «Il. C. Sephenov, lure 	 e,	 65509
Tinta preta de esnr..•!ve- «,:teptrei-», litro 	 •U5800
Trata escar lato em vidro ,:t e quatro coças «Izaltin) de

("se. alh. 0, viii -o 	 	 •	 S950
Tinta esc :dite em vidro da quatro onças aStephon , », vidro	 i$700
Tinta cara aquared 1 «Widscn & Newton», em caixa de

12 pios, c lixv 	 	 285000
Tinta ara aluardla «Wtdson Si Notvt(m». em caixa CO

18 pios. caixa 	 	 •	 38$000
Tinta c irmo p ira d s •nho em pio «Left aio», pio	 .,	 2 800
T•rra carmin para dcs mh o em pio «Wt s n & aleivtono páo	 8,$tQO
Tinta pra dos. n'io em páo, outras cOres «Wid on & New...

toa», pAo 	 	 455C0•	 v,	 ,Trota nara I np*, ssao «Cb. L.nloux», typcgraph ca, qui-
quor côr, kilo 	

rnta para a 'moina t; Pgraphieo, vidro.... 	 	
210540
13 0

Tinta rara im.tre sla typcgraphica, kl() 	 • 	 . :ti.	1450
Tinteiro «E'. Soonneckenr, sim: 13s, um-. 	 	 ,t-	 1250d
Tinteiro « 4'. Smnneckeno, tr i plo, um.. 	 	 2530,, Tira-linha do «Ker a», com caixa, n 108, una 	 i	 150
Ttra-hnha do aKera», com caixa, n. 107, um.. 	 ei	 140
Parei _e linho duplo, amarelo ou branco, resma,...rufi 	 14

S2 O
8 O)
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De.ignação dob ar tigcs - UULIaI3 - Preço

. Material para typegrar
Aspas (typo) «Perro; t- corpo 0, ki
Aspas (t .vpo) re'crg rt» corpo 7, kin , 	
Aspas it3'pos4cP,rg rt .. corpo 10, k lo. . 	
AStaristico ano) ol'erger(» corpo 6. kit0 ,
Asfdris Los (itypo) «Pego to coroo 7, kilo 	
As'eristico (typ ) frPergert» corpo • 0, kilo 	
A ruciarto ds loc.% g • ande de cortar papel am	 soo
A0 o ao de to a po tient do colou papel, atnolaçã.a.....
13 landa ra	 0m ,lax0 2, uma 	
Bolandrira. dc, .02',Olx0(2,3 s , uma 	
Ca sa para fio systronalico de 0 2,35X0°,10, troa
Galão para typo, a ta e baua, uma 	
C ché coottiva) grand ,
Gictlé (locoo.oOva; peitam) um 	
Ctie (eni loira do Hcp3bliaa) grata le, cro
Giché (emoiema da g e ublica) páltieno un. 	
D os ront s gros;cs, ireio guia rotim (lyp) corpo 6, kilo.
Dous polvos grovsp.s,ri ci çuadrati o typo) corp3 7, kilo.
Deus pontos gr FsC6 moto uadr11/3 (ly,lo) empo 10, kdo
Escans paia poov	 II na	 . 	
Esponta fina para iythograrlVa, kb 	 .. 	
Frisa pata onaolona typogi a; bua do 1,10 (31ari:onli,

metro 	
Furador co ra . 83c : ",0!,
Fura lor do Gul ,21X . O°,0 li ii 	
&luas rocrio em c31:ocoao de 32 a 2', co:1.3:ção 	
Grarop.'s para t nos ros, Grn 	
Melo gr, . • toston (ly o) ave ge	 co po G, ki o 	
Moio ciond .. ailn3 (ty,o3) i-Pa lgot ., c srp 7. k..o 	
M	 qua irat	 (33-pos «oeige to c. rpo 8, k o 	
Meio quadratio..ity,	 « Perg ;ri» c roo 9, k lo 	
Meio qtairali	 0P. r,gert» corpo 10, k o
Moio quad aom ( ypo) ...ergerr » co po ti, kilo

aio 1. (ty p, .1")r..ert» corpo :• 11, k
Alo*o quadiotto (tip . ) to'crgerto c rp) 4, kil) 	
Violo prai o do 2' qua,Idad . . mar° . 	
Da ragra li aturo; c.rp G,	 . 	
Pa r,ain a pho li( o) •orpo 7 kilo 	
1 ) n rur 111) (tvpo)ckroo • O kilo 	
Parerdltesi- t oy,o c q o 5,1:310 	
vare ,t e is ( y ,o) corpo 7, kilo 	
Parenthes tua corpo 10 klo 	
Dentas de 0 m .091 a P,O 0. u o 	
Pealos do riscar de V 3 00 a 051,030 do compr.mcnto,

u na 	
Pin:a para tyros, uma 	
Bodas do ra:in; r n:, 3 a 6. uma 	
Q .1 3,drad o (t y . , ) qPg rto ccrpo 6, kilo 	
Q.,a-ir ido (- y, o) oPergort» ccroo 7, kir,	
Quad a o (typ ) :, Porgert» corpo 8 kilo 	
Quadrado typ-, «Pergio• to .::or,o) 9. kila
Qua iratim (Um) k orog rt» corço, 1 , k to 	
Qua3ratirn ( yocO	 rd» e roo 32, ki.o 	
Q aadrat m	 ci,)or	 rt» c rd o	 kilo 	
T ota ty poro	 «Ls bem co.8 k o 	
To a tio g açb , • o alibtoar» o. 10, kiio 	
Trave sao	 rautar ri. 8 li, um 	 •
Troar -aos-tos o pootar n. 5 H, um 	
Trave õe 4 .n.aptir n, 13 li, um 	
Travossces do p:o(ar n. 3 l( um 	
Tratros,ôcs d p tit -r n. S um 	
Trave sõrs rte pau ta	 s 6 S, um 	 •
Traveses cls pautir n. 5 3 .5, um 	
T, aves. OC3 de pautar n. S 8
Trave3s6es d3 punir n. g 5S, um 	
Trave s7es de pau ar n S 6 S, (113 	
Travessõos poritaado n. C, um 	
Tr sessões pontoado o. D, um 	
Trave 103.3 trem dos os. A e 13, um 	
Travessões ponteado a. n, um 	

;1
3`Pu ir Pe gerto corpo 11, ki o 	

	

ypo aPetgail» c r,-K) 1', kilo 	
Ty, o - cn Pergdr to corpo 11 ki,o 	
'1 ypo «Perg ot» cor, o g ki:o 	
lypo oPorgert» cimo -3 18, kilo 	
Ty, o ccrpo 6teiondo, ktio 	
Typo coroo t)„ redondo do a uadratim, ki n
Typo corpo 1 rp lendo o:evado soper.cr, kilo 	
Typo c rpo :Cr redondo de quadratim, kilo 	
(Typo ccrço 6'2 redonda inferior, kil • 	
Typo corpo 1.0 ncrmando, kilo 	
:SypO.corpo	 norman lo numecoção do i a $, kilo 	
Typo corpo / norma odo, k 	

Dosigna,O3 dcs artigos - Unidade -Pico°

Ti' lo corpo 7 rir-torvado numeração do 1 a 5, kilo 	 	 63N01
Tvpo corpo 6 p erorando, k Ir 	 	 8,0: G
Typ) car , c. 6 norMaido no rneraçãu d3 1 a 5, k -o 	 	 8$000
'I yoo qu vil aio ci r po I 4, klio 	  . 	 	  •	 :15100
Typa qui ira 1 • ..o-po ttt, ktlo . 	 	 O5 00
Typo qua.dra d . coto O. k .o 	 	 3 5403
Typo qua lia 'o corpo 14, k-lo 	 	 l'IS e)
1 y ,u q u .4 ,' a do c- To-o 30 do 1 a 2 eoatratink, k . lo 	 	 3$400
Typ, quadovio COMO 00 de 1 quadratim, k•io 	 	 35100

- fio de Janet,ro, 6 de junho de 1915.-Vdias Dois 4- Comp.

1; 	 5	 . •

GRUP3 II
MATÉRTa ES IIIVERSC3

Ar-7121do Bras 4- Comp.

Azt:Go3 ane'tol em conco • ranc a de 6 de cror embro da 1915:

1..).:s:guaçrço dos' artigos -Datdado -Preoo

Disto para relo;io, tcil 	 	 93803
Rio de Zaep',.f .0, e, de jt:11‘39 de 1913. -Arilado Braga ft Comp.

€55)30
252 O
25 00

11::04:00,

	

to0	
Artigos ao :eitos em coazorre ca de 5 da irmo ro do 1015.:

'Deslr,..laçãO dc-. artigos -Unidade -.Pro,o

6 3 03 Ba'a . ca (alourem pra 2. ( 00 kilcs, uma 	 ... • ...... ... .70050'0
5: 00 Cabo da 133.bo brauc), k I,.?

*O

2$200
C h:o) cte madeira	 ri	 cai' 	 ..

; 0 1 C t • ta trtne,z1 do 5/.6" 3 !IV da es essora, kl o. 	 	 ISir (();

	

G 00	 pai ppa, 

Cor:a fr. ne2a. 113 9/13:3' a I" de e pe .u..a, kl. 	  . 3,0)0

44et:
Correia 	 ''' alata c . a' tios dobras:rr 

4 oio

Até 1",	 metro.	

	

15.'0	 De 1 1/4", met-o 	 	 1N-19,0r)
Da 1 1/2", mrstra .. 	 	 256 to105A00))
D i 1 3/.", m tr ; 	 	 2500)

70)

1101'0°)	

Da 2 ',	 meti° 	
Le' 2 1/4 ', mosto. 	
De 2 1/2', metro 	 	

co:33u;54.1ito f)a

	

b5000	 De 2 3/1", m-stro. . 	 	 4 -;7k:0
	1$503	 Do 3",	 loco ro 	 	 1.5:30()

11: 3 1/4". o:Piro 	
5 oat) D31/2', urtro 	 	 t;66S6507100

	

5!.54(3?)	

De. 3 I•/".", nodro 	
D • 4",	 m • tro. 	 	 75',t30

25i0)

	

1 5 O)	
Coirtio Dle'z's lil ,lata c m quatro di bras:

1,

	

4V-1 O	

De 3",	 motr .4 	
D . ' 31/1", m-tr., 	   o°)0
Do '-; 1 2", mr4r._, 	 	

:
$003 76. !, ir°

75500

	

55 P O	 De R 3/.1", me' ro 	
8845'272

	

1.$093	
Da 1",	 mero55)00
sre 4 1/4' orstro 	

	

1. 5033	 D 4 1r2", metro 	 	 O: O
.1

5: ?,1000a

	

95300	 De 3/t", m-tro 	 	
¡

	503 	 De S",	 meti') 	   Ir

	

5 O)	 De 5 1/2", metro 	  
	 5 +GO

	

$ 00	 13

	

5 o.0	
D s ",	 n:e.tro 	 	 :2.ti0t0i 
De 1-1/2", IT etro '	

	

sono	 Do '7",	 mor ,	• 	 1160°,109

	

5 t•io	 C= ia D f cVs Balata c)m cinco ,1, brai:

	

$ 00	 Do 5",	 m,lro 	 ..	 15O,3000

5903

	

$13)	 D 5 1/	 o . etc  ; 1 .5 AO
De 6',	 metro 	 	 IRS2e0

	50.0 	 Da 6 1/2", ao t o 	 	 105 00

	

4,i52°)33	
Do 7",	 metro 	 	 223; 5030c,00

1

	

15200	
03 7 1r2 . , metro 	

24 OttO

	

15200
	 D. b",	 mor 	

Da 8 1/2", no;t r o . 	 965000

	

1 'S000	 De 9",	 roctro 	  1275s0)
1853J0 D3 10", Ty e to 	 	 305 4.Da
i '50)

	

1 - 5 00	 '	 D a "",	 met o. 	
CaTela I) ck's Balata cm sc:s clotr.s:

or	 •	 2 S000I
	205 0)	 'De 7 1/2", metro 	 	 265 CO
	75 cla	 Po 8",	 me ro . 	 •	 £7500á

D : 8 1/2", na tro 	 	 2 '007roo

	

imo)	 De 9", me r' 	 	 313500

	

11 Ot O	 be 10", metro.. 	 	 3,5000

	

11$303	 Da 11 ', ruce  ,
te /2". m atro. 	 	 4250C0.	

1385503

	

6000	
f 	

	

MOO	 Da 13", metr., 	 	 4ns ;00

	

6$500	 D3 1 k"	 mei r.) 	 	 495000_	 .	 •	 -- -

Oleef.e.e

•

...

..

100'l
‘S503
85 03

I05033
o4;300
F5 00

215000
474003
11,5000
13(10'0
4 7 $ 00
495003

éS.,00
65503

O 5500
93:300
11:170
85000
95 00

USJI0

13or:ilo il,zia
	

Conto.
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DestIcação dcs al ti;cs - Unida le - Proge
485)00 Lona amo loana n. 6, marca «)ntar:o» da 1 21 ,83 do lar-	 o
905000	 gora, mero 	 	 95300'
8050 )0 Lona amer ema n. 6, manJa. «Cintam» do 2 21 ,60 da 13.0.	 ?

153(.0	 gora, ine ..t o 	 	 •	 5,
35200 Lona ;no. oza d 02 ,70, metro 	 	 7$200 .
5580) Lua ingl za oo 0 2 , - 6, metro 	 	 7$800 i
65530 Maçaneta dO 1 nça, urna 	 	 35000
455( 0 MKati. ta do vid.o, uma 	 ..• .. 	 à	 3$0001
5700 Peita para amolar 1 .̀anct, urna 	 '	 15000 i

85500 11a alça «How to para - CO k los, urna 	 	 3395000
• Rebolo do amolador do 1 41 ,00, um 	 	 1195000 I
SSGOO Reb 1 ,.: cli amolad.r do 1 21 ,10, um 	 -; 1795000
63 00 Eebolo de amo a1or de i m ,20, um
85000 Trona do paono o fio In ttallica oo cinco MO'i 03
05800 Vi Iro Iavral o de r,(03 ci , i ro ro .lua irad y 	

1'6500 Vidro lavra io de 021 ,001, da imatro qua Ira i°

	

)t idro redondo (branco) da 02 ,003, dninuetro quadrado:	 5ti9
Rio do Janeiro, 6 de junho do q 916.-Por procuraçao de D:asi-.

Designação dos artigos -Unidade -Preço

Enoorado de lona alcatroado, do 5 14,00 do larura, metro:
Esponja gro o a, c:ara, kilo 	
Estr., po no corda do goto Tn:.t . os, um 	
Estopa aleatrova, k lo 	
F.o le vala, p r cos. r lona, kilo 	
Formicida Gurba. 	
Gaxet.a do e ry rinac -to, ki o.. - .• .. 	
Gaxera pa• ente estraotto r a, kilo 	
Ci ampo ar• core a, um... 	
Gravação em b.ock do .pin-a, uma 	

Looaar (Acara n. 6 warea «Santa FJ.,,»:
Do 82,80 da laogra , metro 	
D i ca 10 do largura, Lr e'ro 	
Da P4 ,50 de largura, metro 	
Lio 1 2 80 de lar ura, metro 	
D 20 ,6o de 1 trgar a, metro 	

Mangueira do borracha branca com duas dobras,
Jorra: •
Do IR.'. metro 	
L o :O.", metro... 	
Po 7/8 ', In • r) 	
Da 7", motro 	  lho 	

Mangueira do borracha treta, Calll duas dobras de
lona'
Do 1/2r, metro 	 à
De 3/.", mero 	
De 7h", metro 	
Do 1", metro 	

?dealbar totrangeiro de linho tuperior (gaze:a), Kl10 	 e'
Patinha Gra' . uer, kilo 	
Pedra do esmo: il da 0 2,030 do dlarro:ro e e ressura de

Un,t0N, t ma 	
Pe sra do °tutor] do 00,30 do dianotro o espe.sura:

fle0 n .007, uma. 	
Da 0'.010, Lula 	
Da	 011, uma 	
Da 02 ,015 ura 	

PontiOa para impar In.ta', lata 	
St, arina em pedra, k lo 	
Tater ,
Tecido de I a hinha para assentos do carece,

(lua Iradc 	
Trenna do ra no o fio ir etadi .0 :

D3 10 metros, uma
Do -20 ire:ros, unia
Da 30 metros uma 	
Do 50 metros, uma...

!tio do Jane'ro, 6 do junho de 1915. -Dorido Mala £.'s
••nn•will

Dias Carda f's Comp.

Arti:os accolos em concorrennla do 5 do novembro de

DoAgnação e03 ar tigos- Unidade- Preço
Cabo do linho a catroado, kil, 	
Cabo para enxadas, 10deNg , sach;s	 aocinht s,
C.1» par a [r achados o picaretas nac;ona es um 	
Ca- o para marto.ro, um 	
Caçam a de to ha estanhai). para ROIT roa , uma 	
Cantveto g ando «fio :go r o do urra Ulla larga, um 	
Ca[ acho do deo do im 00xV44h',
Carvão voo' tal, kilo 	
Cosa grau o io baia ú, uma 	
Cego de taquara JO Porto, pata carrão, do 0,31x0",51$,

um 	
Corda barquinha, ktlo 	 .
Corda mau lha, ki:o 	
Corda do li lho rara baadeira (orça do 2O metret), paça.•
Cor a do linho pa ia trem, k lo 	
Corda ft anceza n.tó, t/a" da esp.soara kilo 	
Dynamito do votam n. 1, ki o 	
Dynarnito de No )01 n. 2, kilo 	
Dynamito do olos a kilo 	
Esca'a metrica co ma leira para alg:oeira, uma
Espoleta para dTnaill : t3 n. 1, co 	
Espoleta para dyn • m to n. 2 conto'	
Fio do al:rodão nt,cional, ki.o 	
Fcrcmcala Pas.stioal, lata 	
Gaz ona orn lata do 18 lOros, lata 	
Buril cru ata da litro, lata 	
Ker ozone em lata do 18 ittcs (ostrang iro), lata. 	
Lona americana n. 6, marca «Ontari It da 0 2 ,b0 de lar?: -

_ aura, metro 	 '

**,

metro

•Nc 	A

	 .. •	 2145'000.',
45403

•.	 5210:
• • 532)

33500
4S o0
55500
65.00

Carda Sz Comp., Jon% ai aias Ga, eia.

Hime Comp-

Artigos acceiCs em ecncurroicia do 5 do novembrode 1015.

Designação d s artigos - Uni lado - Pre:0

.•n••

2205330
4505 too
4205000
1805300

1 75 i00

15190
25200
255 O
45600

3450
'75900
75933
65403
15800
2 89)
35 50
23390
'75400
9 900
2$,100
75100

25600
510o
5740
:1309

15030
252 O
6N“)0
52.0

55800

Designação dos artigos- Unidade - Preço

Espelho do vidro do 0 41,003, d. quadrado 	 ..... ....,
Espe:ho do vidro de 012,003, bisauté. d quadrado
Esp •lho do vidro de 0%005, d. quadrado 	
Vidro branco de 0%003, d. quadrado 	 -
Vi Iro branco de 012,004, d. quadrada... 	

Viiro branco de 014,006, d. quadrado 	
Vidro bralco de 0 2,005, d. quadrado 	

~I*"
9

	 ã'..

Vidro branco de 0 14 ,007, d. qua irado 	 	 .4...,
Vidro branco de 0'2 ,008, d. quadrado ..... 	 ~,-.‘
Vidro do cOr do 0 12,002 d. quaarado 	 e...oiti ......
Vidro , t e c& de 041,003, d quadra lo..... 	
Vidro fosco do 041,002, d. quadrado 	 ... p••1114L11;tqa nA'
Vi iro fosoo de 0'2,004, d. quadrai() 	
Vidro lavrado co t m 005, d. qua Ira to 	
V dro re :ondo (branco) de 0 41J OL, d. quadrado 	 4!„1

ágpo Vidro rodoodo (branco) do C,002, (Lo gnadra .0...juummi

Rio do Janeiro. 6 do janho de 1916-Pa prouraO3.0
Comp., Manoel C. Di anclao.

Jesuino & Amaral

Artigos acceitos em concurroncia do 5 de riciti'embro de 1õl5

para 33

para 50

•

viesorl

45)00;
7$ 03
522(4
$ 33

	 -4 	 652. 0,
•

•
250)0,
3500
65600'

125;001
2653)0

•....	 :65)09
• 6 .5903,1
• 90$.)0):

51-:0
• 5$00?

265000

315003

35 00

525000

615 KO

0750
5b75

15125
$119
$1751
$250
$750
$814[',
$93o
$188
$250'
0125'
0144
043.3'
MV&

...1.4.14 •

255(0
335(0
45500 Balança «Houten para 5C0 kils, urra 	
55500 1h atiça «iirovo,, para I 000 kil, s uma 	
3 200 B dança nacional t•ystema «Ilotve» para 300 kitos, uma...

185000 Baoança nacionai systEma tdkive» para 500 Idos, uma....
Balanoa cem pesos tio ferro e co.ichas de motel pra 10 ki-

55500	 los, uma 	
Bakinças com pcs.s do farra e conchas do metal par a 20 ki•

nom	 los. uma 	
9000 Balança ccm pesos do forro o com:11,s de metal para 30

145%00	 lel s, u ia 	
I8003 Balança com paus dO mofai e conchas do metal para 10

5120	 kdoo urna 	
.53500 Balança com pas:.s do meta/ o conohas de metal para 20 ‘
15003	 kilcs, um 	

Balança mo pes s de motal e conchas do metal
455000	 k los uma 	

Balança com petos de metal e conchas do nintal
6550	 kilos, Uma 	 I-
93500 E-tpoleta para dynamite n t, conto 	

125500 Espc eta rara liynamito n. 5, coito 	
21$000 Es-opim lErr.cha metrô 	

Estopim fita, n:etro 	Comp.	 Formicida Capa.nema em lata de 5 kilos, lata,. 	
Pedra para an_lar até Ia", urna. 	
Rebolo do amolar do 0 41 .30, udu... .. 	
Rabio de ara lar de 0 41 , 1.0, um 	

1915.;	 floboto do arnclar da 02°,50, uru 	
rebolo do amo1ar do 0 41 .60, um 	

Robalo de ano: lar da 021 ;70, um 	
Reb lo do am lar de 0 41 .80, um 	
Ro olo de arn lar do 0%90, a n 	 . 	
Tij lodo arriar, um 	
E-poleta para dyaamito n. 4, cento 	
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DesignaW dos ar tigas -Uoidade Pa aço•
link° redondo de cór do 0° 1,0'1, d. quadrado 	
Vidro rabada de cór de O, .02, d. quadra te 	 • •• ••• • •
Vitt?) rodondo de cbr de Ota , 03 d. qua ira 'o 	
Vidro para arparelho teleg•aphico, bisautó de G in ,t	 d 	

quaoraio: 	
., Paio de Janeiro, 6 de junho 'o 1016.-Jesuimo d. Amara/.

5225
$250
$35

	amMeelMENIMIMINO/Fn••n•n••n•n••nnn••n•••••n••

Desigiaçã3 dc11 ar' g s - IJ ,i lado - Dano_
Ureia, de sola dibrada, &lactou', im'tação á ingl .za

da 2 1/2", rastro ... 	 	  •	 • •
Carreia de R.Li dahrada, na loaol, 1 ni:a:ao á ingl .za

da 2 314", naz:tre. . 	
Ccrre.a de s.la dobrada, nacioaal, im taçlo á ingl3za

de 3", rniara 	
Correia de sola al..:1) ala, nacional, inat'ar,53 á ii21 zo.

de 3 1/4", moto 	
Cor eia do caIr d.brala, na3lonal, imLa,ão á ingleza

do 3 1/2", metro 	
Correra dr sola d ,brada, nuloaal, imanar) á ind za

	

s 3 3/4", metro.. 	
Correta dl .5-.11 dobrai!, nacloaa l , Imitação á int za

d 4", nintro 	
Corr sia de sola delgada,	 al, iti'.ação á i iglaa

et s 4 1/4", rn tro 	
Coreia  de so`a	 o:,al, (cita -Jia á ig eza

do I 1/á", etro 	
C)rreil do sçla dhrddx, naciJnal, i_nita ,An á ingleza

de 4 3/:", metro 	
Ccrre'a	 s1a. dabrada, naciooal, i.titção á i

de 5", nrrr1 	
Comia do .s:.11 dob ali, n .cional, irra IçÃo á ngl z

de 6", me ro 	
Correia da 5aora doorado, nac:ond, imitação á ing:eza

da :",	 ..
Correia de sola. dourad , nacLnal, in;ta,a t iaglni

de 8", Inotro . 	
Correia da sola ebbrala, nac oaal, i cita a á ir glt,a

de 9", metro. 	
Cor o'a d •o a oUrala, nact( n .1, innita;ão á idgl za

de 10", m _Ana	 .	 . . 	  ...
Correia cl s la dobrada, nacional, irnitaçro á ingl za

do 12", metro 	
Corre , a dí-: sola dobrada, nad-nal,lini . a . ao á inglesia

de 14", matra 	
Ca . r.aa	 s-:11 dobra ia, nac oral, i nitu,ão á ingl za

de 6", metro 	
Correia de s l s.ng.11, nac',orral, imitaço mï lirgi za

de 1", metro 	   
iCerre'a de s 1 :iag 11, nacional. imita-,ã) á i agiu

de i	 nutro 	
Cerra:a rto sola s i r gela, nacional, initaçá i á iag'eza

da 1 m Áro. 	
Correia de sna .ing la,. na .1o.sal, imanara á inglen

e 1 ,l/e", m:tro 	
Co reta d sola ting Ia, na	 Unicaçao á iaigleza

do 2 ',
C.rceia do s. 1 sineta, na-lonal, imittçâo á ing•em

de 2 1/r", metro, 	
Cerreis de Ala si( g3' a, nacioaal, arnitaça., á i . .g ezt.

d3 2 14", metr. . 	
Ccrr eia de soll siaze!a, na 	 imitar,ão á ing eza

di 2 3/e", m .tro 	
Careria do sola singela, nacional, imitação á iagr.za.

de 3", rne:ro . 	
Catre a da tola sIng.3:a, naciena', anal açâo á iag ( zi

oe 3 1/t", motrJ 	
Correia3 tr,ia dti sa:traettstoragoia, naci .na l , indtaçã)	 id 

C ,rre a do 5.1a singala, imbua), initnl.) á ingleza.
de 3 a/ t"

'
 metro. 	

Correi I de sara	 onal, trni ç.1) á 1 g za
da s", mete) 	

C rreia	 5 1 a si gola, nacima l, im:tnio á i g ( za
ou 4 1/1", meti' 	

C r.-rreia do .soa S:11,-;e 3. nacioaal, tmitmo á ia;loza
4 1;')",

imInto á i g'yza

lin tação á iugleza

nado ai, tcni!ação á trig. eza

imitaçã á ing:oza

1050)0

115030

125300

135000

14500

155003

165000

175000

185000

ISCO)

205000

2 $'303

28$0

3'5)00

350))

40300)

485 0)

5 . 5C CO

64$0 O

25003

25500

3500)

3500

450)0

4$ 03

5$ 03

t$ 00

65003

65",00

7500

75500

$0 O

65500

9:500)

çs•Jou

toso G

12SOCO

1'090

1£500)

15000

205000

2 5030

15880

• •.

• •	 Alayrin7c Ve ga f'omp.

Arligos aceitos sm661q.,rralci de 5 da novernaro do 13[3.	 .

	

Nd:rança° ds art ,g . :s	 Uniclada - Preço
A miantho em 'corda, kilo.. , 	 	 95100
A mtantho cm papelãa, kilo 	 	 Isso
Arnian tio em pó, Iça° 	  .... 	 	 $20
Borracha enflonçA, quaesquer coe e cio ssora , kil 	 4'S000
Borracha o n le ,çol, qualquo • esp .: sul a, co-n ramo kio 	 103000
Borracha em lonçol, qualquer espesma, com tela d3

latão, kilo. 	 	 12S000
Espraia gro , sa, escura, k:lo 	 • 	 195•CO
Esroleta para dynami e n 6, cano 	 	 O
E-topim cornMum, rne ro. 	 	 50r5

eIro de 1/4" a 3/4", kilo 	 	 2 SM
Fio de amia .tho, kdo 	 	 83 40
Gazeta a eso'c m p m ama, kilo 	 	 831 'O
'iaxetL asbotos .qu dra ia _com borracha, ki o 	 	 750)0
Gazeta arbest á leiloada; k	 75 ou
Gazeta quadrada, g ttt perc'ia, kio 	 1C,3000
Mango ra , icaorracaa com erp ral da aramo de 2 1/2,

para te !der de •ocorno",ivi, metro 	
M ngue.ra de lona do 2" metro 	 	

2 W10
23 00

Mang eira do lona de 2 154". tilatre 	 	 232',0
Manguei a de lona de 2 1/2", nrrro 	 	 `255L0
Mangueira do lona de 2 3Ti", nutro, 	 	 23 50
Man:oeira de lona de 3" metro 	 	 33000
Mangueira de lona do 3 i/ ". na:Aro 	 	 352tO
Mang leira do lool de 3 1/2". ruo ro 	 •	 3$700
Mangueira de -.orla de 3 3/s", Marra 	 	 337-.0
Mongu ira d3 lona d3 4", tra:tro 	 	 43•)00
l vlanori etro Bour 'ót, um 	 	 6(5)00
Manom Aro «chatl.rra, um 	 	 5,3 '00
Polvora	 bomb:rda, kLO 	 	 13300
Polvora in:leza oni )ar Ia, 1 st os], k lo 	
T.to de v d: ó para apnarelhi «Ni lia tm. 11/3 	 	 Itg(0)
Ta5o do vidro par a iadicador da tairà d'„gua, u ri 	 	 15000

Rio do Janal(o, 6 (h Junho do 1913,-blayrtnh nija d. Comp.
-

Supp:.estento
AI lyr inch V.ig a 4- Comp.

Art!gcs ateio1 Cm tomorro Cl). da 5 de n-ivem)r3 de Ni,
Designação doa artigos- Un'elada - Preço

G ua 'ca de quW.cluer esys sura, !a 'gdra e cor, duz'a 	 	 105000
ílio do Jan.' elite, 6 de 'unho de 1916.-31m,nk Veiga J. Coffip.

lio 1. 1g Vianna

Artig's nesitol ott caroc-..rrreenia da 5 de ri V3 n'ara do 1913:
fDesslaçâo dos aregn - Uatia 13 -

Iktão para =tina, qual] .or, conto. 	tBoa() do massa, do côr. com O'n ,010 do dia-cetro, um 	
Ducha de s.ela para cylin oro de terdac • oe 6", aluai. 	
Bicha do sr li para cyl n aro de teader cie a", urna
Bucha ao sola para si acaco3 de 2 1/4", uma. 	
Bucha da sola para rnaza3os do 3", uma 	
Capacho de c,bco de i ni ,40X0,80, um..... 	
Carneira enverniza ia, .um a ... 	
Carnotra bran4a e de cór, surrada, uma......... 	
Corroia dr sola darada, nacional, in, ta'Jto á ingl Za

de V', na:4r° 	  . .. 	
Correia do ar.b...rlihrada, nac:onal, na taça° á i gloza

de i , 1'," metro, 	
QCe.rrela cl	 ,Ia (Lt	 , Jasoioaal, tmi'açao á inleza,

' de 1 112' ', rco;r0
Correia co	 1 a..dala, naJloral, inai'a;a,) á il)giall

de 1 3/V!, 4130tra 	
Corrcia de &lã dobrada, jaa.A.nal, irritação á ingleh I.

(12 2", metro 	  .. 	  . .
Corre:a de sola dobrada, nac:onil, imitação á 111,1 zo

•.,...,, de 2 1/1", A. tru, 	

•

MInn
.78

700
0300
"S9)0
3$35)

2250à0
I AS410
6$ 09

Carec a de so a s r,g 11, naciona',
de 4 3/e", 113VO. 	

Corre a ra.: sAa sin:cla nacicnal,
da 5" meti o 	

Coreia cl a sla, s ngelt,45000 
d3 6", morro 	

Cor ceia do spb ri g li, n:ci na),
5$00)	 do 7", ras:ro 	 	  . .

Ccrreia 1 : aola singrla, t32 c ana l, imi t ação á iogl za
CS)00	 de 8", metr,	

Correia ns sla :iigelá, -nacinal, 1 riiaoo á ing:eza75000 
do 9", miro 	

G..rt e:a de ,,s.3 1,a s rig3, nacional, iria 	 á ingl .:zi85003 
o° tr, ar . vo, 	

C.rrtia d s s Ia si,-,gela, nacional, ir:ali:aça P á 1.gleza

. 9$0)0 t  ir. aNtNt44,112 U A I ., (1.1...”.4i
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Designação dos ariigos — &idade — Preço

Quarta-feira 

Da:igtia,ãa dos artigo3 — Udi la lo — Pr e a)
Corr&a de sara si g,la, nulo :ai, itnitaçãa á inicza

de 14", metro . .	 ......	 ...... .	 . 	 	 ..	 285090
Corro a da sala seigila, raoicnal, 1 . chação á ir g.ezt

do IV, moiro,	 . 	 	 32$000
Cardem de 2°;'3 de lar g Ira, pa :a assas lio, meta', qua •

deado 	 	 425500
Mangue.ra da sal para caixa te ag a te 0°,?0 metro 	 	 2-Sar0
Marroquim c hagrio, do cár s, 'pia grata Ir), i d.e 	 	 105000
Rani verde pai a torrar mes I , el ,... 1 m,101. lar g, ar a, metro	 185:00
Pelro lincha-ao atues, pt R- 	 	 /Chi 03
Po le marroco chtrarg ar a, Inalara r cór, pollo 	 	 1105C,03
Peito marr co ;acro ai, qualquer da-, pell0 	 	 11 510
S 11 fl ta g na:resida, meie 	 •	 225050
Sola gro.s para ene!) n,ente, mei) 	 	 •	 165500
Sor» para c rreit de ca . xilr, mem 	 .	 2?S000
.n ct a proparala para nia.ngaeir a, MIO 	 	 26000
Bucha do . ola para eyd ,ui 0 de tro:o de 7 1/2", uma..... 	 85400
Bu Ma da s li para cvlia ro do Ir ia de 12", uma 	 	 4300
Bucha de s,la pa- a cydruiro dit Irem do 14", a ria 	 	 IN St,00
Bucha de sola para yitairo re Irei° da 10", uma 	 	 115800

Rio do lano To. 6 de junho do 1916. Kr i.r,eJraçao de Ro-
drigo Vianna, José Alargues Saivalor Lessa.

— —

Souza Baptista 4. Comp.

ArPgos anedias em concurreacia de 5 de novembro de 1915.
Dignação dos art gas — Unidalo — Preço

Capacho de cê, r0 de 1°, Ox0m ,60 a n 	
	

125000
Lura para guaraiçao de movei% rr etro

	
15000

Rio da hnotre, 6 de Juuto d y 1916.— Sotc:a Bapti,qa 4. Comp.

SUPPIAMENTO

Souzi Baptista 4 Comp,

Artig s acceitos-em concrurroncia do 5 do novembro da 1915.

	

' Da igi çã o da ar, ga — Un'tla	 Preço
Vidro bra co d , ' 0,002, dec. quadrado 	

	
035

Rio do Janoli c, O da junho do 1913.— Sousa 2aptista 4- Comp.

Camws 4 Comp.

Art i gos a cosido( em corioarrenca. chs 5 da novembro da 1915..
Cosagaação das anjos — Uri da ie —"roço

At nada grande pira. filo, urna 	
Bocha do lã para na a acia de 3 1/4 . ', urna 	
Bccha cie s	 p r a mar' ,co de 2 3/4", uma 	
Iiu r tua dasola para rue coou 3 1 /2", uma 	
CtIon para vassoura. um 	
Caixa da to r batido, com fecha. : ura no forro ,N chaves

d fforon' e , rara Causai/rio lo ii heim, ama 	
Caixa da to.ha de Fiara:11-(s XX, para urrei ente dos

:ancha:. rir da [nom numeradas nas ca e.° ras, uma
Cama , ça cite grudo), o •IIP 	
Canacha la b.rrach i :e i°,01s<0° 51, uai 	
Cap cho do coco dei°, 5 x0",35, um 	
Na rgue ra de s r.la eara caixa to nua d . . 0 .2 ,14, In( tro...
Na; guie r. e sela rn ar i ca xa de ax 74 do O".	 m_tre..
01( ai da ciari , s pira noa 11) da 2°,75 ie largura, entro
Ceado do tialquor cear, metro 	
0.ea.ao vi No para co;chão de cama, de 1°,27 do largura,

no ti o. 	
Pann , do cotara, motro 	
Soa la Pra a Gran te, meio 	
S, la engraxa Ia, j ara torrara do machina, meia 	
So a pa a chass . s, meto 	
Sola pr parada, especIal sem go po, 1uro o fatia, meio 	
Vaveta (scia), uma 	

Rio do Janeiro, 6 do Junho de 1916.— S pura, Campos t Comp.
•n•••

GRUPO DE
IITENSILIOS E ARTIGOS TI ERS 15

Bcrlt o Haia d. Comp.

Arrg accel os em co correncia de O da novembro de 1915.
Designação dos rt i g:s - Uni Jade —Prs.ço

Ba.rr 1 de mado ra de um tampo, un 	 •	 4$00
Barril di moleira do aous ta.opcs, um 	 	 455.0

	

um.:	 205000
C p	 oiuIio,	 5600
Coo de vidro {ara /u'arificaVe, una 	 	 15000
Es-ca,va e raiz, uma

Ssbão espeta;ciai	 la 	

•	 21900120000

58 O

rn ala, kco 	
Siba co amam. s :eco, k lo. 	

Sabão besnaolool, Uo 	 .	 1$ 00-
iao 051arse.hart, Ida 	 	 25200

Sabão vir ga a, kap.— 	 	 $500
Veta da se.bor caixa. 	 	 16000)

Rio de ia erre 6 de junh do 191 8.—Bordo Haia d. Como.

Dias Garcia 4. Comp.

Ar tio; aceeltoa	 concurrencia de 6 de novembro de 1915:
• Designação dos art i gos — Unliade — Prep

Aniagem, rn:ti o
Assento autorna.'teo rara latrina meti o 	
Agsonto simples para 1a , r n.1, um 	
13 ndela de nat.' e pa' a deus coa st, uma 	
Bandeja de agathe para quatro :opus, uma 	
Cabide de metal com cabeça d louça, un 	
Capacho de gra e do terro do 1°,09, um 	 ..
Carrinho n. 3- para ciiga, um.. 	
Carrinha n. 4 para carga um 	 	 ..
C-ri-Iram estralo, typa di Altandega, do O 55. 	
C istkal do apeia um. 	 	
C atiçai dOu nal amar ali), ti 	
Chadené para maname ro, um 	
Chapa de metal amar 1 o para trabalhador, um
Cp de a lumini
Drama .te	 a'», um 	
Enacla de a lir, dográo 	
Escarrado.ra do agatho, uma 	
Escarraleira corcp:eta, modela da by;ie le, da ferro

cs r airado, uma 	
Fsicgã.o de cabe do com caba, u n 	
Filtro «Eio'»,
Jarr o do asa ti'. um 	
L•mpariva ue e‘ bre para soliar a ai ool n.1, uma 	
Lamparina do cobre pa a solar a aio ai n. 2, uma 	
Lin par na do c bro para saslii:r a alcool n. 

3'han,pa , ma de :abre ara sol .' ir a ale° 1 n. 4, uma 	
Lamparint cerobrera'asoiLra ai com. 5, uma
Pavio para ace3wer,
Pia do terra osmalrad c , m valvula n. 1, uma 	
Pia de ferro csmali a la com vairu'a a. 2, uma 	
Pia do ferro esmalta :o coe valru.a n. 3. ide 	
Pia da feio esc aitado cana valvida a. 4, uma 	

F1C1OZt/ para parede, um 	
Rega ior de tolha de Flanares X X pin:a1o, gi-iande, um.
Sab mete e e bii ra 'Rapas ,», barra.. 	
Sab note «F'eer , » n. I, um 	
So')( nomira	 nativa redonda, o r a 	
Salg a:ira eira de narho tara p r ido, uma... 	
Sabanetacra d 1  u . a para lantrrta, u na 	
Saa,a-rollia, um 	
Sacco •ie anta em do t°,30x0°,..5, um 	
Sapoila «Poi ». um 	
Va c:,lho es'ranzeira com cala , um 	
V issoura do cabano n. 2213, um 	
Vela stoarica para larni,o10 de corro, caixa 	
Rega ior de zinco, grau) ir, um

Rio dc Lin 2 . rp, 6 de ju lho lo 10t6.	 Por
Ga cia & C rup., Joaquim Dias Ga n cia.

Hince 4. Comp.
	Artigos ac;e:tos em concurrencia de 6 de novembra d...	

205

e.,:. 491524 

8:5:100

: 

000

0000 00
Dos gnação d s ar t gas — Uni !ale — Pr,ço

	

2	 'Datb inte raeir nal do i ft qua:i ti 3, kil ! 	
C , ix i autoin i tu a, compita, urna 	
Cari itin- amar caio pira aterro, ,im 	
Carreai ilha (te mão para ateri o maddra do lar), uma.... 	 705000 •
La . rma «II a gion.ca», urna	 .1	 1	 -285300
Latrina •Zo te», um 	
Lat i a 1/2 pa e ,te, uma 	 ..	 2h5000

i1.ii.trina «Uu tas», uma 	 	 285000
Latr na com sypnão, de barro vidredo, uma.... 	 11050001
L:ttina tom syphão, de ¡ouça, uma 	 	 4250001
Ralo syphao, ci . .sainho 16, ir e 	 	 14$"1

hás de Jaaeiro, 6 (ia ;urdia de 19 6. — Por procurnio de 1410A-)
&Comp., Manoel C. .erancicio.

3450r0
35'00
2905
45A0

5.90

CO500 O

2",51190
350,0

2.093
4$ .00

1'$ 09
las:400
177O0
5$10)

6$ 00
75800

ST0J5
3,5005
205-00
2258 O
li$000

Carrinha (iPo : r pais» para at2rro ( r ade:ra de

. • 5/50.
115500

35700
35500
45-00
15400

165000
325100
345'r00
423000

15000
3ra000
351.0J
3$200
55500

145 03
25200

9.5910
7a803

134$00
45'00
amo
45000
454, O
55WJ
6-500

•

•.• • •

195500
"95 01
395 O
2750)

75000
S9 ),./

	 • 1: 5 00
S	 è

4.a	 25003
IS 05
25000
3000

5500
350
25500

26500
1 '5, O

pr„ouraçMo cio ll.as

..
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DIARTO OFFICTAE
	

Junimi 'de 1916

Rodrigo I ianna

Artigos acetd(Os em coacuriencia co 6 de nave nbro de 1015

Dsnçao dos artigos — U lado — Peço

Jesuino d. Amaral

Artlgo3 aer altos em coneurrcuiria de 6 de novembro de

re zigriaçln dos adidos — Uaidale — Preço

Assento duplo para latr:na,
Bacia do agatbe de c' ,3 •, uma 	
Bácia do louça, ph de pedra branca, uma
Bacia de w.reelltua, urra 	
Banco de ferro para ta ha, um 	
Banicia de fottro pintada oard. doias copos, uma 	
Bandla iii.dkelaia de G" 25 de diametr o, uma 	 • 1.011

idadeira dflto . et» de rosca, urna 	
Cama de ferro com enxerga° de arame da 1' 1 ,00 X

X On1 ,80, uma 	 .	 •
Cama de v nto, uma 	
Carrinho d3 ferro ral mal, tubular, um 	
Co'claa do 31191 veettal dm) capa no h lho, um 	
Copo de vid , o g 'a Nado de '00 ramrass, nal 	
Co )o do vidro grad e& de 21,0 gr a rus, um 	
Co-o de vi ii‘o a aluado ae 500 grama:ias, um 	
Cri ia animal. -kilo 	
Cri a veget , i, kr o 	
Escala st irde s, dográo 	 . •••
Esearrale'ra d.ioua,
EFetrra ri rlt a di psroliadad nina 	
rseova para roupa, uma 	 .• •
1-s:tva para.panno vrrdd, rima 	
Jogo c mr1 +to de ri.e farias de tola de tdan :roa para

ipido alé um lit: O, Yrrt14 	
Jogo wr peto de me lidas (.10 folha de Fload es para

t at dous PÁros, jogo 	
Jogo cmplo'n do medidas da lo ha oe kdiudres pira

Haat()) tO ciado litros, Iodo 	
Lampirna	 O...bre pira se dar a a coei a. 6 uma 	
Lavatori , ' do tr,:o Ouro ee h), um 	
Medida da fOla do Flaactreds para influi io, de um i ra,

u na 	
Medita de tendia da Flanares part liquido, do di ui litros,

urra 	
Alo lia de filia do Riad Inas para iirdiiiikda cuido lirros,

u ni.
Mem de vinhadao com dii is gavetas der,50X0", n 0, inr a
Mesa de vintia.ico com clua ,, gavetas :o i nd40X0m ,80, Lir a
Rega for de folha de Flandres, XX, 11 ita 10, prqudud,
Siooncv e de gl, cai in um 	
Sabcnet3 rira carro, e n caixt CO dOZO, caixa 	
Talha d3 bis-. o cara tornei a o adro. uma 	
Ta ha de barro c .m (orneira o ré, tina 	 114.

Talha de barro c to torneira SE In pé, uma
Talo-, de birra io torneira, um. 	
Ti ave-seira COM capa do ;ire° de crida rege a', um .....
'travesseiro cru enol. de 11:ilid de paida do brejo, um . • ..
V assnura dd p titia naCiP. cal ti rn 	
Vas oura gran e do r u ta, n.na 	

Rlo do Janeiro, 6 do junho de 1916.— Jesuino Amarai.,
.110••nn

radeloira nici-.nal do dna . ponni, uma 	
B n ndo ra na ia onal de eria'ro paridos, urna 	 .. .
Rua iera nac- ooal da seis padnos, nina 	
Bandeira naci man de o to patin s s, uma 	
Transparente para jadelia da 0'11 ,90 a 1 113 .01d) la r g .radirn
Transpa • ento ffra iinea dn 1'2 ,05a I nt 20 d3 1 r uma um
Transpar ntm tara jrino.1) da l m .25 a n ui„50 (LJ laiigora.
Tradspare .te para ianella de 1%55 a l a,80 ..clargura,u a

Rio de janeiro 6 de !unho da 1)11.— Por precuração
cri;0 Vianna, José Marques Salvador Lessa.

Desiznação dcs artigos	 Uni lado — Preço

9100)
405000

IOSS' CO
. 108E00

10-510)
107$J1

1Y500)

23$
2.3 COO
2.: 00
;i30
4$ tl
4.1 0)
$5,0

1$ 00
,00

73,00
2$ 0,1
63000

23$ Da
hss000
5 :e,' u0

4S800
15J (1

OS 00

IS 00

9s, 0)

O Com 250 a n ca inabed uma 	 	 208)O;)

11u carme trisr'e do 1" 5t/x0,80 Xu m,,,$) Ur 	 	 1755 100
Calam le Unha d i 02 010, metro 	 00
Cadarço do li lio e'i2 O rn c) 1 5 rel-. tro 	 	 S{ 0;r

C.di N:, d.: li:alta d., O' 015, morro. 	 	 	 380.3
et nav) de Iii,he da 0 1 010, metro 	 	 3'00

Re na de 3.to rar I n , largu . a Ot",10, MOVO 	 	 000)

Caindo de linha de 0 21 ,033, metro 	 	 '4~0
35 00 Cadarço do lmho para gn arnica°, mera" 	 	 -1$ 00
4580) Cádbrço de seda cor do havana para Cot:alar cirtilas,

3939	 meter 	 	 15101)
3100 Cadarço gila( para ruardi.çad, ri) itdo 	 	 15210

Cadarçe grega de lrt rara guarar0o, merco 	 	 1310.0
Ca leira «Nadei» de ro c i e b31arl i:(1, Lima 	 	 150S000
Ca laira de traço de Cailelia Od percha, uma 	 	 405003,
Caddr t co rosca ou leananço do ca.iella ou peroba,

um , 	 	 81S000
Ca leira siaria com assedo do p .ihalha anuucto

uma 	 	 20$0'0
Cadeira sio .4.r ta do perca CU carvta, uma 	 	 Ik 3003

odddo Cama do turro da 0",88 da largara e . nt ttc.ea- de preito193.;00	
wr, a 	 	 1 .issoo

1,4500) ja , o, t r da la, um 	 	 20000

	

785003 eo:ehao de capim membeque cora capa de a griniaa treta 	1;,500a	
(z . d:). um 	 4.. •	 73)00185.i00 

C9chao de imitai do O",88 de largu ra cem capa do elg,,-2 ,sdan	 ddo tranado, ti ii 	 	 7530040S00) Con . clo aniso-naco «Idrionet •, um 	 	 C0$0.0
de Ro• lidai-do do pinha e 1, dt cadela cir.ié ene 4 prateleiras até

i m ,tdx0'n ,f0x,uw ,--,0, uma 	 	 405000
Fa2en -ia ae linha cara c,barta de carr,s, meto 	 	 75000
ri lota ao qual i ner cdr, meti' ), 	  , 	 ..	 18 00
Fr riba da rilho de 0,7,.x0",50, um i 	 	 405003
G,i h a ”de . :. 1 2 cà:eS Scrtid ,.)S, um. • , 	 	 1 52 O
Latri • a «.' di i ia ,, unir 	 	 603000
La, nina de :ouça para carro do passadeiris dasei.ho 90,

una .. 	 	 8 5)03
Lase,,tdd . de 1 u a mama rizada, c.mp .t , para cano,

ci-senho ids, iim. 	 	
 ..cano,

.	 905000
Lavareri i do io . .çii marna nizada, cernide-o, ra a raie 'e,

&senho 1n. 6,- um. .	 . 	  . 	 	 805000
Lavadcri i d, v mhaio c, m pedra marra re de Sm,80x0m,41
4....._ . e espolio, um 	 	 70$1;00

1915	 Almorala pa-a mach nista, metro 	
Averital de linho por medida, um 	 . e
Ar naria de carola c'r.) do 2,10xtm,25x0°,10:

	

145'5)	 dom parta de madeira, um 	
2$203	 C m rorti da vdro, um 	
4'.400 Armado de p ruir de Riga de 2m,10X1 n1 ,30><012,35 :

	

21$ 00	 Com porta da madeira, um 	

	

WO	 Corn parta de vidro, um 	
4St.0) Ar.nar'o de pinho de R ga d3 Pa, 80x t m ,20x0m,35: •

9	
C	 por-ti	 male'ra, um 	 ...

41 55ç°	GC0°	
na

 e.N m pertd d vdiro. um 	
Armario de lin %tico cari& açado de imdl0,1,0x0,37,

um 	
Armar-ode vihatari cnvid açad de 2"1,10 X I", 2.1 X eln,40,

u r 	
Armaria Fara nilht , por trolelo ca hvrada, u 	
Armar o para pilha, «B;cek .:ysterna, 	 mve:o da

Es• racti, um 	
Bata encardida ericei nada, rr ellr o 	
Barro de madeira di E l".00 para ra' a de espoo a, um 	
Beco de madeira Ind00 pé de f. rio p ira p'atadirma,

1.1Tr 	
Panei de madiira empilhaln para e ,creva Minha,
Birro da ma • eia pira ,allieleira. um 	
Ban no d m eir , para ceda, de 0'2,50	 O um 	
Bano de madeira para prensa, um 	
Rad t&ra polui na, azul, com cabo 11 ,1ra agage'ro. u n 	

43000 Bivnd aira p. que ta, c rn cetim para chato de tr.im, ri na 	
Ban.dei.ra pe ; una, sem cabo pira oba:e de te ir, una,., 	

'7300 B4 :41 f, r1a com calyi pra locomotiva, uma..... 	
11:111 Leira da vd.hátaao:

Com 40 -scani hos uma 	
Com O encan ns, urna	 	
Cm; tiO C“';i11141.1 ii, 1.11/11 	  1141 .
Co r . 100 scs..dralres, urna 	

45303 tom 120 e etWohor, 	 .....................
Cem +50 o-catai h s, orna 	  •	 e..e..!	 • -*e

• 7' .:00	 Com 170 esc rtr 	 s, orn I .......... 	 .
Coar 1SO o c	 unia	 .	 .•

t.em 200 esa •rehas , uma 	 	 • 	*e
cem 230	 uma ......	 „	 . • - • • • • .•.

205'410
t,3590
4$:100

e@ 1.6	 5 5.10d
6 n
t0;:.) o

110$00O
l'arnsixd
370300,0
INSO 'O
1905000
42. oS MO'
2.05 00

1075000

2':58)0
11.5000
30S0 '0
605030
2- 3100

IS V0
13103
1500

9)'000
•5500

603 00

475000

97$'000
975000

94^,C0

Souza Dapl'sta 4- Coup.

A-U rges a-ctitos ora cincorrenc'a de 6 de novembro de 19!5
D g -.a go 'dos artigos — Unida to — Preço

A tg-dão ame.rban n , .tnetff" — 1:100
A1;(.31 10 ainor ¡dano dafestaid, m uro 	 13-'00
.A :g dia° naein.al; ah-ir 	  	 3..10
A,% (no nacional eritastad)

'
- indtro 	 $4 tO

.Àincla ta c •.rn Capa do liaho, do paila da sola, metrd.... 73 00
Azoada coo capa da linho, de paina do brejo, m_
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Designação dos artigos -~ Validade - Pino	 Designação dos artigos - Unidade - PreçQ . .
Linha arn carra'el «Clark», chola 	 	 105000 C l'n do cobre, chapa da 0 tn ,0003 de 0%221 a 0°,40 d3

.1Veza para ator arolli- te:egraphle), urna 	 85!004050 O	 boca, kiso 	
Moza do cindia Cité3 COM duas gave'as do i m,20x0m ,70,	 Ca- o do ferro • galvanzada ' CM] Juvas de 4 1/2" a 5"i

• eml 	 	 37;:0)	 kilo 	 •	 $30J

. Meza d3 pinho de Rip em uma gaveta do lin,01x0m,60,

. Meza de canolia cirée com duas gavetas d3 im,130XP'1,00,

Al. za co canana crie c s m duas gavet , s do 1°,33x0m,80,

unn. .. 	

11M 	 	 63,	

G:i5000

5$000 C•niustor de zine o curvo, c ha pa de VI ,WI, kW	
Cr:m :uctor de zinco, ch :na. de 0° 1 ,0 )1, kilo 	 •

Cano do terra galvanizai° com luv.s de 5 1/," a
uva  

Caudal .tor d° cobre curvo, chapa do O ut ,0 '03. Iii;o  ' 	
kilo 	   

•
. ,

	

-	
8713 0851 O00, G°::.
53504

205000 Curva c e torro •gilvary zalo com luvas até SN', uma-.
Meta de I i lho do flig-a c:na duas gavetas de 1°,20x0 m , 70,	 Curva do ferro ga'van na° com luvas de 3/1"a 4". urna.	 10200

unia 	 	 asno Curva de Lir o 2. n 1 st a n i z mi o com luvas do t 3/1" a 2",uma. 	 3e800
'Mexa co vinhatieo com duas gavetas do i m ,?0x0m,f,0,	 Curvr do ferro -galvanizam com luvas • do '2 1/4" a 2 1/2,",

uma... 	 	 355100	 an a.. . 	
:Men da %libado cm duas gavetas de . m,00x1 m ,50, Curva da ferro galvan uri° com Juvas da 3 1/1" a 3 1/2',

uma 	 	 6:4000 um I 	 	

398;30000:

: Meti do 4inha l ieo com quatro gavetas da 1 12,G0X , m,00,	 Gary.; de ferro galvanizai° com luvas de 41/4" a 5",urna, 	 5 SO ,0
uma 	 • 	 	 f (MOO E tsnho eu 'tarimba, naci • nal, kilo 	 	 45 00

:1111ot :dia do louça p ra canto, do :enlaço 353, u•n 	 	 1005000 F angra de ferro ga'vanzado cem luras ate C/8", 1111...	 5100
-11lietcria de lou . ,;; inirMorivada, para parado, desenho 39-), 	 Fange de ferro galvanizado com luvas de 3/4" a 1", um. 100

um 	 	 9,03.00 Hau ge r e ferro galvanizado com luras .re 1 1/4" a I 1/2",
•••• 	 	

15t.00

Morim t. st . ang , iro, metro 	 	 m	

s

o	 15 00	 .....	 •	 ..... •...;,.•••
5 .400 Flanara da ferro galvanizado com lavas do 1 3/4" a 2".run.'Morim raci mal, metro 	 	 253;0

Parei t de	 metro 	  	 , 4 F5.0 Pl.ng t do ferro galvanizado com luvas de 2 1/4" a-	 ,	 0"1,0,,	 1.

•Qoadro pa'a hor.rio com vidro, decia.otro quadrida..... 	
°	

il 	2 1/2 ',	 lri	 45800
ctinetl, d versa e- re , nutro 	 030 Flange ce ferro gslvainzsd) com luvas d3 2 3/;" aSv	 .	 j

St. ra de ii)./10 . ar; lanaria, um 	 , 	 •	 495°00	 3'', it u.; .. 	   	 75000
wo piangi dl f-rro gasamizalo com Lvas do 3 In' aTal»teta il,ra avivo (ti ainuncio, deeimetrn qu,drab ...

Tapeta 1 use erro do passa eiroe, do 08 de largura, 	 3 1/2" um 	
m•atr,. quadra lo 	 	 •	  ,	 22SOCO Flange da

,
 fo ro gavarrizado com luvas do 3 3/;" a	

850'CO

Traí °te r ara sala de 21".00x t m ,30 appr, ,s madamarito,	 4", um. 	
um 	 t 	 455030 Finura de forro galvanizado com luvas do 4 1/." a	

853C0

Toalha do algodaa do I m,OJx0",14 tom anorio.rani na. 	 5", um... . 	 • 	 	 14;000
E F. C. D., o T. a 	 	 25310 Falha d 1 Fiandrea A. Chamai -I- 24"x20". alisa (13

Toalha • •le linho cem menagrainua E. F. C. B,, circular, 	 41 	 	 455000
urna 	 . _	 --_-_-. _ _. •.... ..• . 	 	 	  .	 205.00 Falha. de F.andres C. Chareoal 1-4- 14"X .0", ea;sa do

Toalha ,l e liais o co n mon ograinin , E. F. C. B. de 	 112 	 	 505000
1 14,C0x0°,ttI, uma,. ...	 35000 Folha me Flandra .l. Charcoal +++ i1"x20", caixa de

Traves eirn de - capim- rrombortin com capa do algoião	 112 . . 	

	

Folha no Flaodros C. Charceal ++-F20"x2.3", caixa do	

5484s500000
tr ., çado, um 	  . 	 	 IS 01 Fo ha do F a dre• C. Charcaol ++20"x2i", caixa do

'Trare,s.ara c:m rapa d3 li ilio de [ alua do s da, t 111... 	 V5403	 de C6 	 	 .

Mo de Jane'ro, 6 do ; unho de 1915. - Souvr Baptista g.	 55 	 	 525000
• •OMp.	 Folha de zinco rug.ad°, grosa ra co 1 ra, m„ oito gimmoa

do calco pés, urna. 	  .	 75500
Seoura Campo Çi Cmp • 	 Filha. de drnco coe , cl), gros•urad3 1. "'Pu , oito go aip os

	

s	 :-, 
de 10 Os, uma 	

Ai tigcs aCei:03 CM C9ZIO1.11.01Cia de G d o novamhr) da 1915	 Joelho de rm-ro ic Ivaliz n do até 5/8 . ', riu 	 	
1550'0

• I I
621 5i0:000

	

sarao dos artivrs - Unida lo - PtOp	

00Pçpana ler ostrarigi* clo ca'oel O. m 	 •	 ()

Jota° da tetro g livanizt lo do 1 '1/4' a 1 1/e", tini 	ro)ig
Joelho de torro galv n za.lo do 1 3/1" a C', um 	

3".)-2:;2 Joelho da Urro galvanizado de 2 ir.- a 2 1/2 ', ti ri 	.)	 u
Fana , ur do p.tina , cl • 0-1 ,10, um 	 	 Joelho de ferro galrar; z o da 3 1/4" a 3 1/1", um 	 	 S000
E . pairt ior de pendas (12 0	 ,:s s Jun,50, um 	 	 Joc111) do ferio g ilvaaizido da 4 1/1" a 5", u ii 	
itsuanad.r de prima . de 0`",60, um 	 	 4 lW) .Tu ic:ão da /cr.o galvan . zado a'é 5/.	 2800

	

%. una..	
45;000

Linha rin emale: crint, du.zia 	 	 32S / JO	 a 3 1/2	
,

Junc,C.o de /erro galvani aio ao 3 1/1" 	 ", ti na...	 2.3000ah triti em birra, marca AS, birra 	 	 zN '03 Juncção d! ferro galvarándo de 3 3/4" a 4" 	

'Vassoura do pia , s'eva clia'a, um , 	 	 IShiu Luva do /erro g ).‘ ani?a lo de 1 IN' a 1 1/2", uma 	
...	

2 MO
435000

5i3O,5
Vas•carra le ri, Ó, uma 	 	 SSiO Juneção no ferro g,alvalizad.. do 4 4/1" a 5", urna. 	

Vas O'lrt ie pias ava n. lb, pira lava :c m, urni 	 ..	 87 r0 Luva de forro galsra -azado de 1 3/E, " a 2", uma 	
•Lava da ferro. gilvani2ado ia 2 1/1" a 2 1 fi.", uma..."	

15520Vasmara d orsava penena, um x.l a!i	 Sl.',0
lizt3 fora do riliStVa grau la, aso ' cal para lavage n,	 Liava •re torro g alvaa zalo de 2 3/4" a 8", uma 	 	

dS,00

tuna 	 	 ISI30	 35000
Luva de te co galvsnzado do 3 1/4" a 3 1/2.", urna 	 15f000

Dia de Janeira, 6 de jualta do 1915. - Segura CdmpoSs" 4° 
Lu

- Luva co torro galvanizada de 4 1/4" a 5", urna 	
Vas•ours de passava g-a ide para varrer, -uni 	 	 ar, co toiro galvarrzado de 3 3/)" a 4", urna 	 	 55

Metal Delta, luto 	 	

300

Matai Maguclia, kilo 	 	

65500

„......, '	
21:05000--Comp.

FERRO, OUTROS METAIS E FUNDIÇXO	 T do ferro galvanizado ate.5/8", um 	 • •. . 	 	 122 5555 7842 0:00°00

t:11.1a. de es'aulto, kle 	CilUP;) tV	 s Ida fi. rte, krt ..)  -

do for o galvaniza io do 3/;" a r", urro 	Doi lido Unia 4. C01111)	 T do ferro g riVa niza io do 1 111" a 1 1/2", um 	
5Artigos acceitos em concerronela de 8 d3 novarehra de 1915	 T oe tarro gaivan za10 do 2 1/1" a 2 1/2", um 	 	 71559"0U

T de fc •rog Ivauiza.cbdo 3 1/1" a 3 1/2, L1M 	
. Desioaç	 m	 -ão dcs artigo; - Uni lad3 - Preço	 Z na) e harta, kilo	

1850n
153:50

Cachimbo do forro galvamizalo até 5/r)", um 	 	 SISO
.Cachimuo d.e ferro gasanizaio de 3/1" a 1", um 	 	 4 2 O
-Cachimbo do torro g ',Iva dzado do 1 1/1" ai 1/2", um 	 	 I5N01 
Clellimno do terra gAiv.Inizado de 1 3/4" a 14", ora 	 	 23210

5;,	 j.
Caoh l mha de f . a ro galvaniza lo de 2 1/4' a 2 fir, um.. 	 1') /O	 Dias Garcia Comp.

-Cachimbo de ferro ga Ivan zaso de 2 3/;" a 3"
'
 um 	 	 IlSoC0	 Artig-s ace&t .:s em cancurraiacia - de 8 do novembro do i915.

Cac uno de ferro galvariziclo do 2 111" a 3 1/-", uru 	 	 18 O O	 • -Dat. iguaçao dos ar t • gos -Unidade - Preçovem ambo de (erro galvanhado de 3 3/;" a 4", 	 	 19310a
Cach ,mno do ferro galvanizado de 4 1/; 'a 5", um 	 	 3t,sono Aço da Mil)a), kilo' . 	 .  .	 --,	 ,1$352 '
'etTJ a de [anilar, kdo 	 	 5:85 Bronze pho:...plie atado, Lio. 	 . 1 

••••	 •	 . 	 .•

RIO de Janeiro, 6 do junho do 1916.- Borliclo Maia Comp.



-í1908 Quarta-feira 14
	

DIARIO 014TICIAL	 Junho de 1916

Designação dos artigos -. Unidade --, PIO

Ca ha' do cobro chapa do 0'8,0005 ata 0,22 do bcc:.‘a,
• kilo 	 	 750'10
Calha do zinco chapa de 0 E1,001, Id o 	 	 5500
Canno do ferro 'g i Ivan/2a lo com luvas até 1", k 1,-).^...O. 	 5760
Canno de torro galva liz ido com luvas de i i/4 a 2", kilo.	 S7)0
Carina de ferro galvanizai() cana luvas ,le a i/4 a 3'. lota 	 	 ..	 3 +10
Cann3 de taro g alvanizado com luva a 00,3 1/4 a 4". k lo 	 '	 Ssoa
Con tuctor de cobre chapa do 0ra,0( 05, kat s 	 al	 71 O,
Curva de ferro galvanizai-, coas luva de 2 3/4 a 3". Cilla3 	 :	 443400
Curva de ferra galvanizo:10 cem luva do 3 a/4 a 4", uma:	 215000
Folha de Flaidie3 C. Charcoal ma +2o"Xz8", caixa

do 150 	 	 425C0)
Fola do zinco rugalo grui ura de 1/1 m/% 8 gram 1 a9

,...
 do 5 pés, u
de 6 i és, uma 	 ,.'	 41.51070300

o-	 ri a........., 	

da 7 pis, uma 	 	 	 :	 53 3)
ce S pés, urna. 	 	 ".- 	 	 f 53:0

e- --. de O pés, ema...„ 	 	 75550
•`

	

	 de 10 i és, uma 	 .. 	 . 	 0
Fo'ha de z uca para cam!e ra, nina 	 	  .... :' ' IP O

	

i, 	 ia5(300

Joellio de ferro galva Linda de 2 3/4 a a", um 	 	

ls)0

Joerha cio ferro galvanizado do 3 3/4 a 4 um 	
900Juocção oe ferro galvaniza :o d3 43/4 a e", uma 	 '	 197S90

Metal Patent, kilo. . 	 	 .	 353 O
T de forro ga varizado do 2 3 /1 a à", um 	 '	 115 as°
T do ferro galvanizado do 3 3/4 a 4" uns 	
Zinco em tola de l'a ,00X2m ,0.) liso, k lo. ... 	 	

22335117%

Rio do Janeira, 6 de tu . lio de I g i g . -Por procuração do
Dias Galc.a S. Ccmp.: Joaquim Dias Garcia.

--
IP:me d• Co'vp.

Art;gos acceitos em concorrencia ae 3 do novembro de 1013 :
Designaçao dos artigos - Unidaie - Preço

1 5SAço do bola, kilo 	 	 10
Aço fu dido em ba . ra, vergalhas, ou vergidnha, qualquer

dimam. ão kilo 	 	

720

,
Aço batido em barra, vergalão ou verguiulia, • qualquer

d n.ensão, kl) 	 	 23200
Aç • de mola com nervura, lila 	 	 ISG da
Aço de mola em barra, kilo 	 	 393 )
Aço de mola alambray, kilo 	 	 23'00
Aço em caroone , ra II, kilo 	 	 $709
Aço em cantoneira I, ki'o . 	  	 •• 	 $700
Aça em cantone ra L, k lo 	 	 $700
Aço orn c ,ntoneira, T. kilo 	 	 S7o0
Aço em cantoneu a U, kilo 	 	 13i00
Aço batida em chapa, qualauer dimonsan, kilo 	 	 23200
Alearavis de feroo de duas boccasn. 1, kilo 	 	 ISaoO
A laaravia de ferro do duas boroas n. 2, kilo. 	 	 15a0i)
Alcaravis de fero de duas boceas, francez (bocca de sapo),

kilo 	 	 13300
Almodwit do ferro, kilo 	 	 13 00
Almofariz de rue ai, kilo 	 	 23209
Brenza em vergalhar), kilo 	  ... '	 45a00
Bronzo velho para fundição kilo ... 	 	 1$000
Caçamba de f rro r..dorclo para carvão chapa de 0°,005, 	 .

kilo 	 	 1
Cano de ferro batido com luva ata 1", kilo 	 	 •	

2%1

Cai.o de ferro b.i- ido com luva do 1 1/4" -a 2", kil,	  •	 $74-O

Cano de ferro batch) com luta de 2 1/4" a 3". K fio 	
Cano d' ferro bat de com luva de 3 1/4" a 4", kilo. 	

r;$ :77) 45400°Cano do ferro bando com lava de 4 1/4" a 5", kilo 	
Cano de ferro:batido com lu a ce 5 1/4" a 6", kilo 	 130 O
Ch,pa de ferro galvanizado, kito..... 	  $950
Cobro doce em vergalhar), silo.... 	 	 3	 ..
Cobre em barra kiio 	 . -	

$,a40
15-309

Cobre em chapa at.. 114", kilo 	  ....... 	 IS& 09
Cobro em chapa de 5/16" em diante, kilo 	 	 ug000
Cobra velo( em-cavilhas, kilo 	 13600
Curva de, forro galvanizado com luvas do 1 1/4" a i 14",

una.	 .. .., - . .- 	  . 	 .	 25200
Estanho em verguinha marca aCarneiro», kdo 	 	 45ko
Ferro B B em 'itera até 12" de largura e qualquer

sura e comprimento, ki'o  • 	 5750
Ferro 13 B em chapa de 12 Io2" do largara em diante e

qualquer grossura e comprimento, kilo 	 	 $200
Ferro É Li em vergalhar, qua.l¡tier dimmsão, kilo- 	 	 $750
Ferro B 11 em cantareira II, k lo 	 370
Ferro B B em canconeira I, k lo 	 +, $700
Ferro 13 B em cootonetra L; kilo 	  5 00
Ferro 13 B em cantoneira i, kilo. 	 	 $700

1 Forro B B em	 U,cantoneira	 kila.w,., 	 	 ioa

Designação dos artigos - Unidade - Preco
Ferro Lowmoor em barra at ti 2" -de largura qualquer

grossura o comprimento, kilo 	
Ferro Lowmoor em chapa de 2 1/2" de larzura era diante

o nrailquer gros ura e comprimento, kilo 	
Ferro Lowmeor o-1 vergi hal), qualquer dimensão, kilo..
Ferro Lowruoor em cautaneira II, k to. 	
Ferro /Amuou em cantoneira 1, kilo 	
Ferro Lownwor em cantoneira L; ki.o 	
Ferrr Lowinoor em cantoneira f, k lo 	
Ferro Lowmoor em ca-doneira U, kiio . 	
Furo Patente em barra e verga hao até 4" do largura,

quer quer grosara e comprimento, kilo 	
Ferro Patente em barra e venalhão de 4 1/2" a 12" do

largura, eual vier grossura comprimanto, kilo 	
Ferro Patente eia chapa de 12 1/2" de largura em dia nto

	

e qualquer grossura o comprimento, kilo 	
Ferro 'atente e n cantoneira II, kilo 	
Ferro Patento em cantaneira I, ki o 	
Ferro Patente em cantoneira L, kilo 	
Ferro eatente em cantoria ra T, ki'o 	
For o Parente em amaneira U, kilo 	
Ferro sueco em barra e vergalbão até 4" ee largura e

qualquer aros ura o comprimento, k lo 	 	 ..
Ferro su, co em arra e vergalha- o de 4 I/2" a 12" de lar-

gora, qualquer gr( asara e compr m . nto, kilo 	
Ferro sueco em coapa de 12 1/2" do largura em diante o

qualquer grosar-ira e comprimento, kilo 	
Tato de cobre até 5/8", lodo 	
Ferro em chapa russa para forrar caldeira, kim 	
Ferro goza inz1ez	 lovan ),	 Kilo 	
Ferro para grelhas, Kilo 	
Ferro cm chapa estriado ou lavrado (I313), ki'o 	

Folha de zinco rogado, grossura de I Wr,8 gearmos:.

15900
65000
15350

$100
5SCO
5700

Da G pés, tora 	 85000
De 7 Os, uma 	 • 103200
DO 8 pés, uma 	 41$500
De O pés, Ma  .	 ..	 •... 	 135-100
Grelha tubular, k lo 	 • 1590)
Joelho de ferro galvanizado de 3/1' a I", um 	 15100
Juacção de ferro galvanizado de 3/4" a 1"

'
	urna 	 • 43000

Juocção de ferro galvan zado de i 1/4" a 1 1/2", uma.... 53103
Juncçao de forro galvanizado de 2 1/4" a 2 1/2", uma.... 123000
Juncçao de ferro galvanizado de 2 3/4" a 3", uma.. 	 165000
Latão em chapa, qualquer dimensão, kilo 	 3$-400
Latão em vergalhado qualquer dimensao, kl o 	 35300
Luva de ferro gal anizado até 5/e", uma 	 • 5?150
Luva de moro galvarozado de 3/4" a 1", uma 	 :, $730
Rodo rara fo r nalha, kilo 	 13600
T de ferro o alvardzado de I 3/4" a 2", kilo.. 	 33300
Tubo da cobre de 3/1" em diante,	 kilo 	 55800
Tubo para caldeira do locorricoava, kilo 	 15200

Rio de Jandiro, 6 do junha d3 1010.- Por pie:caraça° de(
Rima & Comp., a/anocf C. Braa

Moniz 4. Comp.

Ar ligas em eoneurtenela de 8 do novembro de 1015

Designação dos artigos-Unidade-Preço

Rio do Janeira, 6 de junho do 016. !- Pu prcearnao ch 111uni4
& Ccizap., Git Vicznte de Souza.

"COS..

IS' Ótt

1$30G
18000*
5950.
52 0)
5980
5980
59801

5480

5630

570)
$160
3.460
5600
56aG

15030+

5800

$200

OrarA dein de ferro lanflido, kilo 	 t3i0.
( epo de ferro fundido, kilo 	 $245
Chapa dentada de fa: ra calarei-do para britair, kilo 	 ; 3110
Chapa kilia-ne . rica, numeraria, do ferro fundido, kilo 	 3$.00
Consolo de f xra 'unido, Imo 	 •'. 558a.
Coxim de farro tund do para chave o aga'na, kilo 	 .. $360
Creinalfeira de ferro, ktlo 	 .. ... $8 O
Cunha de f i ro  andare:Aio para britadcr, 	 Ioda 	 $a50
Grade do f rra fundido, kilo. 	  SlãO
Grelha de ferro fund do para machioa, kilo 	 132a,

Mancai de ferro fundido para rodeiro:
Do bitola estre.ta, cm.. 	 ei 35300
ro b to.a larga, um 	 ,15 00
/asneai de bronze,	 kilo 	 •. 45500
lioda dentada de ferra fan lido (engrenaaem), ki'o 	 550
tiodeird para trota, je b.tola CS reita, um 	 5/3:03
Rodeiro para troly do bitola larga, um 	 . 725503.
Volante de tom fundido ate i m,a0 de diarnatro, kilo . 	 5750
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GRUPO V	 Designação dos artigos -. Pnidade ---, Preço	 ',1

Tred do forro do 9'13" a I", um 	 	 56W,
Trod de ferro do 1 ' 1/8" a 1 1/2", um 	 	 S n SO:
Trei de farro do lah' a 2", um 	 	 18150
Tatuo com ma,aneta de metal, um 	 	 1400)

Rio de JanairO, 6 do juba de1918..-Borlido Naja C. Comp.

I'ERAMITÂ5 E FERRAGENS

e	 Bor:ilo Neta tf, Corp. •

, Artigcs amam em cencurrenc:a. de 9 da novembro de IHS
Designação dos artigos -Unidad 3 -Preço

'Alavanaa da ferro calça do aço, d3 un lia ou cunha,
kilo 	

chato, um
A.icato elido cu ra3bado corta cérto, um. 	
Almotolia ate d_t:s litro', do cobre, uma 	 ...
Ahnoto ia até ciais litrcs, do cure, com mo a,
Arame •te aço, ki o 	
Arame francez, k o. 	
13oraba ;any n. O, uma 	
'Pomba Jau n. t, uma 	
Boni a lapy n. 2, rama 	
Bam aa Ira ar ri. 3, uma 	
Bcma Jat y n. 4, u-na 	

-Cabo de ararna do ao a é 1/2", motra 	
Caneca do az:ilha, a é um litro, uu a 	
Carraca	 a A", uma 	
Chave lindeza até O nt,20, uma 	
Chovei g na rl o 0",!t a 0°,2. uma'. 	
Chave ingraza d 0",20 a O a .a0; urra 	
Clive i ladeza de CP1 ,31 a 0',35', uma 	
'40 VI% inglcza d 0',33^a O.....
-avo ing! zi Ia (P 41 a 0",a0, uma 	
tfo-no liz até 3/ ", um 	
Dern-ama de aj'fr" a t" n 	
De non z de f 04" a 2" um 	
'Dal cuia de 2 1/a" a 5", um 	
.":0 Ira aia de 'erro de mach i am a'é t".
Dobradiça de oiro ie m 1c:tuna aié 1 1/2", par 	
-Dobradiça do !erro de machina até 2 r4", par 	
Dobrail'ça do E:tro de ia ar Ir na até a", lar 	
Enxó crio fuzil, uma 	
liseaptilt, do ferro para radia, kilo 	
ttica14raiinp • ea para amara farpado, um 	
Estropo de emente (	 _ma dimaasão), um 	
Facão r a a datte, um 	
',Fedia do ai de têrro Com pertences d3 tri reo, rr a accaa ,

uma 	
'Feclialui a do feiro	 m pertence : , •to Porta

'
 urra 	

.Forinao ccmmum, com ca o e ;argui a do C i°,011. a(P,020,
um 	

'Fora 3.1 com Main , CIU ato) e largara de 0 aa021 a 0'11,030,
UR).. 	

Formao co.vintan, com caao e la gara de O'a 03 t a 0°,0;0,
uru 	
accs do rosca do. 5 tra.o'a ias, um 	

!ataca :os do rbaca de 10 mhe'aiaa, n'n 	
.111a;.ces de acua de 	 t anal id aa, um 	
blacazos cem catract de O p ,t0 de ai ura e ()°,50 do mera,

ra ra 15 t• mia tas, u
-11facha Ia caça o ci.; aça aC Altos» u tareavas», um 	
alachtaa te curvar trilhos, uma 	
-Pá can) r aba °mu:atido r a f0;ro, uma 	
anuo; do forro até t/2" u 	
Pluag do ferro de 911C a .", um 	

	• Muna; lie tarro do 1 IR" a 1 1/2" uru 	
Rau; ala ter o -o t rla" a 2", am 	
'flebite de (cr.o Losmo-r, kilo 	
lie istr o da mora i. da ma ilvd1a, a'ic 7/8", um 	
Itegi-t o do matai io mai v • lia do t 7/3", uru 	
la•aistro 'o nanar do pres•ão te 7/,",

rra in.lcza do trac,ao	 causa d; 1 14,3a, urna 	
•S	 11-'ar a 12107a do traço aiIirgr(aves» da 1 21 ,50, urna- 	
serra irslcza d ta.10 aula greave.sa de1 1a ,a5, urn
-Serra ¡notem de traraaão «Ilit agr ave » de 1°,80, uma 	
Sorra intima de tracça o . 11a rer- as» de 1'11, 9 1 , troa 	
.Serr a i1ziC2a de tracçao allai-greaves de 2%10, uma 	

erra pa ra Cardar ferio fitilie:nto r ga, na a 	
Taxa de f rru de ba ha, marca t.e.to R, li'lo 	
Tornai; a l o baia co 1 1/r•A 1 1/2", trna 	
'Terneira m bla d • I 3)." a2."
T raefra do r oia da 2 =/=a à 2 i

	

l-	 /2", urna 	
"Cenoira de l l.nia cM, 2 3 14" a lla", uma 	
'Torneara de metal, do r nr.3 são, caio flange de /:",

01 	
Tcrnelra do• cs•ar	 aualattara Orna 	
Trados lre'aves a ciai atual d • roaaa do 1 aí," a 1

CAD 	
Trzd	 cerrA	 ató , t/:.", iro 	

Cal dinale C Com

Artizos acctatos em coacurroncia de 9 de noverabro do 1913:
Desiganáo dos artigos -Unidad3 -Preço

Abocodario de aço para gravar a'.6 Om 005; um 	 •255000
A Jeca-aclaro do aço para gravar do 0 1a ,00-1 a O'a 010, um..	 373300
Aboca lario tO aam pari gravando -0,011 a 0°,0 0, um.. 	 50;0)0
Algarismos do aço para graaar até 0'-,005, C311eC^0....	 1.40)0
Algar Eff.03 c1D - aço para gravar da 0%001 a 0 1',01.0, co!.

Iorc10 	 	 153)00
Alga r ismos do aço p:irt gravar do O',0 a 0°,010, cole

lecção 	 	 ..	 205000
MO do Incito, 6 do junho de 19t6.-Catdintld d. Comp.

••=11.1111.•

'	 -. Tilar Gancia. d_auip.,

Artigos acceits em uncarrerria de 9 lo novembro de á.3_ 	 ...	 _
De.siguaçào dos artig.s -traldid3 -P, aço

Aifingo comptra um 	 .... 	 	 65 00
Al i cate «Unirerra'n, um 	 -	 • ..	 251-00
Arame do I i na, kim 	 •	 1S020
Arraa-,aclor de praga, um 	 	 5S000
13,;:d n de cigana, com • tampo evaivula

'
 um 	 	 8$O0

Baal do ataco, 14' de bana e v" de alto, um 	 	 15 00
Digo- na, kil"' -	 - -	 •-- -	 2511/
llorboleta do torro para caixiih a , do arada, par 	 	 $450
Ilarbolet a da forró para caixilno. sirga a rar 	 	 5 00
Cabo de a' amo doa-ode 9/!6"a-m (finte, k lo 	 	 35100
Cadeado do ferro ref rçado, -u-té 'e"; um 	 	 15.00
Ca indo do farra reto--çaio, da 2 1/2" a 4", a m 	 	 23a(10
Cad.n ado da lado,- especiat,-para bagataew, um 	 	 6a8( O
Carranca cru raael, uma ... • - - 	 Voo

655a0 Carranca sana rosca, tuna 	 	 aduo
1$3;l0 Gatraca até 10 ', uma 	 et 	  	 e	 1 i â,s (10

Catraca de 21" a 30", uma 	 •	 34 i( o)
15300 Caçadeira anzmianna, urna 	 	 arfaaao

Cavaaeira, de mela, uma 	 	 i15çO0
25200 Chave de parafcso até °,(O, tatua.; 	 	 380 .

Chave do parafuao de 0 1%11 a O ra aar , uma.	 15'101
2$803 Chavo freaaera cata) de made i ra a140-",20, uma 	 	 2S a( a

0000 Cimo trai; era cabo de maddra de (PIM a 13 1",25, urra 	 	 35110
1505000 Chave flanam-cabo de ina-Ra de 0°,26 a (P,a0, uma • 	 55 atm
1905000 Chave Inir • eza, bico do papa:aio, variaram a abortara

atè 1", uma  •	 7300)
1805000 Cima e para desandan taida ata I", uma 	 	 9500)

35-0) Chanabo em barra, kilo 	 • 	 3"40
161;501.) Cca mor de teatt do -arame, n 1', um 	 I	 2510)
213000 Coador do tela do aram n. 20, um 	 	 23309

Soai() C a /Or do tela do ara •no n. o a Lm 	 	 2$800
3-tio Coa ror do te.a do aramo ri 9 1, uru 	 	 33109

1510 ; Calhar para peireiro até ( 1,30, uma 	 	 13009
2$=00 Co liam para pe Cetro do 0 5 ,11 a 0P.20, uma 	 	 15109
1s7ar) Coda .r para pariro ro ae (P a t a O'a a 5, urna 	 	 15700
WO) Colher c. ut cabo coropr.do para d..rroter entubo, uma 	 	 33100

655000 C mpassa d 1'e:tocou moia 'rui de 0',10 a 0'1,23, um.. ,, 	 3500(0
65500 Garre .to de ferro communt k I i. .. 	 	 1$041

165500 Corvaate do metal para prender c ¡craca, metro, 	 	 $000
11 (O Datara liça do tetro de bata do 4 1/2'', par 	 	 $700
223' 00 Dobradiça de ferra do jama da 5", par 	 	 3901)
215590 Dobrad ç; de 1,---reo do tonta de 6 . ', par 	 	 15300
2a5000 Dab: adiça de foi ro de machiaa de 4 ff.", p.a' 	 	 3700
3a50)0 Dabradi,a do 'erro lo machina de 5 '. rar 	 	 $900
25200 Dobradiça ia torto de a unira de 5 1/2", par 	 	 1$303
25 O) D bradrça do m t 11 refor aia de 2", ptr 	 	 $950

35s000 Dobra Vça de metal r af,rçada do 2 1/2", par 	 	 13280
4'5000 Do rad ç a do mo a- roa) , ça. 'a do 3", p ar. 	 	 15'80

11551 10 Dobra liça ito meta te orça41 de 3 1/2", par 	 	 25680
19,5a0a I). bra riça de metal retoraa 'a .re 4", par 	 	 35800

Dob 'ad ça de p Ime • la , par. .	 . • 	 	 23400
Sas 10 Faia rala ealç tda d ao ;e 4 1[2" libra, uma 	 	 2$85()
oaado Enxó da R :Jair I, uma 	 	 38790

Et; xá da itioaii a eaaaba la, urna. . . 	 	 65000
751 O Ea".aputa rio olla o ern U, pira p ea. ir teta de arame, kilo	 43+03

5;c1 i a.a.aptda. de ferro para claro dO r lin bo. k o 	 	 méda

15'00
152 O
25600
83a0O

12550)
455 O

$00)
2iS000
283)0)
34-5,100
423000
48a

13100
aro

24500)
45a0)
55509
iSa00
55s0.)

123500
155500

Sada
IS 01)
?3',00

5000
Siso
$200
5240
$28)

5$00
os 00
45500

li 8)00
55a' O
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Designação eo.3 artigos. Unidado- Prego

tapuia de 'ferra, aramo farpado, para pasto de ferro;
kilo 	 a a••...a

Esaeril em pó, qualquer, kilo 	 ... 	
Esticador com meitems e corda para arame (ar pado, une
Faca do 8" para saa ateira, uma 	 ..
Fea halura de ferra com pertences do bomba, uma 	
Fechadura de ferro com pert ricos da broca, urna 	 •..
Fecha ruma do ferro caro pertenccs d e aixao,
Feaba lura dc ferro com petences de trinco o maçaneta

de mima, urna 	
Fechadura de ferro com rcrtence3 de tranco e maçaria:a

do metal, uma 	
Fechadura de ferro caro pertences de tr.n ;c e miçamer:a

. de vidro, ima4 	
ra ha era de arab tia , uma 	

echo emano com castiaaaha de 1",60 a '4'7%00,
Fm ha crelone rxm ca ata nh a de 2,10 a 2' 50, um
Fecho cramene com casa, nha do a" 60 a 5",00, um 	
Fecho cromone com castanha de 5 0 ,10 a :s",50,
Fecho c emule cem castenba, de 3°,69 a 4,00, um 	 ;
Fedi() do [irra de botão do virar, até 1,(0, docim 	
Fecho de ferro tarado, de 0",025 a Q",040, uru	
Fecho da laião do da-maciça, com placa, dechn 	
Ruo para soldar, um 	 .•
Ferro p ra pua, um 	
Fatie do 5z" um 	
Folio do l.#4", um 	
Falha de morra do 12' Iara metal, uma
t3otv. te francez cem furo, um 	
Grampo de ferra para =leira. um 	
Guiecho para duas toneladas, um 	
Guilasto para quatr o tane.adas, um 	
Guincha para se'e t)noladas, um 	
Ladra° para caixa de agua até 5/s", um
Ladra° rara caixa de agia de 3/4" a 1", um
Mac sco bydraa.nco do calco tom:siadas, uru 	
ala.:bad nha Colhas, arn ricana , uma 	
Mac ao e marreta de aço, kilo 	
MartAM de aç , qoalquor, com cabo, tim
Alar tad° pira machinista, um 	
fslo'a para Rala da 0,35, uma 	
Naval da bolha de ar, um 	  4;.
Pá direita para jardim, uma 	
Fá para lixo, urra 	
Pan,31Ia Ce ferro estaahado afé 0 2%15 de bi c a, k i
Pene i ra de arame de ferro zaucada até 0",?.5, uma 	
Picareta de ria mr, tmna 	
Pica eta de cavar o s omr, uma. 	
Patão latonal aberto, cento 	
Patão 1 tortaao te hadr, cento 	
Plaina de faia,urna 	
P.aMa do ferre, uma 	
Pramo de ra m la-, gr az

	

	
t ' Pua com cairaca,

Pua sem ca raca,
Real,tra do metal de manrvelia até 3/-",
Brgi Iro de metal d o rnanivella da 1/2", um 	
Rogasirc de metal de inanivolaa d3 sia", um.... ..... ..a
Regist o de moral de marris o;la de 3/4", um 	
Regata) da metal de manivela de 1", um... 	
Registro d3 me t al do manivolla de 1 4/e", um
Ren,tro de metal (1,3 pressão a é 3/,", um 	
ne ,Z,Ltr0 de metal de pressão de 1/2" um 	
Reg' aro do neta) de prcsão do 5/ .4", um	 	
Regi tro do metal do pressã.a do 3/.", um 	
R gare do metal da prersto iiC t", una 	
Beaisrro de met 1 de pre sia do 1 IA", uru 	
Sarra, 1110 	
Sahata para caixa da agua até 5f. uma. .. 	 ... ••••
&latia para caixa d-r agua de 3/4" a 1", urna 	
Surcto de mio dimana:vasa com o comprimam° de

031 ,30, um 	
Serrota do roma allargreaveso com o c.mprimeato de

um 	
Serrote do mio «Ilargreav se mia o cmaprimento de

e",50,
Serroto de mio «l/argreaves» com o comprimento de

0,65, um 	
Sonata de mio (dIa,rgreane» cana o compairnento do

0 2 ,80, um 	
Soquet3 da torra, uru 	 	 .•
'Ia ha patente comi a0 pés do carranca de 1/2 tonelada, uma
Talha do papeute com 20 pés de corrente de uma tonelada,

uma 	

D: agnação dos art go3 - Unidado - Prop

25100 Talha patente c:m 40 pés do corrente de &o toneladas,
	 .. 	 	 48E000uma 	 	 .. . 	 . 	

2S400 Tarracha legitima «Wrinsvortia alrea perca e parafusos dei
45100	 1/8" a 1/2", urna 	 	 898$000
15900	 Tarracha legitima .Withsvuitila para por ca o para-

35410	 f(°.Does : i/8" a	 1:2035o00", urra 	  1:203500
115060

15100	 De 1/4" a I", uma 	 . 	 ,.... 1:6705000
Do 1/4" a 14/2', uma 	 1:8655000

35700 Tesoura para cortar grama uma 	  75 n 00
Tesoura r ara cortar z rico, uma 	 	 6Sce0

3$300 Torneira de bee.a. até IS/ .", uma 	 	 45900
Torneira do baia dts 9/4" a 1", urna 	 	 9$ 00
Tcincira de metal, da manivolia, com flop do 3/6",

urna... 	 	 231E0
Tornema da metal, de manivo.la, cem flama do 1/2. uma. 	 351.0
Torneira do alcali, de aanivella, com Ilange no 1i/a",

uma 	 ..	 35900
Torneira de metal, de aranivella, com flanao de 3/4", urna 	 4$ 09
Toraeira de me ai, do ial adivela, cm flanam ato 1", urna 	 7St.i00
Torr eira de metal, do TT aniveala , corai fl .. rapo do 1 1/.", uma	 145500
Torneira do metal, de manivela, com Rangia de 1 1/a",

uma 	 	 23$50)
Per alo i ra de metal, de pressão, com fungo::

De 3/4", una, 	 :	 251S0
De 1/z", uma' 	

• 2'58)1)De 34 n 	", u.a	 401a.Do I", uma 	

Tarineira n ckela ia para p1 4 a . ó 1/2", uma 	 •	 :2 79 555 0°7 °(0) 00
De 1 1/4", uma 	 	 •	

( i
1 

'I rmalor a. Greavcs» do t" 20, um 	 Ss•1 • • 	  !.
	 14)00

Traçaier «Grevas» de • "1 ,50, um 	
Traçador «Greave-» da 1" 80 um 	 aa . • .	

173,00
23$100

Te çador Greav s» do 4",00, um 	 i ' •	 a7S00
'Fabula para caixa do agaa do 3/4" a a", urna 	 •"'

a	 a", uma 	 	
142:50; 00:0

Mr. la para caixa de agia de 1 3/4" a
Vânia para e t:oca, da a ...ua de 1 1/4" a 1 4/o/', uma 	 ,'

Valvt:13. para c Lixa de a , ua da 2 1/4" a a", uma 	 • a;
3:9:Valvula para pra de 3/4" a 1", uma 	

Vs.-ruma sortida cern rasca de Irado l.Gr av sa, ouzia 	 	 12S0ri0
Ver ruma s.ortocia a é C",0:0, d .:.zia 	 	 43 00

Rio de Jams ira, 6 de itai'm da 1916.- Por procuração do Dias
Garcia & Coup. , Joaquim Dias Garcia.

Dias Garc :a j• Comp..

Artigos acalitos em concurreac a de 9 da novembro de 1915:',
Designação dos artigos - Unidade - Preço

Romba Pallmta n. 5, uma 	 	 vsola
Bomba Palheta n. 6, uma 	  ....	 805003

Rio de Janeiro, 6 do junho de 1916. - Por procuração de D..as
Garcia & Lomp., João Dius Gt17 cia.

•n••

II mc d. Comp

Artigo; acceitos cria coacorroncia de 9 de ntVelnbro da 1013.!

Designação dos art i gos - Ulidade - I. re,o
Anelfiho de 16 dente;, um 	 	 larno,
Aramo do ferr,-n g avanizado, k lo 	 	 J..1
Arame farpado par a cerca, com 2 fias e 4 fa rins de 39 M-

ios o 401 metr5 a , u m 	 Mn)
Ar. laalla qual ,uer dixe:são, de ferro, k lo 	 	 ISi',03
Bouba do ferro para cg to, u na 	 	 13 5000
Cadcai10 de forro d-, a i rir p r I a i xo, um 	 • .•	 15.00
Cad nho, qualquer numero, co fala Lauto aGrapWto Cru-

e blo-, numera 	 	 $550
Coixa dr forre galvanizado para agua com tampa, para

25180	 :00 litros, uma 	 	 23500)
Caixa oe ferro galvanazado para agua cem tampa

33150 Para 300 1:tros, uma 	 it,	 Z..05000
Para 400 leras, urna 	 	 3 5000

35810 Par a 1,00 Lins, uma 	 	 455000
Para 600 litros, uma 	 •	 525000

55 1 80 Para 1.0001 troa urna 	 	 90.,000
Para 1.100 Iara-, uma 	 a 14200C1

6$a90 Cano de c , umbo para agua, kilo 	 	 5715
295000 Chumbo em lonaal, kilo 	 	 1 5350
485000 Chumbo velha ae cano, k . lo 	 	 $540

Corrente de aço com elas soldades o reastenc a do 30 ki-
675004	 'os, kilo 	 • ...t	 gfioa___

• • • •-• • •

45403
2545)
uris)
35200
3$.3'0
35 50
5a400

$310
53SO

25403
noa
25500

47450 O
4915C00

S2' O
12300)
654 O

20 $e00
4.20;000
1175iO30

1$303
35400

5?550
25'a50
151 ia0
25>00
25 53
2S103
3S4',0
2 • 4 O
25400
15'.50
25200
25b0
25 60
6Sia O
650 O
4Sa00

11550
23500
55s00
530t,0
15.50
251 O
231S0
2$1s0
5; 00

13$ 03
2$ 3oo
24493
35100
43 ia 53
69 a0

145800
15140
15"00
252 O



Designação dos artigos - Unidade - Preço

!SISO
--lEooa	 GRUO Vi15500

3 3 500	 UNTAS, OLECS, DEOlÁS E AW1/003.SEES1.11)152E!
53 00

455000	 Bor:Cio illaZa d. Comp.

81: 000	 A V.ig'S accciteii em Cerlcurreacia do 10 de novembro de 1915
10:;5000	 Doiig 'não dcs artigos - Unidale - Preço145-000
6005100 Arilo moriati d) corrmyrc'o,	 . 	

	

.t00$000 ,ketdo ni . rtc do ccrnmereic, kilo. 	
Acida plen'c do c mau ralo em vidros do 1110 grm11-

255001	 m .s vi iro. . 	
1 5 - 00 A 1 o s .1fivico ch c iinnurcie, kilo
130. 0 Agui,raz net ticada, , kilo 	
15 CO Alcatrão, k5lo . 	
55500 Ama: o:1)(Ja] ie Ciaram )extradno, marca «	 te 13», 'talo
25800 Am rallo Oal do Ch oro ) ordtnarto, insrda	 3,ast.3110,,,
35000	 luto 	
35 00 Am rno do 21áed pai o, marca «Ca • tello», klio 	

55503 To no ame icano de qirlq r lamaalio, kilo
53 10 To: no parando, kilo 	
2 60ff

45500 Alva ade	 ohm o gmuino, ingloz, teto

Cortador de 3 roias para (orlar feri .° d	 1 1 4" a 2", um 	
tortaitor dm 3 Kidas para cor Lar ferro do 2 1/4" a 3 	 1/2",

88800)

505003
E eiva d	 aço para fini 1 (go, uma 	 45800
Es) va de ei tal para lartaar chapa, uma 	 25 00
Eirova do ma ai para li upar.limas, urna 	 13
Escava do metal para li ',par tubo, arma 	  4$003
Forja mq eia parr.a til, urna 	  ... 	 505000
1511.ia • (-3	 cramalla ira do 5 toaeladas, 1355001
Ma mco do creinalli irra de 10 ta 	 ias, ti n 	 1803003
111acac) de cremalharra do 20 toneladas, 	 trn 	 450;003
M ten.) de cr. malhei. , a de 30 toneladas, uni 	 1;105001
Macaco cl . rosca da 30 tonala Ias, um 	 6305003
Alto	 livilearilica da 10 toneladas, um 	 44051'01
A'acaca hyclra dia) do 15 tcnel idas, 11515001
Macaco hydratilic do, 	 O bati] ,das, um 	 59050)0
M cac) hydra . .lica do 30 tonela ias, um 	 730'.>00,)

'deMachia	 cravar tuba, até 1", uma 	 13S000
Mach . na de cravar tubo do 1 1 14" a 2", u na 	 2.13030
Machina de cravar ano de 2 1/4" a 3", uma 	 485000
Mu ho imitação W.thiverth de 111", tervo 	 45800
Macho imitação Withworth dm 3/8", terno 	 55300
Macho imitação W th v. rth da 1/2", terno 	 657.10
M u ha imitação Withavorth da 5 .8", torno 	 85500
Macho Peitaça) Wi 'mor tu de 3/4", terno 	 95030
Mairo imitação Williworth de 7/3", teroo 	 418000
Na lio imaação Withiv nth do I . % tora 	 155000
Macho imitação Withsvorth doi 1/8", terno 185030
Marli) imiraçã- Withivorth de 1 1 . 4", terno 	 1-5500
Macho imit.ição Witlut orai de 1 3 3", termo 	 lowo
Ala 11) tantaçao Wi Iia orai ao 1	 1/a", torno 	 208000
Mach3 legidino Withuto-ill de 7 'IS", terno 	  403000
Macho legitimo Wrilisvorili do 1'2", t".roc 	 155003
Na 11') leg • imo Withsvorth de 0 : 111-,	 terao 	 1,500a
Macho legitimo t.5 ithrv rth do 5'8", t roo 	 103000
Macho leitieo W	 hivorlir (13 3/4- torno 	 U5005
M..t Iro 1 gdirno '53 aliai irth do 7/8", terno 	 235000
Talha patente com ',O p s da corrente de 5 tenda 'as, urna 335590a
Talhadein do aço, urna 	 mon

Rio de Janeiro, G de Junho do taitG. - isitryeinh F. iaa	 Comp.

23800
2)500

do 'limo

1015:

55 03
25300.
45200
h s140

35300
105000
85000
2$1 O

1R5030
34000

Alvaiade de “Nee,gen n. f	 kW, 	 	 •	 	 25100
Azeite, c:nrcrme calcinar,	 encarg , s	 peixe, Pro 	 15300
Azeite, cento;	 . c.Lierril de errem g . s do	 eno, ntr 13600
Aieite, c.-nfercne caderno de encargos de dere, litro 	 25500
Azul tler de anil, k11) 	 85500
A ul u tráirarino r ac1onal, kilo 	 15G0
"zulextim fin	 marca «Cas'e::o», kilo 	  15200
Anil fino marca « lastailo», Im ito 	 g3200
Azul or ;mano marca re:la trio» kilo 	 89001
Azul ultramar marca «Castello, kilo 	 43000
Bi.hrunato de potaas1o, kilo . 	   65500
Branco	 de zinco em	 tus?sa	 11lootagneo, kilo 43650
Bt),Inno re)1101», til° 	 93850
B della do cabelto chata n. 1, uma 	 15800
Bocha de catudlo chata n. 2, uma 	 33000
Brocha decaia1'o cha'a n. 3, orna 	 38500
Brocha d3 ca' ello chata n. 4, uma 	 43503
Brecha de cabe:lo imitação enca tAcia. D. 4, uma 	 5500
Brecha de cabelo imitação encastoai]. n. 2, ama. 	 050
Brocha de cabelo irrVta .:ão encastoado n. 3, uma,. 	 8800
Bmho de enol.° imilar a2 (neasleada a, 4, uma 	_	 .	 _

3125
SIO)
s) ti
:1.3,0
5 70
5,91

2; 03

3';' 11
t 30

5100
$1 .10

1575000
10S000
I r.0;00 .1
18N N003
3005000
(03s003

545000
6 . 003
615000
750,•0
015000

402$000
121)000

ç 030
1'72s000
19,5030
2155000
9 1 5000
551' . 030
2075000
2' h003
2,00 000

15;00
505'k
5094

530 O
383LO

41800
B5000
13.30
15•>03
13500

15 1 00
35900
iSnO
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Des grutção dos artigos-Unidad3 -f r.:ço

Dobradiça do fero do junta do 2", par 	
1Jobri‘d çi uo ferro da	 da 2 1/ ", par 	
Dobra ,iç t de f 3r . o da ¡alta de 5", p ,r 
Doera, ' ça d berro dm junta no 3 i? , p 	
flobracict de ierro de ma :Ilida de `a", par 	
11Iobr alça de Urra de maabins de 4", par	
Datil" (atiça la do açi d ; 4 limas, atua 	
'Es ..aptila dm torro par ai arai! f.rpad , pa • a pcsto do ma-

aur a. kdo 	
Foiic de ferra d dubraui;a o m placa, cecina. 	
Fecha de temo de dot radKa com pie,	 ireforçado, d

-.Fecha d 1 forro pedi ez anu cair at-,13a, Icrn 	
F'cno co for ro poiroz c rn castanha. rerorçad 5, decirn 	

Fet, ft etaccr:lialco ct moi to (For ta do abrir am lado)
D. 0 111 .8><O'n , 1. 3, um 	
re	 92>c0', 1 2 um 	
Do 1i1,03><On'."0,
',Dm i nt 2)<012,70.
Do 1 01 ,31x0m t 5, uru 	
Da P",‘OX02,3 1 , um 	
Fel' , de 20", um 	
V,113 de 22", um 	
Folio do 21", um 	
F. Ho do 'R?", um. 	
frua d	 um 	
roll dd 0", um 	
874311:3 do 3V', um 	

lisdi 3i", um 	
11) .-10 34 ", um 	

Eclio de 3". um 	
Fo113 CQ 40", um 	
Folio de 42" um 	
Foi.' rl
Folhe do 46" um 	
17. 11.1 da 48v um 	
.R11.3 de 50", u n 	
rume, ama 	
l i xa c. in pap 1 «Acro . ) & Bormaan•, folha 	
1, 5c csmer.1 em pana ),	 Urra 	
Lá c .n .ava para ca vã;, uma 	

•4a d! b cc. re orçaia n. 4. u
-PI para car,ão uma 	
ate iti3 da aço. 3i1 	
11 . bile de ferre com ir um, k 	
Cel.) t3 de 231.`:3 t.	 fulo 	

iiiPta	 broaze, kl 	
-Tacha ilt• cobre, k 1 	
Tiarta patmac ccre 40 pes do corrente do 1 LO id. cl. una •
'faina uzuerre co n 40 é d • cori ente do 2 ton la 1:,s uma

patomte caro 40 p's de c:are:da do 3 too, la
'Nula Em tento com 40 de eira-te de 4 tnc,1, ias, ri ma,
'Talha aa tente. coa) 40 (s de ei re, , nto .2e ti tonel id ,s, tnn t
Talha pata nte c.a) t0 , és d ara rroatc (1-10 t nol,la, uma i
1.1 • ,In riça, ara e:1i tn , c1-5 da Liro	 dO 1%00 e lar-

gura, metr., quaoriclo 	
Torno pato ito do rara e para luso (ha cada), k lo
'Trado «rir. ave:33, com a anel e rosem ire 3/8", min 	
Tr	 «';reve-s», coar anui 1 e • osct, de	 u 	
"'fiada « II:eavcsi, ceco arai cio °sei de Sis", u13 	
Trado 06. caves». co ; aunei c t °sol da 3/4", um 	
Tra..o «Granias», CD'o a na o r..sca d 7/8", uai 	

tdo I r cav. E 0. com imn.1 e lese I da 1", uni 	
`frui .Gr avo », com r• final e rt s.:a le 11/8" a 1 111", um

Rio co lanelro. G 1 r) julho de I91t3 - Po: prccuração
,11.5a Comp., tilanocl C. Brvailo.

Marin* Veiga d. Comp.

Ai tipos az citai cn c .,ncluruc:a de Ode novembro do

De3ignaçao dos artigos - Unidade - P coç

Almotolia até dcus litros de (Aba, uma.. 	
Ararre de chumbo, k lo 	
Marno de coara,
Arame de latão, k lo 	
334kie de ferro galvailizado, 15" do bocca e 12" da alto,

Arruela, qualquer dancrisão da cobre, kila 	
Bebnaz de coiro, k lo 	
Broca para catraca, uma 	
Chave iagleiza bico da papagaia variando a abertiva até 2",

uma. 	
Cortador da 3 rodas para corta forro de 1/4" a 1",



6912 trilartã-feira 1/  \
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1910

Designação dos artigos	 Unidade	 Preço

Bicha do cabelo imitação encastoada n. 5, uma 	 15200
Brocha do cabelo imitação encastoada n. 6, uma 	
Brocha de caoeIlo imitação encastcada n. 7. uma 	

15 . 00
45100

Brocha do cabelo imitação encastoada n. 8, orna 	 15500
Bros ha de cabeio imitação eaCaSt01,1 n. 9, urna 	 15' 00
Bro ha de canal]) i	 Raça° encastoada n. 40, urna 45800
Br cha de cabala imitação encastoada n. 42, uma 	 2$100
B- cala do caba° imitação erma toada n. 14, urna 	 3$2i O

cha do cabal. ia liaça° enca toad. n. 16	 timi 	 45000
Bucha de eabeilo Imitação eacaatoada o. 18, uma.. 	 855 O
Cinza azul, kilo 	 a $ 0)
Cola liquida nac'cnal em 1 . ta, abra, kilo.. 	 5550J
Cola liquida na cianal em lata, escura, ktlo 	 55 :0 )
Colla para pintura, kilo 	 15150
Escopeiro do cabelo, uru 	 35.00
Espermaceta em pão, k lo 	  45200
fles;o preza co istulaO, ktlo 	 MO
G z cm pedra, 	 . 	 $450
Coima copal, kilo 	 65n00
Naphtalina, 65000
Ocra claro cia escuro franeez, kilo 	 5180
Core preparada em lata «N. .1. Fenno"». kro 	 45450
Oleo debanha em lata «?. T, Geo gen, k i lo 	 	 .. 2$,50
Oloo de banha em quxr.cla, conttroae caderno do encar-

go . , kilo...., 	 25300
Oiro de caraço de algodao, enforne caderno do encar-

gos, litro 	 25502
Oleo de lianaça fervido, puro, coatormo caderno de oa-

cargo. , kilo.'	 15350
Oleo do 1.ohma feraidn , puro, =lotam cal-rao do en-

cargos, rscur,,, ¡serio
Olea de iinhiçt fervido, puro, 	 garimpo dup o,	 «Notdes

& Ware», kilo 	  25200
Ouro japonea, co vi Iro, vidro... 	 	  	 15.00
Oxido do ferro em latas d , 10 !cilas! , kilo 	 15100
Pedra	 °ars es o h da, kilo... 	 . 	   458 00
Placenta íOilo de marta para fitarr, um 	 15a00
P ncel do p I llo da rni. ria rara 1	 , UI) 	 IS- 00
Pirscel de pelo do iraria para traça, una 	 2109
Pincel da seda chato, um. 	   151100
Plfi el do soda te lon Se', um 	
Pince chato . a red.nd	 d	 n. 13 a 21, um.	 .„ 	 5900
Prie rm'ina,	 I áo 	 450O
Plombagina, k lo 	   2a00
Preto leve.	 kilra 	 351.00
Prato marfim kilo 	 35:1 a0
Pruss ato do potass o, ki o 	 265030
Purpur ina do ouro, r apel 	 5590
Ho o rei do «F. tiardy	 ki'o 	 43 00
Sa	 amargo, kilo 	 5900
Sl ammoniaco crysta lia do, kilo 	 200
Sinopta,	 kilo	 , 	 22 : 0P0
Sombra de O irei, a, ki'o 	 151(0
Som ., ra ca Conta, kilo 	 15=00
Som' ra para dngimeoro, 	 kilo 	 15200
.tilahato de forro kilo 	 50
f rra &mane c alcinada loto 	 $) .d)
Terra s:cnne orara, id'a 	  S050
Torra s o no Queimada, k lo 	 $3N0
Terra casael do «E. Hardy	 alillo pl», kilo 	 48))
Tax te', g tIlão	 • 253 0)
(*) rnta prepara ma de cór em mIssa, kro 	 15350
Tin t a rara pia-tara o coaszawavt5 der si; e$tc. c'uta3

tall em, cmn on1a e	 omt1Iii, kile 	 23500
Tr neal ern pó,	 kilo 	   	 251/00
Verde COMpa o claro ou esciro, cru ma-sa do«N. J 	

Temer» , kilo 	 1550
Verde composto claro co esenro, em pó, k lo 	 15230
Verae Londres do «D. St enea», k o 	   15830
Ve: mo hão da China de 	 E. liar ly atile' ia, ki o. 	 1500
Vermelhao fracez, kilo 	 35-00
Verde do sapateiro estrang . i o, k	 	 5550
Verde co nrostoril3rca «Castollo	 kilo 	   154. '0
Verde ordinario marca «Gaste lo0, kilo 	 15300
Vento Lcndros. marca « astenia), kilo 	 455C0
Verde Lendras extra, marca «Cast l i o .); kiio 	 156 )3
Verde escoe ai ri arca «Cas ellc»,	 kilo 	 Ir . O
Verde ultramar, k lo 	  4500)
Vermelho oriental J (ve,rmelhla fr,ncaz) marca aC stelloog

kilo 	 25700
Vermelho oricntalM (ver moihão frau z) marca w.:astello»,

kilo 	 2300
Vermelho or'ental F (vormelhão tranca) marca «as.d
-ã-- Jejoa, kilo 	  	 25700

Designação dos artigos - Unidade - Preço
Vermelho oriefita i alo (varmelhão trinca) maraa aCas • 	 i

teflon, kilo 	 	 25'0
Vermelin formosa G (ve rn..11.ão francr..z) marca «_as-

tenor, k lo 	 	 35200
Vcrme,ho ruinosa Iii (vermelha) francoz extra) marca

rc aste lo», kik) 	 	 3570)
Vormalho, formos: R (vermelhão frrneez extra) marca

«G stella», lolo 	 	 45s00
Vermallião da Ciiina ES- 4G-SL marca «Gastei o», k lo 	 	 13500G
Vermelhão da China C) 2 marca «.;as` h », klio 	 	 275103
Verniz ammare, k 1) 	 	 35500
\Temi , coar ar, kl° 	 	 5,s0G
(*) Tina tranca em massa teleiaos em I., ta da (anca k 1 s,

Lb, 	 	 95500
Tintas olversaa, em blariaga, bisnaga 	 	 25500
Tinta em masa) para fiLito, kiio 	 •	 225300a
T nta «Fil a ng Lio . » k lo 	 •	 15)03
Titila «Olsina» em it, ta de RI bras, lata 	 • 	 	 85000

aio do Janela°, 6 do Junho de 1916.- Borlido Raia is	 Conp..
—

Supplam no
Bo)lido	 •Mala 4. Comp.

Arlirs accoltos em annum ia da 10 do novembro do 1915
Designação d.s artig. s - Unidado -Preço

Colla ee Ilaru tiu . ga, Ido 	 	 35490?,

Rio de lancho, O do junho do 196. -Do lito /LWa Comp.

Dias Garcia 4- Comp.

Artigos amoites em concurrrmia do 10 do roaembro de 1113:

D signaaão dos artigos - Unida lo - Preço

Mgodal em puta, k ln 	
Aluno' cru p dra, kilo 	
A...em-n o n ; ó, k lo 	
Alvaiade ti .! z:n .ro latal oz, kr:o
A mmon i aeo 1 qtrd , k lo 	
Arnica 111 V'fir0 do 125 gtrarntlas, vidro 	
Az 11 Prn eala , ki o 	
A ?ui ultrama. ino estranza n r o «Ra», kaio 	
Paisano th Aia° o o vjdr) e t5 grarnmas, vi iro 	
Fotumads0ai mnirm, tora, 	
Brocara do cal) lio, fran gem., R eaca4)a . a n. 2, 'MIA " •

Rr cli t i cattelt-, [rano zt, f t encástoada n. 4, uma..
Droaha do callallo, franceai, R cucaste ada n. G. u t. a....
Brocha do o 1)1' t), fancza. R o te n. 8. uma...
Br dia de c ,bo lo, franJwa, II anca toai/a n. 10, uma.
nro;ha. da (abdica, ti a . sco?a, 1 encast adi, n. 12, urna
13: eia do caIu, frane vis, R e cadca la n. 11, uma..
lar . r . ha. da cab ;Er, fana z 1, R eleasreada n. tG, uma..
Dr...cha do c halo, p ira caiar o. O uma 	
Dr . chi de ea.'elle, pa . a caiar n. 00. uma 	
13ocha. do ca mao, paia amar n. 090, urna 	
13!. dia da cat-m11:-, pa r a ca. ar n. 0000, cor a 	
tamply Cl, ti o 	
Cera virgam, lado. 	
Ch orat, dc p tassa, kilr 	
Chterureto le cat «t-tat , s Urothers	 , *(3-vp . 011	 •ra da

soa oram ma r , vi iro 	  isco()
Culla d	 El ,tUa, ki'o 	 257.10,
Cr. &ma Pearoan e n vid o; de 100 gram una, 	 vaIro 	 5580.
Enxofro cm	 ó, kl!. 	  5800
Ges:o commuicu cré, kilo 	 5200.
Comma arab Cl em grão, kilo 	 351.00
Gomm a ara.bira cru a ra	 para litingral h a, ki.o 	 3598G
Comina Laca ama' ela k lo 	  	 35990
Jaule clyo mo, kilo 	 15700
Jatma fl r, k lo 	  	 2S00
Jauno liranja, 25200
Morar:trio pura, kilo 	  195000
0.eo do iinhaaa fervi to, pura, gunuit o Slualo «D, Sponce»,

kilo 	 48741
Páa do o gro tramaz «II urlot», Lvro... 	 25400
Palra p rol:unes commum, kito 	 15300
P.dra, pontes em pó, kilo 	 15240
Pedra home, k lo 	   0200
Pincel chato ou redondo até n. 12, ,orn 	 5280
Purpurina de aluminium, papo) 	 90
Paronrina de Prata. Danei 	 _5170

Agua do cal, /itro 	
A g ua Noco mincr41, 1 tr. 	
Alcool eamílinrado, em vidro do 120 granaras, vidro....

n ••

MOR
IS CO.
1s400
4510o

5810-
151-100
153-15.
45600
45010.

55400
15300,-
5913
5950

15430
Lized•
25N.10.
33'00
457C0-
6310.4
15150
15353'
15550
15750.

4aVaa
35153:
5590
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15128
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Designação dos artigos - Unidade 4-, Preço

Sal de azrdv, kilo 	
Siadah, kr1,•.• 	
S ccatre traiica estrangeiro «.w,teilo, kilo. 	
Sulfureto de ant muni • kilo 	 - 

Tha t a s . Pfo'.ectm »:
Para pintara do vagó2s ee carga, vermelha o cinzenta,

kilo 	
Para obtura da edidc:cs da 1 nha perrolnent-, ver m3 	

)lia, cita nta, verde nacional, prata e amare.la, jal o,
kito. 	

Trincal em pairo, kilo 	
Vatelui n pura, klo 	
Verio Londrot de «E. llady, drlori, ki:o
Veria Londr g qualquer numero, klo 	
Verde nat've im uma n, k lo 	
Ve de Paris kilo 	
Vermelha, formoso m ato (Nerrnelhão tranc.z extra) marca

«castelo», kilo 	
7tarc'to, kilo 	 .-
Ttuta «Protectc ra esmalte branco neve, klio 	

Rio de Jaueit o. 6 de ¡unho da 196. -Por procuração
G.rcia 81 Comp., Joaquim Dias Garc'a.

Rime d. Comp.

Artigos acroltos m concurrenia. da 10 do novembro de 1915:
Designação dos artigos-Unidale-Pre;o

Agita raz est/ ang ira, kilo 	
A tv,tiale se zirvo	 Montagne», ki:o 	
Atlas or . servativo, duo. 	
lartu,
11ri..cha de cabelo, franeeza, PA, encastoala, n.

u na 	
Brocha de eabe:le, franceza, PA, enca:tolda, n.

urna 	
Bro ha de eabello, f anceza, PA, encastovia, n. 10,

uma
Broch t de cabelo, Innen, PÁ, cn:astoada, n. 12,

uma 	
Br ch de cnno, franc ?a, PÁ, enew.taada, n 	

uma. .. 	
Bro,in de cabeio, franc: pa, PA, oloasteada, n.

, int 	
Creolina «Pearson » em lala co lltro, lata 	
Gtrnma laca encara ida, ki'o 	
Ore claro cu actuo tta.cio,.al, kilo 	
Potass , kilo 	
Pó de sapato em =toá), k la 	
Pó e .apato c m p coto v. 	 P,nner,), kilo
Pota ,sa caos loa (do , saboeiros), kilo 	
Roxo rei cornucin, kilo 	
Roxa te • ra, k lo 	
Tinta Laizoilna ollolva pieis Lt1,» comam, kilo 	
Yermolivo ieapatoiro, niijoal, kao 	 ** . ***

verni3 estrang: iro, fabrLante «Blundel Spcnce»:
Dryer, g AIA° 	
Gd, Size, galão 	
Japan Drye • , g aao

Rio do nnciro, 6 de ju ho de 1216.-Por procuração de Rimo
& Comp, Mantel C. Bi ancião.

Mayrink Veiga d. emp.

Artigos ancitos" em amarrando. do 10 de novembro do 1915:.
Designação dos artigos- Unidado - Praça

Desinfectante «Cruzaa'clina» om lata de litro, lata 	 J.	 15?.50
Enxofre em bastao, kilo. 	 •	 5650
Enxofre em pedra. Ido 	 	 $3-550
Glycerioa nacional. k lo 	 	 43900
01 o fino para r lejceiro. vidro. 	 	 15800
Ox do de naaganez, kilo. 	 	 25••00

ztlitre, kilo 	  	 . 	 	 3t 000
1-lio Co Ja oiro, 6 de jimho da 1916.- Mayrink Veiga d. Comp..

amam ••••

The British Manufacturer Association Ltd.

Artigos acceitos em coneurrerte'a de 10 de novembro de 1915:
Designação dos efluis -Unidade - Preço

nata LagoVne II ltapfe:s Ltd» com brilho qualper côr;
em lata de 12 1/2 ou 25 Idos, kilo 	 •	 25100
Rio de Janoire, 6 de junho ou 1916.-Tke British Manufacturér

Mociation Limite	 do R. Barros Barreto Falho,: subgerente..

145100
185700
135800
185300

T.p-peros de oisallino do Carv.ilbo», em la'a do 10
kil s, lata 	 	 usorte.
Rio do Janeiro, 6 de junho d319 6. -Vilas Boas tl• Comp. 5

"

GRU O VII	
_

LIEIS INGJZtS, PARAFUZOS E PONTAS DE PARIS
Bo-lilo Naja	

.
tigos ac eP.os em anum:sacia de 10 do nrvembro do Iti13

Deignaçã) dos a ra ios - Uoidade - Preço
Lima btstarda da 1/1. canoa mira alor:en:

De 4", du . ia 	 •
Da 6", cit.ra 	
Da 8", dmit 	
Be lb", duz a. 	
Da 1 ", duzia 	
De i4 • , duzia 	
De 16", duzta, 	
Da 18", d aia. 	
De 20", duz'a 	

Lima bastarda do Ires quinas, marca Mora .. n
Da 2", dem 	 	 25600
De 3", du•it 	 ) 	 	 35200
Da 4", duzia 	 	 !soo
De 5", chtz a.• 	 	 65 00
De 6", dizia 	 •	 73500
De 7", duz a 	 	 05000
Da 8", duz a 	 	 305600
Da 9", (Laia 	 	 1 ,sroo
Da Lt", (luzia 	 . 	 •	 43350
D3 12", duzia 	 	 SgS500
Do 14", auzla 	 •	 165500
Da 16", ruzit 	 	 42:5000
Da ib", dm/it.. 	 	 485 00
Da 10", (luzia. .. 	 	 6.2E0

Uma bastatda chata, marca Morscia: 	 .
De 4", C12211 	 	 58000
V o G", doai. 	 	 75000
Da 8", dinia . 	 	 930,./0
Do IV, duna 	 	 42•000'
Do 12", ouz a 	 	 •	 164000
De 14", duzia 	 	 265000
D3 16", olaia.. 	 	 39J 00
De ft", cti.z a 	 	 66s000
De 2,-P, du ia 	 4.••.;	 6 . 5000

Lima badarda paralela, marca Merscn: 	 • 1

Do 4", duzia 	 	 ':	 61t.'00
Da 6'', duzia 	 	 Z..5000
Da 8", (luzia 	 	 O	 115000
De 10", duzia 	 	 158000
De 12", duz a 	 	 `%05000
De 14", dukit 	 	 3 $000
D I 16", dnia. 	 	 465000
De 18", duzia 	 •	 565000
Da 20", duzia 	 	 655000

Lima mirça de 1/1" canna, marca Monta:	 I

Da 4", duzia 	 ,	 63000
De 6", duzia 	 	 Rsoce
De 8", duzia 	 ,	 115000 .
Do 40", duzla 	 	 155000!
De 12", doa a 	 •:	 225000
De 14", duzia 	 	 325000
De 16", duz a 	 	 	 Gl	 465000
De 18", duzta 	 o:	 565000
D3 20", doze 	 	 í

Lima mu; ça de ires quinas, marca Mersoni 	 • .. 1
De 2", duzil	 -4 -; 3$500
De 3", duzia 	 	 i • MO
Do 4", (h zia 	 .;

.4	
.61500

De 5", (luzia 	 	 MOO
Da 6", duz a 	 .j	 11000
Do 7", &aia 	 .;	 11500
De 8", dum 	 	 	 • 131
De 9", dtz a 	 1.4,1_,--4!

117.*Po.11;

P59'.0
2400
1539i
48800

2sco)

2pro
45600
35900
25403
15.90
15950
1570.)

55450
15140
55;l03

de Dias

is,
**

25500

2.5i00

55000

73000
2$ t 00
33350
$0 3
5.550
5100
5

15400
5400

' S093
23 00

5093

2f4S000
203000
2W00

Vi /as B as dz Comp.

Artigos acceitos em con.urroncia do 10 de n:vembro do 19151

D.sfgnação dos artigos - Ui-da 'e -Preço

Verriz nacional, labdeanto «I aIt no de Carvalho*.
Crys al, ra.lã 	  III* 4.680 	

,rd body ((Decruado) gal
dryer, galão 	

Wearing boiy, g 11 io

-

5S010
15000
90O0

125
165000
26000
3,5500
453J00
GSM

6510.0Q ,
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Des i gn ação coa artigcs- Uni lado- Preço 	 0(signnão dos ar: gas- IJ lidado - Pí e ;o

De 10", c1ura...1" - 	 195r00 D3 6", dit?'a 	 . 	 4nla
Do tr, dt zia 	  • 	 	 2is5u0 Do 7", dura 	 	 53'00
Do 11", duzia 	 	 3 50 O Do w ', oura 	 	 75.)00
De 16", duzia 	 	 4 8S"( 10 De 9", dura 	 •	 85)00
Da IS", duz a 	 	 18500u De 10", d. zta 	 	 105600
De 26", duala . 	 	 805000 De I t ", du»it 	 /V; 00

Lima murça ulula, marca Alorscn:	 Pe 12", OnZi4 	 	 1' SR001
D3 4", duita 	 •	 05)10 De 3", hz a 	 	 19i 00
De 6", dmia 	 	 t•Sr 03 Do 14", duz a 	 .	 235960
D. 8", duzia 	 •	 11S) O D0 is", 'luzia 	 	 2•9300ft
De IV, t uz a 	 	 • 	 155500 Da 16", d.ra 	 	 3550a

Lima murça chata, Main Alorzon:	 Lim t bastarda chata, n•!arca Parls 1:
Da 12r, doz.a 	 	 225000 De 6", duz a, 	 , 	 	 45200
De 14", duz a 	 	 325000 D3 '7", cl•zia • 	 	 . it St CU
De 16", duzia 	 	 465000 Da 8", d , ra.. . a- •	 1,5800
De 18", (luzia 	 	 •	 505000 Do 9", duma 	 • 	 8 00
Da 20", duzia 	 	 655000 D t 46", dura 	 .	 105'100

Lima mure,a, parallela, marca AI, rson: 	 Do . 1", dura 	 	 1352'10
De 4", dura 	 	 • 	 000 De 12", duz a 	 	 155-00
Da 6", duz a 	 	 105-,00 De 13", duz.a 	  	 ... 	 	 185'600
Do 8", duzit 	 	 145500 De 14", dhia  -	 "45010
De IV, dada. 	 •	 Mut O De 15", clur a 	 	 •,78s. O
De. 42", duzia 	 1 	 	 13g5300 De 16", duzia. . 	 	 335000
De (4". duzia.. 	 	 365600	 Lima bastarda ptraliela, marca Poras(1:
De 10", duzia 	  	 •	 505tt00 Da 6", rit zia 	  . 	  	 •	 552r0
De 18', dada 	 65;09

	

681000O0 [Dl: .;!)'''' , cid 1111 zz  aa . .De 26", dmia 	 	 :5200

	

Limatão bastardo, quadrado tu redondo marca 	 Do 0", ti liZi. A 	 	 105100
Alorscu:	 Do 10", • dora 	 	 123 •Oo

Da 4", dozia 	 	 55003 De 11", ,• uz a 	 • 	 	 1GS 00
De 6", duzia 	 	 75000 Da 12", dura 	 	 i 052(10.
Do 8", duáa 	 •	 MIO Da ia", do .ii I 	 	 2 G.)030
De lb", dura 	 	 1$i)00 De 1 ", dizia 	 	 23;200
Do 12", duAl 	 	 165003 De 15"; dura 	 	 87$0 'G)
De 14", dulia 	 	 2350.)0 D3 16", c uzia 	 	 415700
De 16", d-zia. 	 	 3s5000	 Lima mtvça 1/2 cara] , , !nuca ParasA:
De 18", duzit 	 	 466000 De 6", chlz i 1 	 	 53ioa
De 20", dura 	 	 56,030 Da i", 011 , ia 	 	 75oo0

	

Limatão muro, quadrado tu redondo marca	 Da 1,, " , duz i a 	 	 85100
Moro]:	 Da 9", (luza 	 	 40 2('0

De 4", doia 	 	 6s000 l ie It ", clt•zta 	 	 123 00
De 6", dada 	 	 85000 1") 1 n ", duna 	 	 .55810
Da 8", duzia 	 	 •.	 1150 O Da 12", du  ] 	 17].',00
De 10", dura 	 .. .. 	 	 l' $00)) Do 1:t", (luz a 	 	 2. :•:5 0,
De 12", duda 	 	 00,•.003 D3 14", duzit. 	  ,•••, 	 	 :q•St,00
De 14", dura 	 	 315000 De st);', cura 	 	 3 t S:030
Do 16", dwia 	 	 4til3 00 Da 16", duzil 	 	 	 uma
De 18", &aia 	 	 165000	 Lim i murça chltà, to..r.:a Pdasel. 	

.

De 20", duzia 	 • 	 	 655,00 Do 6", luz a 	 	 5S230
Paris fuso de ferro para ta:rrei.:: 	 Da •;", d 2.ia 	 	 GS , a

N. I, um 	 	 15000 Da s", tnizja 	 	 8$. n 30
N. 2, um 	 • 	 	 (Sii O Da 9", doia 	 	 40 ,20)
N. 3, um 	 	 I5601) Da 10", nitra 	 	 1.2400
N. 6, UM 	 	  ...	 3S'00 D 3 (1", eu ta, 	 	 15380)
I. 5, um 	 	 2$000 DO l'", ouzia 	 	 185m
N. 6, um 	 	 15000 Da 13", d , .ra 	 	 215233

Mo de JanAr0; '6- "cle Junho de 1910. -0o • li ta Mau 4- Ccmp.	 Da 14", (luzia 	 	 ))-5:;00

	

Da 15", .itiz a 	 	 M03)
'	 Ws Garc'a 4-Comp.	 Da 14", (luzia 	 	 r, 5500..	 tArtigos ao:mitos Cm concarrencia de 10 de norembra da 1915:	 Lima mut ça trame i.; , inrga Parasol:

	

Da 6", dura 	 	 557no
Dezignação - dos - artirs -Unidade - Pre:o 	 Da '7", cinaa 	

	

13 3 F.", clinia 	 	 93:;00Parafuso do ferro, qua:quer Gimensão, cal30.-.2, P.c xtamada
-comporca....,.. 	 	 15500 1)3 O", (luzia. 	  . • • . 	 	 3 :	 i)(1 •

	

D3 1C", dirtio 	 	 1.5.2 oParafuso de terr] para cadeira austriaca, qualquer di-
mensão, oento.. , , 	 	 1E5330 Da 11", duwa 	 	 185:;00

	

D3 12", duzla 	 	 2ls,(0Parafuso do forca, ro‘ca soberba, cabeça qaadrada, ate
a gros•sura do 34", Um) 	  .. .. 	 	 23503 D3 1 n ", C111711 	 	 16551(1

	Da 14", diiva.	 	 31.59J0Parafu)o de latão para ma-leira, quakiaer iltune;;J,
cabe.;a-chata: - .	 .	 Lima murça t•ar,htla, tu .rca Pd r., • '1:

LIO P /S ",groca 	 	 15980 Da 1 t", duzia 	 	 403000

De 1 O" anu. .-. 	 	75 03 De 10", dura	 	 47003

De 1 1/2,
,
 grosa 	 	 105]u.)	 Lirnatio ha:ttarro quadr,do ou velado mates. Pa-

ra50 :filo de Janeiro, .0 de junho le 1916.-Pur procura,ão de Dias

	

Da 6" ' dilua 	 	 45000Garcia & Comp., Jcavdm Gim Ga ., e	 ,	 n 	Gana. De 7", dmia.., 	 	 SSO O. .	 De 8", duz a 	 	 65503

	

Comp.	 De 9". duma 	 	 758a0
Artigos ar -e'rons em trircurreicrr de 10 de ho-embre ch Olt	 Da 10". duna 	 	 ',SOO

uo	 ,11" (luzia 	 	 1?S800-

	

-De.sigação.d.s arti n',A.s. -tIluidale •Pr3Z0 .	 Dia 4.f." du tia 	 	 155700
Lima bast rda 'de 1/2" carril, marca Paros0!:	 Da 13", duz a 	 	 2( voa

It0t 4", doia, .  '	 ..... .	 . _	 . - 

	

21í0) Do 1 I", d ra 	 	 2 5 'O
len V. (luzia 	 .. 	 .__ .	 t 3'50 / De 15', duzia 	 	 318000,
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, Designação dos artigos - Unidade - Preço
Do 16". duz i a 	 	 35500

L matao qualquer, çon a cor tada, marca Pai aso.:
De 4'. 'luz a 	 • . 	 	 35200
D 5", draaa 	 	 45400
Do O", Ultra 	 	 ss-o
Da '7", d u7a .1 	 	 8560
Do 8", cliaz a 	 	 :4580

Parafusa do for: o,n uai.] u r iiimenslo, ci beça quad a-
da com r orei, loa, 	 	 15300

Par f .s i do icTru pai a madeira, qua q .er namoro,
cabeça chata.

2	 4•55 96°9 02Do 3/4 ", g r  iva 0

Da 5 8", g ro a 	
ao 7/8". gri.sa 	

1	 153 Osi 	 	
i 0

coca de ter o, cm ron. a, extava1a, klo	
1)

Do 3 4/4". orosa 	
Po . ta 10 Pariz cana c lbaca, ki'o 	
Punta do Pai iz sem c .1.:o a, 1 , do ... 	 •

Pirca ao forro, com roca, qoadrada, kilo 	 	 1a16a

a

105 00

1(95 00

1C95e00

124 00

(345030

1615)00

12.45:CO

1245000

1215000

1845000

1755100
15“000
(54000

NIaleaa do ir":
Viga do 5 12 ,00 a 6°,9 x0'2 ,3 5 a 021 ,'4 5x0m ,05 a 021,15,

metro o .b co 	 	 	 •
Viga 4'', m ,00 a 8m ,90xa m ,305 a t m ,35xum ,30G a 0°,33,

mar• cuiarao..
Viga da 9°,00 a 10m , i3ex051 ,3 G G",35X0m , 3 . 5 a Gm,35,

metr o e arm.a. 	

...

Vigi do 11 21 ,e0 a tam ,C0x5m , 05a 0m ,5x0 12 ,3,73 a 0m,35,
meti o ualco	 .	 .....

Viga dç 12m , 10 a 13 21 ,90X0m , U5 a 011 ,35 x0°,303 a 0m,35,
O	 atraio	 ..

Viga do 14 21 , , O a 1621 ,r0x 0°, O; a 0°,35 0m ,503 a 0,2,35,
inotra. cab c	 .	 • •	 •	 	 •

Viga do 5,00 a 6 m , <20a 0'2 ,357, a e m , 10x0°355 a 0 21 , O,
na o I s . ( ¡taco

Vaza da ' 21 ,0a a 82‘, 4 0x0',355 a O r°,40X021 ,355 a 021,40,
-	 trp	 ria	 ....... .• • • • • .......

Viga ao 9°,00 a 10°,90x0°,315 a 0' 2 ,40x011 ,355 a 0'2,40.
metr	 c).	 - .

Viga do 14°,00 a 16°,03 X0 21 ,5; a 0 21 , 4. - X0`5 ,3O5 a 021,40,
O eiro eu	 .	 .

Taboa do pomba de 0 m , 'O a 0°,10x0°, O a 0 21 ,5O, metro
cabia/ 	

*Uni ce cadro de rafuga , duzia 	
'raro do vi lancis de retuae, dura 	
Taba de is raba do 0°,50 a um ,10x0°, O a 0 21 ,030, ap-

par olha ia e 1iaia co t ds as dom-, colore , an-
tr a ro, Iara ravestim o nto riO earr s, me ro cubico 	
laboa apraire h da cam mecha e o iciise ou junta

o ca do cedro
Em uma Loco de 0 21 ,10 a 0° 140X0m ,0 O a 0°,059, metro

cabloo
Emn duas fcoadeOm ,OaOm ,4OXO m ,OlOaOm ,Oi0, metro

eutiico. 	
Da viahatico

Em urna face do 0 21 ,010 a 0`2 ,10x012 ,0:0 a 0m ,e9, metro
cubico 	

Em duas faces da 0°,10 a 0°,10X0 m ,010 a 0°,05), metro
cob co 	
Frisa apparelhado c on moeda o eacaixo tu juuta

secca •le cinola es • ora:
Em uma taco do 0 21 , t O a 0'2 ,025, mdro 	
Ern duas faces do 0 m , Ox012 ,0 5, ao ro	
Em ri na lace d s 0 12 ,10x0m ,03-.), taetrJ. 	
Em dolas ta ms de 0 21 , • Ox 0°,030, rradro 	
E uma facs to Cao ,10x0m ,036, inaoro 	 .
Em duas faca.. de 0°,1 Ox0,036, metro 	

Plano a mar Guio:
Tab-.:a. de 4 2 ,00 a 4m ,90X0m ,30X0m ,023, mztra qui.;

dralo 	
Taba. do 4m ,00 a 4m , e 0x0m ,36x621 ,025, Inc r) çua-

drado 	
Taboa do 4m ,00 a 4m ,90X0m ,40X0°,025, moro qua-

drai°	

Dosiglaçào (lu artigos - Ualla ao - Preço
otlO Taboa do 4m ,00 a 4m ,90x011 ,6x0 21 ,039, metro qua-

orado. 	 	 285M0-
Pinho do Canala: . 	 a- •

Coimeira da 4 m ,00 a 4m , e..0x0°,40 a £12,60X1322,050,
O	 metro cubico	 . 	 	 .••	 G3)5100 .

	

O C uaoeira co 4°,00 a 4°,90x0m ,40 a 0°,6, X0°,0.5,	 • , •
O	 mo ro cub e,a 	 ,••	 G295100

'	 Pálio do Paraná:
Taba ao (" d-. gacssara , metro qua Irado 	 25140a .

Couçoeira ,10 3" X0", metro 	 •i,	 49)
Piah bali ci sto,c

Taboa da 0`2 ,220x0m , 12, 11",(VE0 	 	 $58Q
de o" ,isTab	 ,15 x0

O "'ah:a de 0",150x0°,0 -O, mato 	
	  moo.u.	 1	 .'2 ,036, o atro

O Talam de 0 1", .G0 X 021 ,024, m • •cr o 	 	 15100
o Tabo i de 0°,15ox '2 ,0t 4 , tre - ro 	 	 $8 O
/ Taboa de ri m ,150x0°,011, rre . ro 	 	 $6,0

lanca do 0 rà ,150X0M , I )12, m a trO 	 •	 $580
Taba de 0m ,ti0x0'2 ,0:6, metro 	 	 Sa50
Ttboa da 0°, flOx0°,030, me • re 	 $
Taba, do 0m ,110x0°,024, metro 	 	

s35835000

• Tabaa. oe c m ,r1ox0°,01 4 , meto. 	 	
Tabca ae 0°,110x0 m ,0 li, metro. 	 	 $350
Taboa do 0 2', i 10x0 2a0i 2, ino • ro.. . 	 	 $300

Taboa cau imeha e enciixa ou juta :ecoa apparo•
ihaIa:	

.

Em ore i ta co de duas em csnço •Ara de 3' . x 9 ., metro...":
E ii duss faces de duas can cci ço-nra de 3' x9' , neto.., 	 :17'20:0
Em uma Éde3 do tres 0 n E niço0ira do 3' x0 , tn.istro.• 	
E n du•s fa es di tre4 em i o no ei ra do 3 'x9", meu o 	 	 15,1-0
Em uma face ra quati o em eoi.anira de 3 - x i”, metro 	 	 $950
Eu duas facas do quatro ia..n c . açaeir a de 3 'x9", metro 	 	 1$020
En urna laca de eine / e u couçoaira de 3' X a ', metro 	 	 $800
Ein diria f,e0.3 do MC: o a cooç •-eira de a"x i", me ro 	 	 $s70
E n uma roce de .seis cio cooç ora do 3"xa", metro 	 	 5 O
Em duais fac.ts do seis Ou cotiçieira do 8"x 9', metro 	 	 $ 70
tm tuna the da duas e lu comiaior n a e largura do 0'2,150,

In tio 	 	 1$743
Em duas faces ...to duas em c uç ora o largura dia (. m , 50,

meto. 	 	 1$800
Em una f„. e3 de t • es em emoço3ira e largura do C,150,

MIOinu
En a fac s de trEs e couçoeira e larga a do G21,150,

etstaz 	
m

d 

meti o 	 	 i5:2,0
Em uma caco de'quatt o ore c.a:v:2'ra o largwa de 0'2,150,

100 10. 	 	 $ GO
E u duas faces do quatro em c uçacira alargara. de 0°,150,

moiro. 	 	 	  . 	 	 1$)20
Ema urna free de Moco em ccuçoeira e largura d' 021,150,

metro 	 	 $i00
Em duas faces de cleco em couçoiaira e largura de C°.,150,

$870

,

5700 ,

•
s7:9
,	 1.
5)10

$09O

- 5iso

SOW,

llii do hm s'ra 6 do ¡ unha do 1916. - Por procuração
& Comp., AI ?Lel C. Brandi°.

GRUPO V II

ISLITEMIL DE COMIUICÇX') E ouraos SEVELUANIE9

Josd da Si/eu d•

Artigos a •witos cn concurrenc:a do ta de novembro de 1915
Des i gnação dos ai -Caca - Unida.° -Preço

••n

metra 	  • • 	 	 ••
Tala.a cota mecha e encaixo ou junta secca apparc-

llia ia:
Em uma face do .sois em couoocira e lar.; ora do 0m,150,

marro 	
Em duas faces do seis em coaçoAra o iarg rd. do 0°,150,

	

36 $000	 ine•.ra 	
Em uma face do duas em couçoeira e lai g ,ra do 01°,110,

motro 	
Em duas face- do duas cru ccuçoeira e largura de 0%110,

	

210$000	 metro 	

	

Em uma face do t es em couaerra e largura da 0 1°,110,	 1	 !
	26 $000	 metro 	  	 5670

Em dua 4 fac •s do tres ern coaçooira e largura do 0110,
metro 	 	 •. $70

	

2.O$000 Em uma face do quatro em cauçoeira e larg .ra de 6%110, 	 °ai; a a¡
metro 	

£695000 Em doa- faces do quatro em coaçceira e largura de 0%110,
metro 	

Em urna face de cinco em jc 11.;oeira e largura de 0110,

	

15700	 meio 	 	 $460

	

1S 00 Em duas faces de cinco 2rn cocaçoeira e largura do 0°,110, 	
.,.

	

a5000	 metro 	
25 00 Em uma tacTdo sois ora couaicira o laraura. do. 0m,110,

	

23300	 metr.'	 • ••• 	 	 rtio
	r,5500 Em doas faces do seis em couço ira o largura da 0°,110, 	 i

metro 	  	 .. 	 	 ájoo
Perna da serra do duas em cou;oeira de 3"X9",

	

65310	 metro. 	 	 1559$
	Perna da serra da ires em coir,oeita da 3'X9", 	 :aa

	

75310	 metro 	  . 	 	 Is"
Perna do serra de quatro em cone eira de 3" X 9",

	

9.53.10	 metro 	 *a ‘%jaioi	 ..,_

1
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hTi6 'de 191.G.
,

Designação dts artigcs - Unidlde -Preço j "1 I

11

DeiZn ção dos artigos-Unidade-Pre;o

Palma do S?rra de cinco em ccoçoaira da 3"x9",
' metro 	

Perna do serra alvar° liada nas q,atro 1ces duas ena
coaçoeira 3'5<9", metro 	

Peraa de serra appatelbada nas qua:ro faces ires em coa-
Ceeira 3"x9", metro 	

Perna de serra appareiltala nas quaitro f ta-s quatro em
couro. is a 3" X J", metro 	

Perna da serra appa , e hl ia nas q .atro laces cimo cru
ceoço ira rx s", n etro 	
Pinho sueco superior de We:te , w

Couro:tira de 02 , 1r0X0,075, in tro 	
'faina. de C m ,220	 012, metro 	
Taba d,. OD,1Ox0fh.O3l, metro 	
Taboa o 02 ,150x0". ,( .30, metro
Taboa de 02 ,150x02 ,024, metro
Tatoa de C2 , 50xO2 ,018, metro
Tdboa de 02 ,150x02 ,014, metro
Tab a do 02',I50 x 02 ,012, tre:ro
'faia' a de 02 , 11 xO2 ,036, toeira
Tbb a da 02 ,. 11 x 0 2 ,130, metro 	
Taboa d O, II x 0%02 • , met o
Taboa d 02 , 11x02 1 018, metro
Ta`..ol de 02 , 11 X0',01•, metro
Tabra de 02 , II x0 w ,01?, metro 	

Taba con tnet ha e enca:xe ou juta ECCU. appare•
'bata:

Em urrai f (ode coas em roia( eira de 3 'x5", metro....-
Em dabs 'ares de duas oro ou ,oeira e 3"x9",
Em t ma fact d te s cci co.çoeira, Je 3"x :•", met e 	
Em duas faces dt tres em eou ‘ oeir, ao 3" X 9". meti'
1.5.133 u rna face de a uatro em cooçoaira de rx 	 me ro 	
• Tabo a com tnecLa e encaixe ( ti junta secca apparo 	

,da:
Em duas ac s d t laatro em tono' &ra de 3"5< s", metro 	
Em uma faut ue cdra em cone:tira de 5"X •".
Em doa s fa, -es de eira o em c,..ur (ira de 3"x a", metro 	
Em uma f toe de ei , em coceira ile 3" x a" metr.' 	
E n doas Ia .cs do sei , , m conreira d.3 3" x8", m tio....
Em urna face de 0 2 ,150)02 ,0 'G, metro 	
Em duas fac s de 02 ,150 x02 .033, tr
Em uma face Je 0 2 ,2 O x02 , O 0, mote 	
Em duas 'aces de 0 2 ,150 x 0 2 ,030, me ro 	
Em uma (ao,' da 02 ,150 X0",0 '4, !net o 	
Loa duas fa es de 0 2 ,150 x02 ,02-1, tu; tro 	
Em una face de 02 ,110x02 ,01'e , nut-
Eta duas Caces de 0 2 ,150 x0 2 ,018, tu tro 	
En uma ao.: de 0 2 ,150x02 ,0t1, neto 	
E-n duas ta; es de 02 ,1: O x02 ,01 t, tretre 	
Em um face ri 02 ,110 x02 ,1112, mete'
Em d.,as faces d	 o erro 	
Em uma taco de 0 31 ,11 x0 2 ,03- „ to tro 	
Em c tas faces d ,t 02 ,11 x 0 2 ,036, unitro 	
Em uma fa.3e d 0 2 ,11x:3 11 ,0:3j, metro 	
Em duas faces de 0 2 ,11 x02 ,0 O, metro 	
Em uma taco de 0 2 ,11 x0 1 ,02 . , metro 	
Em duas face- dt. O, it x02 ,021, to te 	
Em uma lace dc 02 ,11 x02 ,018, m:t 	
Em duas 'aces de 02 ,11 x0'2 ,018, mito, 	
Em urna face de 02 ,11 x02 ,014

'

 tuetrr 	
Em dt as face , de 02 ,11 x02 ,014, metro 	
Em uma fat-e d O(i x02 ,01 .), metro 	
Em dua , ia es de 02 ,1 t x02 ,0t2, metr." 	

Pallio de -Mal ate 10 2 ,0 :o comprimento:
CouçoAra do 4" xh"-0 2 ,225 x 32 ,100, in.dro
Couçoeira do x 1"-02 .2.25 x0 2 ,115, m.ftre
Couçootra	 X,0"--.02,225 x0 2 ,150, me:t o
Peça de 0",10X02 , o, ou teu 	
Poça de Orn , 10 x	 15, rno ro 	

. Peça de 02 ,11 x 02 , II , met, o 	
Peca da 02 , 11 x02, 125, metro 	
re ma de 02 ,15 x02,15 moto 	
rema do .ore, (1, 0:075 X02 ,075, more' 	
Poma ti serra de 02 ,0?..t XO2 ;010 m tro 	
Ripa do 02 ,0,0x02,012: mexo 	
Ripa do 02 .040 x 02 .0;4, metro 	
Ripa de 0%0,0 X. C2 018, metro 	
ftspa do 02 ,0'10 X 02 024, mrt 	
RI , a td- 62,0,0 X 6 2 ,0 0, met , e 	
Ripa de 0°,010 X 02..036. met.. e  -
Ripado C2,05	 02 0!2, metro 	
Ripa de	 012 014; m , te- -	
Ripa de 02 ,05'; .x • 02 ,01èt, metro 	

do	 x O40,Q, me re 	

	

ipa de 02,055 X 02 .036, metro 	

	

SSD itipa de 02,075 X 02,012, metro 	   ......
Ripa de 02 .075 x 02 Olt, metro 	

15303 Ripa (13 G'2 .075 X O"' 013. metro 	
Ripa de 62 (P:i	 e0" 021, rort-o 	

1	 0,5400 tripa de 62,- x	 0 O, MCTO 	
Ripa no (Of.t. X 02 ,0 6. metro. 	

15100 Ripa arar h ,da em urra ta.c de u 2 .0.105( 02 ,012, metro 	
Ripa a pp ,r, , !ta I em doas ta- e	 G2,0 0-xU2,012,matra 	

50.94 fama a p-t! Ca dia e o urna tu) 	 02 .010x( 2.414, metro 	
R ipa app si elb la cm dul, fse(s	 01-.,0i0x02,011,(netro 	

35:33O() Rip L pparc trila em um t fa e de 02 04(.1x02 018. mate° 	
1 5s :R(0) Ripa a- prelb-tda em doai fa

,.e do 62 .010 x02 ,024. met'o„
faces de 02 .0,0x 62.0!8,metro.

156 O Ripa appar s itada em duas faces .1e 02 0 O xOn' 02.1 metro.
151100 I1ipt anoa alit dt em urna face do G 2 .040 x( 2 ,030	 t-o.

S840	 faces de C" 0) >e Om 030,rnet,o.
me

'0	 facal. 	 02 010x0"' 036,:ntato.
11 . ra pprc:bada em umaS850	 face d 02 .0 x02 ,012.	 tro.

3800	
ipa

d a blipar, lha ta em doas rtte2S
pate !leia e ri o a f-ce d	

Om ,(	 C. m .0 4 [retro.
3	 > 032 .014 mero.

S n
S350	 e hada em uni laca (ia Cm 3- 55 X Om O 8. Metro.

Rra	
.

53Q0	 nina r;P:acia em duas t'4 es 	 0 2 ,0 ..5 xli2 ,0t8,met o.
appa-elba 'a em urra	 do C 2 .055 x02 ,02	 oro.
apparclim Ir ore duas a '..2"s do 0 2 ( . 5'; x02 O	 tu !Iro.

15770	 pparelobd t e n uma f:,ce de 0 2 .05 x0 2 ,0 (O.	 t^).
15	 Ripa'410	 pp vett ia o n do is fa,es 413 (2.0 5 x p .a .0.
IS '40	 appateriada em urna 'a -e (1- ,	x0"',0 I , ti etra„

R p	 m15300	 app cilia ;a e duls	 de 02 .05:', x02	rc.0 6.e:ro.
5970	 pi

appa , Mirada	 u	 ft ce	 0 2 .075 x02 ,0 1, !met -o 	

;-'1)Part3 Ilida e n 11 na fa . e de 02 ,0;4 x02 .0t 2. metro.
appare 113d oro utt ts tacos dt 0 2 .0 5 x0",0 2me

Rpa
15030	 appare.hada em luas fac -'s de 02 0'5 x02 .611,ir et' e.
S:5 88 200

apparellia Ia em duas fac3 . d s 1 2,075 x02.0t5,merr o.
3

	

apparelhada em tdo f .ce 	 02 O t 5 X02 .018, metro.

V10	 apparo'ha Ia mu uma face de 0 2,0 5x02.0, metr.,.
578	 ipa0	 appat	 ia ern duas f•sccs da 0 2 ,0 x02 021,tretro.

15 7t.0	 apptre-hadt crua u ia face do 02 ,07,5x0 2 ,030, metro.
pp	 ta c ta d .as	 s de 02,, ,75 x02.0 ,0 met o.

15 7 70	 pp ralha la. irei o na f .C3 ne 02.0'5 x02.036 metro.
158 ,10 II pi app Ir eint,ia em duas faces da 02,05 x0" . 030,mc tro.
132,0	 x	 12, metro 	
15300 Taka da 0 m ,`2 4 5 X 02.011 nutro 	
Sn° Tab a de 0 2,2 ii x 02,018, metro 	

15030 Talta de 02,2)I x 02 .1 1 30 In iro 	
58:0 Taba de 02 , 9 n x 02010, ire
S880 Ta rioa da 02 ‘"s x 02.050, ro tr." 	
5710 Talara d 02 15') x 02 ,012, metro 	
5780 Taboa de 0 2,1'..', 0 >c 02 .011, metzro 	
5930 Tab( a de 02 451 x 02 ,01a. metro 	

15010 Taaoa. d.-? 0 2,150 x 02 ,021, rne-.e, 	
59 O Tala a de 0 2.150 x 02 ,039, metro 	

13010 Tbca d3 02 150 x C2 .036, m tr,) 	
5'300' Tabc.a de 02 ,150 x O' 010, ructro 	
5740 Taba de 02 .11 X 02.012, toJt o 	
$5:-0 Tatua d 02 ,11 x C m 01i, met' o 	
5600 Tabr a de 0 2 ,11 X 02 .01 s metro 	
51-70 Tabea. de 02,11 x O 021 meter 	
$5 O Taboa de 62 .11. X • w ,030, mexa 	
540a Tatoa co 0°,11 x 0 2,0 6, rio e' 	
$70 Ta bea (12 0".11 x	 0•0, metro 	

Nrsat de 02 225 X 02 ,225, nuArd 	

	

ia de 0 13 ,230 x 02,250 metro 	
Viga da 02 :50 x 02 275, rudes 	
Vtgd de 0 2:175 X 02 , 300, metro, 	

rinh, ic fuga da 10 2 ,10 a 13° ,OU de

e ia ee 0'2 225 X 02,05 metro 	
C3.1a coa da 02 9 X O W 100, metro 	
Ca ti ;cetra. oe 02 ,225 x 02 125 me . ro 	
Cuço-s:ra da 02 .12a x 02,150, melro 	
Peça d. 02 ;10 x	 metro 	
'mica do 0 2 ,10 x 02 ,15, o oro 	

Pe,a de .21 ,10x-)2 .073 metro 	
Peça da 02 1-1 x02 07, metr,t.. 	
ca	 ti xr 21 ,11. tu Aro 	

Peça t.:e 0' 11 ac e "1 ,12;, metro.., 	
Peça ae i	 1 "XI I ,	 • ro 	
Pc , a dava,	Nau" 075. tne ro 	
Peça de 02 "sx ar-,t ,outro 	
Taboa	 r12 , '1 5x 1°,01 1 . nutre 	
T boa de 02,2a 5xe2,014, metro 	

:
Ripa a,naart'llra 1a em uma

	

l:	 ,
:	 a	 a

,-d
;	 a

ft;aa apear olha II e n duas

R, a ppar?lia t em duas
5	 Ripa ap areib da em o na6 , 0	 taco e 02 .0-10 x 0 2 ,0	 o etre.
S5	 Bina a pa. clh ta em duas	 !. d

5'450	 fac 'S de 02 , 11 55 x0 w 012,mettm.
w
R q
l
i

R pi
tstpa
Ripa

,
n
111pt

i
11'pa

ti pa
t.

lu
ti:pa
Ripa

px

• •

45181
555 O
55 t9,0
55131
33740
25
33?.00
45900

$810

510 :
St ta
$158
5 a9

S2110'
51a1

5;80
4311.

comprint,nlo

5163
$;92
5;234.
S305
5157
5157
51e6
5139
5181.
5211,
52.06
s
,52Up
5283 '
53 O

538;
5350

5 -83 .
5190
5223,
S212
52.5
5 Vr
5271
5303
531t
5113

'
51 3
Sita;
$2..0
$26-2
S258
$290
5 OU

71
5.103
5)23
5
:.523
5555
5463 ,
5513i
5663

15201'1
15 40
tS.

SI,OV
5518J
$353;
S,50

4 -30
45'40

'52sa.
$3U
5151
5-177
5-7?

ss

-oa
18)580

- •

6$ 2.0.
11S80()
115,001

35200
45,400
15890
15890
352
hsulo
559u
25550

5737
$,)71
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D:s gaação dos artigos -Uuliado -Prezo
Tatos de 021 ,225x0 2 ,018, metro 	
Taxa de 0 2 ,225 x00,02 ie met o 	
Talara d . 0.2 .25x02',030, me.ro 	
Taeoe. de 0 2,225x0°,0 6, metro 	
Tabu te 0,2 .:5x0,0i0, meti o 	
Tabaa de 0 21,225 x• 050, m tro . 	
Tabon de 0'5O0'O m 012, mirro 	
Taba d , 0m,1.0X . ."8 ,015, trieCo 	
Taboa ci C 22,150 x 0 21,013, nntro 	 ***
'reboa d . 0" 150x0 2 .0	 m tr. 	
TL boa do 0,15ex0m 030, metro 	
Tabol do Gm.1.50x0",036, metro 	
Ta oa ,t3 0 2'1 .11x02',012, end. o 	
Talx a de 02',11 X 0°2 ,014, matro 	
(ah ate6tIX0.018, in.tre 	
Taboa Ir hm, X 02',0:4 meto. 	
Ta ma le 0%11302 ,0 . 0, mexo 	
Tal oa de 012,11x0m 036, m •tro 	
Viga. de ‘ 22 ,250x0m.20, metro. 	
Vsa ie 02',250xu m 25, m:tro 	
Viga no Om 25 x0r2,275 metro 	

Pinho de P.Sa",t s 10'2 ,00 de comprimento:
Taboa com mecha o encaixe ou juta secca appare-

lhada:
Em uma laca de 021 ,225 ou seis em conçoeira de 3"x9",

'Em dua.,, ares de 0,225 ou :eis em cotiçoeira do 3"x9",
metro 	

Em uma face do 0 21,225 Õ 2 cinco em coaçr eira do 3"x9',
itetr 	

Em duas faces do 0'2.225 ou cinco em cou,oeira do 3"X9",
metro. 	

Em lera taco :e 0'2 .22 ou quatro em ronçoeIra do 3'X9',
melro ......	 .	 .
flris azes d • 0"e225, o quatr3 em, couçoeira de 3"5<
x0", metro 	

Em ui a use) da 0' 225 oa teas em coeg eira da 3" x9 ',
ma r°. 	 	 ..... o... 	

Em ias fazes de 0" 223 ou tres em cea ogii a. da 3 'X 9",
uetri .

Em tuua laca d à0 225 ou dias ora couçuttra da 3"x 9",
mi tre	 	

Em duas ae de 0%225 ou duas em e. UÇOell'a da 3")<9",
metro..

Em uma de 0°2 225 de duas em couve ra de 4"x9",
meilo 	

Em duas • aues de 0225 de duas e-n couçoalea do 4" x9",
ii etre 	

Em uma ft	 0'2.15 de Seie PM ou e • ra, metro., 	
Em 11 AS faces de O" 150 ,10 S	 cru cot' me ia. ri etro 	
Em n ia V.Ct3 dir Om 150 de cinco em couçoeira. meto.,
em luas !aces dr Om 1G1 de cite o em co.çeeira, metro 	
Em ma .ace e m .150 da geatri ecn em :cara, 111 -1r0 	 •
r ra duas evos ia O" 15) 2(3 lea . re em coaçomra, roei ro
Eu ll' T a isca •re s m .15 1 ria tresCO (mugem . a, metro 	

	

E ri .1tias ta 03 1 Om 153 le Uns eiri c moira, metro- 	
Em u ua tac de Gm .t 5 . ) da dures em cano ira m.,tro 	
em duas f.s.es de 0".1v do elas em cOuçou ra, mytr0 	
Em un a face da O '2 ,11 x0‘2 ,012 ea 2X6 era coa malva d3

3"x9' , mot o 	 	 •
Em etea; teces ia 021 lixo" 012 oa 2x6 em c uçoeira

3"X0'. meee) 	
E i• uru. acra e O" lixeme . 14 ou 2x5 trn cou marra co

3"5< 9", rl aro 	
Eu iurs , , a. .o ic O m 11 x0m ,011 tal 2X5 em cone •ira de

3"x 0", metro 	
Em uma face do 012 ,11x00 ,018 ou 2)< elo cuue-,eira do

• 3"x ", metro 	
Em l uas isees	 021 ,11x0m ,018 eu 2 xl em couve . ra de

3'x .", mire 	
Em uma fica . 1 • 6'2.11 x 021. ou 2x3 em co .ço ir.‘ de

3"x9", ma ro 	
Em duas facas do 0m , 11 x	 ou 2X3 eu e tnmeira de

3'5<9»  mete°	 . 	 	 • 	
Em u,, a tua lo 02',11x021 ,033 ou 2x3 em canteira d3

3"x0", m.tra 	  . . 	
Em duas ficas ee 122,11 x0m,030 eu 2X3 ou com; eia do

3"x9",
Em uma . ace de 0'2,1 x021 ,036 ou 2x2 o.c couçceira do

3")<P, metro. 	
Em duas fae , de 0°,11 x‘. 21,036 ou 2x2 cai couçoeira de

3" x 9", metro 	  4.
Em uma face ore "ti X0 21,050 ou 2<2 eia coue)eira de

3"X9". metro 	

	

Designação dos artigos - Lindado 	 Pr..ço
1003 Em das faces de 6%11 x0 21 ,053 ou 2X2 em couçoeira do
55375	 3" x9", metro 	

	

2$112 Peça apprelhada em duas faces de 0 T2,10X021 ,075, metro 	 '
25112 Peça apparelnada em duas 'aces de 0m,10X012,10, metro.:
2SSIS Pe,a apparalhada em duas ficas de 02,10X021,15,
35390 Fe ;a appleelhada em duas faces de 0 22 ,11 x00,075, metro.

	

5737 Peça anpare.hada em duas faces de C m, tf X0".11, metro 	
5S71 Pe ;a. app alida em duas laces do 0 22,11 x1, m ,125, metro

di$073 Peça apesreaada em duas faces de 0 2%12 X0'2,12, metro.
13375 Pe,a a.ppire hada em duas ta-ãs de 0 m.15x0m,075, metro.

	

•23112 Peça a.ppa ralhada em duas faces de 0 21 .15 x021 ,15. metro 	
25112 Peça aprareffiala em quatro fie s de 0 21,10x0°,075, metro)
5242 Peça app.•: . edzaeta em quatro fa.eas de 0°,10 x0 21,10, mera
5234 Peça acm , r,iha,.la em quatro faces de 0 21,10x02',15, metro
537 Peça papare' h sci t em ilus t ro ,ars de Ou. t xum.075, metro
$ 157 Peça appa,elhada, cru quatro faces do 0 0,r 1 x021 dl, mero
$ 47 1 Peçs kparelhada em quatro facts de O rno 1 X0 12,125, metr0

'
5577 Ta :ca appare hada em quatro faces ao (22,12x0.22.,!.2.,

2354. 00 metro 	
23540 Taboa appareiliada em quatre faces de 0°,15x0m,O7;
245400	 metro 	 	 	 geth

Telma a rmara hada cio quatro lacei de 0m,X0'2,15,
metro 	

Perna ecs serra apparelhaia em duas faces do 0",075X
x0",0?, metro 	

Perna de serra aofar0hiia cm duas fac s do V2,075X
x0".053, metro 	

Perna de serra apparelhada em duas face do 022,675X
x021,050 metro 	

Perna do sorra apparelhada eu duas faces de 1.21,075X
X0r2,0/0, metro 	

Nen. do serra appa:e.hada eu duas fazes do C22,070X
X021 050, metro 	

Perna do serra aeparelbsla e.n quatro f. ccs do 021,075X
0%075, metro 	

Perna de serrt anparelads em quatro facw em 012,075X
x(°,035, metr ., . 	 	 	 •

Perna ee serra apparelaia, em quatro fazes em 02',075X
xem,050, metro 	

Perna	 serra apparehá da cm quatro faces em (.22,075x
xo rn ,00 . noir° 	  .

Perna de .erra ar- parelha la em q atro faccs CO 0‘2,07, X
x(.21 ,05), metro 	

Diverns:
Areia da agua doce para funil( ão, metro eubize 	
Areia da aeua doce rara fuldivo (rosa), metro cuia co 	
Are a ca nua salga Ia, metro cubico 	 	 •
Cal do ri ar sco, 1 tro.

Niatu.hs da barre çi Ira lo bitureada, nac °nal:
Da L m ,11 . 0, Uff11. 	
Do t. m 150, Ira 	
D3 0m ,220, una.. 	
De 0 a..:00, uma 	

Pa -alteie-dee 1 e um 	
Ripi de coqueiro d ) Parará, (luzia 	
Toma de barro cor-cava, uma 	

'Rio de !anexo, 6 de junho do 1915.-José da Silva t."). Comp.

ETIPPL t At 2 NTO

José da Silva ej- Coop.

Artige s aezeitcs em ecneurrencia da 12 do novembro do 1915.
Designaçã.) dos artigos - Uni Ia 13 - Preço

Taboa	 cancha de Santa Ca tharina, estreita a pegar de
322,96x0",20x 021 , 03e, duzia 	
Ri) d.e Janeiro, O do junh) da 1916.- Tord da„Silva d. Comp.

J. A. Gonçalves d. Comp.

Artig s acceitcs em concurraecis de 12 do novembro de 1915..
Desiguaçâo dos ar igos - Unidade

AI .nilht do ba ro vidrada curva, naemnal:
De 022 300 uma 	 . ;	 !VOO
De 021 .1 0, um'. 	 	 25000
sao Om 200, uma 	 .	 35a00
De 0" "50, una 	 	 43800
De 0°1,30 l , uma 	 	 535‘

Marina co barro vidrada recta, nacional:
De 021 10), uma 	 	 • 	 	 15000,
De 0%1A, uma 	 e • • .1_11.2n241; ...,..1102

Em

5559

$655

$667

$733

5781

S8',0

$1):;0

15056

15103

15169

2530)

35100
$589
5655
$667
$733
5781
$351
5e9)

/533.5
15:*03
13109

5352

5492

53)3

$413

5451

5501

$569

$611

5776

$325

$776

0825

15500

1510
15680
35300
155000
13560
35800
(4500
55910
23t00
5$9,0
13770
25770
43370
13300
35980
45800

65800

23 00

5590

153 5

5812

5,242

$720

•842.

15111

5)10

$9 O

SUO

$010

24M O
2;5000
2580(0

$0;e

55000
6$ 0)

1230 O
2050)0

5350
105090

8:28

SlOO
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Designação clOs Urtiga - /Unidade - Preço aaa n Si

De 021.200, uma 	 	 MOO
a Da 0°,250, uma 	 	 3S00

Do 0m„100, uma 	 	 4a700
Terra refractaria, barrica 	 	 205000
Tijolo retractado de 0m,22x0m ,1i Xem.00. um 	 	 Sf35
Tao:o retrac:arii de 0a1,93x0m, , Ox0m ,07, um 	 	 5S • O

Da ceramica nacicnal Dr. JA.0 Pinheiro e entregu3 na estação
de Caothé.

. Rio de Jati( iro, 6 do jGnho de 1016. - J. A. Go2r;a -res ta Comp.

P It'o Passos Coa:p.

Arrg s a:celtu em e:neurrencia de 12 d3 novembro de 1915
Designação d.s ardamos - Unlia lo - Pr

.	 deira de 101:
Vga. de 1421,0 a 16`a Ox0m, s23 a 0°,30x0m ; 25 a C30, me•

ire cubica 	
Concilia de peroba do O°, /O a 00 ,40x0°,030 a 0m,150,

ao ro cubico 	
Conr.eira de vinhatico do 0°,10 a CN,40x(aa,0 .0 a 0'0,150,

metro cubico. 	
Couçootra d 3 diaersas qualidades d 3 C m,tC a 03,40x02,060

0°,150, me ro cubi: o 	  ...
Tabc d3 coiro do a m,10 a 0"1 ,40X0 m ,010 a 0m ,C59, metro

ulico 	
Taboa de diversa= gualda-les de O ra 10 a 0m ,10x0m ,010 a

0a,059, metro cubi o 	
Tabea de can lia do refila duzia 	
Taboa ao peroba d3 0°,050 a (Pai 03x0 m,010 a tm,03a,
n metro culaco 	

Taboa de cancha de Santa 'Cathar;na:
Larga impa de a m,9Gx0°,30x0m,030, duzi• 	
Larga a pegar do am,96x0m ,3ex0°,039, dazia 	
Estrada li rim di 3m,a6xam,21X0,0 0, d.:zaa 	 -

Tab. a app , relhada, com mecha o encaixe ou
• u	 sce2a, da peroba

Em uma faca 0%10 a 0m,40x0ra010 a 0°,059, matro
cubico 	

Em dias faa..es d 0,10 a 0°,40x0m,010 a 0"1,059, metro
, Cubica „ 	

Friso a; parelnado ccm me,ina e encaixa ou junta
s e a de peroba.

Em tina faaie d 0 11',10x0 m .2, metro 	
Em duas fac.:s do Cm,10x0m,25, m ,tro
Em uma faca de 0m.i0x0 m.39. m.tro 	
Fm duas tacos d.: O°,0x00, metr o 	

'Em uma face tia O n',10x0 a, 0, metro 	
Em duas iam de 0°, 1 0x0°,35, metro 	
Guarita de oirClo da Riga piataia 	 tAllas do 2m,o0X
• X2m ,a0, ema 	
Pode prumo do i m O a a", .40x0"1.10 a 0°,,5,
Pão de prumo de gaarabá, de 4'12 ,0 a 4°,40)0 11,10 a

00,t5, duzla • 	
Longorão do paro )a parda t1e 0 a,10xG"1,2aix0 m,10, ap.

pare:h Lca nas quatro faces, um 	
Travessa do arroba arda, da cab.c.ttra ela 2P.85x0.°,2.)X

X0m,23, apparelha.da nas quatro f ces uma.. 	
Prat.cha d naurir a de bi da 02'; a i m ,50 e largara

por 0,0i0, do grossura, metro cubico 	
Rio de Jalciro, 6 do jardia de 5913.- Paulo rasos ;.S. Comp.

S. A. Serraria Moss

Artig s na:sito-3 em c3:.e orrenaia da 17 d3 nolcur' ibro do i915:
Des'.gaaçãa d3s artigos- Unidado -Pre;o

COnçoeira do ceara do .0 m ,40 a 01',40xam,030 a 021,1t0,
mero cubica 	

Taboa do vmhatico de Calai° a ta",a0x0°,01.0 a tim,053,
metro euhico 	
Frizo t,pparelllado com mocha o encaixe ou junta

sa:'e :	 -
Do guarabú em urna faca do 0m ,1.0x0m .02.5, metro 	

E
o guaraba em duas faCO3 de 1 m ,40x("025, moro 	
e guaraba em uma face de 0°.rOxa m ,0 0, metr.) 	

De guaraba em duas faces de 0°.10X0°,0s0, metro 	
De gearaba em urnt faca de 091 .10 xura 036, metro 	
De guarabá ora (mai lacas de 0natax0m.01a, metro 	
Re ainhateo em urna taco de 0"1 ,10x0m.025, metro 	
_DO Vinhatico em duas laces de 0%10 xf. m ,025, metro 	
De ajo/latim cm uma iam do OVOX0 m ,030, metro	

	

Designaçãti dos artigos - Unidade 	 Preço,g;,.
Do viahat i eo em du s faca de 0°,10 X0°,030, mstra 	
De sanbati-o am uma /acode 0°,10x0 m,036, metro 	 aaa sgocr
De vinhatico em duas (a:03 do 0°,10 X0°,036, metro 	  Ja, 15000

Ccarti de pinho de la rga pintada S932 te:has:
De 1°,80x am,6), uma 	
De a.m ,00x1 m.0a, una 	
D3 a m,a0x m .00, uma 	 	 •. •
De 3 m,00x3ma 0, ema 	
De a ra 00X i m 00, uma 	
De 4m,00X im,00, urna 	

Cimalha do pinho do Riga:
Da Om 019x0m,02a, metro 	
De omonn x0m»:24, metro 	

nm ,075 x0m ,o24, motro
P o 0m.tI0-a0m ,033, inaimo
D9 ("',t 50>7 / 21 030, turr.ro
De0,20Jxam,033, metro 	

Cimali-a do ninho StVCD:
De am,010x ', a' 021, metro 	 	 •

De 0m ,0 5 xam.021,
Do 0m ,075x0m 02 ir etre, 	
De 0m .110x0m 013, mo ro 	
Pe Ora 15:1X 1 m 033, tue , ro . 	
Do e m ,200x0m .036. metro 	

Da C EI ,IM X ta 024, metro 	
eimalha :e cedro:

10
De Om.0'5 x0", O	 matro 	 	 ...De Om 075xlm ,024. , initro.ca 	 	 $55 ;4;13)

	

110x0°.036, metro 	
De C m , '50 x()"1 035, m itro 	 	

55290

5D2 O ra,200 xfaa,036, no: tro 	 	 1 2.5')29599•.
Cama ha do vinhatice:

D3 0°1 OV)X0m O 4, motro....“ 	 . 	 	 $180
Do am ,0'.5x0° 021, metro 	 	 5180
Da ( mai7a xa m 024, inat!o 	 ..., a	 8610
Da 0"' n 10 xt m.03-, nutro 	 	 182 O
Do Om,1a0x0a1 ,0 . 6, iretro	 a 1 azo
Da, 0 m ,2C0xam ,036, moro 	 	 2520)

,
Grrea do pinho d3 Rira:

Da Onat 5 x0m 021 metro  -	 f snoN
Da e m , 10xi m 0'4, metro 	 	 1$00
De 0m ,1ax0m,0, metro . 	 2a800

a,•,:nina do ni)ha sueco:
:De 0"1,0x0aa0 , 1, mi•ra	 _	 a a 11700

De O° 10x0 O 4, metro 	 	 24'100
De 00 tax C/ m .0n, metro 	 35000,

Graaa de aereba:
De O", 0:ix0m.02i. , metro.- 	 	 - 	 15100
De 0m ,10x0"a021. . metro 	 	 t$000
De 0m ,15x0m 024, man 	 . 	 	  - 113900

Graaa 'Ia vinhatIco:
De 0"3 ,05x0 n ,02'k, or, t o 	 	 45400
De 02 10x0 021. , m:tro 	 	 2 5000
Da 0 2,15x0",021. , metro 	 	 ..	 21-00n,La rabraainal de madea a, ri etro 	 	 2$100

. aloldira : ta 0m ,03 de lar. ura:	 k J

_....	 s.	 ._Pe c dro, metro 	 a.	 15100
De viallat c:), me ro 	 ..	 1.5151')
Da pinho b aaco, ma g ro 	 	 59a0
Moldura co Om , 035 ata 0%100 de largura, do cedro, me-

tro 	 	 13700
Moldura ce 0%055 ata Om 103 do largura, co piano bran-

ca, metro 	 	 15 00
Meldura de 0'0 ,055 até 0m,100 do Lraura, t o viahatico,

metro 	 	 1'4700

	

Ria da 'melro, 6 de junho de 1913• - Pela S. A 	  S3rraria_	 _ ...1 ....

em.. amai,

"Vi guio Macha'o 4. C mp.
Artigos accaltoa	 cenriurrac:a da 12 da nova-nbr3 de 1914;.

Dasignação dos ar.ig33 - Unidade - Pro;o

Cal de pedra entregie na es! ação do Yo7a Granja, eiçu-,
cada e carregada nos vagOes, ernsaccos de 70 litro3,
litro 	

Rio de Sanoiro, O do junho de 1916, 7:YwaiJio 4/pc140:.

160;000

(MOO

18550)0

1413700

21,3;000

15a5030
29$450

9'S03G-

tPS iOO8
35$ 150
35$3:,0

20)5C00

2185C00

5.360
1500
5'90
a£31.0
Sato
5)30

3103000
12o5000

114$0)0

595CO3

3250)0

2205000

•

1335000

1 99„ 003

11150
152'.0
13250
13450
1250
151.50

S700
58 f O
5590.

2205100
3601003
4601100
B405000
72r000
7,305900

0
$480
$530
5320

15100
15550

5580
$580
8740

45200
15500
2,W°

Moss, A. T. Mc, director.



-Designação dos artigos — Unidade — Preço
Inter/ optar unipc lar para tampada ineandescenre:

P.ra 5 ampères, u n.. 	
Interruptor pira limpa ta incaniescento para 10 am-

. pé os. um 	

	

Inferruptor t ipo ar de ricreel.ala com alavanm e luzi 	
vel pa' a 30 ampère., um 	
Lampada nuanlescente, de rosca, da 1/2 watt, 120

Nr, itS:

	Da 50 velas uma	
De 103 vdas, urna
DO 200 velas, uma ..

95500

145500	 Borligo Haia d- Comp.

ArtIgzs accdtos em Concorrendo de 13 de novembro de 1913
Designação dos artigos — Uaidade — Preço

58$000 Isolador «Camnema. n. 1, nal 	 	 4$503
listo isolador «C panema* n. 2, um 	 	 45000
25300 Isolador «'.',ananema» a. 3, um 	 	 3580)
35á00 O eo para cyl ndro «Crozeirc» n . 610, litro 	 • 	 	 1$00)
2110 Parafina,	 ...........	 .	 45500
se, Palg de ferro para g•z de 1/2", um. 	 	 8'101

45700 Plort do feto para giz do 5/8 a	 um. 	 	 1$10)
25400 Al i cate para ga aista, um 	 	 4$50)
45600 Pico pa r a giz aPit .ch., um 	 	 15850

Bico da latão commum, uru 	 	 $200
$UO	 Rio de Janeiro, 6 de junho do 1916.—Banido Vaia Comp..

...._

• Dias Garcia ,4. Comp.

Artigos acceitos em concarrancia de 13 de novembro de 1915
Designação do; arti;o3 — Untei tde —Po

:91: g51.003 c, Bico para giz acetyleno co jogado, até 40 velas, um 	
Bico pira vaz aretyleao simp'es, um 	
Caixa do lampa° do giz para c,olutnna, uma 	 	

wo)

:	 22255551!516009095950 Caixa de tampão 'e gaz para parado, uma 	
5600 Can do laminara de « az para su spensão, urna 	 .	 2 5500
5550 Caixa de lampeão 'e kerozene do suspensa°, uma 	 	 225500
5500 Caixa do laim alo de kerozeno para columna, uma 	 a	 258500

Lampeão de plataforma completo, typo III, urn 	
1-1

'	 455000
15300 Larnpeao bo va de suspen s ão, typo I, um. 	 • 	 45100

Lanterna com globo e tr, tarda de metal, typo V, urna 	 '	 248590
25200 Lanterna de «Illock-systen» completa urna 	 	 1265030

Lanterna de latão romrçada, para chdo de trem, typo VII,
uma 	 	 „•	 195500

Lanterna eira ilar, typo VII, uma 	 	 148500
IMO Lanterna fie ' , uma 	 •	 215000
25600 Lanterna para cauda de trem, uma, 	 '	 215000

Lanterna para guarda-freio, typa VI, uma 	
-f; . 21(610215200 Lantorna. sornar hor ca. uma  •_ 	 _

155500

$750

35500
5340
5290

Quarta-feira 14
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MATEMAES PAU n.Ltnn1t4çXa, ELEcraTC(DADE E AUTeMOVMS'

A. B. G. Companhia Sul Americana de Electricitade

Artsos acce' tos em concurroncia de 13 de novembro de 1915:

Desi4naçáo do; artigos — Unidade — Preço

Aba5jour para lamnada inca desconte:
De ferro esinalrado, um 	
Do perceLa a, chato, um 	
Do porcelana, corrico, um 	

Aranha para suspe :saci de aba ,.-Jour ou tulipa de larn•
rada inrandoscente, uma. 	

Focal para iam pala i ca • esceutê, de rosca:
Com interruptor, um 	
Som in.errapror, um. 	

Bo'áo de madeira para cam,sainha eloetriaa, do ban-
i a•ia , um . 	

Bra,adotra p ara fio chumbado, uma.. 	
Braço da [' bei( asia para duas lâmpadas i candoscenres,

um 	
Braço simples r ara uma lamr ada rcaude cento, um ....
Braço simile, para doas larnpadas inrantieceales, um...
Cabo de aramo de cobre com iso arauto de borra_ha:

N. 000, metro 	
N. 00, metro.. 	

Cabo do arame do cobre, W. P., n. 000, metro 	
Cabo n. O (B. S.) D. R. C., inetro 	
Cabo n. t (D. S.) D. ti 1., mero. 	
Cabo do cobre isolado em borracha, com revestimento do

chumbo, para :00 vats:
D3 5 m/°. metro 	
De 2 °Pu , ri ara 	  01".
De 1 ra/01 , metro 	

Cabo do cobro isolado ou borracha e algalio, de 7 fios,
de 10/10 nutro 	 ..•

Cabo duplo de po dentes. isola to cem borracha. de
2 m/° X 1 mia e 2 ui J( 2,5 m/o , metro.— ......

Cabo isolado com tres cama-las de algodla alcatroado,
kV° .. 	

Calx.3	 porcellana para io hai iuzims, até GO ampères,
220 volt- uma 	

Campamit . eicLric , com tymparto, de 0°,01 do diaine•
tro, urna 	

Campai :lia electri -a, cem tymçano, de 0°,10 do oiame•
Ir.,, orna 	

Campaitiha elec rica, com lyropano, do 0',12 do liame-
tr., um• 	

Campainha electrica, com tytripano, de 0°,20 de drama-
tro, uma 	

Chaterton,
Chave mon plialca até 30 .rni è e3, uma 	
Chave tri hassica ate 30 ampèro-, uma. 	
Cloats para dons ou tres fi	 par 	
Condurto tlx vel de 1/2" melro 	
Cor:doire flexivel do 3/,4", metro 	

mC duito	 xir	 'de	 ,
Fio de et bre c berro com algodlo, q taltuer, W. P., kila.
Fio duplo fl xivol 	 1°14, com isolamento de alga taci:

Verde e amarello, metro 	
Prato, moam. 	

Fio de cobre (acra, oe 2 21/° de d arneiro, poso de 28 kilo3
o resistencia de 5 ohms por kilomotro, kilo.... 	  ...

Fio flexivel a. 13, moiro 	
Fio fiexiir el n. 18 mexo 	
Fio com isolamento de borracha o a l godão (qualquer nu-

mero):
Branco kilo. 	

• Preto kito 	
Fio com isolam° ito de chumbo, duplo, n. 12, metro 	
Fio o•rn isolamento do chu 	 ,, duplo, n. 14, metro 	
F.o cm iso,amentu d chumbo, simples, n. 12, melro 	
Fi) cm isolau moto d chumbo sinto o . , n. 14, atro":
Fio cima isolament de chumba, si npl• s, a 16, metr
Isolalor do louça feral t. campana, sem ferra, para fio até

6 23/81
Isolador do louça, fôrma campana, sem farra, para no até

35 mim ,	 	..
Isoladur do 13u;a, tórma campana, com ferro, direito ou

curvo:	 -
Para fio até 11 mm, um 	
Para tio ate. 35 m/o , um 	

1.3012.1;r para entrada, com ferro, de 6 1m/ra para made
um a.

IS 120
15150
3.3000

25t00
$170

335000
45000

115500

65000
45503
55503
35 400
25)50

15900
5660

•80

Lamra las inea nle z cante, do rosca, com economia do
75 % de 120 volts:

De 50, uma 	
Ve loa, uma 	
op coo, uma 	
D3 409, urna 	
Lute ,imples para duas lampa Ias local la cent- s,
Lustro sim las par a troa la npa ta3 incandescente.,
Lu s tr	 ple• p ra Quatro tampadas incandescentts,
Olco pira oyaarno «X 8», 1 tro 	
Oleo pa-a ma mhiria «XX., tara . 	
Olea pira transformador oTransil Ou., litro 	
11sacea de porcallana com fuzivel para lampada incautos-

	

canta do 110 volts, uma 	

0900

15500

35500

nen
4$80)
750)3

1$08)
48080
48081)
15080

450S9
35500
7$501
gwa

21.53»
325)/1
525i))

59:4
593!)
59A

• 5i5J

$220	 Lampa ia incandescer.te, do rosca, com economia de
75 0,2, , de 120 volts:

$1380 Do 10 v las, u na . 	 .	
• ''

$580 De 16 ve las, uma 	
De 25 velas, uma 	
Do 32 ve ai, u na 	

SuppGrte com bocal, para la.mpada incandescente, de
rose

5900 Sem interru pto-, um 	 • 	 	 $5,10
Com intermpt ir, uru 	 	 S6 so

15200 Sunporte de p rullada a p r ova do t ) m lo), um 	
Tcl'pa da r h 'afasia para lampa Ia inca idesa.nto, uma 	 	 45iO3

45600 &tida em fia. kilo	 38700
fio do Jalefro, is do funti) dA 1916.—P r prwuraVt0 do a . E. G-

45800 Companhia Sul Americana da Etectricii3. ie, Jorge Vieira Wi•1ter.
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Designação dos artigos — Unidade — Preço

•Pharol matailico com cabo de madair L o ponta de mdal,
rn 	

Acido sulphurico ouro para acumulador em balão da
ir> a 20 silos, kilo 	

Tio de Janei ro, 6 de , unho de 1916. — Por procuração do Dias
eat'cia & comp., Joaquim Dias Garcia.

F. R. Moreira (5- Comp.
•
Artigos acceitos em concurroncia do 13 de novembro dc 1013

000

	

Designação dos artigos —Unida 	 cnde —Pro

Aliclte isola io « ran ie um 	 	 8
Aarelho telephonico aL. M. Ericcson si C°.», para cima

do mesa um 	

 150:009
w 

Apparelho .telephonic) «L. M. Ericcson 8z Co.», tara
parede uru 	  1203000

Ar.naçao portatil ie louca com punho e reta protectora,
para collunlo ao ar livre em lampada iniandas-
c -nte. uma 	 	 233930

Arralla le borracha para diaphragma uma 	 	 14030
Bushing-carn lin?, curvo para tubi 1 .. 1/2" a n 	 	 4$0u0
Bushing e mplinut curvo pa ra tab • do 3 4" um 	 	 18809
Botão de por 'citaria para ampuinha eleCtri .ia de tino-

tuia, um 	 	 	 	 MOO
&tão de porcellana para cimpainha eiectrica, siroPes,

um .	 25500
Braçaieira para conda . t.3 ie 1/2". uma 	 	 32e0
Braço de ande ra para Lar la , or de atiro, um 	 	 5300
BI shin-compii- a para t .bo do 3/1.", um 	
Bushing-conorling pira t lio de 1", um. 	 	

353)
78)

Caba 10 arame de cobre W P • o. 00, metro 	 	 3$:100
Campanula do ebonite para telephone «L. M. Eric son

81 C° », nroa 	 •	 MOI
Carga ccmpleta pa r a pilha • Fidison Laland» -ornnrelien.

de idn potassl caustica, zi .ic , carvão o oko,
• uma 	 	 203330

Carvão caro mecha le 12"x3,8'. um 	 	 8200
Carvão coro mecha de 2"x i /2" rim 	  té1144.
CarvItc homouenco de 12" x3/8". um 	 .• 	 	 S.A0
Carvão hn cremo do 12"x 02" um 	 	 I.00
Chav e .tripha-ica do 30 at'• 60 arnpUes, um .....	 103090
Cleat , ara um &o. Par 	 . 	 •
Chlorylrato ,ie amoaea em pó, kilo 	 35000
Ch oryirat de amo ca em pe ira, k lo 	 	 33000
Collar do metal para lira ^ o conauctor haste de pira 	

raio um 	 	 50010
25u30Diuptirag a para rhn .0, u 	

Diaphrauma para trannnissor, um 	 	 380a0
Fio oe cobre coberta com algo I ao e cautchcmc de 1 /10,

mr.tro 	
Fio de br nze sliiiO30 de 1 in/m, ,10 da .-liaroot o p o

8k,45 o rosittencia do 40 ohms por kiloniat •o,
4z:390k lo 	

lolador para corro-da do 6 000 vo ts, um 	
Lamo,r na de soldar a gaza ta . , uma 	 	

1S:_;00
303000

Lam, ada Cf e a....co fechai° para oorrenta a t3raat va,
6 amrères, uma. 	

Lampada de arco tachado pa 'a co-re t3 alternativa,
7,5 vnipres, um t. 	 	 1:',.);‘)ao

Lustre de phant,sia ,Jara duas lana:o:ais incan 10-ce.oto,
V3039um 	

Lustre de hantisla para quatro 1 na aias ineaade-
te-, um 	 	 12-5030

; (,43)Pho ne oL. M Eriecs a & C o., um 	 	 1 0
Pilha uEdi .. on Lalan in com pleta, cora ca , ga, typa 3. urnl 	 	 40:m00
Pinn de ma cl-a para isolador do alta -Masa° uro ......
Beflector pata tampada inca de unte 'de 1 nca, cm . 	 18)00
Reflector rara Iam ada incandose ntode tolha cstan'ia.c1t

a fogo, um 	 	 100
Tomada do corrente bipolar do 1 : erta 220 voj..s, G rim-

	

-	 Ores. pr t.gida do capa de ferro, typo «Dia-
OCOmorri», um 	

Tubo do aço esmaltado, especial, para instalação
electrica:
Do 1/2", um 	 -	 3900
De 3/4", um 	

43+1,001
De I", una 	
Do 1 1/2", um. 	

-	 De 2", um 	 	 4$300
Transmissor ph	 4oao «L, M. triccsau u0,, um 	 	 45000

_ Rio de Janeire, 8 d.3junh) do 1916.-P. B. Moreira j- c:Qmp.

IIi'n ç C.:mp.

Artign acritos em orlittr.-ancia da 13 de no-tambro de !MS:.
Designação dos artigos — Unidade — Preço

Cano de chumbo par., gaz, Icilo 	
Carbureto de c ti i nacional.
Ca rbureto d cal • io sue	 kilo 	
Fio de ima zincado de 4 min', kilo

Rio de Janiro, 6 de Junho de 1915.— Por procuração do Rime
& Co:np., Manoel C. Brallão.	

.

a—

Isnar i 4. Corrur.
• Artigos ac_eitos na concucrancia de 13 de novembro d3 1915.:

real ;nação dos artigos — Unidade — Preço
Ala :abalam para estribo fnlha 	 24000	

3)(

Ratirla do a !emala ior para illuminação eleatri a
das ca.- r. s:
De 3 elementos 6 volts, GO acry. órea-hora uma 	  WEC3)
De 4 deleitas 8 v .lts. 60 a npèros-ra, uma 	
Rico da„lo Buliu para lanter,la ou pirarei, um 	 	 1$200
Bo riba do a.r Colmou:ai, uma . 	 293
Bor • )310,t1 pira pai oa ia de 123. uma 	 	

2'3)J0

Rorholota.: ara p .earoatico d 3 103. urna. 	 	 ... '	 $503
Bi•açad ira 13 rneOal para cana de cirail , ção do agua,

uma. 	 	 5603
%dna. Auto E334r 	 zot. uma 	 	 24000
Bina Ma Centristor, umi.. 	 	 ,...	 Oat O o
Busial Klaxon gratrie, a na . 	 	 • 	 1205000
(.mia para eni.,.-loppo d , 880x120, uma. 	 	 10310)
Cam sa para o ivelor,pa te 821x12 1, ama 	 	 83000
Callisa para olor . ' ppe d L s75 ,c 105, uma... i 	 	 83 '00
eami , a. :,an eavolo pe da 8I5x 105, uma 	 75000
Colma em Lita. do 590 gra mmas, Jata 	 	 23300, 	
E , t0'0 co:n ro-c I , um .. , .. 	   43000
Fi para aliam “e de 8 mi'm da ni im	 •..•atro, m ,tro 	
1n 01 1 com malha r ara gamlicia, um 	 	 	 %000
Fun 1 nara a; ,a, Lm 	 	 85003
Gallegiante,, urna.... . 	 	 , 	 	 impa
I,a opa ia 01 'etriat de 6 volts. uma 	 	 15790
M mon ira de preso para camara do ar, um 	 2S000
Macaco re-orça io, typo LOV.3 aut?, uca .. 	 •	

, 
283000

Mar,s,a,'..e pra :raio, um 	 	 1r4000
to e , Co ia ri- . 1 c 2 em lata do 12 litro;, lata ... 	 	 133000
Pea para bu•loa. n. 12 uma • 	 	 7S000
Saco para camara co ar de 80 x120 um 	 	 103000
:acco para ra t.ara ch ar ,se EN0)<120 um 	 tf.*

ae,co para camara oe ar de 875X 105 uru. 	
Sacio para caiart d.., ar d- 815 x105, uru 	 	 5
Tubo de borracha . 0 O	 in

	

ne020, ctr .. 	 	 :;8000
$5500 °09 °0n	 0

Tubo do borculia. , I0 0 m,010 nr, tro. 	 •	 14500
TitIo 10 b rra.-:Ii t l: ata 	 orta para circulaçÁo de a ua:

De O i° 070 movo 	   ,),5000
Do 0' 109, mexo. 	  2:4000
T . .ch , um 	   29 000
Via.a do fabt icauto t'erez A. V para magne*o. um a , 	 6000
Vela do falir cant.e P.•roz A.. V. F ara tciamda •or, uva.	 5I,600

Rio ,:c Jani. o , 6 ie junho de 1016.— Isuard d. Comp.
41••nn••

Jes:,ino Attlard

Art(;01 a.0o3 CAI cotuv rel,ii. de 13 !e tuvulbro 1e 1.13 :
D. s1;aação d-s ar -g )s -ti ila,ie -P. cço

Al tvanea para mo atarm de pneu natica, uma 	 203
A Aucto_ca de hms hicoa, uma 	 	 •.. 

iari. 0°0(). a liara de ar .13 ..80x12), uma 	
C unara do ar d3 8 Wx 12), u na 	 	 4 OS. 00
Camara cie ar da b 7 5xI05 uma 	 	 38-000
Catna? .1 de ar do ‘15x VS uma 	  38500
Capa anti leni alt - n ,, x 12	 m

	

0, o a . . 	 	 4'coa
Capa antlieraprnt i. 23x 1 ...1, U1111 	 	 181533001)
Coa aritIon.pant 8 -h- x10 , orna 	
Capa rant d rapar) t 815 x105, u ria 	 e 	 164 00
CL ra l'sa da 8s0x 120, urna 	  1558900
Capa lisa de 820x 120, uma 	 1,523v00
Capa lis.. de 8":;x10 ,, uma 	 ... ...	 1 !S000
Ca ia .ia L co 815x103, uma 	 114000
EspatiMa granar), ama 	 	 •...'
Gar:o para montagem ie pneunaatieo, um 	
Malornetro da pre ..,ão para gazolna, una 	
Palh3ta para ba ina. urna ,. 	 	 ..	

1 349 $5$5900800000

Parafuso para guarda-iama, com porca, um 	  _ IL.:50

W500

38703 $850
8125
$6 V)
$63 V.
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Designação dos artigos — Unidade — Preço

Tubo do borracha no O rn o 25, metro 	
Tubo de borracha de 0, r°033. metro 	
Tubo uo borra( ha extra t rt3 pra circalocao d'ag ua , do
, 0, 11'050, me ro 	
Taba de 1) rra :lia para plural eu lanterna, metro 	
Vela Do ch, uma. 	
Vela Pognon plat naia, uma... 	

•••n•••=110

Ílio de Janeiro, 6 do junho do 1916.— freios Pintsch
J, hanns. Lsisse.

orn 	
iionaper metro para corrente centinua do O a?00 arrp èr, s,

um 	
Anna-metro para ao, rewo cont! nua de O a r:00 atm ares,

um 	
Aramo Maillchert, ;kl o. 	
Ar ruella do borracha para micreph ar e, uma 	
Ari imita do btrr dia nsra	 Ifelanaha, coraram, uma
Arruela do b( Ira. ha .par . pi . ba Luc:lane/3% grand!, uma
Bastao de obmito do i m ,or, x0 1' ,o	 um 	
Pa, tão do ebc n to da lm,00xOn 02), um 	
llostão do cbanitr da PD 00~ 030, um 	
13a-tio do ebonite de P.00 >c 0 1',03 ,3. um 	

Coc.al para Iam ada incando, cante «Bayonct»:
Com niterruptcr, um 	
Sem interruat(r, um 	
Bosching c moiro ara tubo do 5/8"
11, tara no madeira ti r pl)s cara campai ha e:ectrica, um
Braço de to; rã rara isal, d-r do vi Ira, um 	
Buena pira caba armado. (louvo'. do 1/2", uma 	
Paasch'ng. coam ing para tubo do 1/2', um 	
Bus, 'ling amo ing ara tu-o .0 2 ', um 	
Cabo de araire de cobro r,W. Po, :n. 6, morro 	

Cabo 5solado em borracha, coa rovestimoato do
chumbe:

De 7 mim par a 2.303 volts,nn'ro 	
Do 6 m/rn para 2 09 voPs, In ui o 	
De 5 m/in para 2 300 volts, metro 	
De 4 rn/r, para 2. 00 'LIN Til, tro 	
De 4 mon para 300 ‘oos, metro 	
Do 2 1/2 ri.,/aa para 300 n ors, metro 	
Cabo maroto n. ii. darto pira laonpa1a portat:l, mu-

tilo de uma c.pa do lgodao. metro 	
Cab do 5 mim dii utamestro, do 42 fio, tr otro 	
Caixa do percelana para catLUi do fuvci atá 20

ampares, coxa 	
Caixa de porcelana para rolhas luzireis até 30 arnpè.co co

100 volt.
Cam ,ainha clotr ca cum tyrnpano do 0'1 ,15 do diametro,

urna 	
Cartucho fuziv.1 e tros anu arrs e 220 vol s, Una 	
Cartucho lu2iv01 de sela ami ère.s o z 20 volt?, una 	_ _

Designação dos artigos — Unidade (--, Pina)

VS000 Cartucho fuztvel do 10 mut ?ire 2 o 220 volts, um 	  '	 5*OG
145000 Cartucho Luzirei de Is ampèrrS e 220 volts, um 	  .	 5-00

C irtncho fuzivel de 20 anapè os e 220 vo tP, um 	 	 1'00
195000 Cartucho fuz'vel da 25 ampères o 220 volts, um 	 	 $700
15 00 Cartucho fofivel de 30 ampè : e e 220 vats, um 	

/15858000065500 Caixa de ligtçar (B y sert), urna 	
5$ 00	 C armr a gula ( e • a : o rara pilha ri Loalanche»:	 .

Carvão com m , lia de 250/1 ,4 m/in, um 	 ., 03
Carvao com mecha de 3 0/14 m/in, um 	 	

$5

:::: $210

. , . 8$3 04:0000

Carvão bom g noo dq 2i0/12 m/ n, um 	

Carvão harne pann do M i ' mi/ri, una 	 , 	
Carvão h : mo,ronera de 2:.0/10 m/;n, um 	 	

,

1fiexivel de 2", metro 	938000 ;
Coaduna

Escovo de era Lite em char a r u blcco r ara escova de mo-
tcr cleettico até 20 mim de grcssura, marca nL3
Carbono», uma 	 15500

X 19 mim x 50 mim, urna 	

	

Escova grarhitica aara alternadores do G miai X 7 nalinX 	
25453

X 30 mim, tinia 	 	 2$210
Fio de cobra coberto com algolao (duas camalas; qual-

Fio de cobre cabe rt) com algolao o gotta. peraha, • sp:cia!,

Fia de cobre coberto c m soda, kilo. 	

nuer se.:çao do 1 no/rn a 5 m/m, para cairo.a acato,

kilo 	

ki o 	

405,310

75:000

its)co

Fio co c bro ccborto com Sala do ir O, kil) 	 	

4 0

Fio do cobro coberto oaraanalo do 15/W, kila 	 	 30.it 00
Fio de cobra S. B. is.ladi com arniantao em tr s camadas,

qualquer, kilo 	 	 4$t O)
Fia mc t olmo de 0,5 a 4 mim do diamotro o 50 din. ce

resStencia, kilo 	  	 14
Fio de cobre puxado duro do 50 e 400 m/a3, k lo. 	 	

58551c30,

Fio di cobra da qualt.ado L G. U.. tolo. 	 	 11$000
Fio de cobre e); borracha e alroillo impregna io, rrs's-

tindo ao calor, taro-500 ohms por kilianwro, kilo... 750(0
Fio de c ;bre eapecial contra calor das loaomotivas, kilo... 66000
Fio de der,va.çao, kiin 	 	 303001
Fio floxivoi n. 14, metro 	 	 57, O
F.o isolado do 2 :5/10, leda 	 «IS 'CO

6800) Fio fusível, kilo 	  
55000 Fio magootico (qualque,r nu vero), leito 	 	 7955012
4$ ,1 00 Fio com is,13. :r oato de chumbo, durlo n. 16, metro 	 	 $ 90
45000 Fio o m imiamento do chunato, dupla n. 18, metro 	 	 $70)
1$ :180 Fi : cara isolorixoto de chumbo, simples n. 18, metro 	

45200	 61bo iotorno para tampada do arco a'acrto: 	
41. °J0412 00;

$90 Fita «Lecu..rnan», leito	
Fita isclanto «Paragon», kilo 	 	 «.

55'800	 Para corrente alternativa da 15 ami èrois , um.	 55Or0

	

Para corrente contitom. do 15 ampères, um 	 ,	 Bpoo
ASCO	 Para corrente alternativa d3 25 amrè o, um 	 ,	 66$2 ou

	

. Para corrente ccnti tua do 23 arnpè-es, um... 	
0

	

• 25850	 Moto tderno para lampaia do arco sonhado:

	

Para corrente alternativa do 6 a m; èrcs, um.. 	 45560
338000	 - Para currooto altornativa do 7,5 ampères, um. 	 45510

	

$ ;00	 . Para corrente altornativa de 10 am, Ore?, um.

	

S70	 Para correntec.oati.tua de 5 ampères, um.. 	
tt5sWi

JuUtts Pintsch A. G.

artigcs aceitos ou c:ncorren:la do 13 de novembro d3 1915

Desienaçã.o dos artigos—Un‘dade—Preço

Rio de Janeiro, 6 do junlia do 1916. — .1 su'no st Amaral. Do Ou' osnxo. o fko X O T .010 par 	 -a :' 45500
Do 01',120x0m ,015x0 T,020, nar 	 	 45'00
Carvao cem mecha de 250/10 mim, uru 	 	 $ 00

A pparellms para luz incaridescent ), um 	 4655(0
Chavo dc 1a0) para giz «.' intsrlia dos ctrr s, uma. 	 25800
Dial lit•agma para r ,go a 1( r de giz « Jintsclio,	 um... 	 3 $000
Globo do vidro li; Vadio para c o ra do patsageiro, um.... 4$)00
"S'éa pata gaz «Pintscho ocra tupporto, um 	 IS 50

Hayrink Veiga 4- Comp.

A rtizo3 acoche cm cencurreacl a do 1 3 de novembro do 19(3.

Dekigiaoão dos adigas—Unidade—Prom

A inpormttro para corrente MI ernav d: O a 10 arnpè-es,
nal. 	  •	 i,S000

Ampermotr0 para corrente alternativa de O a 25 ar pè os,
U 	  . •	 755000

Ampormetro pa ra ce rr o ao alto( na tiva do O a 100 ampères,
11 ri 	 	 £005000

Amperrnetre r ara coro onto c-nrinua do O a 10 am toros,
um 	 	 75E000

Ampermetro par corrente continua de O a 25 an &os,

Ampermetra pira corronto continua do O a 100 ampèrea
uni 	

Amperinotre para c rrento comia% de O a ItO atar a•es,

Car va i h megoleo -e 2%0/1 t m/m, um . 	 $$ 00
cari a o h : Moramoo d3 'i0/15 in/M, um 	

•":',.,',, 

- . ' '11844)004J°

Chapa do ehomite kl:o 	 	

5C ,rvao para dvnamo do 5/s"x2" um 	
Carvão com mecha de 320 X1 o m/in, um 	

A l, G.-.• Chapa no «Nialichorto kilo 	 	 85500)

28,05000

220000 Cordealha do aço para su.spondr lampada do arco, metro.

$:0500300)
Corda) do la pra telophano, de doas remas, metro 	 4503o

Conduct r eecotom do 0',0 O para par t . ralo, metro.... 2$800
Condir ter do cabra do 93 ,/,, «Nathiosson» fio singelo 

(caba do sete fies o extra;fiexivet; com secçOos:
De 4,.' mim leio 	 a 	
De 2 5 rn/m, lc lo 	 	

41520000

De 6 mim, Ido 	 a 	 	 15g000
De 10 rn/rn, kilo 	 	 15$000
Do 16 mim. Ir lo 	 	 15$000

Condu ler de cobra do 98 0,1, «Naihiessen» fio sin-
gelo (cabo da s 9 fies e extra fiexivel) cem
sccçã

De 25 Rau, kilo 	

De 70 ru/m, kilo 	 	
: 530O

.
De 35 m/ n, kilo 	

Do 12o m/m, kilo 	 	

:55%0103 .
D3 ç-r) zu/n3, kilo 	

505000 oraohitica para alt rnadores da 32 mim X3 Escova

4905000
155000
13'00

S500
$ 00

4 28030
18,5000
30$003
165000

45200
$980
$;00
$75

35000
1$501
5.50

25150
$:it O
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Designação dos artigos — Unidade — Preço
Para corrente conti lua de 8 ampères, um 	

Intorruptor de uma direcção, rotativo, um 	
Intorru tor de duas O r e ,es, rotativo, um 	
Interruptor d .- tres diree Oca, rotativa), um 	
bolada r do Lu-a, para rilha «Ledanché», um 	
Isolador de loa, f;r, teima de trbo, vara ao, d^ 7 !Will,

pollega 	
Isolador le lona, f,rma do tubo, para fio, de 10 mim,

prIlorrada 	 -
13cladcr e louça, rama de tubo, para fi), de 20 mina,

p 11 - d a 	
Isolador de louça, fama- uldana smples até 0 1 1030 de

diaTetro, um 	
Isala 'o- de louça, forma rol ;arra simples até 5°,035 a

0'2 ,050 de diarnetro, um •	
isolaior m osac, um 	

Is la ler para cor:oato de 2.300 volts até 6 atn-
p;àle,:

Monnpolar, um 	
Bipolar, um 	

ea• lairr lipi lir cm alavanca e fuzivd da 220

Para 15 ampères, um 	
Para 25 arn ("ares, um 	
Para 30 am res, um 	
•Para 50 amrà.e9 um 	
Para 75 ilarpè ea um 	
Par- 100 atupèras um 	
Para 200 ampère , , u 	
Para 300 anopè es, um 	

isolad r triptlar da porcelana com alavanca o
fuzi% el:

P1 a 75 ampères, um 	 . •
Para 150 am; è-e 4 , um 	 •

.4-.; Para 200 airr è • es, um 	
Latrina •-,e carvão para pilha fLeelanchéat

De 140 miai x 40 mia. x 10 rp /m, ama 	
Do 1 .0 m 'm x •0 mim x 10 m/m, uma 	

Lampada inovados -anta .ie «Tantilo», vidro branco:
De 13 velis e 55 volts

'
 uma 	

Do •)3	 s e 100 volts, uma 	
D 25 velas e 110 vo ts, nma . 	
De 40 veia , e 110 volts, uma 	  	  ** ••

Isolador de 1 uça, forma roldana dupla até 0 m,030 d .: dia-
metro, um 	 ..

Ia larior de louça, forma roldana dupla de r3 m,05 a
0m,050 do diarnotro, um 	

Lampada incan e conto u3121idian» da O velasae 220 volts,
urna . 	

Lampadaiocardoscen e a‘leridian» do CO velas e 220
volts, toma 	

Lampada Inoandes eato xdr,dismn, de rosca, de 100
arts, de sds velas, uma-	

Lampada incan resconte aEdison», de TOS3a , 100 volts,
d 3 10 ve;as, uma 	

Limpada incan icsc-rte aEd.sol», do rosca, 103 volts,
de 16 vele, urna 	

Ltmra rla incandes •ente «Ed soa», 100 vola, du 2s ve-
la r, uma 	

Larinada 1 calawcento «Ed soa», de 
'
rosca, 100 'rias,

do, 32 'elas . uma 	
Larnpada toca i teseeato vEclisona, de rosca, 110 volts ; de

Sei' vr Ias, u na 	
Lanada tceandesnnto «E ns:n», 110 vtlts, do 10 vo-

tas	 . 	
Limpada lano/asco to «li.disonn, de • rosca, 110 vias,

da 16 RIA, uma 	  .. 	
Limpada incanie-cento ig Edison», do rosca, 110 vaits,

do 32. velas, uma 	
LampaJa aircarries.cente «Ed soa», de rosca, 110 volt?,

do 50 ve.as, Una 	
Laimpatla locara JeSente aE iisonn, de rosca, 110 sons, do

100 voas, rena 	
tampada bical 104 'ente «Edism», da ros,:a, 220 vlit4,

st.'S votas, uma 	
Lampoda Juan le,4cente • d'sen», da rosca, 220 an-Its,

.de 10 voais, uma... 	
Latupada Vcaaclosalut aarhson», do rosca, .220 vc.;ts, rto

16 velas, urna  •
tampada incarair so por° aP di,oa», de risca, 220 volts, do

112 seis-, um a 	
Lampada 3-, c •D tsc te ui:laia-ira» de rosca 20

tiO vola.s, uca 	   	

Designação dos artigos — Unidade —, Preço :j
4V;00 Limpada incanclos 'ente. «F.fli son», de rosca, 20 volts, de5 ,433	 100 vela, uma 	
25V0 Lampala incaniesk.e . ta crEd son»,deBayanet,de EM URI,
35'.00	 da a , is v Ia, rima 	

5;;00 Limpada inçand Ser'nte sE lism», de Bayonet, de ico
vats. le 10 roias. orna 	 .

$200 Lampaia incandescente «Fali ou», de Bayouir, de 100
volts, da 16 voas, urna 	

$300 Limpada incandesc sere «Edi•cran, de Bayonet, de 100
volta, de 32 votas, uma 	 	 0 '09

0100 Lampada incando socnt , «adis;en, do Baventt, d3 110
vo.ts, de seis ardas, urna 	

5'100 Larnpada incarr:et• e ate «Edis..:n», de B.,y /net, de 110
v . lts, de 10 velas uma 	 	

..•	 $5550000.

1000 Larnpada incan iescento «Edison», do Bayonet, de 110
$030	 volta, do 16 valas, uma  •

Lanada lucrai lescente ccE usou», do Bayonet, do 110
volt-, da 32 vetas, uma... . . . 	  .	 000

35000 Limpada inala leso ata «Edison», do Bayon2t, de 21'0
vol is, de sois velas, uma 	

	

Lampa/a incandescarate «Edis( no, de Bayonet, de 220	
$60035.0 

volts, de 16 voas, urna 	 	 $100
tampada incandoseente uEdi-ona, de Bayeno:. co 220

25390	 ara:t-,.do. 32 voa,lv uma 	 	 5.00
35000 Lampada in •andescente «Tuagstrn», do B iyonet, O a 110

l."01)0	 volts de 25 ve as. a ha 	  	  .

1 •.80e0	

15600
12. (AO Lampaia incande:morre «Tung z ten a, do Bayonet, do 110

volts, do O vota-, uma 	 .	 ....

8050e0	 do 220 volts e 203 veras
'
 uma 	 : $$ 3100°

305d00 LaMpada inca	 rrnd • sue do rosca com Economia de 75 04

150$000 Lampaia inctai iescente do 1/a watt, 120 volts, da rena
de 100 v.s1a-, ama 	 	 425500

Lampada por.atil com guarda do meta), uma 	 .	 05000
185000 Lustre do phantasia pira tres tampadas iaca.nde•oantes,
60a000	 um 	 •••

1505'000 Maasa para soltar, lati 	 	
8 5000' 

18000

	

Alelid )r de v lo idade, um 	 •	 405i:00
15'200 Mi snometro (Palmei ) até 25 "Vm um.. 	  1.5000
1.:,,o3 M ca em f. lha paqoena lanonsle, kilo 	 •	 405000

Permaido da ma r iga Ema pu verizado, kilo 	 	 2,5s00
3500) Pilaria coo m m, um.. 	 -	 138500
2MI". Pilha elOctriea •Goa Ia», uma 	 •	 45800
25000 Pilha electri-!a, a9aio», uma 	 	   35500
25:10 .3 Pilha olectrica snca, urna 	 fiá	  15600

5500	 a altura :
Palha ematrica completa «Lutam/A» to -ida o vaso

De 125 Zn Pa , urna	 (3000, 
15230 De 160/, uma. 	 	 85000

Pilha eloctrica «Leelaictié» do vaso poroso, tendo
'75300	 a altura:

D3 120 ai" urna 	

688i 0200 00°Do160 m/m , uma . 	
8S000 De 110 men , urna 	

$55Q Protector uptallico para u•na laruoada incindesceate,urn.
Quadro indica -or da quatro 'olha s , uru 	

2133S-100000000

	

3530 (Miro in icatior de s is Livras, um. 	 .'
Quadro indica -o? do oito linhas, nal 	 	 4s5000

$5‘.0 Quadro indicador de 10 linhas, um 	 	 605000
Quadro :n fica aor da i • linhas, um 	 	 725000

$580 Rlha fuzivol de 110 volts do tr s ampère', uma 	 	 5180
Bolha ftvivel de 110 volts de seis arrinèrea, uara 	 	 SI O

5590 Rolha filaivel do 110 voltada 10 a nrères, uma 	 	 5180
Rola fuzivet do 110 volts de IS ampères, urna 	

Rolha fuz.vel le 110 volta' (1 , 25 am ères, urna 	 	

51:

8

880
3C0	

0
3	 'tolha fuzirel de 110 velt s de .20 ampère . , uma. 	

$O) Rolha ruzivel do 110 vcdrs de 30 arn. è. , s, uma 	 	 :1180
Rolha tuzivel do 220 volts de tres am ères, uma 	 	 $400

$500 Rolha fuzivel do 220 volts de sois am è es, uma 	 	 $1,00a0
linha fuzlvel de 220 vota do 10 arar è es, ur 	 	 $u

$500 Rolua luz vel do 2 O volts 10 i n ampèt es, una 	 	 5400
Rolha fuzival de 220 voas de 20 am. èr.-.S, uma 	 	 MO

25500 Relha Lz.vel de 220 iralts do 25 r,moères, uma 	 	 $400
Rolha tuzivel do 220 valts do 30 a ui ères, uma 	

dose nte, da 220 valts, uma 	 	

$400
35500 Rosacoa cte 1;o	 ari-cola com 1.z	 nalavei para la r:aia laean-

•	

14 u1360000:1700 Socket n. 50.716 Q. E. C., um 	

	

"Socaet n 50..r9 7, cm 	
5700	 Supporto e na occal para lampa ia locand 'santo:

Sana auto rapAuf., um 	
1858000005700 Com interruptor ion 	

$.500Se oa-at para ty in:13 um 	  	 •
1700 Toma :a do co • roate imolar da lano « , 220, s •is i moèras

prcnega ia ex.cra- f:erti?, com rdti .lie-it.va na 'a-ia)
2,(j..a00	 pura prendar o mano, quando ligado, uma... 	 185000

38500

5150

5750

$700

QG



()aorta-feira 44;
	

DIAI1TO OFFICIATi
	

Junho de 1916 6923 •

	 .1.1.1•••'

D3signaoao dos	 — Uni lado — Preo:,
Transmissor plane para cantro t ephonico, 	 .• 	
Tubo le borracha para solainento do fio da t mon, metro
Tubo do borracha p ra isolamonto de tio do 9 mim, metro

.Tubo de borracha oara is olaanento do do de ti no/rn, metro
Tubo d3 louça do 2", um.
VOn'ilad ir de mesa, 220 volta. corren t e cintnua, situo.

,cion, um ..1•••• 	
Ventilador de mesa, 22) r o,tr.), corrente c tu nua, oscila

• lanto, um 	
Voitmétro para entro .te continua de:

O a 5 volts, um 	
I) a 10 vclts, um 	
O a 23 volts, um 	 •	 	
O a 110 volts, uno 	 .4os 	
O a 150 toas, um 	  .

Designação dos artigos — Unidade — Preço
O a 200 vol`s, um  • 	 85%003
O a 220 olts. , um...... 	 	 955000
O a 300 volts um	 	  250Pria
Volunètro por tatil para acotio .1ador, 5 vo,ts, um. 	 	 123000 I

Voltnaaore para corrente alternativa do:
O a 150 volts, ara 	 	 1205000 f

•10193000 O a 2t0 volts, uru 	 a 	 	 1505000
1303000 Zinco la ninai° do 135 de comprimento, um 	 	 $500

Zinco la
403000 Arruella para vela, duzfa 	 	 185520?)

ouna do de 170 de cornaram° oto, UM 	

Fio para alia naao do .2 m/rn 00 diamctro, metro 	 	 1655050000
44000 	 para lanterna, uma 	 	

165050000

000
453000 G
tssocia Interruptor, um 	 ,. 	 4 suo
605000 Inhetor para oleo o kerozeno, um 	  	 •.& 	 	 75000

é'

50000
25500
3$930
53,50

$250

Rio de Janeiro, O do junho de i916.—Mayrink Ir.igad. Comp.

Directoria Geral de Contabilidade

pai:Uma:a sECC,Ari

Contrato do arrendamento do um precito
para nel.lo tu icei Jnar a agoacia do Correio
do Rezende, que faz Antonio Rraee á Ad-
misistração dos Corro:os do Estado do Rio
de Jano'ro, na forma abaixo
Aos troa dias do mez d3 olho do mil nove-

contos e zoseis, ia r rime na seca) cot AI-
ministrarão doa Correios do E , ta to do Rio
de Janoiro, nesta ralado d3Nith . roy, cole-
•erzceram partes .stas e contrac`adas, do
um lado co no oatorganto Antonio Draiie,
proi. rietario o residente na eidado da Ido-
' zelado, o de outro lado, como outor-
gada arrendatana. a A imlaistroçao dos Cor-
retor do Estado do tio do Jarriro rearesea-
ta ia pelo raspactivo adminstrador Dr. Octa-
vio Taroudolo do Somo +=rant/i s), o, per-
ante as duas tuterotrahas infra a.signaciaa,
fol dito polo outó -gaiata qu3 é sonli ir e peia-
suld .r de una prelo. sito no `aro da Coa-
stituiçâo num ro trep , na cidade do Roz3ndo,
o qual se acha livro o closornoiraçado de
quaesqaer (nus, que se alho eontractado
com a outerga ia, na melhor fóirn i de di•
volto, para d ir-lhe arrendamento, como effo•
etivamento lhe dá, o rito prelo, polo ala-
gu21 an,innt de oitocentos o quarenta mil
réis, que será pio em presta t534 m mino
de sotsnta mil ré a. de pois de vencidas, onde
e a quem de direito, SO as a:apontes cato.
calas:

Primeira — O amando, nonto será feito
pelo prazo 1 0 deus amuos e seta mono a
contar do prinntro do junho do mil novecen-
tos e dezes.eis o a terminar a trinta e um
de dezembro de mil nom. :contos e tonara de
acatitam) com o artigo oitenta o .o to. numero

. um, da lei numero tres mil o oitenta o novo,

.do oito de janeiro d3 m 1 novecentos o dna-
,

• Sag. anda — O outorgante cbriaa -S3 a fazer
todos os concertos quo firo ri necossaries no
Prelio, durmo° o prazo do arcendameato,

„para soa coaservaçao. completa segurança
e hogiene, por sua conta, som direito a ia-
demnizaç ag alguma.

Terceira — A utoroado, provilenefará
.para que so mantenha, quanto possivel o
dito prelo era bom atado de conservação
e asseio, não se ..lteran >o as suas disposi•
'oCles internas o extornasoonão llgoirarneate,
por exi,gencia do serviço, salvo a .. eõrdo por
to ,cripto com ó cutorganto o na fórma da
clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá fazer
bomfeitorlas do esp !cie alguma no prodio
Ora arrondalo sem a.u : orizaoao por esc Opto

:do outorgante e, co caso uo razol-as som o
sou cr n sentimento, n5.0 terá. d.rato a indem-
nização a guma.

Quinta — A outorga la obriga se a com-
Joatioicar a vem do direito as alterações

por que deva passar o predia para 03 effaitos
das ciam olaia segunda, terceira o quarta.

Sexta—O Corroi() sJ Borá repolsavel por
qualseer damno material si para i so CO2-
corr. r por q ualquer circionstancia.

Paragrapho unico. —Si as ruins ou estra-
gos provierem de casos fortuitos ou da força
maior, será o dito prod:o reparado ou refora
modo, por conta do eutorgante, previamente
avisado o na fórma da clatou'a -agonia.

Sedan—Todos os imo :nos exi,tont as e osquo vierem a ser laaçados sobre o oir.o pro•
dio, quer falaram, quer esta lana ou mu-
nicipaes, s3rão pagos nela outorgante.

Oitava—O o acrganto obriga-se a nao fazer
tra reino° alguma com o prodio arrendado,
sun que soja ouvida a oatorgaia arrenda'torra.

Nona-0 pratooto contracto poderá ser
prcrogaio ou reformado em ido idem coa.
dições, ti assina convisr aos infere uses das
partes c) Itractantes, oo rescindido, no caso
e. avario, om qualquer tempo ou por inobser•
Va mciti, por pare rio outorgante, de qual:pior
das clausulas nello cstablscjja, ficui.ilo ou t;rg.nto somente cem o direto) de perce-
bor o alugaol até o dia ext cise lhe terem
rastituidaa realmente as chaves do mencio-
nado predio.

-A des rua pravonion i.o deite cem •tra.3:o cari rirá no ore :e ato axe:cicio poda verba—Segunda —«Correios» — c apitulo «Material.)
—Sob consi)nacão — Aluguel do casas—doore fito di •tribuido ao Th3 ouro Nacional paraesta ad mial . traçao, era virtude da respectiva
(cl oramentaria.

Undecima. —O solto propareannal devido
pela unper anela total da te contracto é
uhrado de accórd o com o artigo primo ro,
numero vi no o nave, da roi numero doas
mil nevo atos e nove, de trinta e una da do
ao aro de ml novecentos e quatorze.

Du- decirr a —O preo. nto coatracto só pro-
duzirá offeito de?. is le approvado pelo ar.di•re.00r gerai dos Correios e registrado pelo
Tribunal de C e ntos. As; rn redigido, ajus-
tado o concordalo foi dito pela outorgada
aoreodataria, perante as mesmas teste-
munhas, queole facto, contractou receber de
arren lamento o predio acima re 'ando, sob
as con 452s po:o que, achando-so
as partes clatraetantes da pleno accôrdo,eu,
Antenor Por*, prattc nto do primeira
classe desta administração, lavrei o presente
contracto, que, depois do lid e achado coa-
for no, vae assionado pelas partes c3ntra-
Cantes.

A Iministração dos Corroios do Estado do
Rio do Janeiro, pri noira secçao, tre) do
junho do mil novecen`es e dezasets. —Octavio
Tdrqutnio de Sousa Amarantho. — Antcnio
Braite. festomunhas: Mario de Si Freire.
— Lu:: Tavares de Macedo hetto. (Soldo) —
Estáo coitadas o Inutalizad .5 chias estampa)
11113 :ode', 30 no valer total do sois mil doo

Está, conforme o oigi sal. — 0,tavio Vieira
Machola, praOca. ato ro 2 & casso. Con'oro.
—Luis Gonzaga de Carva:ho França, prati-
mato le 2a classe. Visto, — Josd Quirino do
Souza Moita, 2° ciliciai.

DIAR1O DOS TRIBUNAES:k
Juiza Federal dá Primeira" Va--a 1'

JVIZ, $R • liii • RAUL. DD SOUZA MARTINS 	 ES-
CRIVA°, DO. ALFREDO . B IRBOSA

Expediente
Acção *rendia:

A.Wors, Ant rido Lluzzi o sua malhei réo,
oOmmon -hebr. Vicente dei Bosco. — Os au-
tores SàO rostdontes no Estado do Afinas
mos, sendo a Capital Federal no só o do-
micilie do ré° coma o fôr° do contracto,
segunda reconhece o proprio réo. E' Irra•
ousar], ror cmsequancia, a comne'neia
deste juizo, em face do art. 60 lrtfra d da
Constituição e da jurisprudenc'a, lá do longa
dita nano? n emonte assentada paio Supremo
Tribunal Federal.

Nesta , condições, rejeito a excepção opposta
e condmino o ré0 exeepiente nas castas do
retardamento .

Processo crime

Autora, a Justiça; réo, Arthur Messias dl
Sorna. —Selam Os atros presontos ao Egregio,
Supremo Tribunal Federal, dentro do prazo.
legal.

Acçao summaria

Autora, Lueinda Gonçalves do Faria; réoji
o espoito do Manoel Antonio Gomos Galina.-
no3.—Receloa a appollação. Era prova.

Precataria citatoria

Deprecante, o Juizo federal da secçXo do;
Estalo do Minas Goracs; supplicada a Gonu.
panhia Amparo Industrial. —Devolva-se
juizo deprecante.

Acuies ordinarias

Autora, The Rio do Janeiro City Ittprove•I
menu Compiny United; réo, J. L. Furtado
de Mello.—Em prova.

Autor, João José da Cesta Velho Junior;
rá, Companhia. Cantareira o Viaçao
nense.—Vista ao autor.

Autores Mario Brizard (4) Rogar; 1400_.
Antonio Malici & irmão3.—Vista aos autol
res.

Justificages

Justiticanto, JOanna Leite de (Intr. Wit
riatt SPutO..t.tulgo Dor ~ema a-~4
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justifica-Jia), para qee pr. duza toda3 os sons
dev das e legaes efeitos. E rtregu.ma se os
;autos á jus titicante, independente de tua-
Ilado.

Justifirante, Maria 0:ga do Castro Freira
de Aguar.—Vista ao Dr. procarador da Re-
publica.

Cor& precataria

Deprecante, o juizo fadara1 dasecoãO do
Ltado de S. Paulo, shpplicafo, F. A. Rocio.
—Expeça . se o mandado de penhora na
ana pedida.

Requerimento avarto
Sapplicante, S. Antunes.— Indefiro o pe-

. 431do de tis. 7, á vis'a das razazs retro do
Dr. aroeur ador da RepublIca.

Nuilidade d3 p Obras

• Autora, a Un'Io Federal; réo, Adel Bar-
,retoPinto.—Aguardem os aut03 em cartorio o
j Prosegtum' eatto que lhes queira dar a autora.

Executivos flanes

Exe pente, a Fazenda Naci onal; executado,
Joaquim Barbosa Campos. — Nomeio o Sr.
Adherbal eicrado para procedcr a avaliaçãa
doa beie penhora.da3, juntamente com o atra
liador do Dr. procurador da Rapualica.

Exequeata, a Fazenda Nacional; ex ecuta-
das, Cos t a ar Lopes.—Receba a appollaçao no
effaito devolutivo. sejam os auto; praseates
ao Egregio Supremo Tribunal Federal, fi-
cando trw/a lo.

Exequonte, a Fazenda. Nacional; executado,
Mania° Cortsentino. —No -neto o Sr. Alhertsal
Morado para proceder a avaliação dos bens
penhorados juntamente com o avaliador da
Dr. procurador da Republica.

Exorueate, a Fazenda Naciona ; ex-cu‘a-
dos, Bitt rcoart Cunha.—Ju iga nor sen.
tença a penhora feita, visto nenhuns embar-
gos terem oflarecida 03 executados na prazo
que lhes fel assigaado, o os condem) nas
custas.

Exequente , a Fazenda Nac'onal; ex aaut a-
do, Qi.erida C-rup.—Caba ao Dr. procura-
dor da Repub ica, o na ) ao juiz, obter cs os-
c'arecircento qua deseja d9,Thesouro Nacio-
nal. Voltem-lhe, per isso, 03 autos.

Executivo Aapothecario
Exequento, João Manoel Re drigu 2% dr

Reis; etecutada, Jac ntha Candi ia do Al.
meicia Ayr soa—lata:deu a appallação toma-
da por termo á fls. 161 no effaito devolu-
tivo 'art. 621, do decreto n. 3.081, da 5 do
nove nbro do t89S); subam os autaa a in-
stancia superior, no prazo legal.

Acção rescisoria

Autor, Ennio Raineta tiogiston; reg, La-
zaro Feraatel . s y Guerrero e sua mulher.—
Receba a arpo laça., nos sem effe:tos
res. Sejam os autos presentes a) ogre4lo
Supremo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Justificação

Justiticante, Angelina Xavier Neves Gari-
1 taga.—Vista ao Dr. prccurador geral da
:Republica.

Acção summ.•,ria

Autores, Bridi Ss Bo .tani; rake
'
 Rezo &

Comp.—Receba a appeleação no effie ta de-votada° ón .nte. Solam os autos presentes
ao egreg o Supremo Tribunal Federal, den-
tro do prazo legal.

Erecuções de sentença

Supptioante, Elda Lulu de Serra Pinta
Barreto.—Vista ás partes..

autores, Amalia de Fig4oir3d3 13a3na 0
outros: ré a Uwao Fadarat.—ideou Idem-

Evecut,vos fiscaes

Exequente, a Fazenla Nacional; Executa-
do, Antonio a SIva Cynarao.— Archiva se,
na earrna requerida pela Dr. procura ler da
Republica.

Exaamente, a Fazoada Nacional ; executa-
do, B. aCan03 Aylran.—Nomelo o Sr. Adhor.
bal Morada, para prece ler a avalia;ao dos
bens paahoradtne juntamente, co e o avaliador
do Dr. proamia for da Repub'dea.

Exequ?re,e, a Fazenda Naclonal; executa-
do, Jaaeuina da Silva B.rbosa.— Idem, 'dam,

Engrena', a Fazatala Nacional; executa-
do, Ar hur Ftancico de Oliveira.— Idem,
ichm.

Exopente, a Fazenda Nacimal ; executa-
do, Ra, hael Fernol:o.— Idem, idear.

Exeqaaree, a Fazenda Nacloas1; executa.
da, Ed nen de Carvalha.— Prosiga-se de ao.
Cilada com a promoçan retro.

Eseacteate, a Faz anda Nacional; executa-
-da, Celiaa	 item.

Exequerre, a Fazer. ia a actonal ; executa-
do, àia.ncel Rosario Camara.— idem, idem.

Exequonto, a Fazamia Nacional ; executa-
do, Candida de Olivetra & Comp.— liem,
idona.

Ex3atunto, a Fazenda Nac'onal ; executa-
do, slanael Durão. — liem, idem.

E'xelaento, a Faaeada Nacional ; executa-
da, kn:onio Garcia Leandro. — /dom, lacra.

Exequaato, a Faaenia Nacioaal ; executa-
do, Adelalda Sanch2s Lara.— Idear, idem.

Acçila ()Minaria
Autoree, Trajlaa de Meteres & Comp.;

ré, á Unia° Fe leral„—lem prava.
Execuçao de sente ça

Autores, Amalia de Fiauciredo Baena e
outros; ré, a Uniaa Federal. — Expeça-se o
rrecatoria e accório com o cabelo de tis.
97 e a p:aiçã-, de fls. 00, cita lo o Dr. pro-
curador aa Republica.

Acçib ordinaris

Autora, a Un ao Falara]; réo, Fabio Bote
lho.—Em prova.

Arresto

Autora, Sacie ia ia Aramem O Paiz; r)
L. II. Goldsell. — Netneio, em substituiçãa
curador ai hoc, o Dr. Emalo Niaa Ribeiro.

Justificações
Justificante, Aumolina Xavier Neves Coriza-

ga.--Ju lgo la,r sentença a presente justifica •
çao, para que pro 'laza todos os seus dovid:s
legam efiattos. Entrogaern se os autos á 03-
trineto independente de traslalo.

Justificante, Jcleo Sique'ra do atanazes.—
Vista ao Dr. precurador da tepublica.

Ju3t.ifteante, Maria Olga de Castro Freire
Agwar. — Tu12 o por sentença a rre-ento

,juv. , ficação, para :In produza tolos os seus
devidos e teimes effa tos. Entreguem-se os
autos á jua:ifican:o, lu.lopcnderito do tras-
lado.

Executivos fiscaC3

Exclue:ato, a Faaenia Nacional; Executaa
do, Angelo Palad na.—Cumpra sa o despacho
de fls.7.

Exeauoate, a Familia, Nacional; ex , cuta.-
da Adelaide Sambes Lara.—Ao Dr. prccur a.
dor da Republica.

acçxo SUMIAM reinaral.
Autora, a Universida le de Manásos ; ré, a

Urina Federa/. — A jurisprulencia da Su-
premo Tribunal Federal está de accordo com
o atuai da P. 5° de decreto 3.081, de 5
de novembro de 1898, em que «as causas que
se fundarem na lezao da direitos imalylduaes_

por actos ou desci- 5e3 das autoridades adtaln I
nbtrativas da !latia, corcova() no 111120 Socch5a,
nal do Estado ou do Dlstr ato Foieral ond,á;
tiver sua té le a autortiale de quem errtçq
nau o aclo Od 0310 este é dado á oxe-;
euçac». Ora, a autora pado na. presente ac:a
ça,o que seja declarado nullo, por inconV
stitacional o art. 25 da decreto do Poder EXar';
ecutivo Fe:tarai a . 11.530, do 18 denaara0 de
1915 e, por conseguinte, insula g,stotate o acto'
do Canse In Superior de Ensiao.,.. , «(lis. 2j):i
itlititelçãO, aguar-p ente MIO O Pede :: EXeed.;
tive Faiara!, com sele nEsta Capital.

Nulas termos, rejeito a eveinao de ina.
ocrapetencia opposta e conclama° a ré ria.a,
castas da retardamento.

Rio de Janeiro, ti do jaula de 1910.—Raul
de Souza Martins.

Acção ordinaria

Autores, Macio Brizard & Reger; réos,
tõnio M 'dic. & Irmãos.— A fiança ás custa3'
não é uma caução real, mas a caução ft lei-,
jussoria que se rresta to meto de fiatr
icionaa. Nao ha, por coasorr ¡anela, ma emala.'
de de peritos para a fixaça, o de limite dell4,
eomoenten Pin 03 rios, e fiem é po:slvel .se o.
determinar co n segurana em urna a Ne.° ordia
nada . Pe'Oe raultiplos o variadissimos mei.
deites da que é steceptivet, desde que o tia-
dor se responsabiliza por toda a imper.:alicia
a q2e aat ngir as cia-tas do processo.

Di rala assim os mos r 03 ratar sobre a iloa
acidado d3 fia tor aproe:maio polca aatorolo •
seu preMizo da marcha do processo.

Rio de Junho, 7 de julho do 1916.—Raul
de SOU2 Martins.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; esocutalo:'
Monto Floraçano.

A divida ajuizada é reteran t e ao imposto
de initatria e prodssaes d O semestres do •
1914 da casi de pasto n. 41 e 43 da rua do
Arca', a cuja irou° foi encontrado e per isso
p3 dlOrado o embargante.

A aertidão que ju ata ello da Directcria dá:
Sa.uda Publica—de haver si lo com m untcada
a eaa repartição a vacareaa do preito Lo dia
31 de março d c.-Jrrente armo e concedida
pela mesma a si-a habitação era 3 da mez
guint e, não o exime da respmeabilidacie, por
133e que Ws , actos, corno aasteriores á taxon.
dica.ado aandadooxecutiv, peiem bem teé,
sido prove' talmente [reparados, dispondo o
art. 147 do docreto 10.9a2, de 20 de maio de
1914, da modo claro o terminante—O negoci-
ante lues não exhibir intua-unto publico da
compra co tra.asterencia da casa ccrnmercial
da qual for actual dono ou acero: soare a lir-
roa ex'stento recalfirão todas os onus lo dl=
vida para cana a Fazoad d Irma devedora»:

Nestas condaass, julgo improcedeotes os
embarg para que prosiga a 0.193U0. ,3 $ena
termos e 0ondenla0 o e nbargaete nas.'
cata.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1916.—Raul
tle Souza Martins.

alcei'ro ardina:. ia
Autor, dosas Cuervo Aranao; ré, a Uniãoi

Federal.
Jesus Cuervo Arango pele pala presente',"

acçao crlinaria que seja a Calão Foierad,
coadunada a lhe parar, com os juros da •
mitra e eu tas, a quantia de 8t0:0008, ounteeí
peat oambto ao par, a que teria se elevado O
emprestuno que, seguido allega, fez em fi
de novembro de 1892 ao marechal Isidoro
Fornando 4 como commandante das forçasl
toleram encarregadas do sufocar o moal-al
mento revolucienar o existente reata° no ilica'í
Graado do Sul e especialruento autorizadcÊ
pelo Governo da Unia° por intermechoZ
mesmo Estado, 0331033~ age devia,
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sim, a pr-ncipin, eu 1 de noversbro do
.00 e, dosas, em t de novembro do 1907.

A ré coidesta com raaito a existencia da
qualquer notou° GeVC roo Fod3ral dando as
autorizações a que se re!'ere o tutor, rolo sé
para a roa:inça°, co no para a masa) do
cmorcstimo, quando realmento toa° por
elle.

Tf da a prova que produziu 53 rad z aaa
14 documentes do fls. 10 a 37: 03 novo 1,ri.
meros são sunp1. s impressos communs do
telogromma.s cheios a lapls, com palavras
nu as ,já quasi a asadas o outras até ViSIV31-
mente raspidii, collados inteiramenle no
ver , o a Mias da pari amasso, so . n o mais
ligaira signal de au honticidade, quer do
ind .+, quer do nome—Julio de iltstilhos, que
figura co.na o r matteate de tua; despachas,
e 10 3, com a nota do 21 via do un com racto
entra o marechal reforma i° Lidare Fornan•
dos e o autor «para o prooncalmento do ca-
pitai de 640.0003, ouro», é un et acs mouto
partirular em o ha do papel alma is° que
nem liz p n. quem foi (serrota, tenio apeaas
o seguinte tecla S., para garantia de
todos, a ssig iam o pres3ate o tabehlao da
Interrioncia municipal, era cujo cartorio
passam o presoate -Liv. a mento, i de no-
vembro do 1902a, a que 53 seguoin as troa
assinaturas — Fernandes, Jesus
cuarvo Arango o o 20 natario José tlabrial
Cunhas, can uma declaraçao ,te reconheci-
mento por semelhara a ia viinalra firma en
data e poro trai ta r io de Livramento que na.350
polem precisar por em parta apagidas as
palavras e a garis nos; o 11° docaneato é a
cópia de uma «puol:ca fôrma do roqaeris
meato em °Melou que em 8 te outubro to
1902 teria, dir g do o marechal Isidoro For-
naudna ao Minister io da Guerra sobre o em-
prestimo O n Questão, mas que não coasta
hawr sido encaminhaao a seu destas° o,
muito rneaos, &Alto qualquer resposta, !o-
lução ou assentimento do min stro; os troa
tilumos documentes, IV, a (C, slO ta:1 bana
Int' as declarações que trariam silo prestadas
em 17 e de as, sto de 1903 paio mare .hal
3s .ch. ra Fernandes a 'ardil° do autor sobro as
transacçaos entre os dou?. Tedos os cinco
docurnantos, ira dos pretendi lor telegram•
mas do Julio de Citstilh sai até datados de
qUasi u mesmo dep.is de dez amos do ter-
• inado o moviinanto ravo'uaioaarlo, isto é,
do ter doixalo o seu real oa supposto signa•
tarjo o serviço miatar do que por ventura se
achou investilo. Nos autos naa ha prova
1113-m0 li s a), quanto mas da allega.la auto-
rizaçâo para o omjreettmno qe nao importa,
Dor nss:quencia, tn mastigar si foi do facto
fato pelo aut,,r ao rateai° .carechal.

Nestas ccnitOes, julga unp:mdeate a
acção proposta e c mdainno o autor nas
cu tas.

Rio de Janeiro, 10 de junha do 1913.—
, Ra y / de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Var4' '-

,luz, DR. ANTONIO JOkQUINt PIRES DE CUIVALII3
'5 ALBUQUERQUE — Esc.luvÃo, miarmo GIN.

AMUES
Expediente de 3 a 10 da jualn de 1916

dicções ordinarias
Autora, D. Maria Soccorro da Slve'ra;

rér, Antonio Dantas.— Em prova na aúna)
legal.

Autora, a Companhia Nacional de Navega-
çao Costeira; ria, a Compagnio da Port de
Rio Grande do Sul.— Julso por sentença a
desistencla de fls. cara que produza 03 seus
devidas o legaea effeit s.

Autores, Wanderley Saar & Comp.; réo,
>nua Lora mai;	 icajteano Jour l'Ame-..

ri ; u e du	 Rombo a coa`.estação. Vista
aos autcres.

A u'or, Anton'o Joaquim Gomes Jun!or;
ré, a Uniao F,der:11.— &estia a excapção
em prova na dilação lasal.

Autn. , Or. Ta, mis de Figa:laical° flecha;
réo, Dr. Carias SI tximiliano Pereira dos
Santos.— Vista ao réo.

Autor, Dr. Thanaz do Figueiredo Roaha ;
réo, Dr. Cardes Ma ximil i ana Pereira dos
Santos.— Em prova na diluto Isal.

'Executivo hypotheca . io
Autor, Crédit For,c,or du Brésil et de FADA.;

rique de Sud; rés, DD. Adelaide Ribel'o,
Rosa Ribeiro e Maria Riboira. — A. Cum-
pra-se.

Justificaçdes

JustiEcan'e, J030fhina Pinto Pires. —Julga
por saatença a presente justilleaçao para que
produza seus devilos e legaes effelos. Entre-
gue se á. parte in lesou lente de traslado,
pasas a' custas.

Justificantes, D. Tkeula Fel sarda Barcellos
e sua tiltia [mesma.— Vista ao Dr. procura.
dor. Idem.

Judlicante, D. Adelaide do Souza Chatn•
bens.— Idem.

Ju t Picante, D. Carlola Is:nada do Faria
Rnhairo.

trecução , de sentença

Enquanto, José G noalves Ferraz;executa.;
da a Fazenda Nacional. —Relb:messe a conta
do ascardo com os embarg;s a fl. o confias
sio ue fl.

teceu:ao de sentença
Exeluo .tos, os Drs. Mis ual da i1va Pereira

Augusto do Souza Brandão; executada, a
União Foderal. — Não tom logar o sue
requerem os suppli ;antes, uma vez que
lá to): o esti devidameate Drocessa . la e
ju:gala a exeeu-Ao da E eaetnça, que ora
se pretendo liquidar. Ao parecer da que
63 soceurreu a executada para desacatar
o julgalo, falta autorilade, para, dorogan-
do a lei e insorginio-se s ntra a jurispru-

crear urna terceira phase proces-
sual, em que o devolor irrecorrivehneate
coa iemnad ) 53 arrcguo o direita do ira-
por ao credor a liquidnão de uma son-
aoa,ão que é liquida e a renovacS,o de tuna
caseou-Ao que correu todos tramites les
gaaa.

Arresto
Supplinnte, o Banco Cammercial da Perto;*

supplicadoa, Alarmei Joaquim do Andrade o
cutros.—So proeed Me o que aluga o suppli-
cante, o recurso que lhe compete é o do
art, 54, § 5°e seguintes da lei o. 221 de i591.

Summarto crime
Autora, a Justiça Rei lera'; réo, Alb:no do

Snuza Freire.—Recebo a appellação era Mn
effaitos regulares, o assigna o prazo da lei
para apresentação dos autos na Ins'ancla
Saperior.

Acção summaria especial

Autora, a Fasuidade da Direito -de Juiz de
sFóra,• ré, a Un ão Federal. — 113ce'10 a eb4
cep¡ao. Era prova na dilação legal.

Reoserimento
Supproantes, a Companhia do Porto e Es.

trada do Ferro Nordeste de S. Paulo; sup.
plicada a Companhia S. Paulo e Minas.—Soa
incompetente para coah:cer do polido, por-
quo:

1. 0, não se trata de litigio contra c'cla.:
dama residentes ou Esta los diversos e par.
tanto nãO ao xer.fica. como pretende a

pifava°. ,a soga 'da hypothese do art. tid
lesara ri da Constituição; 	 !

2°, ira a s3 de dapcsito itillegai e sã 0.
juiz que o ordenou o a CUIA disposição está;
é competente para mandar evantal•o. Tanto
TGO303 podia f:izel-o a .fust iça Sederal quando
o art. 61 da Con s tituiçao lhe interdiz Wi
isterreação ou questões submattdas aos ti..
bunaes locaes, annullar, alterar ou suspeR,
der-lhu as sentenças ou ordens,.

Acção °panaria
•

Autor., Manoel Veiga Junior _,* ré, Thet
Leopoldma Railway Company Lemitel.—/j
Vistos o examinados estes autos de acção or-i,
dinaria em que Manoel Veiga Junior, faze a.,,
deixo, estabeleollo no municIpto de Campos,!
Estado do Rio de Janeiro, pede que seja coa--
demnada a Leopoldina Rativray Comrany Lb:
imitei, coa sScie nesta Capital a lhe prestar
urna indemnização de 8:0001 po.o prejuizo;
que lhe deu com o incendi° de dons canna.
viaes etc. censiderando que está provado.
EM conta:taça° qae em dona de agosto do
armo proximo finto foram attingidas pelo fogo
e destruídas plantações de calinas e do ba-
naneiras perteacentas ao autor em terreno;
á margeia da estrada de ferro, explorada'
pela ré, no ramal que vae de Campos a Santo'
Amara, entre 03 kilometres IS e 16;

Considerando que e inquerito de fis. 10 a;
que logo era seguida proce leu a autoridade:
policiai e 03 depoimentos das testemunhas dá'
lis. 177 e segutntes dal igualrr ente a certeza:
de que foi este, coma otite s inaendlas atea-
do na mesma °ocasião, produzido pelas fa-.;
guihas desrrendidas por uma lowniotiva da;
ré, facto que na reglan Fe vinha tornando'
fremente, segundo aftirmara-n algxnas tes,!
temunhas e denunciou a Imprensa local fi 4s 
23 a 26;	

p	 , 1

Que não seria cariai sobrepor a essa:
prova alentadissima e campleta o s depoimen.'
tos prestados de 113. 132 a 112 por quatro
propostos da ré, que, além d e suspeitos, não'
assistiram ao sinistro 531fl lhe precisarem ai.
causas.

Coas durando que as «es tralas do ferro!
raspou lerão por todos os dam tos que a ex.,
pioração de suas linhas cama ar aos propriets,
rios Mar gime> (ler n. 2.681, do 7 de dezems
bro de 1912 art. n. 267; iCensi !orando que desta responsabilidade;
naa absolvo a ré, na hvpothese dos autos ii„;
disposição da art. 23 do ragu amento de 26 da"
abril de 1857, iaveoado nas razões finam;

Que essa disgisição EA refere posalva o res-si
trictamente ao adoposito de materiaea inflans.s
~eis» e á construcção de casas cober..as da;
sapé, :olhas de palmeira, casca de pin ou de'
qualquer outra substancia ictlammavela o as..11
sim não se applica ás plantações o culturas;
que, attrahidas p ia facilidale de ta ansportef
se avistnhasa das linhas ferreas, com vantad,
ge -is, não só para o agricultor, como lambona
para estas que ao raro vão até procnrallW
crua os sons ramaen	 •	 .1Que si dia tivesse a latitude que a ré lho.
attribue, no p oposito de se forrar da obrp)
gaçãO do indemnizar uru dama° resultante/
lia incuria de seus prepostos ou do v.eios d
suas machinas, redundaria em verdadebr•
expropriaçcao, que nos termos do art. 72 da"
C , nstauição, só seria efectiva após a com
potente 1ndemniz içara;

Que, proprietatia . 1e diversas linhas ora za"
nas agrmoas, não pôde a ré ignorar que
mas se deu ao art. 23 do regulamento. dava
cado essa 'nterpretao,o que interdiz a wou rt
o aproveitamento de uma faixa de 103bra
do largura, ao lo go das vias !ermas;

Considerando que da precatoris para • ,,,,

,	 ,...,.. n ,„.
teria cora araitramento a lis., coada
os peritos procederam ao exame aia 	 .
do ,i1 ala &Meado O Sin t(?.00.09.:.'. • '......,..,.ti
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para resposta das quesitos, apresentaram
dentro deste prazo o teu laudo, que foi
.transcripto polo escrivao, iantanio-so-lhe o
original escriptn, unta ra á mach i na, pelo
3° perito quo o assignou conjunstamen'e com

;cã doas outras, inclusive o da ré, apenas di-
vergente na resprata do deus quesitos, como
declara em seguida á assignanara e que por-
tanto são de tolo infundadas as censuras
Irrogadas á fôrma dessa diligencia nas allu-
"didas razões;

Considerando que para estimar o valor do
daruno na aspecto doa autos não podiam dei-
'Xás' da ter em conta os pontos a diminuição

,-do peso e do valor das canoas incendiadas,
Sacrificio das socas, ressacas que deviam

i'cOnstituir as futurar satras e a perda total
das olhadoras destinadas ao plantio o que
pelo computo destes elementos chegaram
a um valor F.Upetior ao do peildo, Lilo é isso
motivo do nullidado, como argua a ré, pois
que nem a lei nem as praxes impõem esse
limite. -
sa Mas,'

Considerando que houve equivoco na som-
, ma das parcellas Indisadas e que serviu do
base para o calculo, somma que deve ser do

'.100758000 e não de 17.0M000, e que assim
Sa valor exacto arbitrado é 8:8908000;
as, Que desta importancia, em que está In-
Cluido o preço de cannas que deviam sor,
roas no foram colhidas, cumpre ainda de-
duzir, para apurar o lucro não auferido, as
clespezas que teria de fazer a mais o autor

'com as colheitas si mais abundantes tossem
do que povoando o sinistro, que assim é o

'Valor dado pelo laudo vencido do perito da
ré o que mais exactamente corresponda ao

' damno effectivamente saffrtio pelo autor:
‘Julgo procedente a acção, para condemnar
ré a pagar ao autcr na° a quantia pedida,

más a de 6:0005000 (seis contos do réis) o
juros.

Castas proporcionalmente.
:Distrito Federal, 3 de I unho de 1910.
Antonio .r. Pires de C. e Albnquerque.

`Carte "de Ap-pellãçãd`

geVião da Segunda camara, em 13 de Junho
.	 de 1916

assa:aas,
pRESIDENCla DO GR. DEst3IBARGADOR ATLOLP110 raa•
'',POLES DE PANA — SECRETARIO, O OFEICIAL

WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Eorquato do Figueiredo, Geminiano da Frans
ca e Angra de Oliveira.

.1111.GAMENTO3

. Agravos de petiOo
1N1',' 2.883 -Relatei-. o Sr. desembargador

Torquato de Flgoeiredo; agravante, a Fa-
zenda Nacional; aggravada, a Fazenda Muni-
cipal. - Negosase provimento, unanime-
mente.
' a Tomou parte no julgamento, na fdrma da
lei e na ansencia de um dc s juizes, o presi-
'dente da Camara, o Sr. desembargador Ata•
'Olpho.
.Q N. 2.891-Bolator, o Sr. desembargador
:Angra de OliveTa; aggravante, Francisco
Monteiro da Rocha; aggravalo, Antonio Pia-
to Monteiro.-Negotato provimento. unanimo-
'inepta.
;asai. 2,894-Relator, o Sr. desembargador
Gomil:dano da Friura; aggravantea, Pedro
ltibeiro do A. Brazil (SI Comp.; azgravado,
..lOaquirn da Silva e Sá.-Deu-se pienamonto
ao aggravo para admittir a contmtação, con-
tra o voto do miau r.

Designado o Sr. desembargador Aclara para
,rediatr O' accórao-

N. 2.898-Relator, o Sr. desembargador
Torqu ato de Figueiredo; aggravante, Pro-
copio Comes do Oliveira; agravado, JoE6
Fornando3 Cont0. iNezeu•se provimento,
unanimemente.
- N. 2.000-Belator, o Sr. desembargador
Torquato de Finieiro k ; aggrava -de?, Costa
Garcia & Comp ; aggrava los, Oscar neves
& Comp., credores na la!leaela da Compa-
nhia Nacional Mineira-Negou . se provimen-
to, unanimemente.

N. 2.901-Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggTavantes, L. G.
Peixoto & Comp.; aggravalc, José Gemes de
Freitas.- Converteu•se o julgamento em dia
ligenala, afim do serem pagos todos os im-
postos na hirma da lei, unanimeme

N. 2.902 - Relato; o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, Oscar
Espozel; aggravado, Dr. Contado Manem de
Campos - provimento para mandar
que o juiz a quo, reformando o sou despacho,
Julgue improcedente a isuptignaçâo e admitta
o aggravante como erelor na iallencia,, una-
nimemente.

N. 2,904 -ReJa'or, o Sr. deminbargador
Torquato do Fieueiredo; aggravant ia, Joa-
quina da Silveira Soares e outros; notava-
do, Francisco Munia Freire. -Sestra se pro-
vimento, unanimementa.

N. 2.909- Rela:mr, o Sr. desembarisaier
Geminiano da Franca; aggravante, D. -atol-
vina Espirito Santo Barreiras; ageravados,
Antonio Alves Pinhão e outres.- Nogcu-so
provimento, unanimornente.

N. 2.911 - Reator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; aggravante, A nnibal Pei-
xoto; aggravada, a Fazenda áltinicipal.- Ne-
gou-se provimento, unan;mernente.

N. 2.914 - Reator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravan te, Dr. João
do Nascimento Guedes; aggravados, D. Dal-
cina Teixeira Chaves e seu marido.- Deu-se
provimento para que o Dr. juiz a quo, re-
formando o despacho, rejeito in limine ais em-
bargos de terceiros, unanimemente.

EM MESA

Cartas testemunhaveis

Ns. 191 e 197.
Aggravos de petiçãO

Ns. 2.930, 2.931, 2.33, 2.93, 2"
2.937, 2.938, 2.939, 2.943 o 2.916.	 -

PCELMAcX0
Carta testemunharei •

Aggravo de instrumento

nando com a rua dos Prazeres. A linha dos
fundos mede oito metros do largura, fechado
na trento por portão de forro e das la103 ror
muro até certa atuir], avaliado em 2:5005,
penhorai° á Santa Uasa da INIneriiicrdia no
executivo tiscal que lhe move a Fa zoada Nit-
cional. E para que consto mandei passar o
presente, qua será a ifixado no lagar do cos-
tumo e pela imprensa. Rio de Janeiro, 12 do
junho do 1910.-Eu, João José Zamith, es-
crevente jurarcentade, o escrevi. E eu, Al-
fredo P. Barbosa eserlvao, subsccevt.-a
Raul de Souza Marlins.

JuizO. de Direito dá' Segunda. Va-tà!
de Orphãos

De praça, com c prazo de 20 dias

O Dr. João Bapesta de Campos Teurinher,.'1
juiz pretor em exereicio na 2s Vara de Or-'
phãos do Diatricto Federal, etc.:

Faz saber a quem. Interessar possa que o
porteiro deste juiza, no dia 15 de junho pro-
atam, após a atatencia do estvlo, qus tent
lugar as 13 horas, a rua Monezes Vieira
n. 152, trará a r ublico prégão cio veuda o
arrematação. 10/50 eu 1/5 do pre lio á rua do
Cadete n. 166, antigo 130, sabre do, coa.
struido de pedra e cal, meInda vinte quatro.
metros o eincooata e cinco centimetros do
co Ilprirnenta por quatro metros e cincoenta
do largura, dividido em duas sa!as o chias
alcov , , tendo na tricoto tres janc1la, ec.m
sacadaç de ferro, com uni puxa io, medindo
seta rretrcs e vinte eincocontimetros do com•
primento per doas iTetros do larga-a. divi-
dido em saleta, da is alcsvas e coi. inlia que
se coa munica para uru terraço com v:tito
quatro metes o ses,enta e cinco contimetros
do comprimento por deus metros o einci ei,ta
centimetros de largura, tendo um sotâo divi-
dido em quatro commocios, sendo o pavimento
ter reo occupado com negoAo, peia base de'
5:0005, per quanto vae a esta rraça o qu3'
pertence ao menor rubero Lu z Ferraz Pe-
reira da Cunha, fiiho da 'inala D. Maria
Erntiia Ferraz Pereira do Cunha, tutelado no
Luiz Xavier Pereira Lima, a cujo requeri-
mento vau a esta praça, do ac'Jerdo com o
doutor segundo curador de Orphâos, senda o
preço da venda depositado na Calma
nomica, em nome do dito menor e á disrea!-'
çao desta Juizo. Que n areai 'dor arrem ir.
;deverá comparectr neste julze, no dia, legar
, e hora acima designados, em que se reali-
'zará a venda a dinheiro do conta-:o, eu com
' fiadcr idenen por tres dias, oo que para
censtar man Jou r assar o presente e ta is ti ea
cie igual tear, que serão r tibiicaloszi e anisa.
'dos na fama da lei. Dado e panado nesta
Capital Federal, aos 13 do junho do 1916. Eu,
Bossini Bacellar, escreveu te juramentado,
o escrevi. E co, Augusto Bezerra Cavalcanti,
eSerivno, o subscrevo.-Joao Batista de Cem.
pos Tourinho. (Estava saltado). esta confor-
ane. -Augusto Bezerra Cavaicanti,

Juizo de Direito da Primeira Varg,
Civel

N. 195.

N. 184.
Agravos de petição

NB. 2.241, 2.713, 2,722, 2.825,
2.858, 2.863, 2.864, 2.865, 2.870, 2.880,
2.885, 2.889, 2.890, 2.905 e 2.907.

EDITAES

Zulze Federal da Primeira Varà

De praça, com o prazo de nove dias

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federal
da ta Vara do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de pra-
ça com nove dias do prazo virem que no dia
12 do cerrente, á i hora e mola da tardo, na
porta das audtenciss desto juizo, se ha da
arrematar a quem mais der e maior lanço
oferecer um terreno na rua Barão do Po-
tropolis n. 118 (Ratará), com doas motres e
85 do frente e 200 motros do fundos, coroa.

De citaçiço, com o prazo dc 2C dils, aos inte-
ressados na fallencia da Sociedade Ano-
num a de Pecutios oA Universal», na fdrrna.
abaixo.

O Dr. Alfreao de Almeida lias:ali, juiz da
direito da ia Vara Civel do District° Fes•
deral, etc.:

Faz saber que por parte do Oscar Mario de
Blitenceurt, cessionario do direito e acção de
Barbara Maria da Conceição, Francisca Zz.t,_
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ler Fuscaldi, Cometia Cancada de Balai,
'Francaca da silva Reaendo, Eulalia Gomos,
AntonioThornaz de Oliveira, Candicio Joaquim
Lobào e Ru/ti:ano Cocitio Sampaio, lhe foi
dirigida uma pcti:ão acompanhada de do.-
amiantos, pedinlo para jus tiacar um credito
zia tallencia da Sociedade Anonyma de
Pecul:cs aia Un vorsaLa afim do ser classi•
ficado. Em virtuda do que se panais o pre•
sente afitai, com o pravo do vinte dias, polo
tear da qual ficam alados os iraoressados no
alheada da S.cledade Anoyarna do Pendias
a A U dversal a, para sciancia do pedido que
fan O cai' Mario Bittencourt, afim de ser
clas sPicado como criador privi/egiad) da mea
nia fallencia pela quantia de vinta o novo
contos quiahentos: o oitenta e oito mil e olto-
cento3 rcis,_e apresentarem dentro do rafe-
lado praz) do vinte dias, as contestações on
impugnações que entenderem, sob pena de
á reveria se orce der c-mo tar do d.reit).
E, para a postar, se pas s aram esaa o nitros

e igual toar que rrào publicadcs e affira-'03
na forma da lei. D ido o passado nesta da
dada do Rio do Janeiro, ais dolo do Ranha
de mil noveceates e dezasels. E eu, José da
Silva iabsialas, e zcrivão intarino, o subacrevi.
— Alfredo e 4luzeiatz ilussell. Esti ce lar--
forma—O esarivlo iliterata, Jia aa Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos in-
tersss atcs na fallenea de Cascmi o Pereira
Cotia, na [cima abaix).

O Dr. Alfrolo de Almeida Russo 1, juiz da
direito da la Vara Civel do Diz ricto Fe-
demi, etc.:

Faz gabcr qin por parto da The London
an liver Flato 131nk, cx-stradico .1a fallen•
cia de Casem iro Pereira Cot i a. lhe foi diri-
gida urna pe ição acimapanhala de documen-
tos, pedindo para pre=tar contls do sua ges-
tão. Em virtuicsi do que se passou o presente
editai, com o prazo de dez dias, p&o tear d)
qual 33 citam os interessidos na fanei-leia de
Caserr iro Pereira Cata para selenela de que

conta . prestalas oh Lonarn and tiver
Plata Bank Linte, ex-syadino dos a falam-
cia, se acham em =torto, durinto rira dias,
á sua di.posiçãi para sarem examinadas o
aprontar . rn as 1-npagnações que enteaderem
de aro &sai: praz), sob r ona do, á revelia,
serem a q mesmas conta m jukalas Um. E,
para co atar, passaram 043 e outr s de
igual tear, que serão publicados e affizalos
ria fôrma da lei. Dalo e pas s ada nesta ci-
dado da tio .1e Janeiro, aos triata e uru de
maio de mil trvecintcs e dez ae14. E ou,
José da Siva LII)Da, escrivã, inte-ino, o sub-
screvi.— Alfreio de filmei la 1Lus li. Est5.
conformo. —J eeerivao interino, José da
Silva Lisbóa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Paliem:ia de A. G. de Carvalho Junior
ca Comp.

AVISO AOS cnIMOIVES
O asara/aio Bartliat Jarraas com:nanica aos

credores da fallencla de A. G. de Carvalho
Junior a Comp. que a anembléa geral foi
adiada para o dia II da carente, ás i3
horas.

llio do Jane'ro, 9 de junho de 1915.-a•
,0 es-:rivo4 intenno, José da Silva Lis5o4.

Juizo de Direito da Segunda Vara
.Civel

De 3 1 praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 20 04, para venia e arrema-
tação do ;vadio n. 389 da-ua Monte Alcgre,
pertencente a Antonio José ac Sá e pe rdia-
raio por D. liaria Philonuna Ferreira de
Souza, nz fdrma abaixo.

O Dr. Antcrilo Paulino da SEva, Juiz do di-
reito da 24 Vara eivai do District.° Federal,
etc.:

Faz saber aos qua o presen'e edital do 3a
pra:a, com o abatimeato de 20 C/, virom ou
dane conhecimento tiverem, que, no da 22 do
c..rrente [tez e arma, ás 13 1/2 horas, loa°
depois da antedata do costumo, ás portas do
Forum á rua Menezes Vieira n. 52, onde
funcciona cate juiz), o aorteiro dos auditorio;
trará a publico préao de venda e arremata-
ção a que n mais der e maior lanço cffarecer
o praia) e raspeativa terreno á rua Monto
Alegro n, 33), avalind por 11:0)0, o, com
abadoenta de 20 V. flua a avaliação redu-
zida a 8:80a$, cuja aval açào é do tear
seauinte : Pradia de soarad) sito á rua
Monte Alam n. 3b9 ((regia zia da Santo
Antoado), edificado ona centra do terreno,
div di do da rua por co' ca de ripas o dous
portaes, tendo na fachada no paalmento
terrea uma porta e no s:.brada duas janellas
do peitoril, em fórma do chalet o. cobcrto
com ttlhas franeezas. Pela taco lateral di-
reita, no pavimento termo ires lanollas e
duas portas o no sabrado seis janellas, e pela
taco lateral esquerda escada de peara com
pad aroar, para . onde dotam uma porta e
duas janellas. A construeçào é arr e ai de
troatal e pilastras de tijolos sabre bolirames
do pedra e cal, achando dividido o pavi-
mirro terreo em cinco compartimentes for-
rados o assoa hades e mala depondencias
eimeatadas e o s .atrado em duas EU as, tres
quartos, corralar o salcta farrados o assa-
filado;, sogaindo-se cosi-ha ladrilhafa. O
predio meda do frente 4 11,90 pír 15'2,60
do Nulos. O terreno pertenzente ao pre-
dio modo de frente 10,60 por 30, de
fim 1.s, approximadarne oin m rro acima.
Acato renome e predio damos o val.r de
11:0005000. Rio de Janeiro, 2) do janeiro
de 1 .,.316.--aTito Dias do Moraes:-03:ar Eu-
zobio Roxo. O referido pr edio vao
á praça reauerirnonto do crolor hypotheeario
para pagamento da cavala hypathecaria e será
vendido a raiam mais dár e maior lanço offe-
reeer a:bre a availa çao qu sanei de 11:0008,
coo aba : im: nto de 20 %, fin me1uIda a
8:8001. Que n quizer arrematar o dito pro-
dio compareça no 1 gar, dia e hora designa-
dos (vide ser elle vendido a quem mais dar
e mate lanço offerecor sabre a dita &vadação
o] pelo maior preç que encoatrar. E para
constar rn Ándou passar o prasente que será
affixalo no log ir do co:tu ne o pubactdo
peia im rensa • D id ) e passado nesta Capital

eieral, aos 5 de junho de 196. Eu, José
Ca.ndido de Barres, esirivão, o tubserevi. —
A) tonio Paudno da Silva. Coaf:re. — José
Can sido de Barros, e er.vi1.0.

Juizo de Direito da Segunda Vara_
eive'

Paliando, de Pr lenitivo Mtguez Caballero

AVISO AOS ClIEDOnES

O ma!orl3arrw,co n minnica aos oradores da
falleneia do Primitivo Miguez Caballero,quo
foi adiada a assemblát para o dia 15 do cor.
renta, ás 14 horas. Ria, 9 do junho do agia,

O escrava°, José Cand0 cte Darrozi.

Juize de Direite da Sexta lir.ar ia C1v4

Fala:inata de P. admiro & Comp.:

AVISO Aos CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto Junidad,
communica acs credores e interes:ados
massa faltada de P. Casimira Sz Comp. aoha4
rem-sa no seu caitoim, durante dez dias, sa
conta m apresantalas pelo liNidatario Antoa
nio Feri a° Castela) Branco Filho, as %met
poderão ser impugnadas pelos mesmos iate.
ressados, desato maquile prazo, nos. termos'
do art. 71 e paragraphos da lei n. 1.01141
de 17 . de dezomoro le 1908. Rio, 5 de j

4
ecta

de	 — O escrivão, M o d• Soltos .13: 
JuniOrr'

Juizo de Direito da Sexta Vaig44
Civel

De c itação com o prazo de 10 dias, aos credp:j
dcres ince rtos do espolio de José Duarte
Pereira, para dentro d,quelle prazo recta:
marem a an eferencia que tiverem sobre o
saldo .ta exe,ução 'Isca proarvita pela Vai
zenia Municipal, pel-, cscrivii o do 1 0 cfficio,
contra o mesmo espoliti, para cobrança do
imposto em afrazo do tezrncvel hyz,othecado,
da Praça da lierublic I n. 7, e penhorado
em autos de e recutivo hypothecario que lha
inove por rste iuizo o Dr. Ju io Cezar Fer.'
reira Dran 'ão sob pena de, findo a juelle
prazo e nenhuma reclamação hainnio, pas-
sar ss precatoria /avantamsnto do resles,
clivo saldo em tavor do exe mente

O Dr. Casario da Silva Pereira, ju d z do dia:
reito da 6° Vara eivai do D1mic ..0 Federal,'
etc.:

Faz sabar aos que o presente ed:tal virem
em c-mo por parto do Dr. Julio Casar Fer•
reira Brandan lho toi dirigida a peticao se-
guine: Petlçao: Ermo. Sr. Dr. jiltz da.
6' Vara Civel. Diz Dr. Julio Casar Ferreira
Branda.), em autos de exo zuavo hypothecario
movido cotara o eo-sola do fallecaio Ioga
Duarte Pereira, que lei lo passado em jul-
gado a sentença que jnizou subsistente a
penhora e como csta foi foita em dinheiro,
requer a V. ala. sia dig o mau lar publfeaa
oditaes, e.v vi do art. SU do regulamento
137 de 1850. Rio do ia ¡oiro, 31 da maio do
1916. —O a ivogado Antonio da Albuquorquo
Diniz. Despaiho: Sim, ern termis. 1110, 2 de
junho de 1916.— Casario Pereira. Em vir-
tude da que 83 passar o presente °ditai

n .o qual são citadas os credarea Incertos da
esporte de José Duarte Pero:ra, para doutro
do praz) de 10 dias reclamirern a pra-arena'
eia que tiverem sob-e o snid ) da execuça0
fiscal promovida rola Fazenda Municipal. pelo
escrivão do 1° cacto, contra o mesmo espolio,
para cobrança do laiptato e u atraso do hm-
movei hypothccalo, da Praça da Republica
n. 7, e penhorado em autos de executivo hy-
pothecario que lho move Ver oito juizo o Dr.
Julio Casar Ferreira Branda°, soa pala de;
findo aquelle prazo o nenharna ree amaça°
havendo, passar-se precatorio de lovanta•
menta da re'e • Ido 93113 em favor do ertea
quente. E para contar, passara, u se esta O.
maaz dous da 121111 teór que sara) publicados
o affixades na fórum da lei. Dado e pa sado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 803 3 de
¡unhe do (915. E eu, João da Souto. Pinto Jua
olor, escrava°, o subscrevi. — Cesart0 d41)
Silva Pereira.,
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O serviço para hoje na Brigada Po.,
licial é o seguinte:

in Superior de dia. capitão Diniz Luiz
Nunes.

Auxiliar do superiOr de dia,. alferes
J3artho1omeu Pessoa de Mello.;
\Rondam:

Com o superior de dia, tenente Ma.
"nota Duarte de Menezes e alferes Pedro
'Paulo de Barros Palmeira.
• No •1' districto, tenente Faustino José
Alves;
• Nos 15°, 16' e 17° districtos, alferes
Manoel Ferreira de Abreu;

Na Saude, alferes Roque José da
Costa.

Official do dia á Brigada alferes Pe-
' dro Duarte Ribeiro.

•Auxiliar do official de dia ü Brigada,
:sargento Heleodoro.

Musica de promptidão, a banda da
)Brigada.

Medico de dia ao hospital, Dr. Ame-
'rico G'alvão Bueno.
`s Interno de dia; alferes honorario
a5rlindo Aquino de Oliveira,--

Dia á oharmacia. tenente pharmaceu-
fico Felippe Figueiredo Leite e pratico
Arnaldo Erico dos Santos..

Inspecção de sande, major graduado
Dr. Antonio Pereira de Velasco Moli.,
na, tenentes Drs. Ovidio Peixoto aleira
e João da Cruz Abreu.
, Dia ao gabinete odontologia°, cirur-
gião dentista tenente Clodomir Ceciliano
de Carvalho Duarte.

Promptidão:
Na cavalaria, alferes Severino Carlos

Vital;
No 10 batalhão de infantaria, alferes

José de Medeiros Cymbron Sobrinho.,
s Guardas:
_ -Na Caixa de 'Amortização. tenente Can-

' tidio do Andrade Cardei;
Na Caixa de Conversão. alferes Fran.

cellino Escobar;
No Thesouro Nacional, alferes Manoel

José do Bomfim;
Na Casa da Moeda, alferes José Joa-

quim dos Santos.,
Dia aos corpos:
No 10 batalhão, tenente Jayme dos

Santos Lima;
,a No 2°, alferes Ildafónso Coimbra;

• No 3', capitão Cear Barrão;
No 4°, alferes Dih2 Carlos de Aquino;
Na cavallaria. capitão Odorice Telsei,

ra Neves;
No quartel do Andarahy, tenente Au.

tusto José Ferreira da Silva;
No quartel da Sande, alferes Ileynaldo.•

Canabarro Cunhas	
„s

a Uniforma, .4°,s	 • !j,.f.
-k

s Pagadoria do Thesou- ro Na-
cional pagam_se hoje, acoimo primeiro
dia util, as seguintes folhas:
4: Diversas pensões da Marinha e monte-
pio civil da Marinha e Guerra.

O movimento do Hospital da Santa
Is'asa de Misericordia, dos Hospicios de
Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de Nossa Senhora das Dores em Ca3..

•cadura e de S. Zacharias foi, no dia 11
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.115 nacionaes e 552 es-
trangeiros, total 1.097; entraram 21 na-
cionaes e 20 estrangeiros, total 41; sa-
hiram 27 nacionaes e 13 estrangeiros,
total 40; falleceram 4 nacionaes e 2 es-
trangeiros, total 6; existem 1.135 na-
cionaes e 557 estrangeiros, total 1 .692.-
, O movimento da sala do banco e dos

• consultorios puhlicos foi, no dia 12, de
1.932 consultantes, para os quaes se
aviaram 2.051 receitas,

Fizeram-se 75 extracções de dentes, 9
obturações e 260 curativos e pequenas
operações.

O movimento do Hospital da Santa
Casa de alisericordia. dos Hospicios de
Nossa Senhora da Sande. de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de Nossa Senhora das Dores em Cas-
cadura e de S. Zacharias foi, no dia 12
do corrente, o seguinte:
• Existiam 1.135 nacionaes e 557 es-
trangeiros, total 1.692; entraram 31 na.
cionaes e 21 estrangeiros, total 52; sa-
hiram 27 nacionaes e 25 estrangeiros,
total 52; fallecerarn 5 nacionaes o 4 es-
trangeiros, total 9; existem 1.134 na-
cinnaes e 549 estrangeiros, total 1.683.-

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no dia 13, de
1.423 c,onsultantes, para os quaes se
aviaram 924 receitas.

Fizeram_se 68 extrações de dantes e
321 curativos e pequenas operações.-

A Rapartiaão Geral dos Corretos oxpelital
inalas polos aosuiates paquetes:

Raio:
Polo Pampa, para Dakar o Marselha , roce-

benio impressos até ás 14 luras, cartas para
o exterior até ás 15 e ()alados para realstrar
ata. ás 13.

Polo Sitio, para Victoria o portos do norte,
recobenlo itnprasaos até ás 8 horas, cartas
para o Interior até As 8 1/2 e ditas com
porte dapin ata ks 9,

Pelo Bosbo senia, para Saltos, Paraná, São
Francisco, Florianopolia o Rio da Prata, re-
cebsndo impra;soa ata ás 5 horas, cartas
para o interior até ás 5 1/2 e ditas coas
porto daplo o para o exterior até á; 6.

Pelo Philaielphia, para os portos do Espirito
Santo, Carayellas e Ilhéos, recebondo im-
pressos até ás 13 horas, cartas para o inte-
rior até ás 13 1/2, ditas coas porto duplo até
ás 14 e obloctos para registrar até ás 12.

Pato Drina, para Saltos e Rio da Prata,
recebendo tnipregsos até ás 12 horas, cartas
para o Interior até ás 121/2, ditas com porto
duplo e para o estertor até ás 13 e oloctoa
para realstrar at5 Is tis

Amanhã:
Pelo ltapacy, para Cabo Frio Victnria, Ca-

ravanas, ithéos, Bahia e Aracalá, recebenio
Impressos ata ás 13 tiaras, cartas para o
interior até ás 13 t/2, ditas co n norte das
pio até ás 14 e objetos para registrar até
ás 12.

Polo itapema, para Santos, Panai, Santa
Catharina e Rio Granie do Sul, cambando
Impressos até ás 8 horas, cartas para o
Interior até Is 8 l/a, ditas com porte duplo
até ás 9 e obl00to3 para reaistrar até á3 13
horas do hoje.

Pelo Strabo, para Bahia e Nova. York,
cabendo unpressos ata ás 10 horas, cartas
para o interior atA ás ( 0 1/2, ditas oaan parto
duplq. e para o exterior até ás 1.i. e objectos
paxalaagiatrav ata_ka

Loterias da Capital Federa, -... Lista geral 1
dos premlos da ir loteria do plano 337, 4300
extracsgo do atino de 1916, realizada em
13 de junho de 19(6, em bandido das insta.,
talados nacracionadas no art. 31, § 12, lettra 1;
e art. 35 da lei a. 2.321, de 30 de dezembro'
de 1910, e em virtude do contracto celebrado,
em 16 de (enrelvo de 1911 na Procuradoria
Geral da. Fazenda Publica:	 .
49.412.	 -	 5005000
46 778 	 	 1005000
35.851 	 	 11005000
53.859, 	 	 3:0005000
37.835 	 	 2005000'
43.082 	 "sS.s:	 2305000
45.779 	 •	 2005000
28,875 	 	 5005000
42.834 	 	 2005000
33.142 	 •	 1005000:
2.185 	 	 1005000

43.63 7 . 	 . eelle	 2005000'
3.0M.. 	 	 1735000

22.686 	 	 2)05000'
1,245 	 	 1035000
1.077 	 	 (003000

47.279, 	 	 2)05000
17.036 	 •	 2705000
6.543 	 •	 2005000

50.5713 	 	 2)05000
19.453 	 •1005000.
3.081 	 •	 1:00(.S000

19.413 	 •	 1003000
36.067. 	 	 1005000
2.439 	 	 1005000

51 2a0 . 	 •	 	 1005000
6.156 	 	 1005000

51.05 9 	• 	 1005000
(1.037. 	 	 2005000
44.328 	 •	 1005000
38 66n . 	 	 2005000'
1.408. 	 •	 1)05000

51.955 	 	 1003000
(3.587 	 	 2)05000
18.953 	 	 5005000
47.0)2.. 	 •	 1:0305000
35.159 	 o	 (00g000
9.438 	 	 1005000

25.152. 	 	 1:0005000
47.055.. 	 	 (003000
24.260 	 	 10)5000
41.803 	 	 (005000,
51.611 	 	 (005000
33.542 	 	 2)05000
51. 929. 	 	 •	 1003000
51.091, 	 	 16:0005000
31.961.  •	 2003000
34.632 	 	 2008000
45.091 	 	 5)03000
5.038 	 ,	 	 	 1003000'

26.011 	 	 2)03000
46.780 	 	 (003000
51 :44,	 ...	 1003000
9.'k07. 	 	 1005000

40.985 	 	 1035000
55.527 	 •	 2003000
32.763... 	 	 2)05000
41.568 	 	 1005000
31. 476 	 	 2008000

koprozmações
51.033 0 51.021'	
53.863 e 53.870.. 	

Gemas
51.091 a 51.100.
53.861 a 53.870 	

Clatenas
51.001 a 51.100. 	 • --43 -•1	 121000
53.801 a 53.900 	 	 85000

Todos os nualeros ter ninados em 1.094
Icem 2005, em 094 toem 305, em 91 Icem 45
em 4 toem 2$, exceptuando-se os terminados
eus 91.

J Ural la loTarn0 la. Unlio,ManoelCosme
Pinto.-0 director assiatonte, Antonio Olyntho
das Santos Pires, vieo-prestdonte.aa- () 00.1.,

, Va0. eit'Ining do (.autuaria, •_....
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• 1005000
533000

605000
303000



Temperatura
da vospera

?dation 1 lialma

Postos

„._ :' Quarlá-feira." IV"'
	 i

_	 ! 'MAMO OFFICIALS '' 	 Junho 'de 1910 '692-à1
	 ti

1.- Direetorlia de Meteorologia e Astriviornia-Soc:go de Nlotoorologia o P3731c1 1) Glo)) -3o1etin do te no o-ivroopse do tempo em todo'
o Brazil ao 1/2 rija do Greensvich (9b no Rio de Jaiio:ro) no dia 13 Je junli) de 1919•

Zona norte -Em a maior pano desta zona reina te lipo lrrnr;.o; chuvas em Fortaloza, Guaramiraoga QuisorarnobIra, ParahybiO
Pao do Assucar, S. Salvador e em quasi todo o Esta lo do Pernambuco. Oco Maranhao só roci sbomos o te.e.ra mala da capital, onde O
tempo estava Incerto os:ta manhã. Zona centro - Afora raras oxcopçSco tampo claro e secco em toda a parte; nenhuma chuva regls..
trada; a temperatura contiráa em ascensão em Matto Grosso e tains)em Já se eleva nos demais Estados. Zona sul - t3oin tempo em Sao

, Paulo e em quasi todo o Paraná e Incerto nos demais Estados; choveu hontoin em [guapo e em a maior parte dos Estados de SaWr
.Eatharina e Rio Grande: a temnserata-a elevou-se de hontern para hoje em toda zona, sobretudo no Rio Grande do Sal.

,	 A maior temperatura de hontern, 31.2 em Cuyabá (.51atto Grosso); a menor, 0.0 orn Rio Grande (R. G. do Sul).
Observações meteorologicas otlectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Groeuivich (3 lis. no Rio de Janeiro ) no dia 13 de Ri

Ide 1915. ( Resumo do boletim organizado no ObserVatOrio Nacional).
s

, Estações

Observações do dia
--

Observações da vospera
-....=

ce

"g

Temporatura
do ar Vento

o R.,„,„,,,i,, ,i,,, Estado

enaperatara
do ar

I.-..-
ia

e
'O ~ORM.? VIN d o tempo e U3.10 do tempo

rgi" 1-1
a..151

73

a Omt.
A
O

tl.4r0,4

54 gi
CS

1.

ca
oex.

I
mar phenOmenOs

diversos 'Rge
Z

e!

2
.ei

et,

: g

a phenomenoa
divorsos

. . Luiz do Niaranh5.3.... 759.4 25,7 -1.9 SE 5 5 Chão. I: 304 21.1 -Cl. pil:
3arra do Gorda X 	 ..
rortaleza 	
ui.xeramoblm 	

59.3
60.8

27.4
25.7

0.2
0.5

g E
E

6
4

3
8

.... V.
1.

31.0
30.0

22.1
23.5

4.2
13.3

Ch. am. v. am. pm,
G. uno.

atai 	 60.3 25,8 -0.2 SE 4 9 Vagas; I. 28.6 21.8 - 1. pm. v. am. prn,:,
'aralayba. 	 61.1 21.0 2.2 5' E 3 13 .. N. 28,8 22.0 30.0 C, pila. cl . pn1.
Iecitc 	 61.0 263 1.2 SE 2 10 Tranquillo. 1. 28.8 22.5 5.5 :. am. pm.
)10 de Assucar. 	 63.0 22.2 0.3 5 E 2 9 -- L 24.9 17.1 0.9 C. am. paa:
1raculõ 	 53.1 25.4 2.3 SE 3 9 -- E. 29.1 11.5 - I. pm.
3a/aia 	  62.5 25.0 0.2 S E 2 5 Vagas. li 25.5 21.8 10.8 G. am. pra.
3aetstó 	 62.8 17.3 -1.7 S E 2 9 - -e 21.4 13.3
'acuaria 	 • 62,2 21.2 1.2 Calma O 2 -- -4 26.b 10.4
3ello ilorizante, 	
Uhoopállo Ottord.. 	

55.8
53.7

18.0
17.4

0.0
0.4

Calma
5

O
1

1
10

.....

..-
O.

.....
24,0
24.6

8.6
11.2 - N. ara;

Jboraba. 	 53.9 19.2 -0.8 NE 4 O -- B. 25.2 12.4
lovas 	 	 ... 80.8 22.0 -1.0 Calma O O -- B. 28.0 (1.5 - V. am..
;alta  Lczia 	  85.0 17.0 -3.0 Calma O o -.- B. 25.0 8.0
.:,uyabá..... 	 6).7 21.6 1.4 N E i O - 3. 31.2 18.6
:orimbá, 	 	 	 .
:lapital Federal .... . . ...

58.5
64.7

25.0
21.2

7.0
0.4

Calma
NNW

O
2

O
8

-.
Tranciaillo.

13,
I.

27.0
23.7

21.0
19.6

i'ampo. 65.5 20.(5 -1.0 N 3 8 - Fl. 25.4 15,0 .,... ch. piw

'otropolis 	
lezende 	

64.8
84.9

16.7
1 7 •5

-0.5
1.8

E
Ulula

1
is

O
5

..
-

13,,
13.•

19.4
22,8

13,7
14.2

3. Paulo 	 84.3 16.5 -1.4 N E 2 6 - :.'is4 26.9 14.4
3anto	
?aranagiá, 	
Curityloa 	

63.3
62.0
62.9

23.2
19,0
17.1

1. r>
2.6
3.(

N E
W

S %V

3
1
1

O
4
2

"'azas,
Poq. vagas.

-

R;

13.

27.6
18.0
18.1

18.7
9.8

10.7
- E. am. pm.

.
.:axambiS 	 88.7 11.0 -0.4 Calma o 1 .•. B. 22.8 5.4 - E. ano. pin.
?lorianopolis .. 	 62.3 17.0 1.0 N 2 9 - 1. 18.0 14.7 2.8 C. pm.
Lai,w 	 - 12.0 2.8 Calma O 10 - Ch. 9.0 5,0 5.8 s.h. pra;
Porto Alegre 	 61.3 11.0 5.3 Calma O i s ) -- L 18.3 5.8 13.7 G. pno.
Uruzmayaria 	  61.1 11.5 4.0 E 1 10 -- Gr.' 13.0 15.5 1.1 Ag. pulei. am.
Modevidáo	 60.5 8.0 1.5 NNE 1 10 1. 13.2 5.3
Buenos Aires... 	 60.3 6.0 -2.0 5 2 9 -- 10.0 1.0

Estado do Ccoi otn doei:nos decáo efleviOertO O, cotai neato Limpo; 	 cotalmento eacouerce, rf.st.alo do L*3 opo b, uOrn
I, incerto; ui, mio. Phenomeaos diversos: C, chuva; u.e, nove; na, lona soem; u, novootro donso; u.t, (1ovJeiro :312[10 sa,;
saraiva ; g, geada ; tr, trovoada com rolampagas t, trov)ea ; a, relaincsagos; cb, orvalho ; a', vontania.

Os namoros indicativos la força do vento r3ferem-se1.'!..s.:113. 331aCorc de O e Lline, 3. LI talln. A pressle lar) intrica 3.311.33 rodam
dila a 00 C., ao uivei do mar e a 2;ravidado normal.

(3bserva760.3 snateorolorgicaa roalizalas em atgans Postos la Capital Aduna.  Nota - A C5a1VV:Ji 113 1[11 ao dia 13 5.3 71., o ai'
temperaturas foram observadas no dia 12 As 21 h.

,	 ã
`fti	 1

£aiipor„.uira
4	 da vespera

1 g Ie. o3103	 a à 	o
..
as	 Nladrna	 Ilinlmi.c.s

â

Pedroguino 	 0.0 24.0 21.3 ftapirá 	 0,0 21.1 19.4
Engenho de Dentro 	 0.0 25 5 21.2
Penha 	 0.0 24.7 (9.1 3. Tatuaria 	 0.0 24.5 20.0
Horto Ploro3tal 	  0,0 23.0 19.) FILmongo (Cruz Uma).. 	 0.0 25.4 19.4
Lagoa Rodrigo de Freitas.. 	 Copacabana (Forte) 	 0.0 28.8 20.6
lacarópagtsft 	 0.0 25.0 17.8 Pão de Assacar (Alto) 	   ••n1, 22.0 y

Nota! (X) Aio veto tologramina.
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TERCEMA COMMISSÃO
\CONFERENCIA ALGODOEIRA_	 Reuniram-se hontem, ás 15 horas. numa doa salas da Is‘ l-

Sessão plena	 Aberta a sessão pelo presidente. Dr. Dias Martins, quel
.	 fez a leiturada acta da sessão passada que foi approvada,

Realizou-se ás 15 horas, conforme fôra annunciada,
'tesão plena das coromissões da Conferencia Algodoeira, com
a presença de membros das mesmas.

Presidiu a sessão, a convite do Dr. Miguel Calmon, o
Sr. Cunha Vasco.

O Dr. Miguel Calmon leu o longo relalorio apresentado
:pela	 commissão.

Na leitura das conclusões do relatorio da commissão, o
fr. Trajano de Medeiros pediu que na primeira conclusão se
Incerescentassem ás palavras «Rio de Janeiro» e Pernambuco.
;.Submettida a votos a indicação do Sr. Trajano de Medeiros,
! foi ella approvada por unanimidade de votos.

O Dr. Miguel Clalmon agradeceu então os trabalhos que
•prestou a 6' commissão, dizendo que b relatorio que acabava
-de ler era de tão grande importancia que seria publicado em
folhetos para larga distribuição e lambem publicado no

...Diario O f f icial.
O Sr. Dr. Miguel Caltnon communicou aos presentes que

•e Senador Eloy de Souza, presidente da 1° commissão, continúa
; . enferrno, pedindo, assim, o adiamento da leitura das conclu-
sões e seu julgamento, para amanhã, 14, ás 14 horas.

Passou O Dr. Calma a fazer a leitura das conclusões da
;2' commissão.

São quatro as conclusões dessa commissão. As primeira e
:terceira foram approvadas por unanimidade de votos.

Na redacção da segunda conclusão pediu o Sr. Trajam)
•de Medeiros se accrescentasse o seguinte: «Tomando como
:base a classificação botanica já feita pelo professor Gren, não
,só apresentada á 3 contmissão como ao Alinisterio da Agri-
cultura». Foi approvado.

Na quarta conclusão dessa commissão pediu o Dr. Tra-
jano de Medeiros fosse adduzido um longo parecer que leu e
4.iiscu1.iu. Foi' igualmente approvado.

O Dr. Miguel Calmon usou ainda da palavra, agradecendo
..f) Concurso prestado á Conferencia pelos membros das 2° o

• commissões, e especialmente ao Sr. Cunha Vasco a sua
yenerosiciade offerecenclo á Conferencia Algodoeira o bello
ynostruario que todos tiveram ensejo do admirar.

Foi lambem aporovada urna indicação do Dr. Victor
'eivas para que a 6' commissão, em complemento aos role-
--antes serviços prestados, levasse Lambem a effeito oppor-
junamente a classificação dos typos commerciaes do algodão
em S. Paulo, de accôrdo com o pedido do Centro Commercio

'• le Industrio de S. Paulo.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. Vasco, presidente, en-

. teerrou a sessão.... .

CONrERENCIAS

Re,alizou-se 'miem no edificio da Bibliotheca Nacional ti
',41fintinciada conferencia do Dr. Achilles Lisboa sobre (Va-
Mações, fluctuações, leis mendilianas da dijuncção dos hy-
lwidos, solecção artificial).

O orador deu largo desenvolvimento ao assumpto, pa-
tenteando conhecinientes de estudos especiaes, e termina di-
•endo: introducção de variedades de algodão de seda longa
ala região em que o algodão cultivado ó de seda curta, só

erá para desaconselhar, de modo absoluto, Si ella se fizer a
,:csmo, abandonando aos acasos da natureza as hybridações que
Ée derem. Mas si essas se regularem pelos principies esta-
belecidos, quantas vantagens talvez dahi não resultarão para a
cultura ?

E' cruzar e seleccionar, porque concluo com o distincto
é Operoso agronomo brazileiro Dr. Gustavo d'Utra que não
WIta meio mais proveitoso e seguro de melhorar os caracteres
"da prole, no reino vegetal, do que o de selecção, assim das
'plantas como de suas sementes.»

A's 10 o meia horas, com a presença cio Sr. ministro
7da Viação e de um seletto e numeroso auditorio, usou da
'palavra o deputado Juvanal Lamartine, que dissertou com
; perfeito conhecimento sobre cA cultura do algodão no Rio
lirande do Norte».

As palavras do orador foram agradavelmente recebidas
pelo auditorio que o applaudiu e apoiou muito significati-

•;vamo]] te.
x',. n 	 O Sr. ministro aa Viação, finda essa conferencia, 'cum-
primentou o orador, no que foi secundado por todos os lira 3.3._
sen tes-

-
bliotheca Nacional os mmbros da 3° commissão	 Confereik
eia Algodoeira.

pediu a palavra o Sr. Francisco Fornazzaro, que leu um im- 1
portanto trabalho seu solte a selecção do algodão sendo lias-
tanto applaudido por todos os seus collegas de commissão.1

Este trabalho do Sr. Fornazzaro foi entregue ao Dr.:
Arthaud Berthet para dar o seu parecer a respeito.. 	 .

O Dr. Theodureto de Camargo procedeu á leitura de um
trabalho de sua lavra sobre a conveniencia do estabeleci-
mento das estações experimentaes. Este trabalho foi entre-
gue ao Dr. William Coelho N! Souza, tendo o presidente. por
não haver nada a tratar suspenso a sessão e marcado outra
para hoje ás 10 horas no mesmo local.

DECIMA PIUMEIIIA GOMMISSÃO

Estando presentes os Srs. Lima Mindéllo, Eduardo Green.
Alberto Lofgren, João Barbosa Rodrigues Junior, Aristides
Cairo a 11° cornmissão, encarregada da classificação e julga-
mento dos productos expostos na Exposição Algodoeira reali-
zou a sua penultima sessão.

Já tendo terminado os trabalhos de julgamento dos al-
godões a commissão julgou os sub-productos. Este julgamentf n
foi feito por comparação e independente do numero de pontos
estabelecido para os algodões ficando deste modo concluido o
trabalho de julgamento, incluindo o enfardamento. Foi então
apresentada urna proposta encarregando os Drs. Figueira de
Aleito e Achilles Lisboa da confecção do relatorio dessa com-
missão. Esta proposta foi apresentada pelo Dr. Alberto
Lfgreen. O Dr. l3arboza Rodrigues foi indicado paracon-
feccionar o modelo do diploma destinado aos expositores
premiados.

Devido ao adiantado da hora foi encerrada a sessão
sendo designada urna nova reunião para hoje ás duas horas da
tarde. Na reunião de hoje a conarnissão ultimará .seus tra-
balhos. --	 •	 -

DECIMA SEGUNDA GOMMISSX0

Presidida pelo Dr. Antonio Pacheco Leão. reuniti-Se.
limitem ás ires horas a 12' commissão. Presentes os Drs.:
Teixeira Leite, Loreto Moreira; William Coelho de Souza;
Usar Diogo, Valcntim Lopes e Ignacio Rangel, o Dr.- Tei-
xeira Leite leu a redacção final de toda a materia votada
pela 12' commissão sendo approvadas as conclusões que de.-
verão ser apresentadas á mesa da confoyencia.

Em seguida o Sr. presidente encerra a sessão dando por
terminados os trabalhos da 12° commissão da Conferencia
Algodoeira. -

NONA COMMISSÃO

Sob a presidencia do Sr. Dr. Simões Lopes, perante OS
Srs. Drs. oaquim Ozorio, Getulio das Neves, Mario Bulcão;
Perminio Leão e Daniel de Carvalho reuniu-se Untem esta
commiss.ão, em uma das salas do palacio da Bibliotheca Na-
cional.	 A

O Dr. Perminio Leão leu e apresentou as suas conclusões
aos pareceres já Mos sobre as theses e memorias que lho
foram entregues:, conforme já foi publicado.

O Dr. Simões Lopes leu, para debate è aPPrOVa çãO ua
COMMISSãO, o resumo dos trabalhos olá agora realizados

commissãO e elaborados na seguinte ordem:
,•••n••

Relataram até agora os trabalhos que lhes fOrãin "distribuidOti
os Srs. Drs. Mario Bulcão, Daniel de Carvalho, Perminick

, Leão, Joaquim Ozorio e lide f onso Simões Lopes.

Conclusões finaes — These 21:
O papel dos poderes publicos, federai estadual e municipal

importantissimo para a grandeza do algodão, no Brasil.; -?.,t
Das boas leis e suas respectivas regulamentaç5es, do cerx'

Los favores directos o indirectos, sobretudo, dependente O de0
envolvimento da cultura e consequente industria commercio'
do producto.

Parece que já não ha illusões quanto aos. effeit08 da tarifa.
proteccionista, quando não secundada . por outros instrunnen.;e
tos neónornicos, deoois nue_ liservainos_o_Asu,maxin)9,;ffif
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'durante tantos manos, fazendo medrar apenas industrias
ágricOlas que satisfaziam taes condições, ficando estacionarias
as demais, sinão regressivas, conforme demonstra a estatistica.
Si ao fiara a guerra actual, maiores seriam as nossas de.
cepções a respeito.

Assim, estamos certos de que outras medidas efficientaa
se impõem á acção dos poderes publicas do paiz, preparando
com clarividencia, O terreno em que devem se desenvolver essas.
industrias.

Entre essas medidas destacamos as nue nos parecem mais•
urgentes e efficazes:

Por parte da União:
1, organização da repartição especial das sementes, no Mi-,

:alistaria da Agricultura, da qual deverão ser argila junto á
javouraa;

a) a Sociedade Nacional de Agricultura e associações con.
yeneres;

• b) os agricultores de renome;
c) os directores das estações agronomicasa
d) os governos estaduaes, e municipaes;
e) os Senadores e Deputados federaes;
f) as fabricas de tecidos;
2, montagem de gabinetes de entomologia -C. labyto - patho

logia, nas principaes zonas algodoeiras, como base da defesa
agricola;

3, aperfeiçoamento do serviço de estatistica agricola, com-
prebendando a estatistica da producção e estimativa das safras;

4, ensino ambulnte e campos de demonstração;
5, legislação sobre o commercio de adubos mineraes ou

hnimaes e de toxicos insecticidas e fungicidas;
6, regulamentação da importação de adubos e de insectici-

das e fungicidas;
7, legislação sobre o Codigo Rural;

8, meslidas de caracter permanente sobre as seccas do nor.
déste;

9, concessão de favores especiaes ás fabricas de transfor-
Mação dos sub-productos do algodão, applicaveis a outros mis-
téres, obrigando-as a montar descaroçadores, de rólos e prensas
aperfeiçoadas para os algodões de fibra longa;

10, facilitar a acquisição de descaroçadores, de ace(irdo
com as necessidades dos pequenos lavradores, onde não existam
jnstallações apropriadas para esse fim;

11, o Governo Federal mandará fazer experiencias syste-,
maticas da cultura do algodão com irrigação, onde mais. con-
veniente, nas margens sha S. Francisco e seus affluentes, que
poderão ser por meio de auxilios a emprazas particulares. com

garantias que julgar elle necessarias;
12, auxilio ás caixas de credito rural dos Estados.

*

Os Estados devem dividir as terras devolutas, localizando o
trabalhador nacional ou estrangeiro, sob os auspicies de uma
legislação libe -Sal e attrah ente.

Essa fixação progressiva de siavas elementos ao solo, nos
inistéres da pequena lavoura, a mais efficaz nos nassas selarias,
pela natureza do terreno, é o meio mais efficaz da vencermos á
primeira phase de nossa evolução agricola, desbravandorse,
economicamente o terreno accidentado das mattas do interior,
onde a verdadeira lavoura mecanica é difficil, si não impos-
aivel e portanto. o surto das grandes emprazas de exploração.

Os 629.800 hectares; cultivados com milha; no Rio
Grande do Sul, com a claivada producciin de mais de 26 mi-
ihaes do saccas de GO kilogrammas•-; conforme a ultima sfrt -
tist.ica, são o resultado da pèquena lavoura bem organizada,
cuja superfic i e média, por familia, não excede; talvez de
20 hectares. A população agricola é, alli-, da cerca de 626.000a
isto é, cerca de 40 °I° cia população total.

Entre as medidas aconselhaveis á decisiva arção dos Es-
tados, destacamos:

1; conveniente legislação Sobre terras e colonização;
2, codigo rural; no que çoncerne á jurisdicção estadual;
aa estradas de rodagem intar-municipaes para automoa

areis ou simplesmente carroçaveis;
ti .; generalização das prensas aperfeiçoadas;
5, auxilio dos Estados ao Governo Federal na obra de

fixação da melhor semente;
6; sultana° de impostos de exportação e. de transmissão

de propriedades e sua gradativa substituição pelo imposto
territorial;

7, eliminiação dos impostas inter-estaduaes e inter-.
municipaas:

8, auxilio dos Estados ao Governo Federal para ga:iine.;,
Mg de entomolog ia, à pludo-pathologia;

9-; autsilio dos Estados por meio e accôrdo ao &NT-Cri ei
Federal no aperfeiçoamento da estatistica agricola;

10, favores especiaes, na concessão de terras devolutg.
aos agricultores que praticaram a lavoura mecanica;

11, reorganização dos programmas do ensino primaste net
sentido da comprehenderem noções de agricultura;

12, auxilio ás caixas de credito rural;
13; ensino profissional agricola ambulante;

inspacção ()Melai do producto antes de ser
lado! -

DOS MUNICIPIOS

' • os municipios, outrosim, deverão interpor a sua acção.
na obra cornmums principalmente, no seguinte programmaa

Auxilio para montagem dos gabinetes para a defesa
agrirola, generalização das prensas aperfeicepdas, aperfd-.
çoamento da estat i st ica agricola, confecção de posturaS
suraes, construcção de estradas de rodagem; collaboração no.
serviço de distribuição de sementeo.

TIIESE 22

Sociedade Nacional de Agricultura,
_

• A acção desta sociedade dava tornar -se cada vez maia:
intensa, como centro propulsor da nossa actividade agricolaa

A ella campeies em primeiro logar, pela realização das.
medidas propostas por esta Conferencia. Acudas pelo Go-
verno, as conclusões a ella referentes, terá a sociedade im-.
portanto missão a cumprir.

Diffundindo sua révista -, grangeando novos associados,.
alia multiplicará as suas ligações com os Estados. Para edifi-.
car, porém, com segurança; a sua posição directora no con-.-
certo das forças agricolas do pais; é urgente promover ellaa
a Confederação das Associações Rumes Pssaz i leiras-, unifi-
cando a ação prat i ca de todas e synthatizando, na Capital da
Republica .; as aspirações conununs, para agir, em 1101110:

destas; junto ao GO\ Orno e ao Congresso Nacional, malho-,
rando a nossa legislação agricola e amparando-, em dados,
momentos, as urgentas precisões da lavoura.

CONCLUS5ES

T. Devirá a Sociedade Nacional de Agricultura, emquantcia
não estiver organizada a Grande Confederação Rural Brazi-s
leira, e de accardo com ,a proposta do Sr. Bernardo Lichten-..
falda promover a organização, em cada Estado-, de commis-s-
sãos para estimular a propaganda da industria algodoeira,
colhendo dados estatisticos da producção e estimativa das-
safras e fazendo debaixo das suas instrucções; distribuição dei
sementes. Essas commissões darão conta á soc i edade do re-.-
sultado de seus trabalhos e investigações.

Os aetupos membros da Confsrencia Algodoeira constr.,-
tuirão o primeiro nuclao da organização da Cunfederação nos.
Estados, onde, não boas-arem sociedades agricalas, cuia arca--
ção promoverão-, até final incorporação á Confederação.

II. Afim de poder desenvolver urna acção pratica e ef-!-
ficaz por todo o paiz. a Sociedada Nacional de 'Agricultura.
precisa de Or=iliOs nos diversos Estados; dos quaes alta dever
ser o grande entro. Esses apparelhos daverão ser as asso-.
ciações agrienlas nos moldas das existentes no Estado do Ria.
Grande do Sul, ligadas sob a farina federativa -, á exemplo dá.
Federação das Associações furnas desse Est,ado. Taes federa,.
Cões etaduaes deverão filiar-se á Snciellade Nacional de Agri-
cultura que, constituirá a sede da proj .ectada Confedernãoi.
Rural Brazileira.

Deve a Sociedade Nsiconal de Agricitura, com a urgen,
e ia possiveI, promover nos Estados esse movimento associa-
tivo, conforme, aliás-, conclisões já adoatadas pela sua digna.
directoria em reunião de 20 de abril de 1915; da accardo corri
as bases então approvadas, o que tudo consta do ultimo nu-.
mero da La voura (nuaneros da maio de 1914 a dezembro dá
lana Os membros da actual Conferenc ia poderiam se inaum-r.
bir dssa tarefa.

Tal o pensamento da 9 commissão da GonCe: nela Algo-t
relativamente a these 22' do proaramina, por isso quei

va na real i zação do mencionado plano de associação o mais
bello ideal da classe rural. Nesse dia a produceião terá a sua
defeaa na Sociedade Na.:, ional de Agricultura; e nas precchs
nizadas instituições regjoriaes — senlinellas avançadas dc!
progresso economieo do Brazil.

Sala das commissões, 13 de junho da 1916. — Ildefonsd,
Simões T.oi-,es, presidente. —	 — Joaquim Ozo-..,

— Perininio Leão. — Puniel de .Carvalho. — Auguatei.a .
— Gatulio das Neves.:

expot4
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, • Em seguida foi encerrada a sessão; sendo convocacla das variedades que devem ser preferidas nas d i versas regiõeiloulra para hoje, á mesma hora e no mesmo local. 	 clo paiz, attendendo-se ás condições particulares do clima local.'
Em seguida; foi encerrada a sessãu,, sendo convocada tornando para base os trabalhos já feitos pelo Serviço do AL

,—...•biltra para hoje ás mesmas horas e no mesmo local.- - -
-	

godão do Ministerio da Agricultura;
1;	 3°, é multo recommendavel a plantação de urna unica Vã..

,riedade de. algodoeiro em ma mesmo terreno para fim de so:
-SETENTA commiss:io

Reuniu-se Untem, sob a presidencia do Sr. Dr.- Pauto
•de Frontin, presentes os Srs. Pereira Lima, IJ. O. Tungsted,
>mimai° Corrêa, Buarque de Alacedo, Eduardo Rheingants,
João P,eynaldo de Faria, Sampaio Ferraz e José Amancio
:Empalho.
r .	E' lida a nela da sessão anterior, continuando a discussão
;sobre a redacção das conclusões dos ns. 13 e 14.

Amanhã, quarta-feira; a commissão se reunirá ás 1.6horas.........
'"

1.n•n••=

tDITAvn ammis.sÃo
_

Reuniti-se ás 14 horas, sob a presidencia do - Si%
'Eduardo Cotrim, e com a presença dos Srs. Teixeira Leite
' Lebon Ilegis; Ivo Arruda, Chrysanto do Brito, Espiridião
Monteiro, Carvalho Borges Junior e Caetano da Fonseca Costa.

Rd lida e approvada a acta da sessão anterior, O Sr.
.Dr. Itomulo do Avaliar apresentou á commissão duas indica-
ções : urna propondo que fosse, cómo conclusão á Conferencia
Algodoeira; julgada de utilidade publica o aconselhada aos
iigricultores do algodão a Liga dos Lavradores dó Brazil;
-outra que se aconselhasse aos mesms agricultores as Caixas
Itiffeisen, como o estabelecimento de credito mais util ao Ia-

; veador. Ambas indicações não obtiveram appróvação. O Dr.,
.Chrysanto de Brito deu parecer favoravel a indicação do co-
•rimei Apollonió Perez:, achando que a Conferencia Algodoeira
deve tornar em consideração o pedido do emprestimo que quer
fazer a Federarão das Cooperativas de Credito Agricola de Per-

: narnbuco, á União. com garantia do Estado. Esse parecer e a
respectiva conclusfita, foram approvados. Approvadas tambem
foram as conclusões que pedem ao Governo a Obrigatoriedade
:dó Registro Torrens e a isenção de impostos de industrias e
•profissões ás cooperativas agricolas o os seus membros di-
rectores bem como a que solicita a intervenção da Sociedade

•Nacional de Agricultura junto aos Estados produtores do
.ntgodão, por meio de um accôrdá; a reducção e equiparação
dos impostos de exportação-, para evitar a concurrencia

..des igua l,, e a facilidade para O transito desse procluctO pOr
'esses mesmos Estados. Com a votação dessas conclusões ter-
minaram os trabalhos desta conunissão. .

QUARTA ce):.w.ulesÃos

. s 112 horas da tarde, sob a presidencia do Sr.. Va-
lente de Andrade e presentes os Srs. Domingos do Sampaio
Ferraz, Frecierik Ford, Manoel 11. Cruz, Valentia') ',Opas,- •
José .Joaquim Lopes Junior, por Bromberg & Comp.; Alfredo -
de Andrade e Paulo Parreiras lona;, é aberta a sessãõ á •
•4ipprovada a acta,, cuja leitura é dispensada por já ter sido'
publicada no Jornal do Commerciu.

O Sr. preside-lite faz uma exposição completa sobre os
-trabalhos apresentados e discute todas as conclusões geraes
apresentadas. Lembra a convemencia da ser incluída uma
.nova conclusãO propondo que a Conferencia Algodoeira pro-
mova a publicação integral o distribuição gratuita do magni-
fico trabalho do Dr. Alfredo de Andrade sobre os sub-pro-
duetos dó algodão. E' unanimemente approvada.
• Propõe-se o Sr. Valente do Andrade a redigir o relatorio
Completo dos trabalhos da comrnissão, de accordo com as ba-
ses que apresenta. E' apprOvado unanimemente.

O Sr. Domingos de Sampaio Ferraz, retirou-se nó inicio
da Sessão:, por ter sido solicitado urgentemente para Urinar
parte nos trabalhos tia 7' commissão.

Nada mais havendo a tratar, suspende-se a sessão para
amanhã,. ás 2 112 horas da tardo, afim de ser assignado D re-
latorio final da commissão.

1••n••••••

** Na sessão plena limitem realizada foram approvadaáts
Seguintes conclusões:
! Segunda Commissão — l a, O Brazil offerecd condições

Inuito favoraveis á cultura do algodoeiro, de todas as varie-
dades. que fornecem productos mais valiosos para a in-
dustria;

2° a classificação botanica dos algodoeiros cultivados tio
Drazil: é urna necessidade. insophismavel para discriminaçã.

.colher um só typo de algodão que deste modo mao
is se

rizará commercialmente, ficando evitada a mistura de typos.
diversos com qualidades differentes.

Attendendo ao atrazu em que se acha a cultura do algo»
"doeiro em todo o paiz, é de absoluta necessidade que se mul-1
tipliquem os campos de demonstrações onde sejam cultivadas
as melhores variedades apropriadas á região, com o fim do
vulgarizar as praticas e OS processos especiaes desta cultura..;

Considerando a commissão que a falta de instrucção te-'
clinica do lavrador é um dos principaes obstaculos ao desen-'
Nolvimento da cultura do algodoeiro, oque são ainda muito,
novas entre nós as publicações que ministram ensinamentos,
luteis á lavoura é de parecer que a Sociedade Nacional dei'
Agricultura prestará real serviço solicitando ao Governo (.1t)
Estado de S. Paulo, a devida permissão para reproduzir a
Cultura do Algudoetro, pelo Dr. Gustavo d'Utra, afim de
profusamente distribuida em todo o paiz.

4", a Conferencia Algodoeira lembra Do Governo Fe-
deral a necessidade de continuar a construcção dos grandes
açudes nas zonas das seccas do nordeste do l3razil e ',arribem
a das rédes dos canaes de irrigação respectivos nas áreas do
terrenos que possam ser beneficiados pelo serviço.

E' - da maior importancia que seja estabelecido quanto
antes o regimen do exploração industrial do açude de Qui-
xadá e o da utilização de suas aguas. bem como que sejam
completados es açudes do Acarapo o Gargalheira e estudados
o executados os planos da irrigação respectivos. Na organi-
zação dos planos da irrigação se terá em vista a desapropria-
ção das zunas irrigadas e sua venda ulterior em lotes, bem
como o principio do pagamento das aguas consumidas na jr_
rigação.

Outrosim, a Conferencia Algodoeira assig,nala a alta coa-
venieneia económica para o paiz da construcção de um ao'
menos dos grandes açudes projectados no valles do rio Jagua-
Titio, no Ceará, em local em que se possam aproveitar as ex-
tensas o feracissimas planicies desse rio pela irrigação e cul-
tura do algodão. Caso o Governo Federal. não possa encarre-
gar-se dessa obra directamente, seria digno do estudo pra.'
mover sua construcção mediante a concessão gratuita das
terras occupadas pelo açudo e pela irrigação. de •senc5o do.
direitos e gratuidade do transporte dos materiaes até o local
das obras, bem como outros que um estudo completo da
questão reconhecesse necessarios.

Serviço analiso e por processo semelhante conviria
tombem ser executado em um ou mais pontos do rio Si. Fran-
cisco. utilizando-se as differenças bruscas do nivel no leito
chi rio para supprir agua aos canaes de irrigação de suas
margens. .---	 •	 •......	 .

SEXTA coimIssÃo

'KG' coa-imissão Propõe:
i a, que entre as medidas urgentes a solicitar do Gdverao.1

seja incluido o estabelecimento do Bolsas do algodão, pelol
menos no Rio de Janeiro o Recife, tendo por modelo as)
Bolsas de Nova York, Liverpool, Ifavro, Bremen, etc.; coral
as modificações exigidas pelas condições peculiares tini
nossos mercados;

2°, que até ao funccionamento da Bolsa do algodão sejal
encarregado o Centro Industrial do Erazil do organizar, nal
primeira quinzena de novembro de cada anno, o mostruariol
dos typos commerciaes do nosso mercado, por uma commissão,
constituida pelos dous maiores importadores do algodão, nol
semestre anterior, dous industriaes de algodão e dous cor.
retores escolhidos entre os que se °ocuparem exclusivamento
da compra o venda do algodão. Farão parto • desta commissãci,
o Syndicato da Junta dos Corretores e será presidida pelol
pressidente do Centro Industrial do Brazil, que terá voto do
qualidade, no caso de empate das votações. Esto mostruario.,
assim escolhido, servirá do base para o estudo e decisões chi
juizo arbitrai, que é urgente instituir, para julgar quaesquer:
divergencias do opinião no momento das entregas do algodão;i

3°, que seja organizada RO Ministerio da Agricultura umal
secção especial, nos moldes da que existe nos Estados Uni,'
dos, adaptando-se ás condições tão varlaveis dos nossos Es.
fados productores, para, averiguar annUalMente a área 712
tivada, e fornecer ao publico, nas épocas proprias, ‘94S.Ciiit
lução da cultura e as ostimatiyas
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4°, que a Direcção Superior da Conferencia Algodoeira
! aproveito a reunião de tantos competentes que a constituem
1 0 proceda, até onde fôr possivel, á estatistica por Estados da
área cultivada este armo, estudando as informações que
obtiver e reunindo-as em uma estimativa da colheita. Em-
bora de resultados problematicos, ainda assim, este simples
ensaio, valer4., quando menos, por uma louvarei tentativa. ._	 _

- jaIJINTÀ. -çoMMISSÁG

Para hoje, ãs 3 horas, está mareada mais uma reunião
ggsSa co.mmissão que, ultimando seus trabalhos, votará as
denclusões_e

VisitQu hontem demoradamente todas as secções da ex.
Dosição da Conferencia Algodoeira o Sr, senador Francisco
Salles, que foi acompanhado nessa vieita pelo Sr. Daniel de
.elarvalho1 representante da Sociedade Mineira de Agricultura,

kn•••••-4

Está mercada para hoje, as 3 horas da tarde, mais uma
sessão plena da Conferencia Algodoeira., ---- e - ---_	 _	 _

rcorrAVA commisSÃO 
-•
	 _

Parecet

• O Dr. Chrysantho ao Brito deu o seguinte Parecer selim
ti indicação do coronel Apollonio Peres, representante da la.
'oura de Pernambuco:

Na indicação apresentada á 8' corn,missão 	 Creditos
Impostos — o Sr. Apollonio Peres, representante da lavoura
de Pernambuco, observa que, «para exploração da lavoura
algodoeira no norte do paiz, falta quasi tudo, não ha nem
instrucção adequada, nem transportes, nem policia danitariai
nem credito. Vive quasi por milagre».

Entretanto, não ha por que desanimar; no seu Estado,
por exemplo, as difficuldades vão já desapparecendo. E' assim
que já foi promulgada essa excellente lei, a lei n. 1.210, de
13 de junho de 1914, que veiu facultar aos lavradores em
geral, especialmente os de algodão, os meios necessarios ao
Seu trabalho e desenvolvimento.

Em virtude dessa lei, é que foi creada a Federação das
Sociedades Cooperativas de credito agricola, organizadas o
que começaram já por 11 caixas ruraes, prestando serviços
relevantes ás que organizar actualmente e posteriormente
a Federação.

Acontece, porém, que para essa federação Preencher os
seus fins, supprindo as diversas Caixas e difundindo cada
vez mais o credito agricola no Estado, seria preciso que fosse
auxiliada pela União, por meio de um emprestimo, que seria
garantido pelo Estado conforme se vê dos paragraphos 1°, 2°.

e 40 do art. 20 da lei referida, n. 1.240, de 1914:
«§ 1.° Para fazer face á amortização e juros deste em-

prestimo será arrecadada pelo Governo do Estado a sobre..
taxa de 1. °I° livre do addicionaes sobre o valor de todos os
productos da lavoura e criação, exportados do Estado.

§ 2.° O Estado garantirá a amortização e juros deste em.
prestimo até á importancia total provarei desta sobretaxa,
para cada exercicio.

§ 3 0 O producto da sobretaxa será escripturado em conta
, especial o os saldos que, porventura, possam ficar annual-
i mente, depois de feito o serviço do emprestimo, serão desti_
nados á amortização do capital.

§ 4.° A arrecadação da sobretaxa s6 terá inicio depois de
tontratido o emprestimo.»

Considerando que o desenvolvimento da lavoura algo..
doeira no paiz constitue uma das suas necessidades vitaes, e

I plie devemos procurar todas as soluções possiveis para que
, esse desenvolvimento possa fazer com que o Brazil fique um
dia, como já o foi, o emporio do algodão no mundo;

Considerando que o Estado de Pernambuco é um dos
gTandes productores do algodão no Brazil, que deve, portanto,
merecer todo o apoio da União, afim de poder augmentar

: dada vez mais a sua producç'áo;
,	 Considerando que o credito *5 o meio efficaz para esse
fim

Sou de parecer que a indicação do Sr. Apollonio Pores,
¡lembrando a necessidade de um emprestimo federal concedido

União feito, 4 Federacão das Cooperativas Azricolas de

Pernambuco, para satisfazer melhor os seus fins, seja to-
mada em consideração, principalmente porque se trata de um
emprestimo reSpeitadarnent,0 garantido pelo Estado em lei
especial, — Chrusantho de Brito.>

Credito e impostos

Não tendo sido apresentadas á mesa da Oitava Cominissão
embmorias desenvolvendo as theses ns. 19 e 20 contardes do
:programma da Conferencia Algodoeira, a commissão resolveu
em sessão, receber todas as indicações sobre credito e impos-tos que, porventura, quizessem apresentar os seus membros.,

Foram enviadas, então, diversas indicações á mesa, para.
as (pules foram designados os respectivos relatores.

Depois dos estudos. feitos por esses diversos relatores 'o-
des discussões no seio da conimissão, chegou esta ás seguintes
conclusões:

Que a Oitava Commissão julga que a Conferencia Algo..
doeira deve lembrar á União e aos Estados a conveniencia de.
decretarem desde já leis processuaes adequadas para que, ao
entrar em vigor o Codigo Civil a 1 de janeiro de 1917, os pro-
prietatios dc immoveis reines, especialmente os que cultivam,
o algodão, possam gosar, desde logo, do favor que lhes mama.
gam os arts. 70 a 73, dando-lhes a faculdade de constituir o,
bem de familia;

Que a Oitava Commissão lembra á conferencia a necessL
.rdado da creação de caixas economicas postaes;

Que a Oitava Commissão julga indispensavel que os rio.,
:Veres publicos animem por todos os meios a organização da*
'cooperativas de crecnio, que poderão prestar serviços relevan-
tes aos cultivadores de algodão, estando já cites por sua vez,-
prestando a outras lavouras, principalmente em alguns Es-.
tados;

Que a Oitava Commissão está do accôrdo que a Conferena
tia Algodoeira deve lembrar aos poderes publicos a revisão
da regulamentação das caixas economicas, afim de ver si ella&
poderão prestar serviços aos plantadores de algodão, con-
correndo com até 50 °I° das quantias recolhidas, como empres-
timo ás sociedades cooperativas de credito agricola organizadas;
de accórdo com a lei n. 1.637, de 5 de janeiro do 1907.

Que a Oitava Commissão pensa que a Conferencia Ai-.
godoeira deve entender-se immediatamente cdm o Exmo. Sr.,
Presidente da Republica, para obter de S. Ex. seus bons.
oificios junto ao Congresso Nacional afim de ser vdtada.
urna lei de protecção e credito agriedla, especialmente desti-
nado ao desenvolvimento da cultura do algodão, e pedir mel-
mesmo tempo a S. Ex. para utilizar-se desde já, comd a.
medida mais urgente o de effeitos mais immediatos, de uma
parte da emissão já autorizada pelo Go'ngresso para incremento!'
cia producção nacional, atj a quantia de trinta mil contos..
para td fim especial de fazer ernprestimos aos lavradores der
algodão do Brazil.

Esses emprestimos, julga a Oitava Commissão. deverre'-
ser a juros de 5 "I° ao anuo, e. iguaes a,'S valor correspondenáv
a 25 °,° do valor das propriedades préviamente avaliadas.
a garantia d ehypotheca, quando se destinarem osempresti-
mos ás insinuações de no' as machinas ou ampliações de.
campos de cultura; ou á quarta parte do valor estimativo
da safra fundada no annd, ituando se destinarem sóinente
plantio e tratamened dos algodoaes, tomada nessa hypothesa
para e; calculo do emprestimo a arca cultivada e o preço de.
3(50 réis por kilo de algodão em caroço, sob o penhor agriceJltõ
da colheita pendente.

Que a Oitava Commissão deve lembrar á Conferencia.
Algodoeiraa necessidade de ser solicitado dos poderes eu-,
Micos, competentes a isenção do imOsto de industrias e pro-
fissões cobt'ado não sómente aos drectores das Coe'perativa&
Agricolas e esp.? .cialmen.le as de algodão organizadas do,
ac,rdrd.3 com a lei n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907, como a.
essas proprias sociedades corno pessoas jurídicas..

Que a Oitava Cornmissão é de parecer que á Confe-
rencia Algodoeira, coadjuvada com uma acção permanente da
Sociedade Nacional de Agricultura, solicite dos Estados pró-
ductores de al E-o,tã.3, por meio do um accôrdo entre si, a
redução possvel e urna absoluta equiparação dos imposto*
de exportaçã.3, afim de ser mantida perfeita igualdade na
concurrencia entre os productores de um e de outros Estados.
assim como o estabelecimento de um modus-v : vendi qud•
facilito o transito do algodão dos mesmos Estados.

Que a Oitava Commissão é de parecer que á COTIM
renda Algodoeira deve tomar em consideração o pedido da
lavaiura de Pernambuco, para que á União conceda á Fecle'.,
ração das cooperativas de credito agricola um emprestirric4
com a garantia do Estado, na fórma do art. 2°, §§ 1°. 2°, 3*

lei estadual	 de 13 de julhd dé 1914. Mini •
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de poder ser feito com maior intensidade o desenvolvimento
da cultura algodoeira.

Que a Oitava Commissão deve lembrar i Conferencia
'Algodoeira a necessidade da obrigatoriedade do registro
,Torrens, tornando- .3 tombem facultativo para os possuidores
de terras, sem responsabilidade. do Governo, quanto a estes
pelo funda degarantia. Assignaram tes membros do Cora,t_

•••-_
1..

xtelatorto da sexta commissão -- Classificação dos typos com,,
merciaes dó algodão no Rio de Janeiro 	 Mostruario

, Estimativa das colheitas ,--, Conclusões

'A 6' commissã'o da Conferencia Algodoeira', Convocada
pela benemerita Sociedade Nacional de Agricultura, reuniu-se
pela primeira yez, no •Gentro Industrial do Ilrazil, a 3 de
junho de 19-10.

Foram confiados -especialmente ao seu estudo: á classi
Tinção dos typos commerciaes do algodão, no Rio de Janeiro;
mostruario; estimativa das colheitas; assumptos destacados
dos ns. 15 e 22 do questionará).

Os conferencistas que a constituem, nomeados a 30 de
Maio, acceitaram, desvanecidos, a honra que lhes foi conce-
dida o procuraram seguir, nos escassos limites do tempo e
do seu merecimento, o exemplo communicativo de S. Ex. o
Sr. Dr. Miguel Ca/mon, vice-presidente da Conferencia
!Algodoeira, que a tudo attende e R todos penhora com a su'á
1ncomparavel actividade e inexcedivel gentileza.

Não passou pelo espirito do qualquer de nós a menor
hesitação; antes, o exacto conhecimento do nosso dever nos
avigorou a energia e afervorou o desejo de concorrermos, ae
menos, com a modestia dos nossos subsidios, para maior evi-
dencia da unanimidade do opinião, conquistada merecidla-(
oriente pelo grande certamen.

A especificação das qualidades de algodão, adoptada
'cotações officiaes, ó apenas a seguinte:

Pernambuco: Primeira sorte d0 sertão, Nimeíra sprtn
mediano.

Assú: Primeira sorte:
\ Natal: Primeira sorte e regular:

Mossoró: Primeira sorte e regulur:r
Ceará: Primeira surte e regular.
Parallyba: Primeira sorte e regular.,,
Maceió: Primeira sorte e regula;!
Penedo: Primeira sorte.
S‘..rgipe: Dõres. Itabaianac
Maranhão: Regular.)
Piauhy: Regular.
Naturalmente, o movimento dos riëgobloS, e -Xige maforea

..db-divisões, e assim é que essa especificação não satisfaz os
ánteresss dos .

Sufficiente, sem duvida para informações ministeriaes,
nãá párle, entretanto, servir de base para a compra e venda
do algodão.

Não temos ainda no Rio de Janeiro uma bolsa especial,
-0 será difficil conseguil-a em breve tempo, com 0apparellia-
mento indispensavel para funccionar com efficacia, nos ter-
mos e condições das bolsas de Nova York, Liverpool, Havre,
alremen, etc.

Não é assumpto que possamos adiar sem prejuízo, mas,
ainda que seja estudado seguidamente, passará muito tempo,
:Antes que os nossos velhos habites commerciaes se adaptem
á entrosagem destas organizações admiraveis, que facilitam

garantem nas praças que as possuem a somma considera-
yel de operações, que representam a sua actividade e a sua
j.iqueza.

E' claro que a 6° commissão limitou-se, no seu trabalho,
kt organizar a classificação dos typos commerciaes, e do seu
mostruario, conforme os usos e costumes, do nosso mer-
pado.

Apezar de propositos antigos, 'sempre evocados, nunca se
conseguiu até agora — em tantos annos de boas intenções
'o que a nossa commissão realizou em ires dias de convergen-
Pia de esforços. e de conformidade do intuitos.

Devemos notar que não podemos obter, neste fim de
infra, todas as qualidades que devia apresentar o nosso mos-
truario, mas essas faltas, que se resumem apenas em algumas
isegundas sortes, são de minima importancia. E' para sentir
'que os algodões do Maranhão, do tão rija e extensa fibra. não
tenham o preparo que merecem. Uma classificação e prensa-
cm á l3oxwell ou Kroncke, dar-lhes_hiam o apreço que n.o

icem e um valor eommercial muito mais elevado. As amostras
'que expuzemos evidenciam claramente as razões da nossa
observação dolorida. Não figuram no mostruario amostras do3
'algodões da Bahia, de S. Paulo e de Minas. São algodões con.

cado do Rio. Da S.- Paulo, tecm apparecido, excepcionalmentê.
algumas remessas, mas de quantidades diminutas.

No mcz do novembro de cada anno, em plena exportaci4
da colheita, é que deve ser organizado o mostruario dos typosl
commerciaes. Nessa época, temos no Rio todos os elementos 01
facilidades desejavels, para organização de um mostruario;'
perfeito.

Não tivemos o menor prurido de innovações; a incumbeN
tia, que nos destinaram, foi concretizar, em amostras, os ty,2
pos commerciaes do algodão no mercado do Rio do JaneirOs
Assim devia ser e assim fizemos, sem que isto modifique
nossa opinião, já enunciaaa, da conveniencia de estabelecetd,
na primeira opportnnidade, cem a largueza e os cuidados int:
dispensaveis á nossa Bolsa de algodão. E' melhoramenb4
tomo tantos outros, de relevancia evidente para a cultura o
industria algodoeira, que devemos enfrentar, desde já, como
estudo que não pode ser adiado.-

Aguardemos a terminação da crise, que nos está inutilk
2ando as energias e destruindo Os recursos, e deixemos ed.':
repouso as nossas instituições e costumes, até que se esclareça»,
esta situação de apprehensões justificadas e de responsabilidu,
des afflictivas.

Póde-se dizer que todo o memoravel discurso do illustré
vice-presidente da conferencia, Sr. Dr. Miguel Calmon, está
compendiado nesta simples interrogativa: 'Como germinar a'
semente em terreno constantemente revolvido?»

A singeleza desta observação, á Bom Homem Ricardo, Md,
suggestiva e de tão larga influencia, é que nos serviu de guia,
na organização dos nossos trabalhos, e a que obedecemos na
sua execução.

Discurso de estadista, bom primores de Virma e surtoS
brilhantes de eloquencia, ficará nos annaes da conferencia,
como um exemplo de descortino político, de previsão eco-,
nomica, de nobre patriotismo.

Queremos, como é preceito positivista, conservar melhod
raiado. Quando tivermos estudados e promptos os planos da
nova construcção, e assegurados os meios necessarios para a!

le,var a termo, é intuitivo, que daremos, então, quando neces-
£ario, todo o nosso esforço para a derrocada dó edificio antigo,
desde que não comporte mais. na sua área limitada, as expan-
iões multiformes e as modalidades innumeraveis da vida

Iniciamos assim os nossós trabalhos, acceitando, sem dis.
•russão. toes como existem, todos os habitos, costumes o regu-
lamentos que se relacionem com o assumpto de que vamos
tratar.

-	 Apresentado á reunião h schema, que adeante reproduzi-,
os da classificação correntia dos typos cornmerciaes do al,j'

'godão, foi, sem discussão, approvado,por unanimidade.

Clossificoçao 'dos Npos de algoda0 adoptados no Rio
de Janeiro

Sergipe
Itabaianas — Dores — Typos diversos, sem classificaçÃ;

"éspeciai.:
Alagoas::
Penedo —
Maceió —

Primeira sorte do sertão "(Assú) — Primeira sorte ddi
Sertão (Mossor6) — Medianas do sertão (Mossor6) 	 Segund
sorte do Sertão — Primeira sorte 	 Medianas ,-, Segund
sorte.

,Ceará
Primeira sorte -a-- Mediatiãg	Segunda Éserte.,-
Maranhão — Typos diversos, sem classificação êepkialifè
Piauhy — Typos diversos, sem classifilcaOto espeofel,1

,
#1115

TyPos 'diversos, seni Classificação especial.
Primeira sorte — Medianas.

Pernambuco:
Primeira sorte do sertão '(especial)' — Primeira sorte dtá\

sertão — Medianas do sertão — Segunda sorte do sertão ---!.a?
Primeira sorte — Medianas — Segunda sorte.,

Parahyba:
Primeira sorte klo sertão — Medianas do Sertãci 	 Segt.44:

-da sorte do sertão — Primeira sorte — Medianas 	 SeggAd_.
sorte:	 •

Rio Grande do Norte:
Seridó: Primeira sorte :(espécial)	 Primelrii *sorte w+f

Medianas — Segunda sorte.

Para este trabalho de tamanha responsabilidade,kpmido cla fs o6 abrieR3 JOcaes, S), no yeem. por isso. AP. 1_11.er-	 'feita nela nrjmeia Yez. re,correm0A PreviarMilt2
	 •
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tenda provada dos Srs. Fabricio Gomes Pedroza e Zenha,
Ramos & Comp.., os deus maiores importadores do algodão,
em 1915 — o primeiro com 82.946 fardos, o segundo com
44.853 fardas — os dons representantes das inaieres fabricas
do Brazil, in Srs. Mark Sutton, pela Arnerica Fabril; e o Sr.,
João'Ferrer, pela Progresso Industrial do Itrazil; e os Srs.
Sebastião Soares da Rocha e Joaquim da Cunha Freire So-
brinho, os mais aptiges Corretores de algodão, e os de maior
elientella.

O nosso convite foi recebido e acceito cordialmente, de
maneira que, reunida grande quantidade de amostras de todas
as proc,edencias e,qualidades, fizemos na primeira reunião a
escolha, exame e classificação dos typos, de accórdo com o
scherna approvado.

Completado assim o mostruario, tratamos logo cia sua ex.
posição, que a' estreiteza do tempo, não nos permittiu rea-
lizar cem es atttractivos desejados. Parece-nos, entretanto,
que estas deficienoias, podem ser perdoadas, pela clareza que
procuramos imprimir a todo o mostruario.-

Consignamos COna muito prazer, que durante todo a tra.
bailio cio claSsificaaO, a opinião geral foi sempre de francos
élogios ao algodão nacional. E' de justiça distinguir os cio Sr.
Maris: Sutton, que tem pelos nossos algodões de fibra longa
accentuada predilecção. Sendo a America Fabril a unica fa.
»rica, no Brazil. que trabalha correntemente em fios de nu-
mero 80 a n. 100, as suas necessidades de algodão de fibra
longa levaram-n'o a estudar estas qualidades, em que é pe-
rito, e a que a sua fabrica, além de ser o seu maior consu-
midor. concorreu, entre nós, para dar a essas qualidades a
importancia e valor cOmmercial, que altas não tinham.

Entretanto, o reverso da medalha é deveras dooroso.
Não ha duvida, que está realmente generalizado o preço das
fabricas pelas qualidades intrinseeas de maior parle cio al-
g,odão nacional, mas a'seu preparo e a maioria do seu acon-
dicionamento, deixam muito a desejar — evidenciam deslei.
xos inacreditaveis, e um tão profundo desprendimento dos
proprios interesses, que se não chega a imaginar e muito
menos a comprehender.

Embora nos custe reproduzir o clamor destas queixas,
força é que nos resignemos á dura contingencia, embora com
a esperança, de que acção victoriosa da Conferencia AI.
godocira fará o milagre de levar ao espirito dos agricul.
toras e intermediarios o estimulo decisivo, para o comaço de
uma nova era do iniciativas intelligentes, de trabalho melhor
'coordenado, de esforços mais productivos„

Estimativa das colheitas

E' assumpto de maxima importancia, e que exige dos
poderes publicos, e de todas os interessados, esforços e me-
didas de prompta execução.

Organizar o plano de serviço tão melindroso e de tão
extensa responsabilidade, não é empraza que possa ser rea-
lizada de uma só vez, mesmo em paizes habituados a esta
ordem de investigações, quanto mais, no Brazil, em que
somos, todos nós, por natureza e educação, refractarios
quaesquer informações, susceptiveis cle servirem de base ao
lançamento de novos impostos.

Com razão ou sem alta — inclinamos pela primeira hy-
pothese — a triste realidade 6 que o maior einliaraço com
nue tem de lutar O estudioso da nossa producção, qualquer
:flue ella seja. é a dubiedade das informações, quando não é,
na maioria dos casbs, a recusa absoluta,-

E' sabido — Renó Pupin, «Le Cotons — que os paizes de
maior cultura algodoeira, Estados Unidos, Egypte), India, etc.;
mantem cem largueza repartições especiaes, dirigidas por
funccionarios do -notaria competencia, para recolher todas as
informações sobre a área cultivada e os aspectos da lavoura,
desde o plantio do algodão até á floração e á colheita.

A Secretaria da Agricultura do Washington resume Pe-
, riodicamente, 110 primeiro dia de junho, de julho, de agosto;
de setembro e de outubro, por um numero de poreentageal,

,.de que o numera total é 100, todas as piasses da co-
lheita. Exemplifiquemos:

Colheita de 1913
1° de junhoí 	
rt do julho 	

do agosto, 	

	

de setembro 	
1,* do outubro 	

• Arca cultivada 31.585,000 acres,

Esta informação, que era fornecida antigamente, em 1 do
junho, com a primeira estimativa da colheita, é fornecida
agora, com a segunda, em 1 de julho.

Io Eg.ypto e na Incha, a estimativa das colheitas 6 feita
por outros processos, mas em 1910, com relação á India,
eram considerados deficientes, como informa o Relatorio do
Setirno Congresso Algodoeiro, realizado em Bruxellas.

Parece_ros que não ha hoje quem conteste a superiori.
dado da organização americana. E' claro que os americanos.
são, corno todos .os homens. sujeitos a tentações, que nem
sempre lhes permitiam sustentar o aprumo, que devia ser in.
flexivel, da sua funcção publica.

Toem vergado algumas vezes, e desta humana fraqueza,
decorreram algumas avaliações infelizes, erradas ou tendem. •
ciosas, que determinaram prejuizos consideraveis aos espe-
culadores, entre os gimes o celebre Sr. Daniel Sully, que
promoveu logo a organização de um poderoso synclicato, sola
a denominação de «Southern Cotton Growers Association»,
presidido pelo Sr. Bania Jordan.,

Estabeleceu-se a luta entre a repartição official e a
associação particular, mas esta nr.r3 se demorou a cometter,
faltas maiores e erros mais 'condemnaveis, publicando ava-
liações claramente de accórdo com o seu movirnentke' espe-
culativo, augrnentadas ou reduzidas, conforme a especulação
era de alta ou de baixa.

Passada a violenta refrega, qu achegou a determinar a:
salda dos Srs. Italmés e Hyde, a repartição official, voltoa
de novo a ser considerada, como a fonte, menos suspeita,
do informações sobre as esSilleitas de algodão.

Ita opiniões e talvez seja assim, que as estimativas sem,
pre inferiores ao resultado final, não são devidas aos fune-
cionarre's da Secretaria de Agricultura do Washington, mas
a consequencia inevitavel das informações interessadas da
maioria dos plantadores.

Estes são os perigos, a que ntio lia de fugir absalutamente,
mas poderão ser attenuados, se utilizarmos, até onde fór.
possivel, a experiencia. alheia.

Está fora da na'ssa possibilidade, tentar qualquer esboço
de projecto, para um serviço publico de tanta magnitude,
destinado a influir decisivamente em uma área enorme do
negacos nacionaes e estrangeiros, e na vida eejnornica da
maior industria do Brazil.

Não podemos duvidar de que a cultura do algSdão, entre
nós, terá finalmente o desenvolvimento que as extraordinarias
condições do sola' e de clima aconselham, reclamam e exigem:

O consumo sempre crescente desta preciosa mataria
prima, solicitada ardorosamente pela industria européa, como
affirmam oe'm afflictiva insistencia, os congressos algodoeiros
anuaes, desde 1904, data do primeiro, ate ao começo da
guerra, em 1914, data do ultimo, lia muito que devia ter
despertado a iniciativa dos particulares e a esclarecida prd-
torção dos poderes publieos. Ha mais de dez annos, que um
dos membros desta commissãa' tem chamado com frequência,
mas inutilmente, a attenção dos Governos e dos capitalistas,
para os pedidos insistentes, póde-se até dizer supplicantes;
destes notaveis cialigressos, em que está reresen fada, pelos
seus leaders mais considerados, toda a industria algodoeira
do mundo.

E' evidente que uni serviço de tal relavancia, tem de ser.
organizad8 e mantido pelo Ministerio da Agricultura.

Quaesquer indicações desta commisaão, de vida limitada',
ainda que tivessemos tempo e autoridade, para essa iniciativa,
representariam apenas excesso de interferencia e descabida
In troiniseã.o

Adaptar ás condições peculiares do nossa meio a orga-
nização modelar americana, cotejando-a com as similares do
Egypte, da India, ele., e organizar depois, na Secretaria da
Agricul tura, os serviços indispensaveis, para as nossas eSti-
rnativas• annuaes do plantio e colheita do algodão, será traba-
lho, de certo, para alguns aimos de execução difficil e de aper-
feiçoamento demorado, mas de consequencias fecundas e da
mais alta benemerencia .

Permitiam-nos ainda lembrar á direcção superior da Con-
ferencia, como primeiro ensaio de um grande serviço futuro.
a conveniencia de aproveitar a presença, nesta cidade, de tan-
tos representantes illustres da lavoura, da industria, do ~-
mamo e dos governos estadmses, para levantar com o auxilia
destes elementos inestimaveis unia resenha, da área cultivadW
este anno, sem duvida insufficiente, mas, na essencia,
resultulbs apreciaa-eis e de suggestões utilissimas, para teek
que se. iatere.szam. Pela vida econenai,ca

iT	 •. 80-0
80-3

= 75-3
	 69-2
	  60-3
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E, agora que S. Ex. o Sr. Presidente da Republica in-
tiniu no seu programma de governo, a desenvolução desta
cultura. devemos esperar, como certo, que não faltarão mais,
mem o concurso dos capitalistas nem a protecção dos podares
saublicos, para que em prazo breve se transforme em realidade
dominadora o nobre desajo. Mo vivamente proclamado, cie
E. Ex. o Sr. Dr. : Wencealpai Braz.

Conclusões
	 •

'.. A' 6° Commissã.0 propõe:.
1°, que entre as medidas urgentes: a solicitar do Governa,

seja incluido o estabelecimento de BOLSAS de algodão, pela
manas, no Rio de Jpeiro e em Recife, tendo por modelo as
BOLSAS de Nova York, Liverpool, Havre, Bramem, etc., com
as modificações exigidas pelas condições peculiares dos nossos
mercados;

2°, que até ao funceionamento da bolsa de algodão seja
'encarregado o Centro Industrial do Brazil de organizar, na pri-
meira quinzena de novembro, de cada armo, o mostruario dos
ta'P o s commerciaes do nosso mercada. por uma commissão
constituida pois dous maiores a:portadores de algodão, no se-
mestre anterior, dons industriaes de algodão, e dous corretores
escolhidos entre os que se °emparem exclusivamente da com-
pra e venda do algodão. Fará parte desta eommissão o syn-

dico da Junta dos Correctores e será presidida pelo pres:ident
do Centro Industrial d : r a-zil, que terá vuke de qualidade, rkp
caso lae eriaate das N'u[2,;3e:3. Este mestruario, assim atôo.
1/lida, saia i. a de base para o estudo e decisões do juizo arbi:
trai, que é urgente instituir, para julgar quaesquer divorgeni
cias de opinião no momento das entregas do algodão;

3", que seja 'cremnizada no Ministerio da Agricultura um
rsecaão especial, nos moldes da que existe nos Estados Unidua,
adaptando-a ás condições tão variaveia dos nossos Estados pra.
ductores para averiguar annualrnente a área cultivada, e fôr;
pecar ao publico, nas épocas .preprias, toda a evolução dN'
cultura. e as estimativas das colheitas;	 • I

4°, que a direcção superior da Confçrencia Algodoeira,
aproveite a reunião de tantos competentes que a constituem,
e proceda até onde fôr po'ssivel á estatistica por Estados da
área cultivada este armo, estudando as informações que
¡obtiver, e reunindo-as em uma estimativa da colheita. Em-
bora de resultados ,prublematicos, ainda assim, este simples
ensaio, valerá, quando menos, por uma louvava' kntativa.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1916. — J. M. da Cunha
Vasco, presidente. — Fabriclo Gomes Pedrosa. — Zenha,
Ramos & Comp. — Marli Sutton. — João .Ferrer. — Sebastião
Soares da Rocha. — Joaquim ela Cunha Freire Sobrinho.
Julio Runs. — liercules Glenin.i. — João Sevcrino da Silva.1
Ca-idos flautim).	 Manoel Guedes.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MEZ DE JUNHO DE 1916

Renda arrecadada de 2
a 12 de junho 	 	 j. 543 :5355618

Renda arrecadada em
.13 de junho de 1916.:	 222 :295$686

1.765:8315334

Em igual periodo de
1915. ..	 .	 1. 464 :8735749

1.-•n••••.i

Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNHO

Renda arrecadada
no dia 13:

Em Ouro. ..,,	 yr,

Em papel ...

-	 Total. s ••	 .	 169 :087$831
Renda arrecadada de 1
• a 13 de junho de 1916
Em igual penedo de
1915. 

Differença a maior em
• 1916.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

E MOEDA

	

90 dIV	 A' vista

12 9132 12 11164

	

5696	 5701
SO2$ 	 $807

$cn 69'
.58981

Sobre Nova York.
Libra	 esterlina

(em moeda). . .
Sobre Buenos Ai.

res (peso ouro)
Sobre	 Hespanha

(peseta) . . . .
Apoliees do emprestimo mu-

nicipal de 1906, port 	

	

Apolices do emprestimo mu 	
nieipal de 1914, port 	

	

Apolices do Rio de Janeiro 	
100$, 4 °I°. port 	

Banco Commercial do Rio
do Janeiro 	

Banco do Brazil 	
Companhia Cessionaria das

Docas do Porto da Bahia.
c150

Companhia Confiança Indus.
trial.

Companhia Docas de San.
tos, port 	 	 • •

Companhia Docas de San-
tos, nom 	

Debentures da Companhia
Tecidos Santa Helena 	

Debentures da Companhia
Tecidos Carioca 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 13 de junho de I916a — A.
Simonsen, syndieo.

MARCAS REGISTRADAS
fammommumwm~ma

N. 11.'2471
Jcsé Lares, estabelecido com o nmmercio

do perfumarias, pentes, escavas o artigos c.ira
goneres, a rua Uroguayana n. 41, apresenta
á Junta Commercial para ser devidamente
regis'aarla, resalvanlo cs sem direitos de
propriedade, a marca de fat rica sal ra ropre-
ae , tala por um rctule reetanzular, tendo ao
centro es d•zore3 • i.Perfurnal ia Ia- pes», quo
ad •1pta para dist i nga r os artigos supra de
seu comum cio. A referida marci pod - r3.
vsr ar de côres o climew.õ s. (Sano duas es-
tamanhas do 300 réis). Ria de Jane:ro ; 27 ce
abiil de 1916.—fose Lopes.

Apreseraaaa na ee ataria da Junta com-
mercai" da uai i ai !ederai, as 11li. ras e 13
rriiir,tos do d a 23 da abrii de 1916. Isi :oro
Cwip	 dire.t r.

aeaistracla sob a. 1.1.217 i.or despacho da

Junta Commerclal em srssao de hoje. (Pagriii
no primeiro exemplar 1351 1 0 de sello por os.
tampilhas.) — Rio do Jarriro, 2 do junho',
de 19t6. — Isidoro Campos, direet	 (,ko
lado estava o carimbo da Junta Commoreial)1a,

—
N. 11."248

Jclé Lors, es'abekci i o com o coma:É-tio
do perfumarias á rui Uru:uivaria n. 44,
apreseata á iinta Cornmere:al, para ser de-
vi nmente vgistrada, resalva rido o soa
roito de rapriedatie, a marca di fabrica
supra, rapressntala por um rotulo r.ctan•
gu ar, tendo ao centra a pa avra o racte•
nsilea « r m int)°, quo adopta para dis-
tinguir um prodi to a'a a pede da scu Ca-
ir co, podendo %arfar	 Ores o dirnensor.S
. (So re irvis estamo lhas do ?O) ri'. Hio
de Janen o, 27 da abril de 1911. a- JoFe L vos.

Apresentada na secretaria da Junta um-,
moreia' da Capital Federal ás 14 horas o 13
minutos do dia 23 de abril do 1916.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 11.248 por despa40
da Junta Commercial em sasVio de hole. Pa.
gou no primeiro exemplar 135203 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 2 de iunho
de 1016.— Isidoro Campos, it , rector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 11.240
.Toé Lopes, estabel • cicla á rua Uraguaya.

nu n. 44, com o commerch do perfumarias,
apreonta á lua aCornmerc !al as marcas do
fabrica supra; r opr -catada por um rotulo
rectanawar, tendo r, o c.,.4ro as palavras:....
«Leito de Beleza», que ad pta para distila-
guir um praparalo liquilo para a p0119;
o qua deseja reg atrai' oara resa¡var cs souB'
direitos da propr (idade da Me ida inarcaí"
p ,..dendo vat iar em cores o dirnenSõ s:
bro duas cstampitas de 30J reis. Kit:, Ja-
neiro, 27 de abril da 19 	 — José Leptis

Apresentada na secretaria da Junta CiSm.
marcial da Capital Federal ás :4 horas eia
minutos do dia 28 do abril de 1916. •~1
Isidoro Campos, diria tor

Registrala soba. 11.219 por despacho da
Junta Cornmercial em sessar rio hoje. Pagou
no primeiro exemplar iii$100 de solto por es.
tainpilnas !lio do Janctr , 2 ie junho do
i916.— IRi ,dr , o Campos. 4 1r ter. (Ao lado es-i.
tosa o carimbo da Junta Commercial).,

—
N. 11.t.:',N

•o . é Lapas, estabalad lo á rua Uru-
guayana ri. 41, com o commercio do putal.

69:519$496
09:5685335

2.423:1565361

2.047:1395161

376:0175200

CURSO OFFICIAL DE CAMEI0
METALLICA

Praças

Sobre Loralres
Sobre Paris .	 ,
Sabre Hamburgo
501)1 .0 Ilalia .
-Soare Portugal

45177

19$9::.5

3$964

5846

1935000

1885000

775000

150$000
2025000

285000

116$(.100

4155000

4335000

1805000

1895000
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marias, apresenta a I D nta C-mmercial, para
ser devida-mente registrada, ro alvando 03
seus direitas de pronnedade, a marca de fa-
brica supra, repretentala por um rotulo
rectasgular, tendo ao centro as palavras: —
«Crême de Belleza» que adopta para distin-
gu'r um preparado para a palie, de sou ta-
t rico, poden to variar em cores o dimensões.
(Sobra duas estampilhas de 300 réis).
de Janeiro, 27 de abril do 1918. — Josè
Lotes.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 13
minutos do dia 2a de abril de 1916. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 11,250 por despacho da
Junta Cornmercial cru sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 2 do junho do
191i. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juuta Commercial.)

2.786
ESTADO DE S. PAULO

• Certifico que a marca do chocolate relve.
sentando a figura de uma abe.ha cru rotulo
caro diz ro g , da Comi anhta de Indastria o
Ccrarnereio (c ;asa Tollea, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, aob o nu-
mero doas mit setecentos e oitenta o seis, foi
depesita ia nesta junta ern oito do corrente,
com um exemplar do °átrio Otlicial dalue)13
Estado, em que eahiu publicada. Eu, Jc.ãq
Ilygino de Araujo, ;o imeiro ornejai dests
j. nta, o escrevi. Secrotaria da Janta Com-
-marcial da Cap tal Federal (sabre cstampi-
lhas federaes no valor de mil e cem ré s),
de junho do 1916. — IssIoro Campos, direi-
ctcr. a Ao lado estava o carimbo da Junta Coai.
marcial da Gap tal Federal.)

N. 2.949
erunco que a marca de products de coa-

'ervas do c: rno, fructas, lguracs e rapadu-
ras aFabrica Safai», de Zosimo de Lima,
rewstrada na Junta Ccmmercial do Rio
Gfando do Sul, sob numero deus mil nove-
coitos e quarenta e nove, foi depootada
nesta junta em vinte o nove do maio ul-
timo, con um exemp.ar da Federação da.
gusa.° Estado, em qae Falam publicada. Eu,
-ar. S.a Itygino do Arauto, primoiro offic ai
desta janta, o eacroyi. Secretaria da Junta
Commercial da Colai Federal, 13 de j unha
de 196. - Isigoro eampo ., a:reator. (Esta-
vam coitadas e (tardamento inutilizadas es-
tampilhas no valor da la100).

ED1TAES E AVISOS
Ministerie da dustiçã e Negõtla

Interiores

' Instituto Nacional te Pdusica

CONCURSO ÁO PROVIMENTO DE UMÀ' CÃ*
DMA DE SOLFEJO

De ordem do Sr. director, e de con-
formidade com o aviso n. 439, de li do
corrente mez. do atioisterio da Justiça

Negocios Interiores, faço publico que
eS) acha aberta na secretaria deste
Instilutb, pelo prazo de 120 dias, a con-
tar desta data, na forma do art. 43, do
regulamento em vigor, a inscripção
asara o concurso ao provimento do uma
cadeira do solfejo,.

Poderão ser admittidos a concurso os
brazileiros que estiverem no gozo de
seus direitos civis e politicos e os es-
trangeiros que faltarem o portuguez
'.(art . 45).

Para ser admittido á inscripção. de-
verá o candidato requerer ao director,
juntando folha corrida do seu procedi-
mento, passada por autoridade compe-
tente, e si não tiver tido residencia no
Brazil ou fôr estrangeiro, documento
equivalente, devidamente legalizado.
Além da folha corrida ou do alludido
documento. poderão os candidatos jun-
tar ao requerimento quaesquer outros
que julgarem convenientes, como titu-
lo de idoneidade ou prova do serviços
prestados á arte o ao Estado (art. 46)a

A inscripção poderá ser feita por
Procuração (art. 47) .

De accôrdo com o art. 51, do regula-
mente, será observado Cn seguinte pro-
gramma :

1°, theoria geral da musica;
2°. dictado musical do grandO diffio

cuidada por phrases que serão tocadas
no piano ou harmonium, tres vezes no
maximo;

3°. realização de um canto Ou baixei
dado a quatro partes;

4°, execução ao piano de uma peça
indicada quinze dias antes do concurso,
correspondente ao 4° anno do curso de
piano:

5° composição de Solfejoã e dictados
Dara classe, segundo indicação da com-
missão no momento da prova;

6°. noções e provas praticas de canto;
70, conhecimentos de theoria physica

e physiologica da musica (facultativa)
8°, composição da uma fuga a quatro

artes sobre um thema dado pela como
roissãO (facultativa);

9°, realização, á o'edra. centrda
Pontos duplos, triplos e quadruplos ino
vertiveis (facultativas). Esta prova será
.obrigatoria, si o candidato realizar a de
n. 8.
• Institute Nacional d ifsicti, 14 dd
abril de 1916. — O secretario, Arthur
'Tolentino da Costa.

Brigada Policial do Districto Federal
INTENDENÇIA Di AostolsTnAÇXO

De orlem do EXID • Sr. general comm an-
dante faço pub ice ,que, no dia 58 do mez
da banho corrente, ás 14 tiaras, serão reae-
b das, nesta brigada, prrpastas para forno.
cimento, no 20 semestre vindouro, do ali.
mentaçn prepara la ao passeai arranchado
dos corpos.

Ás pro a-sta3 50110 frit3S 011 duas Via%
sendo a prime PÁ saltada, o cripta a tinta
prsta, sem emendas, rasu ra', acerescimcs
ou mations, e dev mito mencionar o preço da
uma ração individua l comia/et .), tendo-se em
vista a reg ime va ta- cita.

ecoa) desejar concorrer deverá requerer
ao acalmando da Brigada, fuendo antes na
contaderia o deposito da quantit do BOOSCCO.

Na Intendera -ia da Administração, á rias
Eraristo da Voga n. 78 (Quartel General da
Brigada N , se ao prestados aos ;nterrasados
o- dados e osc'arecimentos do que nocesal-
tarem e exhiaida s a t :batia o a condições a
que oca , obodeccr o fornecimento.

Quartel á rua Evar: c to da Veiga, 13 de
Junho da 1916.— Gii Anton'o Dias dq Aloraeq,
tenente-coronol.	 (•

jffiew~

Policia do District° Federal
A Policia do D stricto Federal rrecisa coa.

tractar o fornecimento do alimentação adia

presos recolhidos ao deposito da Policia da.
rante o 2° semestre do corrente anno.

Quem se gomar encarregar desso forneci.
meato deve, no dia 2a do corrente mez, ao
moio dia, apresentar, em itsta que esta secre-
taria forno .cró sua propnsta, em carta fecia-
da, em duas vias, uma das geaes com o se:10
danamento inutil zado, com o prova da uni-
dade por extenso e algarismo, sem rasuras,
entrei ribas eu emendas, comparecendo, po•
Mar, nesta repartiçao até á vespera daquel-
le dia, afim de promover á sua nadilitaçao á
concarrencia.

Por esta cccasião será sc'entificado das
condiçõzs do contracto o depositará na The-
muraria da Policia a qusnt a do 2003, para
garantia não só da as ignatara do mesmo,
mas sambem da boa ameaça) do fora acta
monto.

Fica entondido quo essa caução sd ser&
restituida quando terminar o prazo do can-
traoto o que reverterá em b mficio da Ira.
:onda Naoonal, si o intere sacio se recu‘ar,
sob qualquer pro!csto, a assionar aquelle
acto, ou si fôr lio jo3Jind1da par falta , ro •
p:tidamente commett:tlas durante o torneei.
meato.

Secretaria da Policia do District° Federal,
15 de junho d3 1916.-0 EM° a-io, Dama,o
de Proença Gomes. 	 (*)

111111~~~11111~1~11•111

Ministerio da Marinha

Superintenleacia de Navegação

DIREaTJRIA DE PlIARÕES
AVISO MS NAVEGANTES N. 65

Brasil, Estalo de Sonta Citharina

Al f oraçã.o provisor ia do c)racter da luz do
paste do Ar hatomirim:

Por ordem do Sr. condaa•alnorariro Amos
rica Brazil.o Silvai°, superintondonto do Na-
vegaçâo avisa-se acs navc g mas que, a par-
tir dai bolo 13 do cor- ente, o poste da ilha do
Anbatomtrim, fortaleza do Santa Cruz Es-
tado do Sana Cathariaa, passará a axhibir
luz enearoada fixa.

Novo aviso annunci • P,1 o restabele:imeato
do :eu piau ido° caracter cie luz.

Directoria do Pliarów, aeo , 30 Janeiro, 13
do junho do 19 6. — José Monteiro co 31 ura
Rangel, e Irmão da fragata curectur.

Ministerio dà Guerra

Directoria de Contabilidade

CONCURk0 PARA PTISVIMENTO ou TRE-g tu.;
GARES DE PRIMEIRA ENTRANClk (4"
OFFICIAL),

• De ordem do Sr. coronel directorl
desta repartição; presidente do concursal
mandado abrir por aviso n. 269, do (7
do corrente mez, do Sr. general minis-
tro da Guerra; paru provimentd de trem
Jogares de primeira entrancia (4° vffi-
cial) desta Directoria de Contabilidade.
faço publico que, a contar da presentd
data; durante o prazu de 30 dias quo
findará a 18 do junho proximd futuro,
ás 15 112 horas; se acha aberta a res-
pectiva inscripção; devendo as petições
do propriu punho ser dirigidas ao rafe-
ridd presidente o acompanhadaa do SO4
guinte:

a)' certidão do registro civil ou lustro
ficação na fórma chiei; provando ter a
idade miniina do 1.3 g naaxima do 25
anus;
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bï attestado do 'delegado de Micta da
respectiva oireumseripção em que res i

-dir ou de duas pessoas de notoria res-
ponsabilidade quando se tratar do re-
servista; ou attestado do cornmandanto
ou chefe sob cujas ordens servir quando
te tratar. de sargento effectivo de Exer-
cito; declarando ter bom prdeedimento;

c) attestado medico competentemente
legalizado; provando ser vaccinado ou
revaccinadd;

d) documento provando na fórma da
lei a qualidade de reservista ou a de
sargento effectivo do Exercito;

Além desses documentos estão os can-
didatos sujeitos a apresentar a certidão
da acta da inspecção de saude a que
serão submettidos °oportunamente afim
de que fique provado n5x1 soffrer do
molestia incuravel ou contagiosa.

No impedimento do candidato; será
permittida a inscripção pdr meio do Pro-
curação legalmente estabelecida; podendo
lambem inscrever-se por telegramma os
sargentos effectivos do Exercito que
Pertencerem ás regi3es distantes desta
Capital.
' Estão dispensadds do limite maximu
da idade que trata a lettra a os sargen-
tos effectivos do Exercito o os funecio-
navios que nesta data servem addidus a
esta Directoria e Con I abilidade ) os
quaes tambem ficam dis p ensados da
condição do reservista do Exercito.

O candidato poderá juntar ad seu re-
Onerimento documentos que provem ha-
bilitações especiaes e serviços prestadua
ã Naçã'o.
' O concurso versará Sólore as seguintes
inaterias:

a) portuguoz (theorico e pratico);
b) franeez (theorico e pratico):
e) arithmetlea ftheorlea e pratica) e

ésperialmento operações em us-6 no com-
moreia e repartiçõos de Fazenda:

dl algebra elementar (até eduaeões
;da 2° grrlo, inclusive);

e) pograple in geral;
chorographia do Drazil:

g) . daetylographia.
- Directoria de Contabilidade da Guerra,
1 9 de mak; de ' 1916. - Carlos Barbosa,
1° official secretario.

4~84

Collegt,	 d3 Barbacena

SEGUMA CO YCOIREXCIA

rturd.	 n paa .c. C MENTO DE ART G35 pyl A

ENX0V L E r lio urITO,CXP D.ENTE E LA.VAGF31
E	 rMíG'Vt n E ROUPA DUIANTE o r sRuES n
'IDE DO COREVITE ANO

De orlem do Sr. tenenta correrei dirocur
e p"esi 1 ir o d coisAooadminitratio date
CDU:321o, faso pateio cicio ás 13 horas do dia
27 do co . rente rt ez, o colsoio rece.-erápto•
ir,was para o for , ecirnonta de fartamente,
enxtva', caçado , artigos para ex °lente,
bem como r ara lavaeom o etrommagam de
retip dos alumnos durante o 2° semostre do
co rerrtflt atino. Para bab h açdn a csta coo..
cor( o , cia o rraocnentes deçerão requerer
sua inacripçâo até ás IS horas do dia 26 deste
Enez, juntando ao reqam'iment) c3rtdicadas
4:13 pagom:.nto de imp ,stes de In lu otria o pro-
uso° o de imana o vai provem aohar ao
cindes cem a Cucu -a Nacional e Camara
l'ilunic'pat, o croo serv rá. de bisa para o iul-
gamara o de s. a i torreidale. 03 ar: igos da
presente coricorreaua são dividid.s o:n
_vos grupeesa_saber: __ •

I " GRUDO

Enxoval, fardamento e calça 'o

Por toldada - sinioa1as 'e paina coal capa
do lenho tendo 6 m ,50x0m ,3, camisas ore.-
to-.0 rara dia, camisas de • retone cara eo. - -
mir, c ala f trilas do a!gcrião, cor uias do cre-
troe, calea de br.m p rd,: uorn .ista de 2anza
encarnada, ca ça do fl taella kiki, caer.õos
para b.nbo, cichã) da crina veg , tal cam
capa do iinco ten o P, Ox!dr 0a,70,
bulir t.:0 1â. eneareada, ca:chas brancas,
cinta i.ara gyanartica , eaw..‘ a, para cien'es,
troaitas lisas di oramo toado Ox"30,
gorro amerceo° com capa de flaneLa koki
(aromai modelo), gorro da bom pardo com
cin'a garance, )(anos do atepiar, lençóes de
cretone tendo r,9x m ,3O, renees da ah-
sar, pentes fitar s, nellerines, blÁt as do brimn
pard^, tunica de flanelas kaki, tralhas
pulas para banh:, o toaihas miou tas para
rosto ; Por par - botinas de couro oraoco,
botinas de c uro preto, cai °lios de couro
amarado, me:as cruas e punhos do aSedão.

, • 1~/
2" GrUPo

Lavag-rn e engommIgem de roupa
Por untiallo - °Achas Irl o ca g , camisas

de dcrmir, ditas	 ceroofas, cadari-
thw, 1 nços, lo içóos, toalhas para r
dita, para banto. , fronhas, guarda nap s,
calça, blusas e gorro- de brim r ardo, sac.:os
do alguda', tralhas pnquenas para mesa G
ditas grandes; eor par - meias o punhos.

3' Une

Artif,os para expediente

Prr noida.le - livro do ponto de alainars,
livro eo p:nt, do , prefew.mres, r apei nu ta -
bcrião, ata para machial «Uniervu r e»,
ospon)as; Pr duria - borracha para aia-
china, canetas de rua leira ,li pis pr . ta F bar
n. 2, ditos bi-color, dites oe b rr acha, ditos
pratas para de-oa - o; Por cento - folhas de
pa:. ament 1, valos da !Mo crivei ): pra tim-
bridos para carta- e para of11i, cartões
trnpr-ssos, papei timbrado para til io ; Por
novel o - earbante fino o gros o ; F • or vidro
- g emina ardb ca ; i-'or litro - tira Sar-
ilha; Por caixa - papel tmbraio para car-
tas, penais :11.1at n. 12 . E. o riso E H.,
papel para cô0 , lacro cnearnada o giz ra-
d fio; Cor ca 'ecoo -Papal almas o p atado
e s m pauta e papel parto para embeulho.

As propoo as d_verão ser fot .is cora
clareza e sem emissão, emenda cu ra-
su a e em dup a via, ir a das q:.a.e, set-
lada, contenb L9 preços por liada -o e só
serao a citas as e los wenatarios estiv;:rern
presentes eu legalmente ene ten'ados o ti-
verem telt, o deposito de 2503 para garantia
da a'.ertar a das mos nas. Neatiuma pri pasta
será arco ta som as declaraeOes seguintes
doo, prer o- e tes a) sub ei-saa co opleta
a to as as clausulas do presente ed:tal
b) do cate oaar ,5% da imprtancia pro-
vava t dos artigol a &rumar d-ranto
se mestra, t inania-se p r bas. o a impar.
latir a d.) f i necido n) soa estro a :terror,
o da ueiar se á perda cles , a cau ão
to deixar do c-inraxecer para ass'gn)r o
reopectivo tom mi de contracto dentro do
preza que lho,fõr e.stipu ado.

Os prownentes praferidos para o forneci-
monto obriga•se•hao ás s guintes clausu as:

ornecer s art g)s da primara quaei-
dale, na quantidada ped : a e no prazo do-
sigoado, 2a) foraecer os art gos r.o.oa me moa
preços e conliçõ 2s do c:nracto que asn-
parem ; meliante pagamlnto á vsta, aos
otficiaes o demais canpsegaioscivi,s_ e mi-

lioare3 do C 11 . go, como a nua 'quer mi.
Mar ao forca tad. rat qu alui venha esta*
e on.:r dinamite a viger/eia d) re,pectivo
coatucto ;. 3 ) fel neeer todos os artigos
caat raia o modo:o e amostras ; 4e) apre-
sentar ate o doa 5 do cada ova atim d3
serem cultar lis, as cantas do foro .cimento,
as q nes serão anjoitas ao e.Io prol oroional;
Se qua ai os ccrtrac t antes deixarem de for.
necer, tubrtitoir os genercs reis talos ou
sup,r r a faltas notad ts centra do prazo que
lhes tOr rna-cado, o fornecimento será. feito
admiai t otisamant a c( rrendo aquedes na •
multa do sob 

M
re o totil dos prews do

pondo, além do pagamento da importancia
da resp-ctiea differenoa, casa os preços do
controcto seja-a hat8ri r res acs do morcado •
eleva ido a multa a 50 V, na primeira reind.i,
dencia, a 75 r a . eguada e ma s 25 '4na,
terceira sobre o valor dos arti ;os a fornecor
até a terminaçao do sou contracto.

O. couu rantes ato podem tff moer ou- .
trcs artieos além dos que constam deste ,

Itorar o ra só poavra quanta a cbr,'
dimeroõ o e qualidades nem datar snas go-
postas sio no reter' 10 dia 27 de junho. 	 I

As amostras e mode 03 cies art i go: se acham
á diz( osi:ao dos interessados na intendencia
d_sta coilegio.

C- 'ledo -Militar do Sarearena. 13 de junho
de 1916. - Anthero Manias Leal, P tonante
sub-secratario.

Ministerio da Viação e Obra-s"
Publicas

' Directoria Gerai doe Correios

g OD•DDUCC10111/4 DO TUTEOU

De ordem do Sr. sub-drrector do trafego;
convido os romettentes ou d ,mtinatarios abai-
xo, da correspondencia qoe contem valeres,
cabida mim refugo no quarto Trimestre de
1914, a comparecerem na thosoararia desta.
repartição, afim de lhas ser entremo, dentro
do prazo do um atino, proonehhas as forma.
lidados rogulameatarea e após o pagamonto
da multa respectiva.

Numero do migro --Procedencia Destina;
torta --Remettente - Destine

N. 255 B-Succursal do Bota fogo...Antonio
Breches dos Santos .- P. S. O. S. Dona
Clara.

N. 7.835-Cascadura-Bellanisla do Nasci.
mento - Elisaoeth Nascimento - Sergipe.

N. 525 B Soccursal do Botafogo flor.
menegildo José eSiartins - Maria Joanna
Estado do Rios

N. i85 13 — Engenho de Dentro Joáo
Seraphtm Barbosa - Maria A. C. Barbosa
S. Paulo.

N. 1.117 a Avenida Rio Branco bão
Barbosa-Bruno S. Mesquita Matto Grosso.

N. 4.337 a - Avenida Rio Branco Lao.
rentina E. da Conceição Thomaz Martins

Barra Mansa.
N. 44.150 - avenida filo Branco

eelpho B. Vaiando - Ignorado ...Campou;
N. 335 a - Avenida Rio Branco - Renato

Solto Eugenio - Joao Eugenio - Rio. .
N. 2.776 a - Aveaida Rio Branco - Saa

tombo Santos Garnin - Goacciqâo --Porto
Alegre.

N. 2.488 — Deodoro - Thomar F. do,
Santos - Cieero F. G. ... Pernambuco. _

N. 2.361 - Largo do Catumby - Carlhadel.
da Silva Cattita - Maria Paailna dos Raia eei
E. de Paty.

N. 1.312 - Ignorada - Arthur Peixoto is
Mathildes Peixoto -a- Mia Grande," -



N. 1.810—Largo da Lapa --Albert Lotman
—.Ignorado — Buenos Aires.

N. 3.089 —Praça Cinza de Junho—Antonio
Orancesco — Francella — Italia.
s N. 939.- Avenida Rio Branco— De Mardi
Antonio — Ignorado — ltalta.

N. 1.439 — Bangú — Vicente Guilherme
da Silva — Manoel Guilherme da Silva
Pernambuco.

N. 12.078 — Avenida Rio Branco —Juliana
Briara — Zuzi5 — Porto Alegre.

als 20.771 — Praça Municipal — Adelina
F. de Menezes — Maria Rosa — Sergipe.

N. 2.235 — S. LIII2 Gonzaga J. F, Bar.
risco — Maria do Almeida Pereira — Rio.

N. 385 — R. Marctuw re Abramos — Marta
Cr, Liberta—Mary i.arnev—Roilo horizonte.

N. 8.654 —Estação Gentral—angelno Lotar
— Emmy Lotor — S. Paulo.

N. 844 Largo do Catumby — Marta da
Conoolçao de JUSUL9 •n•• Prancelino A. Lima
Juiz do Fara.

N. 775 — Largo da Lapa —Joga roaqaim
Martagua — Joaquim M. da Fonseca — São
Paulo.

N. 775 — Rio — A. Campos Marietta
s ornas — H to ,,

N. 775 — Rio G. Levazier Ws Bons
Berraria — (Rio Grande do Sul).

77a — Rio— Franeasco Alves Pereira
lgnorado a. Espirito Santo.

Primeira nação da Sub.directora dó fratego
Postal, 25 de outut•ro de 1915.--U socrotario,
Sevem° Uiva.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR
MACRINAS DIVERSAS, PARA A e DIV S ÃO ,
EM 1916.

De ordem da directoria, faço Publico.
que ás 12 horas do dia 15 do proxieno
mez de junho. na intenderia% desta es-
trada. na estação Centrai, eerão
Mas propostas para o fornecimento de
rnachinas diversas com motores electri-
coa, conforme a discriminação seguinte:

Uma machina de furar quadrados, Fu-
galia, para travessas de madeira do fa-
bricante J. A. Fay & Egan C.' N. 3.

Uma serra circular, typo A. n. 3. do
fabricante Thomas Itobinson & Sons Ltd.

Uma plaina typo J. O. para aplainar
peças de madeira de 24"X16" de Thotnas
Itobinson & Sons Ltd.

Uma topia do typo W. 2 de Thomas
Bobinson & Sons Ltd.

Uma tesoura de nunca°, semelhante
'á da pagina 142 do catalogo Selson de
1911, para cortar barras até 6"X3i8"1
asergalhões de 1 118" e puncção de 7I8"e

Uma machina para cortar e atarra-
char tubos de 1 112" até 3". do fabri-
cante Willians Tool C.

Um esmeril da The Bridgeport Safeto
Emery Wheel as. n. 8.

Deus esmeris da The United State.%
Electrical Tool C.*, R. M. 220.

Todas essas maehinas deverão vir
ticompanhadas do respectivo motor ate-
aria° da General Electric, eara corrente
alternativa triphasiea de 220 volta 60
cycles. Todas as mashinas deverão vir
acOmpanhadas de jogos de ferramentas
em duplicata e os esmeris, com 12 pe

-. dras cada um.
Uma rnachina de atarrachar parara-

e03 de 114" a I".
•- Uma machina da atarrirehaO parafu-

Os cle 318' i a
- -

MARIO 4F1CTAII

Cada uma destas duas machinas de-
verá ser provida de seis jogos do eossi-
netos para cada dimensãõ de parafusos-,
movida por motor electrico da General
Electric; corrente alternada-, 220 volts,
50 cycles e com Ridos os accessorius do
installação; prometas para o seu imme-
diato funcciónamento; fabricante: Lan-
di°, Machina C°, U. S. A.

Uma machina para atarrachar é cor-
tar tubos de 114" a 1 112".

Uma machina para atarrachar ó'cOr-
aar tubos de 1" a 4".

Cada machina deverá ser provida de
seis ¡nos de cossinetes para cada di-
mensão de tubos-, mavicia por motor
elaatrico da General Electric, corrente
alternada, 220 volts; 53 cycles e nona
todos Os accessorius de installação;
¡promptas para o seu tomei:Nata funccio-
namento; fabricante: The Oster
C°. U. S. A.

Quatro rnachinas de aplainar ferrlee;
KShapers), com 24 de curso; movidas
por motor decide° da General Electric;
corrente alternada: 220 volta, 50 cYclos
e com todas os ace,essorios de installa-
0 0 : promptas para o seu immediate
funecionamen to; fabricante: The Cin-
cinnati Shapers de C°. U. S. A.

Urna machina de serrar vergalhes
de ferra aM 2 112" accionada por motor
olearia° da General Electric. de cor-
rente alternada de 220 volts e 50 eyeles,
com todo ,, os accessorios de installação.
prompia para o seu iinmediato funceite.
}lamento: fabricante: Diamond Saw I.•
Stamping Works, U. S. A.

Esta marbina deve vir com 100 lamfe
nas de serras sobresalentes, Sterling
Ilingh Speed Power Saw.

A concurrencja versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas para ma-
china com motor electrico e accessorios
mareados, entregue no cães do porto.
dentro dos vagões da estrada. correndo
oe di reitos aduaneiros por conta da es-
trada.

Caberá a preferencia, de direito, ao
autor da proposta ina!sr barata. por mie
rima que seja a differença entra alta O
qualquer outra.

A entrega será feita dentre do anno
corrente.

As prepustas que devem estar devida-
mente selladás. datadas, assignadas, corri
indicação das respectivas residencias,
serão entregues. em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração.
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente. Esse envolucro deve ser
acompanhado de um outro, em separado.
contendo todos os documentos ., que Pos-
sam provar a idoneidade do proponente.
emnpteLendendo-se, entre elle% os reci-
bos do quitação da ultima collecta dos
impesios a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200S, praviamente feita ias
tLesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto. caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias
contados da data do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado polo Tribunal de
Contas.

A questão dá idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
Viainente, antes da abertas as proposta%

.nínhci de fala

'As propostaa cujos autores não tiverenat
.sido considerados idoneos no sedo
abertas.

Depois de julgada a Moneidadd dora
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das prom
postas que, antes de qualquer decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direlt0 de ah-
tonar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muito altos. declaranda.
antes de abertas as propostas, quaes os
preços maximos, acima dos quaes nãcii
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sfra
Irão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas desta edital ei
o preço, em libras esterlinas. para ma..
chins com motor electrico e accessorioa
marcados, que o proponente offerecer,
entregue no cães do porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °gerias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostn9
que contiverem apenas o offerecimentcs
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso do absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabo a pref.
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ata
cumprimento do artigo XXVI das In-
sirucções para o serviço de concurren-.
eia e deverão comparecer na referida
iintendencia, onde lhes serão prestados
'esclarecimentos em ordem a facilitar à
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta ride nãci
éttiver inteiramente do accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-.
trai do Brazil, 17 de abril de 191(i. •-.4
O secretario, José Ricardo de. Mb%
Querque

Estrada de Ferro Central do Brun .1

4tort5nuccrA PARA A COMPRA DÁS ESCORIAS I'ME
CARVÃ). O b nLINA E Pute RETIRALOS DA DEM
DE Gd E pixTscrt, EM SE

De ordem da direstoria, faço pa'-)1Ico que
12 tora' da sia 10 do rroxima roca d a tu-

lho, na intandencia desta estrada, na Esta-
ção Central, s a rar) recebi Ias propostas para
a -ompra das sscorias de carvão, gazonna e
pia° retirados da uzina d gda eintsch,
bab,,C3, durante o corrente anno.

A concuirencia versará. apenas sobra
preço em sais, por unidate de matiai, que
pa r a as e corras será a tor'ehdi inetrica,
para a gaz-Vina a lata do 20 litro O para o
pira a (lua r tola do 200 Urna, cabsnio a p. o-
'semeia de direito ao autor da r ro: esta mais
ar ti, por mmim t que seja a csifferença entre
clia e qualquer outra.

03 nula altos preços serão julga os pelo
debate e tilo em 0'10b).

As propostas qued vem estar devilan anta
sol aias, ditadaa, assienadas, cm incheaçao
das respectivas raideacias, serão entregues,
e ri duae vias, em envolucro fechado. com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do propoeente.

ns Ensolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado contendo todos cs
doeu nentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendenao-se, entre
el es, os rectr o; de quitação ia n tima
lacra dos impostos a que avivei. sujeito.

o acto da en t raga da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução da
100, previamente feita na thwouraria deste
03, Ciada,	 ra• garantir a aF.s:gnatura do
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contracto, canelo que reverterá para os co.
fres aa mesma estrada si o propanente pre-
tinido recusar-se a assignar o reqwtivo
coatracti,_ dentro do praz) de sois dias,

' contaios da data do convite que for expadida
para use

A questão da idoneidade dos proponentes
será jolgada o c xaminada préviameate, a ate.e
do abertas as propostas. 	 -

As propostas cuaaa alotares no tiverem
sido consideradr s idolooa no ssrão abertas.

Depois de julga ia a tioneidale dos propo•
nentes, seno annuncialos o dia e hera para
a abertara e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisào, s raa publicadas.

A e . trada reeerra-se o direito de atmullar
a conourreacia, eas3 os preços ofiereoldoa
eciaan matto b lixos, &danado, antes do
abertas as proaostas, quites os preços ml-
nlinos, abaixo das quaes não acceita ne-
nhuma.

As propostas nio podara° conter sirgo
uma fórmula de camplata sabmissào a todas
as danadas deste edital, e o praça, ou rél
por uni lad3 do maaerlal coe o proponento
offereeer.

Nao se tomara° cru considaraaão quaes-
quer aforam de valtagens nas provistas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o off recimento de augmonto
de_ preco sobre a proposta mais cara.

No cas) de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a E•trada com o direito de
d !adir a quem cabe a preferonaia.

To la e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente lo ac.cardo COM este edital, será
,rejeitada.

As condiçaea para o contracto sio as se.
galalau

J.` As natas das pesos das escorias e na-
moro do litros de gazolina e pixé diariamente
retirados sernd fornecidas pelo onr.,•arregado
da mina. Essas notas sono enviadas ao sub-
director d a clatisão que, nos primeiros dias
de cada mas, rometterá ao sub director da

divisào a nota da que atilaie e respectiva
importancia r&ativa ao mez vencido, para
ano este providencie sobre o pagamento por
parte &a contractante na the4ouraria até o
4fp'a 5 do rara seatainte. O pagamento na the-
aaourana 'Iodará ser feito por intermelo do
ata; ento do Sabará.

2. O peso médio de cad'a metro cubico de
escoria do one trata o presente contracto
é de 552 ktlogramrnas.

3.* O vasilhame para a retirada da gaza-
llina e da ¡alie será fornecido pelo contra.
cante.

4.* Para garantir a execução 'este CO3..
Cacto, seri depositada na thesouraria da
ea-rada a quantia de duzentos mil reis, que
será revertida em favor dos cofres da mesma
estrada no casa de rescisão ou roincidoncia
de falta de cumprimeato de alguma las elas-
selas destedeste c- ntracto.

5.* E' facultado á estrada o direito da
nalizar-se do material contra.ctado qua Ido
necessitar para o soa sarviço.

6a. Pica vedada ao entraetanto a trana
fornecia deste contracto som autorização
prévia em despacho da directoria da e,trada,
sob pena do ser o mesmo contracto rescin-
dido no ciso de Infracção desta dispo-
alça°.
• 7.11 A falta do cumprimento do (nal-luar
clausula desta contracto sujeita o co atra anil.
to a urna multa do cem mil ráis e, em re•
incide:acta á per:a da caução feita para ga-
rantia de te cootrac`o.
• Socretaxia da Estrada de Ferra Central do
Brazil, ia de junho de 1916.-0 searetario,
"Jo_se Ricardo de_iqujuerque. • -_

1/tiniste* da Agricultura, Industrig
e Commercio

Escola de Pinas de Ouro Preto 44`

YlDI'fAt L 25
De 'ordem do Exmo. Sr.- Dr. directo

'da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz Balante que, de accórdo
com o art. 69, do Codigo de Ensino, fica
espaçada por mais tres meus a inseri-
Não ao concurso para o provimento
effectivo do legar de substituto da oi-
tava secção da referida escola, devendo
terminar este prazo no dia 17 (dezesetel'
de agosto futuro, ás 14 horas, ti vista
do disposto no art. 55 do citado Codigo:
A oitava secção comp6e-se das seguin-
tes rnaterias: estradas ordinarlas e de
ferro (24 cadeira do 2' anno do curso
'especial); pontes e viaductos '( 1 11 do 3°
anno do curso especial-) ., navegação in-
terior, portos de mar e pilardes (2' do
3° anno do curso especial); archite-
ctura, hygiene dos edifícios e sanea-
mento das cidades "(3 4 do mesmo anuo);
'de acciardo com O regulamento appro-
Vado pelo decreto n. 8.039, de 26 de
maio de 1910. Os candidates deverão
satisifazer ás exigencias dos arts. 57,
58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo de Ensino
approvado pelo decreto n. 3.890, de 1
de Janeiro de 1901. Secretaria da Escola
do Minas, 8 de abril de 1916. — O se-
cretario, Francisco Antonio Lopes.. 1(,:

Ministerio da Fazendã

Directoria do Gabinete

De ordem do Exmo. Sr. ministro, fica ina
timado a comparecer no Thoaouro Nacional,
dentro do prazo do 30 dias, o Sr. Daniel Ror.
doura aflua de recolher aos cofres publicos
a Importam/a da Z 30-0-0, que lhe foi alem.
tada para regressar ao Brazil, quando surgiu
a guerra ~opa, findo o qual se procederi
á cobrança executiva.

Directoria do Gabinete do efinisterio da
Fazenda, 26 de maio de 1915.--Benelieto
de Oliveira Junior, director geral chefe do
gabinete.

dienID

Tribunal de Contas

coNeuitso PAU PROMENTO DE ratlátlE3 Or. rra:
CETROS zxliatPillaaaiO3

Do ordem do Sr, Dr.; presideite, (aço
publico, para coahecimanto tios intoross Idos,
que, a contar desta data • e durante o ocaso
de 60 dias, se acha aborta na secretaria
deste tribunal a inscripção no concurso
para provimento dos maarai de 3" cacei-
pturarioe.

Na féria do art. 9) do regallamento
annexo ao decreto a. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1896, o concurso versará sobre
principies rudimentares de aantabilida /e pu-
btica, legislaçao de fazenda, principalmente
quanto aos preceitos geraes que regulam a
tornada de contas dos reaponsavoie, e pratica
da roparticão, e sa poderio a elle ser admit-
tad os os 4°' escrapturartos do mesmo tribu-
nal, os quaes lantana) aos reinaria:acantoa de
inscripção os documentos de gim trata o ar-
tigo 99 do citado regulamento,

Tribunal de Contas, 1 de maio de 1913. •••••
Raniolpho Paiva Junior. secretaria_ s p_ .

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o escrivão

da Colleotoria das Rendas Federaes em São
João da Barra,no Estalo do Rio deJaneiro, An.
tonto Joaquim Mala da Penhmoara, no prazo
de 30 dias, contados da primeira publicação
deste, alegar o que fora bern de seu direito.
relativaMente ao alcance de 265772, veria-

ado no processo de tomada de suas contas,
ireforontti ao periodo do 6 de novembro do
913 a 31 de março de 1914, °xereteio do

1913, sob pena do revolia, na conformidade
do art. 1195 do regulamento annexo ao de•
ereto n. 2.409, do 53 de dezembro do 1896.

Tereeiaa Sab-Directoria do Tribunal de
Contas, 13 de Junho de 1916.—Franciseo José
Pereira d'Olivcira, sub-direa'or.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, são intima les os her-

deiros do ox-colector das ro idas fed e raes era
Raz Nride,nu Estado do Rio de Janeiro, Dr.
José Dainangues dos Santos Junior, para no
prazo de 30 dias, coitaits da data da pulai-
cação de te, allagarem o que for a ba !i do
seus direitos e produzir documento relatara-
manta ac) a'canoze do 511$210, verineado n s
processo do tomada do suas co .ta ', referentea
ao per.odo da 21 de setemar a do 1813 a 10
de feverei r o de 1205, s la n na do revelia, na
coiformaiale do art. 193 do reaulame ato
annexo as decreto ri. 2.129, d3 23 de dezem-
bro de 1495.

3* Sub-directoria do Tribunal de Corrias,
13 dejun 3 de 1910. —Francisco José Pene ra
de Olivei a, sub-dirt dor.

AI andega do Rio de Janeiro
De crdem do Sr. inspeeter, convide o dono

de cinco caixas marca JS os. 1 231 a
1.22a, violas de Geacva no vapor italiana
Savoia, estrado e n abai deste arma, can-
signadas á Joaquim da Souza e Almeida o
appraliendidos, no dia 2 do corre .to mez
rua Gen arai Cansara n. 84, sobrado, o cri-
ptario commercial de SValtsr E. Bauer, a
vir, dentro do praz) de 15 dias, aflorar o
que enteader a bem demo dirsita, no pro-
cesso a resaeito instauralo nesta repar-
tição, sob pena de cavem.

Alfaadega do Rio do Ja loiro, 12 do ¡unha
do /916.1--Antcnie Dias S. do Lago, con-
ferente.

Alfandega do Rio de Janeiro
D. ordem do Sr. inspector, faca pablica a

segainte Sentença
Consta deste processa que os guardas da

Po:icia da Caes do Porto Brasil José do
Oliveira •3 Romeu de Mme'da israa, no dia
16 de mala proximo findo, cantado era ser-
viço n is immediações do amuem n. 3 da- .
ouello Cima, apprebe a leram 14 duzias e meia
da len ;os Øe a'godaa de l ua era porta ior uru
individuo rue nor alli passava e que, ao ser.,
chamado á falia, dexou -os calai:. ao chão e
doia u a correr, CUsIgui ld assim evadir-se.

utente Jo faato, pela participaaaa de fia. 2,
dada pelo " oficial adaa cieiro Coaar A. doa
Santos i 3, determinou esta inspectoria a'
an?taaraçao d respectivo processe e, assim,
foi lavr• dó o ndcessario aut) de aparelhando
e inaero na Diario Officiat de 19 daquelas
tu ditai co ,v,daido o do ao dos refe-
rido3 tern s a vir, dentro d 3 prazo da 15 dlas,,i
allogar e que entendesse a bem do seu
direito.

Findo esse prazo sem que, entretanto,
alguem se apresentasse a reclamar, CO)
vrado o termo do parola/N.1_19_10 el



4944 Quarta-felu • 	IMARIO OFFICl/a
	

Junho "de 1916

,Igaida classificada e avaliada a niereadoria de
'que se trata.

Nestes termos :
Conaldafatido qua o processa Correu á

roveliá ;
Cansiderando que, consoante o disposto no

art. 630, § 3', da NOI.1 Coosollia. ias Leia
dás Altandegas, a appreaensão foi effectuala
em flagrante.

Julgo a mesma proceciante.
Intime se e liquide-ae, aljulican 13 se adilai

o vedado aos approliensor a, guardas da
Policia do (laca do Pila) Balza José de
Oliveira o Romeu de Aline da Brita, d dua
zi los os 50 a, a que so rafara o art. 121 da
lei n. 2.924, de 5 de Janeiro de 1915, revi-
gorado pelo do n. 115 da do a. 3.089, de
Igual mez do corrente armo.

Cumpra-se. Alfandega io R o de Jaaolro,
13 de junho de 1916.-P tuia e Sdez.

Alfandega d, Rh de Janeiro, 13 de lanho
do 1916.- Alfredo Pinto de Araujo Cor; da

escridtarario,
1.••••nn••

Alfandega do Rio da Janeiro
De ordem do Sr. inspoator, convido o dono

de 22 duzia3 de pares do meias o de nove
grozas do botões de madreperola apprehea-
dados no dia 11 do corrente, a bardo do
vapor nacional S. Paulo, em acta de busca
procedido pelo ajudante de gdarda-mór desta
ai andega Sr. Annibal NtItl33 es, a vir,
den r ro do prazo de 15 dias sob peaa do re-
velia, allerar o que en ander a bom do seu
direito, no processo sobre ess3 facto instau-
rado nesta repartição.

Gab note da ilepoctoria, 13 de janha de
1916.-Alfreio Pinto de Araujo Corria, 1° es •
erietucario._

-"Aifinde-ga do Rio de Janeira

azulo DE COMUM)
•

Edital de prdvio aviso com o prazo de
30 dias

, Peia laspectoria desta alta.ndoga, se faz pu-
blico que, achan lo-so as mercadorias contidas
nos votamos abaixo mencioaadm no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus do-
nos ou constanatarios deveráo deapachal-as
e retiral . as no prazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena de, ando este, erern
Vendidas por sua conta, nos termos do titulo

' 5°, capitulo 6°, da Consolidaçã.o das Leis das
Alfandegas, sem que lhes tique o direito de

!a1iada-1' contra os offeitos dessa veada.

C/WS DO PORTO
LEINIA/1111 N. 16

•Man1fosto n. 1.215 - ilarca GUC: Cinco
caixas Sem numero vindas de A usterdara
vapor hollandez Zaanlan t, entrado em 9 de
dezembro de 1915, consignadas a Gonçalves
7.enha ez Comp.

Idem - Marca Guilherme Carre'ra: Co ato
9 dez caixas som numero, vindas no Mu3m0
AraD)r,_consignalas ao mesmo. 	 -

anuazzar ri. 17
Sianifõito n. 1.221-Marca E/penor Leivas:Uma caixa sem namoro, vinda de Liverpool

no vapor tiniu Dcsoado, entrado ota 1 de

r_
dezembro de 1915, consignada ao mesmo.

Idem-Marca Officinaa Iladiotelagraphica
Ministerio da Alarieha: Uma caixa n. 1.236,
vinda no mesmo vapor, e omagaala a
mesma.
k Alfandega do Rio de Janeiro, 13 do lanho
'de 1916. -O aiudante do inspoctor. Joaquim
Iterando* da Silva,

Aliandega do Rio da Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega Be
faz publico, para conbecimer,to doe in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes ie avarias e
de falta, devendo . seus donos ou emnsi-
gnatarios apeesentar-se no prazo de 15
dias para p rnvidenelarem a respeito:

Vapor ing:ez Raelm n, ea'.rada em 27 de
maio de

arma2o n. • -:AR.	 2 barricas nume-
ros 135 o 170, repregadaa.

BA-105: 1 nixa a. 127, idain.
CME: 2 b.uriz (13. 310 o 318, visando.
Ceres: 2 c1exa3 as. 523 fa 533, repreeadaea
Cad: 1 di : a a. l.8), repreeala e avariada.
Permeia: 1 ida a. 10.4J1, ropregalaa
LOS: 1 indica ri. 52, idem,
OLS: t dita ti. 1, ide a.
DLC: 1 dita n. a, ide n.
Ido a: 1 dita n. 2, 'dona.
A-P---G: 2 ditas as. 531 a g 66, idem.'
Ra i nha: 1 barril =em ninar°, va ri io.
Vapor arn , r.ca in Pennsylvantan, entrado

em 1 do iludia de 1113:
Arinizáin ri. 5-T: 1 caixa a. 5.918, avo..

ria ia.
Ide : 2 ditas 13. 6.031 o 5.933, repre-

ga ias aaaraidas.
Idem: 2 dita, , 1:12. 5.976 e 5.03e, man-

gadas.
ldo:n: 2 ditas ra. 5.930 o 5.d73 adem.
Idem: 2 ratas as. 5.012 e 5.935, ceara-

gadas e avaria las.
Idem: 2 ditas nu. 6.38) e 5.977, repre-

gadas.
t tem: 2 catas fls. 5.973 e 6.023, copra-

galas e avaria Ias.
VBJ: i dita a. 3)3 C, replena Ia.
V1111-RJB: 2 caixas na. 10 o 11, repro-

ga 1a o avariadas.
WB,f .1: 1 dita ri. 161, Hena idoia.
WP; 1 dita ti. 2, idem idem.
WBA. 2 ditas ris. 145 e 3 ,,idem idem:
A -Aale/C°: 1 dita n. 113, idem idem. •
O do Ca: 2 ditas as. 1 e 3, iddin
PT: 1 dita n. 122, idem idem.
Idem: t iia n. fat, ide a idorn.
Pi	 2 daas ris. e0 e 30, ide ri alam.
Mana: 2 dita= n. 41 o 361, 'dom iciem.
Idem: 2 d. tas as. 4 80 o 2.420, idem tilara.
1 fona 1 dita n. 302, ideia.
R: 1 dita ri. 2.520, Hora.
Idem: 2 ditas ns. 124 e 311, avariadas.
RF&G-111G: t dita n. 10, idem.
RS& -5.451: t dita n. 570, idem.
ad-ttS&G -E3; 1 dita n. 3.653, avada la

3 DOprO..t
S: 2 ditas nu. 3 e 5, ide ri idem.
Idem: 1 dita n. 1, idorn
SA 0 ,3: 3 ditas ris. 5, 4 e 3, idem.'
SA&d: 1 dita a. 43, avaria.la o repreaa-

da.
T& a: 2 ditas ris. 501,  idem.
Mon]: t dita ti. 3, avariada.,
SO 1	 - GC: 5 ditas riu. 662 3 661,

hion.
T:1 dita ri. 5.371, reprogada.
c-C do Cd: 1 amarrado Jaixa ri. 2 $3, ama

riado.
Gitioni & Coinp.; 1 caixa a. 202, ropre-

gada.
GP&C-5.361: 1 dita a. 533, repregala o

avariada.
Arruacem ri. 5	 oimpalo3 som nu-

mero, violados.
Ido ri: s d:ta.s ide.n, idem.
J&13: 7 caixas ns. 5.737, 7, 4, 9, 6, 3 o 10,

repreg,acias avaridas.
JOeel-111B: i dita n. 12, ropregada.
Judo Borro Ciro: 1 dita som numero,

ide%

JOaC -R I 13: 1 dita ri. 13 repregada
avariada.

LCI3 4: 1 dita n. 4, repragacla.
Idarn: 1 dita n. 13, avariada.
M	 2 ditas es. e75 e 576, ree

preg i Ias e avariadaa.
M:5 51: 1 dita a. 6 014 repregada.
\dl id: 1 dita n. 6.721, repregada e avae

riais.
1.027--Naa': 1 dita n. 16. repregada.
Idem -1.033: 2 ditas nu. 3) e 29, repro

gadas e avaria Ias.
PraC -2.015: i dita n. 2, renreaada.
dideCe-C: 2 ditas as 2 e 13, idem.
Coelho: 1 dita n. 2, idem.
Cardoso: t dita ri. 1, repregada o ava-

alada .
CarCesa: 1 dita ri. 3.136, rapreaada.
Clevolaad -113: 1 dita ri. 6.433, repro-

ga la o avariada,
C .11: 1 barrica n. 8.359, roproaada. o va•

san d.

lita a. 8.320, roaroga ia o atra-
Idem: 1 dita a. 8.330, visando.

'dada.
:•1:: 1 calva a. 271, (dom tdom.
ES: 2 ditas as. 3 .5 o 31 0 , avariadas.

-Liem: 1 dita n. 42, ropregada e ava.
ria ta.

Ido ri: 2 ditas na, 260 a tal, avariadas.
liem: 2 ditas as 203 e 100, idem.
Ido n: 2 ditas ris. 4t 7 o 158, idem.
I 'eia: 4 caixas as. 40, 193, 3e3 e 172,

avariadas.
liem: 2 ditas na. 348 o 195, Hem,
darchosso Sz Gana.; 1 dita a. 2, copra-

gala.
FS&C-3.38'i: 2 ditas ris. 577 e 578. moro.

ga la.3 e ava . ia ias.
Feraaades Mal-no: 1 dita n. 3.145, ava.

ria Ia
e .C....ez -G: 3 ditas as. 10, 11 e 8, repre-

ga as.
FAIJC: 1 dita a. 257, ropregada e ava.

ri ala.
A I dita a. 460, idem. Mau.
AG4C-RIB: 1 dita a. 1, ldarn, alam.
AR:, -C: 1 fardo sem numero, viola lo.
Ad lpho Wobekan & &nabos: 1 caixa n. 1,,

ropi'oza Ia.
Afta:G-4.14 !: (dita n. 9.6i6, reprogada.

e avariada.
Barcellos	 roy: t amarrado em caixa.

a. 18, lbon, idain.
Beli I -399: 1 eaixa n. 6, reprega ia.
idem -333: dita ri, 4, repregada e afa-

ria ia.
B&G: 1 lita n. 10, Hem, ideai.
BSaG: 1 dita ri. 212. repregada.
CdB: 1 dita n. 7.813, idem.
Idem :2 dita= as. 137 e 7. 21, idem.
Caldo-1 .224: 2 ditas as. 5 , 8 e 589, idem:.
ideai: 2 ditas ns. .592 e 5 /I, idem.
I iam -23 : 1 dita n, 5 ,12, idem.
liara -33: 1 dita n. 535, idem.
C3sa Pratt: 2 ditas, re2regada3 6 atm» •

ria ias.
[do n: 2 ditas, alem, (dom.
Idem: 2 ditas ris. 16 e 15, idem, idem.'
Idem: 2 dita= as. 14 o 17, liem, (dom.
Idem: 1 dita ri. 22, idem, idoin.
Arinazorn a. 7-L-CWC: IS tinas, rege-

gada.4.
Vaaor Ledo X111, entrado em 3 de Junho

de 1916:
Armazonl n. 6 - AV: 4 ealzas as. 424

393, 420 e 393 repregadas.
Ido as 4 ditas as. 397, 33), 395 o 421,

Ido n: 4 ditas ris. 391, 392, 385 o 421,
ide n.

Ideai: 1 data n. 337, idam.
BL: 2 ditas as. 574 0 575, liem.
CPC: 2 daas as. 495 e 494, reprogada3 o

avariadas.



Activo

-Caixa 	 *
'Titules descontados 	
Letras a receber	
Letras ca ucicai a da - 	
Contas corrente: garanti-

das 	
Contas correntes e corres-

pondentes no palz 	
Correspondentes no estran•

Filiaes
INI1s0 	

	 •11410•

Valores depositados 	
Diversas contas 	

29.617:7E5-5050
12.316:5455370
20.089:30q5490
5.417:4335830

2L 753:2025930

12.898:1033960

4.421:2285510
496:8205860

129.23a:8595950
4.200:338500
	 .01.110,

•

jal t .477 08b$080
---

Passivo
Capital declarado das armes

no Brazil (12.500.000,00
francos) 	

Caixa matria 	
Fundo Providencia Pessoal
Letras por dinheiro a oro-

mio e deposites a prazo
fixo	

Depesitos e contas corren-
tes com e sem juros 	

Corresponclontes no estran-
goiro 	

Credores por titulos em co-
brança 	

Deposites o cauçOes 	
Diversas contas 	

7.N00:0005000
4.297:7255110

405:1865700

7.106:n955910

45 580 821,220

6.999:0215360

26.735:3545330
129 2.'5:8595950
13.616:094510C

São
reunir
no dia
tarde, e
to. 41, p
posta pa
ereto n.
as. irn co

Rio d
A direct
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Dr. liumborto — N.: 1 dita rena numero,-
idem idem.

Goituzs—TC: 1 dita n. 53, repregada.
Si: 1 dita n. 1.5 6, ave . ida.
P-131—T: 2 doas os. 34$ e 330, tdom.
Idem; 4 ditas ns. 332, 329, s11 o 341,

idem.
Idem: 4 ditas ns. 3's, 334, 33! e 337,

idem.
Idem: 4 ditas ns. 339, 347, 335 e 340,

idem.
Idem: 4 ditas ris. 344 330, 348 e 346,

idem.
Vapor .sue,m C. Christopherscn, entra•lo

1 de junho de 1916:
Ara:azem o. — 1I—B —C: 1 caixa n. SO"" D,

asrariada.
JFA&C: 1 dita n. 5/1, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 5/4, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
IlVa/C: 2 dita s ris. 10 e 9, ...feno niemi
Voe:	 n. 1, idem idem.
idem: i dita n. 2, liem idem.
Idem: 1 dita n. 3, Idem ido:o.
Va[ or francez Sequana, entrado em 3 de

junho do 19i6:
Armarem n. 16—RI!: 1 caixa n. 5, repre-

gada e avariada.
Vapor tra caz Liget-, entrado em 3 de

junho do 1916:
Ari-razoai n. 4 —RF—FA: 1 caixa ri. 289,

repregada e avariada.
11Ser : 2 oitas mei o 8, epresa ias.
St) .17-eve10 SA : 1 dita ri. 619, idoon.
A : 25 pedras sem numero, quanratia.s.
JFG-11: I caixa o. 1, espessa:ia.
idem: 1 tida n. 2, avariada.

: 1 dita n. 90; roprogada.

o XeontiadaY.

SOCIEDADES ARMES
13 ri ao epie Irra liça Isca et Itali
-	 ui e pour P.A mor ica no du

S sid

•Capital 	  Fr% 25.000.000,00
Fundo de reserva 	  Fr. 11.233,222,36

Séde centro!: Paris

Succorsaes: S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos
e Curjtsba

Agencias: Ribeira() Preto, S. Carlos, Botticato,
Espirito Santo do Pinhal, Jabá, Mouca,
S. Josó do Rio Pardo e Ponta Grossa

Suceursal na Argentina: Baonos Atros

Situago fias contas das	 do Erazi/ em
31 de mato 'te 1916

MY/8 •n•n1•n••• meio. ••n11....•nnn••••••

241.477:0G85080
ww,n•nnn••n ••n•n mmia

S. Paulo, 12 de junho de 1915. — Banque
Française et italienne pour merique du Sud

Toeplitz-Frontini.— Contador, Guta.
imo*

União Internacional ^
Sociedada Anozynaa de Pacuitos

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL O'MYARIA, REALIZADA
EM 10 DE IliN210 DE 1916

A's 13 1/2 heras do dia 10 de ,In raie de
1910, reunido; em convocação na stals da
sociedade, á rua da Carioca n • 31, .orado,
11 soce s, representando 1.412 acções, corno'
se verifica pelo evro de presença, numero
legai pt ra tunecinaar, por ser em 2° convo-,
caca, o Dr. Jeaanim ravares %arra, pre-
sidente, o o Dr. Penjarin do Carmo I3rasa
Junior. director secretario, de acearo com
os es autos, formaram a mesa, o o presi-
dente mandou que o secretario lesse o an•
rooricio da ansocação, que é o 502 mate:

aA aUniao Internacional., soeiedade Ano.
nyma de rcroP ,Ds— As ,embláa geral orar-
naria e em seguiria extraordinaria - Não e
tendo reun . do numcro leni para t'onceiona-
m-mto da aasemblaa coral ordais ria e em se-
guida extraordivaria. são convidados cs Srs,
ace:onittas a se reunir no dia 10 de junho
voarmo, ás 13 1s2 horas, na séde eml,
rua da Carioca n. 31, enata a asseinelta ordi-
naria para tornar conhecimento do relator:o da
direco ria e parecer cio consolo() riscai relativo
ag contas do anno findo, o a e.x•racaslinaria,
que runccionara COM qualquer numero, ex-vi
do art. 36 § 20 dos estatutos. para doei) , rar
sobre uma proposta da directora, relativa
As n relidas do funceionamento da 3canedade
e ot.tras do interesse sedai.

Rio de Janeiro, 27 ao ni io de 1916.— Dr.
Joaquim Tavares Guerra, prosidente.a

Finda a leitura, o pr sidente.declariu que
deixava de ser lida a acta da ultima asseill•
bléa, por ji estar ar:provada ; a mitara do
relatorio foi dliponsada por iá estar publi-
cado no Jornal do Commereio do dia 9, O Sr.
José inimarães, membro do conselho fiscal,
leu o seguinte parecer

*Parecer do conselho fiscal. O conselho
fiscal da «A Prufto Internacinal», sociedade
anonl ma de peculios, em cumprimento á
lei, ore ce deu a exame dos balanços annexos,
re ativos a: s periodos do armo de 1915 e de
janeiro a 21 de maio do corrente anno, o
acha que são o Cansam pto da eseripturação,
rnerrceado olor as contas approvadas. aio
le Janeiro, 26 de maio de 1916. José
Gurrnaraes, Joao C. cie Avila Macre!, Jeito
da Silva Almeida.»

O presidente submetteu á discussão as em-
tas e c r•arecer do conselho fiscar.

Ningu- m pe indo a pa:avra pez a votos e
(oram approvados, deixando do votar os di-
tecteres e rneatbr 03 do ci nsolho. O presi-
dente convich u os accionistas a munirem se
de eedivas para a eleição do conselho fiscal

"

e um director, na vaga deixada pelo Sr. kl,
F.Gom 5 Saavelra, Lavar estaque esti sendo'
exercid inter (na mesto pelo Sr. Dr. trata-
cisco da Cunha Cruz, que substituiu o Sr.
F. Goi es Saavedra, que so exonerou. O
aro s A. C. de Vasetneellos propoz que.
a eeeça , tonto do director como do conse-
lho usei, fosse reservada para a sessão
extraor inaria, que ostá convoca1a após,
esta. P sta a votos esta rroposta foi aporei.)
vada. , nada mais se tratan io, eu, Benja-
min do 'arma Paga Junior, mandei lavrar
esta act . que vae por mim o presidente da
mesa as ignada. —Joaquim lavares Guerra.-•n
Bonina do Carmo Braga Junior.

ANNIINCIOS
Companhia TJz. I na, de 3Pro..1

d e tos Ch i micos
TE1C.EIRA CONVOCAÇÃO

Por nio.ier comparecido numero sti-ffici.
ente de acmcnistas na segunda convocaçã.o,
licam nc vamenteacnvidsdoa os Srs. accionis.
tas ase rem:troca no dia 2, ás 2 horas da
tarde, área aceres n. 13 (séde da Compa-
nhia), em astembléa ordinaria, que Se reali-
zará, cot h qualquer nu raro (art. 148 do de-
creto n. 434,de 189I),para na me-ma assem •
bléa delioerarern sobre o balanço e contas da
lirector a, bem assim procederem á eleiçao
do conselho riscai e surplente.

Rio do Janeiro, 13 de junho de 19i0.

ItTnião Internacional»
Soleadade Anonyrna de Peculics

EM LIQUIDAÇÃO
RUA ViSCONDE DE INIIAUMA, 53—sornaoo

Quarta chamada de capital

e	 ão convida.
De ardo coro o are, 161 do decroto

n. 431,	 4 cie juta° de 189! , s
dos os S s, acelon t stas a reaPzarem e quarta
entrada de capeai na rszlo do 10$ por
acção, 1 ntro do praso de 30 dias.

São ta nem convidadas os Srs. accionistas
em atra o das C o 3 chamadas de 10$ e 5$
a realizareaena, no dito prazo, com os juros
de 10% da mó. a.

Rio de Janeiro, 13 do junho de 1916.— Os
liquidan es.

A Nacional
Sociedade Anonyzaa de Peenlios poÈ

Mutualidade
assaittg.4: eMIAL exernAoatriatAitia

cuidados os Srs. accionistas a sel
m asso:nbléa geral extraordinarlal
19 do mez corrente, á 1 hora da,
sua séde, á rua Sete do SetembrO!

ira lhes ser apresentada uma proa
a os tios do art. 148, n. 2, do da.
434, de 4 do junho de 1891, bem
hecer de uma outra sobro fusão.
Janeiro, 5 de junho do 1918.

ria.	 ('

Cosnpanhia Paraense de
Enectrioldade

Não st tendo realizado a assembléa
extraordinaria, convocada para o dia 7 pas.1
sado, ficam os Srs. accionistas convidado'
para se reunirem em nova assemblóa no dial
14 do corrente, á 1 hora da tarde, rua da(
Assemblóa n. 46, 20 andar, devendo ser sté,
á vespera da reunia() depositadas ais acOaie
ao portaidor.--- kcktrectoria.
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IMPRENSA NACiON

OBRAS QUE SE ACHAM A VENDA

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda, sobre fiscali.,
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car. ..3 	 _	 15000

AntrOTIOMi e :(Traité d')'. de
E. Liais 	 	 	 55000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr. n. 6.391.
de 10 de dezembro de 1901 	 ,	 $500

Agricultura "(Crèa o Ministerio da)'.
Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro
do 1906 	 $500_

Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628.
de 28 de outubro. e Decr. n., 3.475, de

de novembro de 1899 	 	 $300

Automovels (Tabelioa para os preços
dos), 	 .	 $200

Armazena geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deer. n„ 1.102.
de 21 de novembro do 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu.
mero 11.521, de 10 do março de
1915 	  	  , $500

Bolsa dos Corretores "(Mercadorias e
navios). Doer. u. 8.249. de 22 de se-.
tembro de 1910 .(Créa a). Decr. nu..
mero 9.201. de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Regi-
mento interno.,., 	 	 15000

c

Codigo Civil Brazileiro "(Lei n. 3.071, dt.
, 1 de janeiro de 1916)'. um vol. 	 55000

Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto "(Trabalho da Commissão da
, Camara dos Deputados — 8 volumes

M Yi efi 	 _ _ _	 205000

Projecto '(Commissão Especial do Se..
nado), t° volume (M)	 	 6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
, da Camara dos De p utad o s

1 :( M ) 	  	 ,	 7$000

Projecto (Commissão Especial do Se..,
nado) 30 volume (M) 	 1	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro.
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil. Dor um magistrado
mineiro . 	 _ 	 3$000

Codigo das Relações Eito ri ores
M ) 	 	8$000

Codigo do Processo Criminal do Distri,
cto Federal, cartonado 	 	 45000

Chorographia da Pr o vinoia do
Ceará. • • 	 	 15000

Contrabando e seu processo, Dor A. P.,
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphãos "(Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143. de
13 de março de 1897 	 	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ckatt de Sá (M)... 	  10$0Q0

Codigo do Processo Civil e Commercial
do Districto Federal... 	 	 45000

Código Criminal Brazileiro, ante-pro.
• iecto 	 	 38000

Consumo "(Regulamento para arrecada..
ção e fiscalização dos impostos de).,
Decreto e. 11.951. 'de 10 do fevereiro
de 1910 	 	 25000

Cheques "(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, do 7 de agosto
de 1912..... 	 	 $500

Carros (Tabelioa para os preços dos)'.
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (L)5, novas lastra.
cções para o serviço das). Dec. nu..
mero 9.285, de 30 de dezembro da
.911:	 ...... .	 $500

Constituição da Republica~-- 1$000

Compilação das Leis federaes sobre Or..
ganização Municipal do Districto Fe.
deral. pelo Dr. Alexandre Soares de

2$000

Consolidação das Leis das Alfait.
degas . 	

Caixa de Amortização (Regulamento da):
Decr. n. 6.711. de 7 de novembro
de 1907 	 ,	 15000

Corretores '(Regulamekto de Fundos
Publicos dos). Deer. n. 1.359, de 20
de abril de 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agua '(Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, de 24
do outubro de 1898 ..... 	 .,_ $400

T

Diccionario Bibliographico Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. S. Bleck° —
7 volumes...., 	 	 155000

•
Diccionario Geographico das Minas do

Brazil, pelo Dr. Francisco fgnacio Fer-
reira.	 • 	 -	 _	 6$000

Docas, portos maritimos, etc. "(Reperto-1
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior ,(M), 	 "	 _	 c 12$000

Decretos do Governo Provisorio: )

de fevereiro de 1890  _	 15000
de março de	 .... c	 25000
de julho de 1890 	  " 25000
de outubro de	 75200
de novembro de 1800 	 c "." 45000
de dezembro do 1890..,, 	 c	 3$000
de janeiro de	 25000
de fevereiro de 1891 	 - -	 25000

Decis5es do Governo Provisorio2

1° e 2°	 ,, 35000
3° e	 kfi, os 31 •	 25000
Additamento. v. •	 14500'

Decisões do Governo :(Collecção de):

de IS32..	 3$000
de 1833.	 • : 35000
de 1850._	 ._. •	 35909
de 1891.	 -7; 45500,

de 1892.,-rioTworicu.--.0-33r,-,si' 45000

„ de	 	  k.g5.00'

38000
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de 1818 a 1819... ... ....keN k
de 1820
de 1821 	 _
de 1822 . . 	
de

1821 	
do 1825 .11.11A011~ .. n . •.••n • nn

Fallencias:

j(Lel sobre)'.
dezembro de 1908

Facturas consulares.
provado pelo Doer.
novembro de 1903.	

2.024. de 17 de
15000

Regulamento ap-
1.103. de 21 de

15000

Quarta-feira 44.

do	 .. 	 ....... . eAt	 45000
do 1895 	 	 35000
'do 1896.•..,....31	 	 35000
do .1897 	 -	 35000
do 1898 ........	 .......	 25000

do 1899 .	 	 35500
de 1900 	 	 35000

do 1901. 	 	 3$000

de 1902 	 	 35000

de 1903 	 	 45000
de 1904 	 z	 45500

de 1905 	 	 45500

de 1900 	 •	 45500

de 1907 	 	 55600

do 1908 	 	 	 •	 55000

do 1909 	 	 55000

do 1910 	  . 	 	 65000

Delegacias Fiscaes r(Créa o legar de con-
tador nas). Doer. u. 1.178. de 16 de
janeiro de 1904 	 	 1$000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos es. 1.021 e 4,956, do 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E

Exames parcellados Unstrucções para
os). Decr. n. 4.227. de 23 de moveu:-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições Federaes. Lei a. 35, de i de
agosto do 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741. 	 	 $200

Exames de invalidez. Decreto umero
il . .437... .I. , ...JIA ..... ... . ....I	  	 $500

Febre amarella Unstrucções para o ser.
viço de prophylaxia especifica	 1$000

Historia dos tres grandes capitães thi
n, antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-

dre). polo Dr. Cesar Zama..,:	 35000_ polo

 OFFICIAL

Hydrographie du Raul Saint François.
por Emm. Liais 	 	 155000

Heranças. Decr. n. 1.839 	 	 $500

Hygiene Administrativa da União "(Reor-
ganização dos serviços de). Deer.
ti. 1.151. de 5 de janeiro do 1904 e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Doer. n. 5.156, de 8 de março
do 1904 	 ,	 15000

Historia Constitucional Brazileira, Pelo
Dr, Aurelia° Leal 	 . _ _	 55000

c-à creio n. 8.592, de 8 de março de
$500

Industrie o profissões (Regulamento);
reis. .. 	 15000

Instrucções para o serviço das Conecta-
rias Federaes. Doer. n. 9.285, de 30
de dezembro de 1911 ....	 55000

Jocayn pounaY. de Alf.. LzIrnar.
tino. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a)*. Lei n. 221.
de 20 de novembro de 1894.. 	 5500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral ,(Collecções t7,is accérdãos):

	

do anno de 1895 	  
1. • •
	 25500

	

do anno de 1806 	
	

45000

	

do anuo de 1897 	
	

65000

	

do anuo de 1898 	
	

85000

	

do anno de 1899 	
	

95000

	

anuo de 1900 	
	

95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). Doer. ti. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911... " ...	 1$800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.269, do 15
do novembro do 1904 	 	 $500

Lições de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:
Da I a 15' Preteria 	 	 $500

Leis Nollecções

de 1808 a 1809.... 	 	 2$500•
d. 	 .a	 25500
de 1812 a 1815.	 -1 25000
de 1816 a	 ..	 	 25000_	 _

1911. • W •
de 1811 .... -..-.. .
dfJ 1812
do 1843
do 1811
de 1815
de 1816
de 1817
de 1818
dc, 1819
do 1850
de 1852 — 2 volumes 	
de 1853 — 2 volumes
do 1855 .... ,..:-,... 	
ds 1856 	
de 18f7 — 2 volumes 	
de 1.858 — 2 volumes 	
de 1859	 2 vOlurnes 	
de 1860 — 3 volumes 	
do 1861 — 2 volumes 	
d ' 1802	 2 volumes 	
d 1863 — 2 volumes 	

• de 1861	 2 volumes 	
de 1864 — Addltarnentos..i,

	

, de 1865 — 2 volumes 	
'de 1866 — 2 volumes .... . ..

I: dclI 1867 —2 volumes...,
, do 1868 —2 volumes.,,	 -,1

	

I ile 1874 — 3 volumes 	 .

	

‘` de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes...., 	 )
d 1877 -- 3 volumes —,:„-,/

, d 1878 — 2 volumes—_,:-..±.01
dí	 ~i879 — 2 volumes...i
d 1880 — 2 volumes ......... •J
'd 1881 — 3 volumes...
il 1882 — 3 volumes....4.:•-ww¡ii
d 1883 —• 3 volumes..,»-„:
d i 1884 •-• 2 volumes. icirs 

II _MI___.r.II 12.01.n

d 1826	 ....	 • 	

	

d 1830 	

	

*dal 1832 	

	

'de 1833 	
de 1831

	

de 1835	 — 2 volumes 	

	

*dei 1836 	
d 1837. 	
ti
ci
ci

3$200
45000

• 35600
3$000

1838 ... .	 • 	 7	 25300
1839 	 	 18400
1810 	 •••••• ..... .1	 25000

18000
• 35500
	 ...	 25500

2$800
• 25300
•	 25600

28600
15800
35400

Institutos Militares de Ensino "(Regula-
mentos para os). Decr. ti. 5.698, de
2 do outubro de 1905... . 	 25000

Isenção de direitos aduaneiros "(Regula
mento para as concessões de). De-

• 75300
55200

,	 4$600
55600
55300
55600
65600
55500

105000
. 55500

0500
5$600

.• 5$500

4 $500
7$500
7000,

• 6$00e
C 

6002
:

9000

0$004'
.40$00°,
.7$500,
c , B$000

6)0°Q,.
g$000i

1
10$00(li

12$

8947

25000
25000
2$000

2$000
2$000
2$000
2$000
1$500
25200
45000
45600



Marinha Mercante e Navegação de Ca- Regulamento dos Clubs de Merca-,
$500

Modelo de Balanço 	 	 45500 Regulamento do seita 	 ....	 $500

botagem. e	 ¡SINO donas.

6948 Quarta-feira
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de 1887 —. 2 volumes 	 	 6$000
de 1889 — 3 volumes 	 	 85000

do i892.,............ .	 125000

de 1894 — 2 volumes 	  125000
de 1896 	  	 o	 85500

de 1899 — 2 volumes 	  145000
de 1900 — 2 volumes .... . . 	 125000

de 1901 — 2	 148000

de 1902 — 2 volumes 	 	 125000

de 1909 — 2 volumes 	  235000

de 1910 — 3 volumes..... 	 305030
de 1911 — 4 volumes 	  455000

de 1012 — 4 volumes 	  405000

Leis de orçamentos

de 1889 	 	 $500

de 1892 	 	 $500

de 1893 	 	 5506

de 1895 	 	 $500
do 1897 	 	 4000

de 1898 	
do 1903 	 .33	 1$000

de 1905 	 	 1$000

de 1006 	 4	 1$000
de 1907 	 	 1$500

do 1908 	 	 ($000

•	 de 1912 	 	 0800

do 1013 	 	 2$30.
do 1914 	 	 25000

de 1915 — 2 volumes 	 	 25000

do 1916 	 ti	 5$000

Legislação Penal Comparada "(O Brazil
na), •„ 	 	 3$000

Leis usuaes da Republica dos E. IL do
Brazi/, pelos Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro 	 _	 10$000

Liç5es de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-,
bosa •....•• 	 .	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Internacio-
nal de Haya) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das) . . Decreto
n. 5.107. de 9 janeiro de 1904 	 $500

	

Lei sobre direitos autoraee, L 400	 $500

Lei sobre tomadas de contas. n. 2.511, do
20 de dezembro de 1911 	 ,	 $500

	

Loterias (Regulamento das): 	 Decreto
n.. 8.597i  •	 §500

anus do Brasil "(As)' e sua legislação,
pelo Dr. Pandiã Calogeras ,(M):
20 volume 	 	 6$000

-
.3° volume 	 	 6$000

laarinha mercante '(Regulamento da Cs-
cola de) . Decr. n. 6.388, de 28 de fe.
yereiro de 1907.	 e$500

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Regulamento do) . Deci eto numero
8.904 	

	
$500

Moratoria (Leis sobre). Deers. ns. 2.8(12.
2.866 e 2.895 	 	 $503

Xova luz sobre o passado 	 ..	 108000

Noticia histories dos serviços, institui.
ções e estabelecimentos do Ministerio

„. da Justiça	 .. . ....	 65000

o
6tchidearum Novarum '(quas collegit

descripsit et iconibus illustravit Ge-
nera et species), Barbosa Rodri-
gues.	 	 „	 1$000

Y'rosadores e Poetas Latino, pelo Dr.
Cezar Zarna 	 	 55000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-.
mero 2.110. cie 30 de setembro do
1909. , . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da
Mica (10 volume) 	

	 Repti.
38000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
Mica (20 volume) 	

	
35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica •(3° volume)._	
	

3$000

R

	Repertorio Jurid•ïe• Mineiro— 33	 45000

Relação dos cidadãos que tomaram parte
no Governo do Brazil, desde o anuo de
1808 a 1889. por M. A. G 	 _	 35000

Xegimento de Custas da .7 ustiça
Federal. 	 	 14000

Regimento de Custas da Justiça
Local. 	 	 1$000

Regulamento das Sociedades Anony-
mas. 	   
	

$500

Regulamento das Companhia de Se-,
gurias.	 _	 	 5500

Regulamento para a concessão de licença
aos funccionarios publicos da União
(Civis e Militares). Decr. n. 2.756, do
10 tio janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Decr. n. 10.037. do
6 de fevereiro de 1913 	 	 1$000

Regulamento do Consumo. Decreto nu-
mero 11.051.. 	 	   .	 2$000

eetenographia Internacienal, por A.
Pfeil. 	 	 1$000

Syndicatos Agrico/as (Regulamento dos).
Deer. n. 6.532, de 20 de juubo de
1907. „,	 $500

T

Terrenos de Marinha '(lIcgulemento so-
bre). Decr. n. 4.105. de 22 de feve-
reiro de 1868)..... 	 	 1$000

(Tabellas para os pre..
$200

Tarifas das Alfandegas 	 	 85000

Tarifa da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 	 	 0500

Tomada de Contas (Decr. n. 2.511, de 20
de dezembro de 1911) 	 	 $500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). Decre-
to n. 11.493. de 17 de fevereiro de
1915, ,	 $500

Vida do Marquez de Barbaeena, por An..
tonio Augusto de Aguiar 	 	 5$000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290), a; .	 	 $500

As vendas superiores a voos icem abatimentd del
13 o!. (art. 42 do regulamento).

As obras que estão assignaladas com uni	 (51)
pertencem aos diversos Ministerios e não teus
abatimento, excepto as Leis Usuaer da Republica;
que teern o abatimento de 30 0 10 1 em virtude do
officio do Ministeric da justiça, a. 1.204, á 8
de agosto de 2504.

.Rio de janeiro !..-! Imprensa Nacional _

Sorteio Militar (Lei n. 1.860• de 4 de Sa-
t....,	neiro de 1908 	 	 $500

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio Tilburys
de Janeiro, de (808 (M) 	  105000, çoe dos) 	


